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Nuestros Centros Comerciales 
desarrollan un fabuloso programa 
comercial en sus 200 Departamentos

BELLISIMOS ESCAPARATES 
ATRACTIVAS PROMOCIONES 
IMPORTANTES CONCURSOS...

TODO ES NUEVO en

OCTUBRE/68
domingo lunes martes miércoles jueves viernes sabado
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F' UE a y er  — la  F ie s ta  d e  la  H isp a n id a d —  e l m e jo r  d ía  p a ra  r e sca ta r  o tr o  lu g a r  c o lo m b in o  qu e  
h ab ía  e s ta d o  su m e r g id o  d u ra n te  a ñ o s e n  e l o lv id o . «L a C asa  d e  la  E n trev is ta »  fo r m a  p arte  

3}B de lo s  s ie te  a ñ o s  d e  e sp e r a  y  d e  g e s t io n e s  d e l  A lm iran te . P a lo s  y  La R áb id a  e s tá n  e n  1485 D e  
allí pasó  a  C órd ob a , d o n d e  e n ta b ló  re la c io n es  c o n  e l C o n se jo . E s  u n  20 d e  en ero  c u a n d o  en  e s ta  casa  
Cplón se  e n tr e v is ta  co n  lo s  R eyes, qu e e sta b a n  e n  A lcalá , co n  la  C orte- Isa b e l e s ta b a  en  e s ta d o  de  
buena e sp era n za . P o r  u n a  p u er ta , en tra n  lo s  R ey es . S e  s ie n ta n  y  lla m a n  a l n a v eg a n te . E s te  se  
arrodilla en  u n  c o j ín  y  le s  b e sa  la s  m a n o s . C o ló n  le s  h a c e  «re la c ió n  d e  s u  im a g in a c ió n » . L es m u és  
tra el m a p a m u n d i. L es p r o m e te  d escu b r ir  la  is la  d e  C ipango, lle n a  d e  o r o  y p er la s . Al fina!, el 
navegante b e s ó  la s  m a n o s  d e  lo s  M on arcas «y d e sp id ió se  co n  c ie r ta  am argu ra  y  c ier ta  esp eran za» .

E n  la  c a lle  d e  S a n  Ju an , d e  A lca lá , e l  In s titu to  d e  C ultura  H isp á n ica  h a  re sca ta d o  «L a C asa  de  
la E n trev ista» . E n  e s ta s  fo to s  d e  h o y , la s  p a r e d e s  v u e lv en  a h ab lar . A yer p o r  la  m añ an a  se  ce le b r o  
allí un a c to  e n  e l  q u e  in terv in iero n  e l  d irector  d e l I n s t itu to  d e  C u ltu ra  H isp á n ica , d o n  G regor io  
M arañón M oya; e l  e m b a ja d o r  d e  C h ile , d o n  J u liá n  E chavarri; e l  em b a ja d o r  de P ortu ga l, d on  Luis 
da C ám ara P in to -C oelh o , c errá n d o se  co n  u n a  c o n fe r e n c ia  del ca ted rá tico  d e  la  U n iv ersid a d  d e  M a­
drid, d o n  Ju an  M a n za n o  M an zan o , so b re  « C ristób a l C olón  en  A lca lá  d e  H en ares» . La h is to r ia  se  
ha p u esto  e n  p ie .  (F o to s  de C on treras.)
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L PILAR. PRIMERA PIEDRA NUESTRA
jTodo es b a rro co , p ero  erg u id o . En rea lidad , 
[com o la  raza. F r a n c isc o  H errera  "el M ozo"  
» el p r im ero  q u e  c la v ó  lo s  c o d o s  so b re  los  
anos de lo  q u e  ten d r ía  q u e  se r  u n  s ím b o lo  de  
ja estirpe. E l h ijo  d e  H errera , e l v ie jo  n o  se  
|d r ía  con  la  su y a . N o  g u s tó . Y E l P ilar  e s  co sa  

pueblo. (N o  h a c e  m u c h o  t ie m p o  q u e  e l  Ca- 
do, según  d icen , p e n s ó  en  su p r im ir  lo s  p a lo -  

|>s de la  p laza . L os p a lo m o s  so n  n u e str o s  la m ­
ín  y n o  se  su p r im ie r o n .)  B ien . V en tu ra  R odrí- 
bz fu e  e l a r q u ite c to  " en v iad o  e sp e c ia l” d e l R ey  
[argad o  d e  su s titu ir , se te n ta  a ñ o s  d esp u és  de 
prim era  p ied ra , a  la s  id e a s  del jo v en  H errera.

En realidad , aq u ella  de 1681 n o  fu e  la  prim era  
p ied ra . La p r im era  fu e  la del s e ñ o r  S a n t Y ago, 
aq u el p ilar  c ilin d r ico  d esd e  d o n d e  la  V irgen  le 
h ab ló . Y  e sa  n o  la  h a  m o v id o  n a d ie  en  v e in te  
s ig lo s. E l señ o r  V en tu ra  R od rígu ez tu v o  buen  
cu id ad o , a  la  hora  d e  lo s  p la n o s , en  lev a n ta r  una  
in m en sa  ca ted ra l en  to rn o  a u n a  h u m ild e  p iedra . 
E stá  d on d e estab a . Y la raza, tam b ién .

E l P ilar  qu e n o  acaba. H ace  m u ch o s  a ñ o s , ah  
g u ien  g r itó  un " so s” d e  ruina- Y  só lo  h a ce  s ie te  
a ñ o s, la s  torres s e  co m p le ta ro n : o n c e  m il q u i­
n ien ta s  to n e la d a s , f le ch a s  d e  p ied ra  d e  n ov en ta

y  d o s  m e tr o s . S ó lo  h a ce  u n o s  m e se s , lo s  "pro" 
y  lo s  "ultras"  de e s ta  raza  e te r n a  s e  en zarzaron  
en  u n a  p o lé m ic a :  "Joyas s í  o  jo y a s  n o .” En  
1880, e l c a tá lo g o  d e l J o y ero  d e  la  V irgen  ten ía  
35 p á g in a s . A lgu ien  d ijo :  " S er ía  c o m o  ven d er  
lo s  cu a d ro s  d e l M u seo  d e l P rad o  para  n iv e la r  
la b a la n za  d e  d iv isa s."  A hí s e  a c a b ó  la  h is to r ia  
m en u d a . La o tra  s ig u e . S eg u irá  m ien tra s  la s  in- 
d ie c illa s  p eru a n a s se  lla m e n  P ilar, m ien tra s  ha­
y a  u n a  jo ta , m ien tra s  c a d a  12 d e  o c tu b re  tre in ­
ta  n a c io n es , h a b la n d o  lo  m is m o  ren u even  su  p ro­
m esa  d e  p o n e r  la  ú lt im a  y  gran p ied ra . (P a s to r .)
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C A M IN O  D E B E N ID O R M ; V E IN T E  H ER ID O S
S  s a i S1p I ^ llómetros d e  A p n j u e z  e n  la  C u esta  d e  la  R e in a . E s te  a u to c a r  l le v a b a  e x c u r s io n is ta s  q u e  ib a n  a  p a s a r  e l  f in  d e  sem a n a  en  las pía

.  T 3 aVfen a ,  6n  la  d ir e c c ió n  fu e  la  c a u sa n te  d e l v u e lc o .  E l a c c id e n te  p r o d u jo  20 h e r id o s , q u e  fu e r o n  tr a s la d a d o s  a una c jw * *  
A ra n ju ez . T r e s  d e  e llo s  su fr e n  fr a c tu r a s  d e  c ie r ta  c o n s id e r a c ió n - A sí q u e d ó , c o n  la s  ru ed a s  a l a ire , e l a u to c a r  d e  la  fr u s tr a d a  e x c u r s ió n . (F oto  de Cifra-

brillante,
ueva

D A L I , D E L  U N C E  A L  LEO N
D o n  S a lv a d o r  e s tá  e n  M ad rid . L o  q u e  s ig n if ic a  q u e  lo s  fo tó g r a fo s  e s tá n  d e  
en h o r a b u e n a . G en io  D a lí s e  h a  tr a íd o  u n  l in c e  a la  ca p ita l- P e r o  n o  lo  sa ca . 
A yer, co n  a b r ig o  y  b a s tó n , se  fu e  a v is ita r  a l le ó n  d e  la  d e r e c h a  d e  la s  C ortes

solem i 
Ci 

lid;

H A B LE M O S  D E LO S  P LA T A N O S
R e u n ió n  d e  lo s  c o m e r c ia n te s  c a n a r io s  d e  p lá ta n o s  c o n  e l  com isario  
d e  A b a s te c im ie n to s  y  c o n  e l  P r e s id e n te  d e l S in d ic a to  d e  F rutos, 
c ip a l d e l d iá lo g o : la  d e s tr u c c ió n  d e  p lá ta n o s  d e  e s t o s  d ía s  en las
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No es fácil ser objetivo, para los que hacemos ARRIBA, hablar de nuestro 
Cristóbal Páez, como no seria fácil decirle adiós. No es ese el caso, porque hay 
una serie de lealtades —las suyas y las nuestras— que no se  pierden en su acceso 
a la dirección de nuestro colega «SP». Sólo los que con él hemos compartido du­
rante años el pan y la sal del periódico nuestro de cada día, conocemos el otro 
Páez que hay detrás de ese periodista como la copa de un pino, que se asoma 
diariamente, sin la más mínima de las vanidades, a  alancear el tópico, el énfasis 
y los cuellos duros que transitan por la calle española y que se  han encontrado 
muchas veces con un luminoso «stop» jamás pintado con hiel, sino acaso con una 
tierna ironía.

Tras ese Paez que ha dado en las páginas de ARRIBA una talla profesional y 
política singularísimas, que ha usado su privilegiada pluma como un Solana de 
este ruedo ibérico, pero jamás como una agria espada, hay otra medida humana 
en la que la serenidad, e l buen sentido, la palabra justa y e l brazo por el hom­
bro han formado parte de cada tarde y cada noche. Este Cristóbal, porteador de 
los más jóvenes \alo-

U  F U S T A  DE L A  P A T R O H A  D I  L A  G U A R D IA  CIVIL

::::: res que llegaron y Ile-
jjjjj gan a nuestro periódl-

co, amigo irrenuncia- 
II!!! ble y  prototipo de un
jjjjj periodista español del

68, marcha ahora ha- 
■■■■• cia esa incitante aven-
jjjjj tura de dirigir un cia-
jjjjj rio madrileño, donde
jjjjj va a ratificar, mucho
jjjjj más cerca de las can-
::::: dilejas, no sólo su me-
jjjjj dida humana y  políti-
jjjjj ca, sino su dominio en
jjjjj accionar t o d o s  los
::::: complicados registros
jjjjj de una nave periodis-
jjjjj tica y que para muchos

de nosotros han sido 
jjjjj un impagable ejemplo
jjjjj y  un fructífero magis-

terio.

jjjjj En esta hora de con- 
jjjjj fidencias, que no de
::::: d e s  pedidas, conviene
jjjjj que Cristóbal Páez se-
::::: pa, como Bemanos,

que «le hemos querido 
mucho más de lo que

N E P T U N O , P O R  I A  NOCHE |  “  „ hemos
Tras e l a c ic a la m ie n to  d e  C ib e les , N eptunO  p a só  ta m b ién  su  rev is ió n . A si d e  jjjj:
brillante, c o n  ilu m in a c ió n  n u ev a , h a  q u ed a d o  la  fu e n te  d e l p a se o  del P rad o  jjjj:............................. ..
La n u ev a  v e r s ió n  fu e  in au gu rad a  p o r  e l  A lca ld e , d on  C arlos A rias N avarro  iHÍÍ:UlÍlÍÍÍllljÍü:llÍIIÍlÍIIUUÍUÜUI!lliÍ
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S I E T E  S I G f  0 $

E L  m a r

C ERAMICAS de Toledo, de Cuenca, de Manises. tbm  
de Sargadelos, figuras valencianas sin reflejos, 
lejos de Talavera. Siete siglos lleva España 

do arte del barro y de la tierra. Siete siglos mo.ao arie aei narro y a e  ia uerra. o ie ie  aiB1''-’ — . j. 
arcilla con la mano, con e l tom o. Siete siglos por» 
barniz y pintura —la rúbrica del arte— en las are 
rojizas, pardas y amarillas.

La cerámica ha sido com o una vocación de los 
ños .pueblos. Una forma de ahuyentar hechizos en  ̂
tiempos de los m itos. Pasatiempo, cuando no exis
«hobby». Industria hoy, intentando la conquista de los
cados internacionales, compitiendo con las fábricas 
masco y de S&vres. A pequeña escala, porque en la ^ 
yor parte de los casos se  trata de factorías caseras«  
que el tom o' es el utensilio máximo. A pequeña es■, :

Ayuntamiento de Madrid



todavía no se ha llegado a la protección de la 
M ,|St? a ni 3 13 posibIe concentración empresarial. 

5 Madrid —que sigue siendo la capital del milagro y 
I gestión— se han reunido ceramistas de veinte pal­
lara estudiar las formas de hacer un arte. Para in- 
f a r 'os nuevos horizontes de la cerámica. Para discu- 
ocedimientos científicos, promoción comercial, avan- 

la técnica.

zó la c™- U,na. exP°s¡ción. En la exposición, que organi- 
trar , , i ° ;i“ a°  Española de Cerámica, se quisieron mos- 
charon amente Ios aspectos industriales. Los españoles lu­
da— P° r consegu‘r la exportación. Pero no pudo olvi- 
dificilmSa pequefia cosa que se  llama belleza. La belleza 
Por el i™ 16 “ "seguida en el arte de endurecer y decorar 
tusa v MCg°¿ Y hubo óue poner el jarro y el plato, la tor­

il  caballo, el ornamento y la figura humana.

Todo es posible en esas factorías mínimas. Todo es .posi­
ble en el caolín de Valencia, el feldespato de Salamanca, 
el cuarzo del Guadarrama, la arcilla de Aragón.

Pero a la cerámica que puede ser un poco un orgulli- 
to nacional, le ha llegado también la hora de renovarse. 
Aunque se  pierda el encanto, casi la poesía, que tiene el 
hombre en su taller. Aunque arriesguemos el tipismo. 
Aunque muera la tradición. La gran industria debe sus­
tituir al molde familiar. No se trata de sustituir el hom­
bre por la máquina. Precisamente, el valor de la artesa­
nía —debemos incluir necesariamente la cerámica— resi­
de en haber sabido pasarla de generación en generación, 
sin que por ello pierda su carácter. Pero se imponen 
nuevas técnicas, nuevos procedimientos de trabajo, nue­
vas materias primas. E se es el empeño de los hombres 
que se han reunido en Madrid.

Porque la cerámica no sólo es la ornamentación por 
la ornamentación. Existe también un aspecto práctico 
que se traduce en materiales de construcción, en utensi­
lios caseros de porcelana y cristal, en ladrillos, en bal­
dosas, en elementos de gran consumo. Para todo ello, 
si se quiere una industria seria, es necesaria la urgen­
cia en la elaboración, en el vaciado, en el molde, en  el 
modelado. La funcionalidad —plaga de los tiempos mo­
dernos— ya marginando así esas labores que nunca tu­
vieron prisas. Esas labores entrañablemente, increíble­
mente, humanas que se van muriendo en la deshumani­
zación.

F. O.

(Fotos PASTOR)
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DOS M IL  C U ATR OC IEN TOS A N O S  OS C O N T EM P LA N

EL LOCO C O R A Z O N  D E N IN A
S ó lo  t ie n e  o n c e  s e m a n a s  e s t a  c h iq u it ín a . P e r o  te n ía  u n  c o á g u lo  d e  sa n g r e  er  
s u  c o r a z o n c ito . E s tu v o  m u e r ta  2 0  m in u to s . L a  o p era ro n . L a  o p e r ó  e l  D i .  Pe- 
t t e r s o n , en  S o te m b u r g o . N in a , e n  lo s  b r a z o s  d e  m a m á , llo ra . P e r o  n o  m uchc

D U B C E K , A  SUS FU N C IO N A R IO S
A sa m b le a  e n  P raga . E n é s im a  a sa m b le a . E s ta  v e z  lo s  q u e  se  h a n  reunido fó* 
s id o  lo s  fu n c io n a r io s  d e l p a r t id o  c o m u n is ta . H a  a s is t id o  e n  la  Works r m  
H lo u b e t in  e l  p r im e r  se c r e ta r io  d e l p a r t id o , D u b c e k , a q u í en  su  discur-
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C A F E , BOCADILLOS D E P O L L O  Y  P A S T E L  DE CH OCOLATE
verde» p a r a  u n  n u e v í ^ r e n e ^ s p a d o ^ a h a n  COn,,b o ta s  e s P eJ a le s - ° e  la  tie rra  h a n  dado

dibujante h a  v » t o  a s í  ,a  d t a  p rev is ta  d e l «A polo 7» co n  e l  «S-IV B ». La c ita  s e  p r o lu c ir á  ^ ¿ u a ^ t o r a s

£fcfe.

S M IT H , EN EL TIM O N D ES A S TR E EN P R A G A
ui e s tá  e l  p r im e r  m in is tr o  d e  R h o d esia , Ian  S m ith , a n te  e l p an el d e  con- H a  lle g a d o  la  fo t o  ñ e r o  n o  la n o tic ia  a w  ____  , ,

h t v  U s o t  naqUC 16 tra n T ° rtÓ dCSde 3 G¡brí  3rá ED '?  eDtreVÍf a  c h e c o s lo v a c a . K  ^ r S S n l e V m SW .lson  p a rece  q u e  e l «p rem ier»  rh o d es .a n o  n o  a b an d on o  lo s  m a n d o s  d e  h ierro s  e n  q u e  s e  tra n s fo rm ó  e l  ap arato . A ún n o  se  h a n  fa c ilita d o  d a to s
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S ON ya, quizá, doscientos, trescien­
tos millones. Hay — desde laCr«¡ 
del Sur al río Bravo, _desde I» 

morseros a los «espaldas mojadas»--® 
tio para dos mil trescientos diez mi 
nes. Hay sitios para mis cachorrillosm 
renos, a la puerta de un boliche o en 
rama de aquel árbol «donde, sobresa
do por el grito de su madre, el i-ndie
nuoroní pknnñí oq r*r»n\/í rt¡Ó». HaVguaraní en chogüí se convirtió». ^  
davía, señor, arepa y el pan nuestr ^ 
cada día, dánosle hoy, son los trij

CONTINENTE-NIÑO: 
EL 80 POR 
CIENTO DE 
HISPANO AMEIICA 
TIENE MENOS DE 
18 AÑOS

ihacado 
Jcúpulas 

chaco,la pe 
da y en can 

lador: 
problemas» 

¿Y cómo 
dasí raicillas 
sentir en e: 
cesies gamc 
estatua la p 
vieja sagre! 
Hispanoamé 
cho años. Le 
«esa confus 
re sumergir 
sus IBM de 
tequilla com 
jadío así al ji 
te. A veces, 
la voz ronca, 

‘ínclita 
temás, ¿ 
3ara qu<

Manolo Alcá 
do de estos 
sus tierras, s 
la ©¿Jad que r 

tos niño 
moreno, de s
nes.encendid
son troncos > 
te: estos niñ
a <a: espalda i
a veces, de 
estos niños ¡ 
tablo que gr¡t 
 ̂ su sangre.

LOS CACHORRILLOS DE LA
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f» ~ ;lacados. Pero aún en ios trinos y en 
las cúpulas y en la luz que atraviesa el 
chaco, la pampa y la sabana está prendi­
da y en carne viva la advertencia del Li­
berador: «Moral y luces son nuestros 
problemas».

¿v cómo dejar de amar a estas tími­
das raicillas del viejo árbol? ¿Cómo no 
sentir en esa bolilla de carne que a ve­
ces es gamo y a veces pantera y a veces 
estatua la propia y vieja voz, la propia y 
vieja sagre? Un ochenta por ciento de 
Hispanoamérica tiene menos de diecio­
cho años. Los nuevos conquistadores de 
«esa confusa galaxia en que se nos quie­
re sumergir» han recibido órdenes de 
sus IBM de no desembarcar tanta man­
tequilla como cuántas «anti-baby». De­
jadlo así al joven, al casi niño, Continen- 
j s r  veces- le sale el bozo y se le pone 
? j? z ron?a. pero son pecados de juven- 
tup^indita raza, ubérrima sangre»... 
j y emás. ¿e s  de verdad tan joven co- 
J]0 para querer conquistarlo? Nuestro 

anulo Alcántara, que ha sido y es bar- 
estos índiecitos, de sus padres y 

|S0USJ  jrras’ se Pre0 untó: «¿Tiene el aire 
13 edad que representa?»

itos n|ños de terracota, de corazón 
oreno, de sangre de canela, de carbo- 
s encendidos en los ojos, que a veces 

tJ r  °nC0S-y otros Pájaros y otros fuen- 
a i eJ [os ni^os colgados como racimos 
a j|esPa de su s madres, que nacen, 
e<?tn eS;-^ e v,entres de catorce años; 
t.L,0s níños son la pena de un gran re- 

o que grita en español su s verdades 
y su sangre. —  (Dibujos de TAULER.)
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S u p er  P an av ision  
V M etrocolor

MGM PRESENTA

UNA PRODUCCION 
STANLEY KUBRICK

ENLACE SANCHEZ MAYORAL GARCIA AJOFRIN - DUQUE MARTIN

ENLACE MALLEN OLLO -VICENTE ALONSO

La se ñ o r ita  M aría  J e sú s  M a llén  O lio  y  d o n  P e d r o  V ic e n te  A lo n so , q u e  c o n ­
tr a je r o n  m a tr im o n io  e n  la  ig le s ia  p a r r o q u ia l d e  S a n ta  C ata lin a

L a se ñ o r ita  M a r ía  E u g e n ia  D u q u e  M a rtín  y  d o n  C la ro  S á n c h e z  Mayoral 
c ía  A jo fr ín , d e le g a d o  p r o v in c ia l d e  E d u c a c ió n  F ís ic a  y  D ep o r te s , a la s ^  
d e  la  ig le s ia  p a r r o q u ia l d e  S a n ta  B á r b a r a , d o n d e  h a  s id o  b en d ec id o  s 

tr im o n io . ( F o t o  G u a d a rra m a .)

PROXIMO SENSACIONAL ESTRENO
Los Mas Deslumbrantes Hallazgos 
Visuales de la Historia del Cine

-TIME MAGAZINE-
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A rrop ad ita s p a ra  e l  la r g o  y  fr íg id o  in v iern o , tres  
o p o r tu n id a d e s . A rriba, a  la  izq u ierd a , u n  tra je  a
b a se  d e  fa ld a -p an ta lón , f irm a d o  p o r  P a lm es . 
D eb a jo , u n  c á lid o  m o d e lo , c o n  gorro , c rea d o  p o r  
O rp lan s. E n  g ran d e , so b r e  e s ta s  lín e a s , u n  “tra ­
j e  sa stre" , a  cu a d ro s , c o n  s u  c in tu r ó n  y to d o , 

f irm a d o  p o r  D o m in iq u e
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Arriba
FPNDMK) POH IQSB ANTONIO PRIMO DR RIVERA. -  ORGANO DE B. E. X, í  DE LAS O. N. a

Director: MANUEL BLANCO TOB1Q. — Empresa: PRENSA
Y RADIO SEL M O V IM IEN TO

BANDERA INGLESA QUEMADA EN DUBLIN
DUBLIN, 13 (Efe-Reuter).—Unos 300 manifestantes que expre­

saban su apoyo a los católicos del norte de Irlanda han quemado 
anoche una bandera inglesa, enfrentándose con la Policía.

Los manifestantes habían tenido un mitin en apoyo de los 
católicos de Londonderry. Después de quemar la bandera inglesa 
se dirigieron a la Embajada británica, cerrándoles el paso la 
Policía.

Se produjeron entonces choques y carreras, lanzando los 
manifestantes piedras contra ios policías, a  los que también 
atacaron con estacas. Después rompieron ventanas de edificios 
públicos y de un gran hotel.

NUM. U.196.-I1 EPOCA—MADRID, DOMINGO 13 DE OCTUBRE 1968.- DEP
----------------------------- •    - U  ^  l7-1958- -  AV DEL GENERALISIMO. 142 -  MADRID (161 TELS. 235 06 10 y 235 22 40.-4.00 PTAS.

GUINEA ECUATORIAL, NACION INDEPENDIENTE
I N A U G U R A C I O N  D E  L O S  

UEGOS OLIMPICOS

■ I -  :

fe

a : íJ¡nr?,’~ S°.le7n'ne momento de ser encendido el Juego olímpico, 
portad* ™ dUri ante , la celebración de los Juegos, con la antorcha 
‘ m por la atleta mejicana Enriqueta Basilio. (Upi-Cijra.)

FRANCISCO MACIAS Y FRAGA  
IRIBARNE FIRMARON LAS ACTAS 

DE CESION DE PODERES
FUE IZADA LA BANDERA—VERDE. BLANCA Y ROTA—E INTER* 

PRELADO EL HIMNO DEL NUEVO PAIS
SANTA ISABEL 12. (Del enviado especial de ARRIBA y Pyresa, Alberto Delgado.)—Frtm- 

cisco Macias, con la mano izquierda enguantada y  la derecha desnuda, tom ó la pluma, leyó
m íTindaTnn,hi,m J 1 acta de cesión de Poderes y firm ó al pie del docit-
mentó. También lo hizo el Ministro Fraga, representante del Jefe del Estado español.

Eran las diez y  cuarto de 
la mañana. Un momento his­
tórico para Guinea: el co­
mienzo de su independencia.
La firm a se celebró en el 
despacho oficial del comisa­
rlo general, hoy ya presiden­
cia del nuevo Gobierno. Fue­
ra, en la plaza de España, 
una m ultitud polícroma cele­
braba el m omento con gritos 
de júbilo. E l Presidente Ma­
clas, al firm ar el documento, 
subrayó en breves palabras 
que los lazos de Guinea con 
España seguirán inquebran­
tables. E l Ministro Fraga des­
tacó el honor que para él 
representaba asistir al acto 
del nacimiento de este nuevo 
país. La firma del acta de 
trasferencia de poderes tuvo 
el refrendo popular cuando 
el Presidente Maclas y  el re­
presentante del Jefe del Es­
tado español salieron a la 
plaza y  en un pódium con­
templaron, con las autóridaT 
des y jerarquías presentes y 
con el pueblo guineano el

PAG. 9

GOLPE DE ESTADO CON EL CANAL 

COM O TELON DE FONDO

ARNULFO ARIAS, 
DERROCADO POR 

TERCERA VEZ
MADRID, 12 (Servicio especial de Pyresa, por Diego Carccdo).-« 

Arnulfo Arias, que cree en supersticiones y rinde culto a los astros, 
debe de haber llegado a la oonclusión de que algún mal espíritu a 
persigue cada vez que se sienta en el sillón presidencial de Panamá, 
Anoche, cuando el calor se hacía más pegajoso y  los negros di 
Colón celebraban con ritmos tropicales la víspera de la Hispanidad 
alguien le llamó apresuradamente para decirle que acababa de set 
derrocado, que carecía ya de autoridad y  que su vida corría peligra.

SIN NOVEDAD A BORDO DEL «APOLO 7 »

I I  vuelo dosasroSia con arreglo 
0 hs planes pre¥Ísto$.-Lo$ astro­
nautas tomaron café.-Schírra,
resfriado.« Sísele dará un paseo, 
hoy, por el Inferior de Sa nave

nev YOBK' 12- (Pife:)—«El vuelo del «Apolo 7» continúa sin
hor a desarrollánúose con arreglo a los planes previstos, a pocas 
Tip— , oumplir su pnmer día de navegación alrededor de la 
„QJ la”- un comunicado hecho público por un portavoz del 
centro espacial de Cabo Kennedy.

En el día de hoy, el astronauta Eisele dará un paseo por el 
se Y 1?1 de la nave espacial, provisto de unas botas especiales. Esta 
ei a la primara vez que un astronauta se desprenda del cinturón 

que 008 a su asiento para pasear por el interior del ingenio.
ÍK & PAG. 12

CITA ESPACIAL COI EL COHETE
« »

EL «APOLO 7» SE ACERCO HASTA 23 METROS
CABO KENNEDY (Florida), 12. (Efe-Reute, ) -La tripulación 

dei vehículo espacial «Apolo 7» ha llevado a cabo tora éxito la mi­
sión de localizar y realizar una cita espacial con el cohete vector 
«Saturno 1-B», que lo puso en órbita.

Empleando un telescopio y  un sextante similar al utilizado por 
los navegantes de la antigüedad, los astronautas Schirra Cunnin- 
gham y Eisele guiaron su nave espacial hasta 23 metros 'de la se­
gunda jase del cohete que los puso en órbita unas treinta horas ara* 
tes. Eisele dijo que el cohete daba vueltas en el espacio, por lo 
que no quisieron acercar más la nave espacial.
,„..]!cfíirra llev°  a cab0 su Primera cita espacial en diciembre de 
1965, cuando condujo el «Géminis 6» hasta unos 30 centímetros 
del «Gemíais 7».

Seguramente Arnulfo n o 
preguntó más detalles; mien­
tras recogía las cosas más in­
dispensables para vivir en el 
exilio, h a b r á  recordado a 
aquella cantante cubana que 
le costó el cargo en 1941 y  a 
ese hombre implacable —el 
general Valiarino— que se 
mueve como una sombra trá­
gica en torno a su  actividad 
política. En 1951 la Guardia 
Nacional le impidió terminar 
su  mandato y  en 1964 «los mi­
litares le robaron unas elec­
ciones que tenía ganadas por 
una diferencia considerable 
de votos». «Valiarino y  ArntiL 
fo  —recuerdo que escribí en 
el mes de marzo, cuando Pa­
namá estuvo al borde de la 
guerra civil— son incompati­
bles.»

&  3K PAG. I
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GUINEA, EN LA H IS P A N ID A D
"La independencia de Guinea se ha pro­

ducido de acuerdo con lo mejor de aquel es­
píritu que caracterizó la misión de España en 
América."

La fecha del 12 de octubre, 
recuerdo del descubrimiento de 
América, fiesta de la Hispani­
dad en todos los pueblos de 
raíz española, ha sido elegida 
por los guiñéanos, que ya siem­
pre la conmemorarán, para el 
traspaso de poderes a sus pri­
meras autoridades de nación 
independiente. Lejos ya de los 
problemas y  consecuencias de 
la expansión imperial y del pro­
ceso independentista, tanto la 
colonización como la indepen­
dencia de Guinea se han pro­
ducido de acuerdo con lo me­
jor de aquel espíritu que ca­
racterizó la misión de España 
en América y que, dando al ol­
vido los aspectos negativos, se 
recuerda con emoción en este 
día que en todos aquellos pue­
blos merece idénticos honores 
al de la independencia de cada 
uno de ellos. Como Guinea na­
da negativo tiene que orillar ha­

ce que su independencia y su 
fidelidad a España sean exalta­
das en lo sucesivo en el mismo 
día.

Maravillosa lección en el mun­
do contemporáneo. Porque no 
es frecuente hoy que otras in­
dependencias se realicen con es­
ta naturalidad. O  son arranca­
das por la fuerza o a regaña­
dientes de la potencia coloniza­
dora y muy a menudo en una in­
madurez y fragmentación polí­
tica y civil que ha hecho de es­
tas independencias una difícil 
aventura que se ha denominado 
"congolización". La presencia 
de España en Guinea no ha te­
nido otra finalidad que la de 
realizar una misión civilizado­
ra, de progreso y de cultura. 
Cumplida ésta y de acuerdo con 
la más correcta doctrina de des­
colonización, Guinea inicia sus 
pasos como nación independien­
te, sin considerar ya nunca a

España país extranjero y man­
teniendo vivamente el lazo de 
hermandad. Los guiñéanos lla­
man a España "la  madre Espa­
ña" con el mismo afecto de los 
pueblos de América y con el 
testimonio de su razón de amor 

ante los ojos. Por lo que res­
pecta a España, esta fraternal 
despedida — la España de hoy 
es también hija de la España 

materna de pueblos y  de sus 
aventuras misioneras—  es la 
culminación, el fruto de amor 

con que siempre miró en su 
historia hacia el continente afri­
cano, tan en el corazón de 
nuestros Monarcas de la edad 
áurea como lo estuviera el ame­
ricano. Guinea será ya siempre 

el vínculo vivo de España con 
ese continente al que tantos la­
zos de afecto y de amistad le 
unen. Algo de España — hispa­

nidad—  vibrará para siempre 
ya en él, en ese pueblo que 

ahora nace, tan vuelto hacia su 
misma africanidad como unido 
a la religión, la lengua y la cul­

tura que ha recibido de Es­
paña.

¿QUIEN ES?

En el transcurso de pocos días 
dos golpes militares han derri­
bado a sendos Presidentes de 
Repúblicas americanas: en la 
madrugada del jueves 3 de oc­
tubre el Presidente del Perú, 
Femando Belaúnde Terry; ante­
a n o c h e e l  Presidente de Pana­
má, Arnulfo Arias. Ha sido ésta 
la vez en que m enos tiempo pu­
do permanecer en la Presiden­
cia de su país el tenaz político 
panameño: solamente diez dias, 
pues había tomado posesión el 
1 de octubre de la Jefatura del 
Estado. Las otras dos ocasiones 
en que asumió el Poder Arnulfo 
Arias lo m antuvo durante unos 
plazos más largos: en la prime­
ra, desde octubre de 1SÍ0 hasta 
mediados de 1942; en la segunda, 
desde el 25 de noviembre de 
1949 hasta el 10 de mayo de 1951. 
Apenas tres años, pues, han per­
m itido los enemigos del médico 
y  plantador de café panameño 
que éste gobernase a su país, a 
pesar de sus tremendos esfuer­
zos, batiéndose en tres encona­
dísimas batallas electorales.

Arnulfo Arias había sido elegi­
do Presidente por vez primera 
el 2 de junio de 1940; pero fue  
derrocado, un par de olios des­
pués, por u n  golpe de Estado 
que, según parece, fue dirigido 
por ei m inistro de Justicia, Ri-

ARNULFO ARIAS

cardo Adolfo de la G u a r d i a .  
Arias emigró entonces a la Re­
pública Argentina, donde perma­
neció hasta octubre de 1945. En 
la Presidencia de, su país fue 
sustituido con carácter provisio­
nal por el vicepresidente Jimé­
nez.

Desde su regreso a Panamá, la 
presencia de Arnulfo Arias fue 
un continuo germen de tempes­
tades políticas, no cejando en su 
empeño de reconquistar el Po-. 
der, para el que había sido le­
galmente elegido. Tuvo su se­
gunda oportunidad en las elec­
ciones presidenciales de 1948. El 
Gobierno trató de im pedir la 
presentación de los candidatos 
del Partido Revolucionario Au­
téntico —que así se llamaba el 
partido de Arias—, basándose en 
que se acusaba a esa organiza­
ción de combatir contra la se­
guridad del Estado.

Verificadas en mayo de aquel 
año las elecciones, las urnas die­
ron en principio vencedor, por 
71.889 votos, a  Arnulfo Arias, 
contra 68.952 que obtuvo su  con­
trincante, Díaz Arosamena. Arias 
fu e  declarado triunfador; pero  
en un escrutinio posterior el Ju­
rado Electoral decidió declarar 
que 2.714 votos concedidos a Ar­
nulfo en la provincia de Veragüe,

no eran válidos. Además, los po­
líticos opuestos a  Arias afirma­
ban que éste no podía ocupar el 
cargo con arreglo a una ley se­
gún la cual ningún Presidente 
puede sucederse a si mismo, y 
Arias había sido elegido PrCii- 
dente en las elecciones preceden­
tes, aunque se viera forzado a 
abandonar el cargo.

Por consiguiente, asumió la 
Presidencia el candidato guber­
namental, Díaz Arosamena, quien 
falleció al poco tiempo, siendo 
reemplazado por el vicepresi­
dente, ChaniS. Mas el Partido 
Revolucionario Auténtico no se 
conformó con la decisión adver­
sa, y  su  jefe, Arnulfo Arias, 
se refugió en Costa Rica, hostili­
zando con sus huestes desde la 
frontera a las fuerzas guberna­
mentales panameñas, obligando 
al Gobierno a declarar el estado 
de sitio. Hasta que Arias pre­
firió continuar la lucha de modo 
más pacífico y  penetró en su 
país, viviendo en una de sus fin ­
cas. Sin embargo, allí fue  dete-, 
nido en junio de 1949, debido a 
una declaración del comandante 
de las Fuerzas Aéreas norteame­
ricanas en el Canal, quien dijo 
que Arias proyectaba una rebe, 
lión para hacerse con el Poder.

y, en efecto, aquel m ism o año, 
el 25 de noviembre, A r n u l f o  
Arias era proclamado Presidente 
de la República de Panamá por 
el coronel Remón, je fe  de la Po­
licía Nacional.

E S P E J O  

m  C O N  C M O
EXCAVACIONES EN CARTAGENA

Exactamente debajo de la plaza de toros de Cartagena los ar­
queólogos han hallado el anfiteatro romano que constituía uno de 
los principales monumentos de la antigua ciudad. La corresponden­
cia entre los dos locales de espectáculos, que caracterizan a dos 
épocas tan distantes y, sin embargo, tan entrañablemente unidas 
no puede ser más perfecta: la plaza de toros está situada justo en­
cima del perímetro ovoide del anfiteatro, aprovechando el menor 
diámetro.

Las excavaciones que está realizando un equipo de arqueólogos 
madrileños, dirigido por el profesor Sánchez Meseguer, ofrecen ca­
racterísticas singulares en los tres mil metros cuadrados que tiene 
acotados. Las capas del terreno descubiertas revelan sucesivamente 
vestigios del tiempo de la Roma imperial, de la Roma republicana, 
de la civilización ibérica, de la púnica y, segur m ente no tardarán 
en hallarse, de la pre-púnica. El yacimiento puede compararse ya 
—según don José Sánchez Meseguer— con los de Mérida y Ampu- 
rias y se espera que conforme avance la excavación depare ésta im­
portantes descubrimientos.

La mayor ventaja del yacimiento arqueológico de Cartagena es 
la de que es el primero que se investiga en España en pleno si­
glo XX, y con arreglo a las técnicas más modernas. El sistema 
de excavaciones es tan rápido como eficiente. Normalmente se 
««planifica «desde fuera» la zona a excavar, de una sola vez y de 
modo global, para luego emprender la excavación. El sistema que 
utiliza Sánchez Meseguer es una combinación entre el suizo, ita­
liano y alemán, por considerar que se  adapta mejor a las caracte­
rísticas españolas. Consiste en trabajar y planificar directamente 
sobre la excavación, explorando diariamente de 20 a 30 centímetros 
de capa del terreno.

Según explicó el director de las excavaciones al periodista mur­
ciano Serafín Alonso, se  embalsa la excavación, cada tarde, con 
una capa de agua que permanece toda la noche en el terreno. Por 
la mañana coi-tan horizontalmente en forma de iarta una costra de 
un par de centímetros, lo cual permite ver la calidad y el color 
de las tierras, la presencia de restos de 'nuros y las diferencias 
entre interiores o exteriores de edificaciones, así como la idenii- 
ficación de fosas, sepulturas, etc.

Los materiales encontrados se numeran para su clasificación 
y futuro estudio, recogiéndolos y lavándolos cuidadosamente. La 
envergadura de la tarea la da el detalle de que normo’.nente se 
extraen unos veinte kilos diarios de restos cerámicos y otros ra­
bosos materiales. El hallazgo de un pendiente de oro, cuya foto­
grafía ha dado la vuelta al mundo, justifica, por su interés, el 
esfuerzo realizado. Ahora se está en un momento de verdadero 
suspense: se ha llegado a un nivel donde aparecen enterramientos 
en cistas funerarias de civilización púnica; algunas han sido vio­
ladas, pero otras guardan todavía su secreto.

Y en ese punto están cuando los arqueólogos se ven obligados 
a interrumpir sus excavaciones. Han trabajado afanosamente du­
rante seis semanas, pero desde ayer, sábado, permanecen quietas 
sus herramientas. Va a comenzar ea curso universitario y los pro­
fesores y especialistas que constituyen el equipo han de reintegrar­
se a sus tareas habituales. Junto a Sánchez Meseguer y su esposa, 
Eva Davarid, ayudados por cuatro obreros de Cartagena, trabajaban 
once horas diarias María Sanz Nájera y María Antonia Zapatero, 
especialistas en clasificación y restanración, así como los técnicos 
Salas y Moran. ¡Cuánto sentirán abandonar sus picos y azadones!

Anxelo NOVO

LAS CUSAS COMO SON

LAS CARRETERAS ESPAÑOLAS
La inauguración de los nuevos accesos a Madrid y del desvío a 

Torrejón significa que se ha conseguido la debida jerarquización 
de las puertas de entrada y salida de la capital de España, i  ero 
además de lo mucho que esto representa para Madrid, hay que te­
ner en cuenta lo que significa para el desarrollo de ia red vi ana 
española.

Las seis entradas que han sido objeto del debido acondiciona- 
miento son metas de llegada de una red radial de carreteras que 
han sido o están siendo modernizadas en su totalidad. Las obras 
de acondicionamiento se han llevado a cabo o están siendo reali­
zadas Sin que se baya suspendido el enorme tránsito que tienen que 
soportar, y cuyo volumen ’ aumenta constantemente ero progresión 
determinada por el desarrollo del país y  por el a. m entó incesan­
te del turismo. La operación ha sido y está siendo un prodigio 
de precisión técnica, porque no era posible levantar ningún obs­
táculo al fluir de esas dos fuentes de promoción económica. Kiló­
metro a Idlómetro se ha realizado la obra, y  s i ayer fueron inaugu­
rados esos tres tramos de la entrada a Madrid o la ampliación del 
trozo de Vülacaslín a Adanero, ahí tenemos La carretera de Madrid

T_'-’ o la pista de Valencia como vías que tienen una categoría 
europea.

í-j. íed  de carreteras españolas está siendo acondicionada con 
arreglo a los planes previstos y  dentro de los plazos proyectados. 
No son solamente las vías radiales, sino también las periféricas 
las que sufren la transformación y puesta al día ccn las técnicas 
más modernas. Y aun los grandes planes de autopistas y pistas 
de peaje han de venir a  dotar a nuestro país del sistema de comu­
nicaciones que en los planes de promoción nacional se requieren.

Son tareas urgentes, porque el crecimiento del parque nacional 
automovilista, determinado por el desarrollo económico, y porque 
el creciente número de visitantes del extranjero lo exige. Una nm- 
yor fluidez en el tráfico por carretera es indispensable. Por ello, 
toda inversión que haya de hacerse para lograrlo ha de tener ca­
rácter de prioridad.

2 Arriba
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iJUPERMAN» TOMA CAF1
[ f j |  L  a rn és  y  la  c o ta  d e  m a lla  h a n  s id o  s u s t i tu id o s  p o r  la 

h  esca fa n d ra  y  e l c e lo fá n . L o s  h é ro e s  n o  tie n e n  y a  u n  ca- 
bailo  so n o r o  y  u n  ro m a n c e ro , s in o  u n a  b u e n a  p re s ió n  

erial y  v a r ia s  e s ta d ís t ic a s . E l  c a m p o  d e  b a ta lla  se  ha  v u e lto  
hetario  y  en  e l  h o r iz o n te  d e  lo s  n u e v o s  g u e rre ro s  h a y  una  

s e ie  d e  a lm e n a s  c o n s te la d a s .

)icen q u e  lo s  e sc o la re s  n o r te a m e r ic a n o s  « e n c u e n tra n  d i­
ficultades» p a ra  a p r e n d e r  a  c o n ta r  p o r q u e  e s tá n  in f lu id o s  p o r  
la N um erac ión  in v e r s a  q u e  s e  a d o p ta  en  la s  ra m p a s  d e  lan­
zam iento: 9, 8, 7, 6 ...

Vo c o n c ib e n  lo s  p á r v u lo s  q u e  e l  cero , q u e  c o n ju ra  e l des- 
¿te, sea u n  g u a r is m o  in a n e  y  m e d io  in ú til .  ¿C óm o  n o  va  
í l e r  n a d a  a la  iz q u ie r d a  s i  c u a n d o  se  in v o c a  s u  n o m b re  
ende u n  c o h e te ?  ¿ C ó m o  v a  a  s e r  a lgo p r e l im in a r  s i  en  él 

b in a n  las o p e ra c io n e s  a érea s?  N o  lo  a ca b a n  d e  e n te n d e r  
'n iñ o s-q u e  p e g a n  e n  s u s  á lb u m e s  d e  c ro m o s  las im á g en es  
Bos c o sm o n a u ta s  j u n to  a  la  d e  lo s  ju g a d o r e s  d e  «rugby»  

d estacados p o r  s u  ca p a c id a d  a rro lladora .

-C uando  se a  m a y o r  s e r é  a s tro n a u ta , m a d re .

sa b en  lo s  n iñ o s  to d a v ía  q u e , cu a n d o  sea n  m a yo re s , ser  
astronautas s e r á  c o m o  a h o ra  s e r  tra n v ia r io s . L a  g e n te  pasa- 
j s u s  fin e s  d e  s e m a n a  en  M a r te  y  te n d rá  u n a  fin ca  con  
m itin a  en  S a tu r n o . L a  g ra c ia  e s  ahora , q u e  e s ta m o s  en  

J ip o  de p io n e ro s . A h o ra  q u e  a c u m u la m o s  d a to s  p a ra  los  
posibles « w este rn s»  e sp a c ia le s  y  d e sh u m a n iz a m o s  a lo s  Co­
lo te s  y  R o d r ig o s  d e  T r ia n a  d e  la  a tm ó s fe ra .

a m a ñ o s , ta l v e z  d e m a s ia d o  h u m a n o s , so n  e s to s  «Su- 
\manes» q u e  s e  d e s p id e n  d e  la  fa m il ia  y  se  d ed ica n  p o r  
•s d ías a  h a b ita r  u n  a s tro  d o m é s tic o  y  lilip u t. M iran  ha- 

ca\ abajo  y  v e n  la  lo ca  n a ra n ja  g iradora , con  o céa n o s d e  
•a y  c o n tin e n te s . D icen  «allí» y  señ a la n  co n  e l ín d ic e  en ­

ditado u n a  p a tr ia . S o n  h o m b r e s  y  e s tá n  m ira n d o , n o  só lo  
lista d e  p á ja ro , s in o  a  v is ta  d e  ángel. A yer  lo m a ro n  ca fé . 

W a lter  S c h ir r a , d e  c u a r e n ta  y  tr e s  años, co n sid era d o  
o el m á s  « fr ío» , e l q u e  p r o p u s o  la so b re m e sa  estrella - 
( A S ch irra , d u r a n te  e l d e sp e g u e  y  o tr o s  em o c io n a n te s  
ites, n o  se  le  a p re s u ró  e l co ra zó n . C o n tin u ó  con  su s  

en ta  y  s ie te  p u ls a c io n e s  d e  s ie m p r e .)  F ue é l q u ie n  d ijo  
no esta ría  m a l u n  c a fe l i to  d e sp u é s  d e  los « sandw ichs»  

\p o lh  y  e l p a s te l d e  ch o co la te .

5/ a m ica l a ro m a  d e  la te r r e s tr e  ca fe te ra  h a  in va d id o  una  
I ina espacial. D e a lg ú n  m o d o , lo  «co tid ia n o »  ha llegado  
gs a ltu ra s  y  en  u n  c o h e te  ha  h a b id o  u n a  so b rem esa . (« E l 

io d e l c ig a rro  c o m o  q u e  te  a sc ie n d e  la m anó» , el ca fé  
¡la taza, la s c o n v e rs a c io n e s , la co p a  d e  lic o r ... «T odas és- 
l son cosas in m o r ta le s » .)  T o m a n d o  ca fé  en  e l c ie lo  habrán  
fsado  W a lte r  S c h ir ra , D o n n  E ise le  y  W a lte r  C u n n in g h a m  
K«s cosas d e  la  T ie rra . Y a  no  se  sa b e  d e  e llo s  m á s  que  por  
J voces. L a  te le v is ió n  s ig u ió  a l «A po lo  V II»  d u ra n te  se is  
ju lo s , p e ro  lu e g o  la n a v e  s e  m e tió  en  e l c ie lo  in f in i to  ca­
fo  de su s  o n c e  d ía s  y  s u s  c ie n to  se se n ta  y  c u a tro  ó rb ita s .

tres se  q u e d a ro n  so lo s  m ira n d o  el m u n d o  c o m o  en  u n  
I idoscopio  y  p e n sa n d o , d e  v e z  en  c u a n d o , en  su s  g ra n ja s  y  
l  h ijos. E n  su s  m u je r e s  y  e n  s u  calle. A  u n o  se  le  o cu rr ió  
m r  café. Y  e l a ro m a  d e l c a fé  Ies tra jo , a lo s  tre s , e l a rom a  
isas casas y  e l a ro m a  d e  la s  co sas co noc idas . L o  co n o c id o  
fip re  da se g u r id a d . L o  c o tid ia n o  llega a h a c e rse  a d ic to  y  
algún m o d o  n o s  a p o y a  s ie m p r e . U n fi ló s o fo  a n tig u o  d ijo  
«si tu v ie ra  q u e  b u sc a r  la  fe l ic id a d  en  a lg ú n  s itio , la bus-, 

fa  en la c o s tu m b r e » . L a s  g ra n d e s  o ca sio n es , lo q u e  la g en te  
ha g ra n d es  o ca s io n es , en  p r im e r  lugar, so n  d if íc i le s  de  
fingu ir, y  en  se g u n d o , se  p re s e n ta n  tr e s , c u a tro , s e is  veces  
fu ia  vida . L o  q u e  h a y  q u e  c u id a r  es lo  d ia r io : la  so b re m e sa  
p  c o s tu m b r e s . E l ca fé , a sí en  la T ierra  c o m o  en  e l cielo

fr e s  h é ro es  m o d e rn o s , d e  e so s  q u e  h a n  s u s t i tu id o  p o r  ce­
r n e s  s u  a rm a d u ra , h a n  to m a d o  c a fé  m ie n tr a s  d a b a n  v u e lta s  
tu e lta s  so b r e  el m u n d o - E l p ro g ra m a  d e l d ía  señ a la b a  la 
jiza c ió n  d e  u n a  m a n io b ra  d e  « e n cu en tro » , p re v is ta  para  
<>s de re sca te  d e  u n  v e h íc u lo  d e  d e se m b a rq u e  lu n a r  q u e  

f dara « a c c id e n ta lm e n te  en  ó rb i ta  a lre d e d o r  d e  la Luna».

-E s tá  d e lic io so — d ijo  S c h ir ra , c u a re n ta  y  tr e s  años, el 
«frío» d e  lo s  tre s .

¡Sobrevo laban , u n a  vez  y  o tra , a  s u s  h i jo s  y  su s  g ran ja s. La 
vm a e s ta b a  im p re g n a d a  d e  u n  o lo r  co tid ia n o .

LA EXTINCION DE LAS IZQUIERDAS
Por Jesús SUEVOS

M anuel ALCANTARA

E
S  rea lm én te  p en oso  segu ir  a través de 

la prensa que aún se  p roclam a ‘‘izq u ier ­
d is ta ’’, la s zozobras, trop ezon es y  d es­

p is te s  del " izqu ierd ism o” en  tod o  e l m undo. 
Sobre todo en  Francia  donde, com o se  d ice  
vu lgarm ente, n o  da p ie  con  b o la  d esd e  que  
el general D e G aulle lo  h a  d ejado litera lm en te  
un sig lo  detrás de su s esp a ld as. E l sem anario  
"L’E x p ress”, que d irige n u estro  particu lar  
consejero , y  si n os d escu id am os geren te, señ or  
Servan-Schreiber, llev a  una larga tem porada  
vo lv ién d ose  loco  in ten tan d o  la  u n ión  de las 
“izq u ierd as” y  b u scán d oles u n  je fe  capaz de 
lim piarlas del orín de su s id eo log ía s d ec im o­
n ón icas y darles un barniz p seu d o c ien tíf ico  y 
socia lizan te  qu e con siga  h acer la s pasar p or ai- 
go^ verdaderam ente su g estiv o  y  n oved oso . 
P rim ero se  ech ó  m an o de M éndes-France, que  
escrib ió  un libro  titu lad o  "La rep u b liq u e rno- 
derne", donde, al parecer, se  resu m ía  tod o  el 
ta len to  p o lítico  de n u estra  ép oca  y qu e fraca ­
só  porque no ten ía  un áp ice  de e se  "poli'tical 
appeal" sin  e l que no hay lid era to  p osib le . 
D esp u és, cuando el fam oso  sem an ario  pari 
s icn se  ya había  caído en  n o  sa b em o s qu é se ­
cretas d eb ilid ad es econ óm icas que le  propor­
cionaron  in m ed ia tam en te  una lu jo sa  ed ic ión  
y  una pub licidad  extraord inaria , se  lanzó, con  
no poco  ingen io , a  d escrib ir  un m ister io so  
"M onsieur X", s ín te s is  de todas las v irtudes  
d em ocráticas, q u e tras a lgunas prestid igita- 
d o n e s  resu ltó  ser nada m en os que G astón  
D efferre, socia ld em ócra ta  que p od ríam os lla ­
m ar de "derechas" —si e s  qu e tod avía  los hay  
de “izquierdas"—  y q u e, p ese  al extraño lan­
zam iento , tam poco pudo un ir y darle sen tid o  
a los a tu rru llad os grupos " izquierd istas" . Por  
ú ltim o , y  com o d icen  los fran ceses, "en déses- 
poir de ca u se”, la s m u sa s in sp irad oras de 
"L’E xpress"  cayeron  sob re el nada tím id o  se ­
ñor M itterrand, q u e, ni corto  ni perezoso , pu­
so  en  m archa la fam osa  "F edération  d e  la 
G auche", en  la q u e entraba el p artid o  com u ­
n ista  del brazo de la socia ld em ocracia , lo s ra­
d ica les y  tod os los c lu b s  p rogresista s habidos  
y  p o r  haber. P arecía  que al fin  la co sa  iba en 
serio  y qu e a De G aulle y  el g a u llism o  era for­
zoso  can tarles el gori-gori. D esgraciadam ente, 
lo s  e s tu d ia n te s  de La S orb on a  y de N an lerre  
no parecieron  m uy en tu s ia sm a d o s con  la m o  
dern ísim a an tigu alla , y  en tre  su s d esm an es y  
lo s so lo s  de v io lón  de M éndes-France, Guy 
M ollet y  M itterrand  co n sig u iero n  que e l e lec ­
torado fran cés tirase a “la  G auche" litera l­
m ente al cubo de la basura. E l resu lta d o  es  
qu e y a  n o  ex is te  la “F ed eración  de Izquier­
das" y  qu e el señ o r  S ervan -S ch reib er  y  todos  
los servan es-sch re ib eres de Francia  ' corren  
de un lado para o tro  h ilvanando a tod a  velo­
c id ad  un nuevo  p artid o  “dem ócrata -socia lis­
ta" a donde se  puedan  su b ir  lo s  náufragos de 
las ú ltim as e lecc io n es, in c lu so  e l com u n ism o

si e s  bueno y le  saca  un p oco  la lengua a la  
U nión  Sov iética .

n n W r  110 -?ÓIp e s  en  F rancia  donde e l "fc.

su a v e  regazo  de la d em ocracia  liberal?  Fi m  
cíen te  p leb isc ito  - q Ue ni s io u í r l  ? Í \ T
deiath  "izqu if r d ¡s ,a " Pudo d esm en tir  — nos ha
q u ? £  S í  ° Ca ? bierta al dem ostrarn os
Sin cu idado 0|f«r i"S?  6 ,t.'enen  c°m p le ta m en te  sin  cu idado lo s  p lu ralism os" , lo s su fram os
m as o m en o s u n iversa les , lo s  tu m u ltos narla-
m en tarios y  la s  lib ertad es s in  ju s tic ia  p o r  las
qu e se  d esv ive  - y  m u e r e -  e l s a n t i f i c ó t e  d i

E sta  dos3 Un ido sY S' d® G recia p a sa m o s a los  nstactos U nidos, vem os qu e lo s  in te lectu a les

"h n n w l  ° S ° b je t° res  de con cien cia , lo s  
f o , w  ?  ? a s  0 m en os flo rec ien tes, lo s  con-
f e s T  m d í ?  i3 " n con { ° rm ism o  y lo s  d efen so -  
desd e la f ?  lo s P osib les d erech os hu m an os,
S n d do i-, bLi d de expresión  h asla  e l lib re  
n“ . d las droSa s , que p arecían  a lgo im p o­
n en te  t ía s  e l vocerío  sen sa c io n a lista  d e  la pro­
paganda se  quedaron  red u cid os a nada en  
la s b ataholas e lec to ra les , y  no só lo  por los 
te jem a n ejes  de los cac iq u es dem ócratas y re­
pu b lican os qu e m anejan  a su  an to jo  la o p i­
n ión  de los E sta d o s U nidos, s in o  p orq u e  el 
p u eb lo  n orteam erican o  n i lo s  en tien d e  n i lo s  
estim a . A fa lta  de in te ligen c ia  razonadora, los 
p u eb los tienen  in stin to . Y el in s tin to  les d ice  
a lo s  n o rtea m erica n o s qu e no e s  p or ah í por 
donde tien en  que buscar su  im p resc in d ib le  y  
urgente renovación .

La tragedia del izq u ierd ism o  m u n d ia l e s  
que, tras una cen tu r ia  en la q u e fu e  c o n s id e ­
rado co m o  la  vanguardia d e  la actu a lid ad  y  
e i m o to r  del progreso , ahora  com ienza  a co m ­
prender que ha en vejec id o  gravem en te  y no  
en caja  en  los esq u em as del p róxim o fu tu ro . 
La terrib le  frase que los e stu d ia n tes  de N aa- 
terre escrib ieron  en  ios m u ros de su  U niver­
sidad-k> d ice  to d o : "La izqu ierda e s  preh is­
tórica". C ierto  e s  que tam b ién  e s  p reh isto r ia  
la "derecha", y  p or eso  esta b a  p erfectam en te  
d esacred itada . P ero hasta  hoy  nad ie  se  hab ía  
atrev id o  a d ec ir  lo  m ism o  de la "izquierda". 
Los rad ica les, lo s  rad ica les-so c ia lista s , lo s  so- 
cia ld em ócra tas, e  in c lu so  los com u n ista s o c ­
c id en ta les  qu e tanto  se  en tern ecieron  con  
D ubcek, son  g en te s  m ejor  o p eo r  in ten c ion a ­
das, pero  qu e m iran  hacia  a trá s: hacia  e l s i­
g lo  X IX . Son , en  d efin itiva , reaccion arios. 
Y n o  hace  fa lta  q u e n os lo  hayan d ich o  o  n os  
lo d igan h om b res com o L enin , M u sso lia i o  
M ao T se-T ung. Son  e llo s  m ism o s  lo s  que se  
condenan  a la ex tin c ión  al n o  q u erer  darse  
cu en ta  de qu e por q u erer  com b atir  a l ca p i­
ta lism o  en  su  propio  terreno han acab ad o  por  
se r  su s p rision eros. Y su s cóm p lices.

>iíMSO
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LAGRIMAS DE COCODRILO
«El dalo es sugestivo. Ha sido calculado por el 

Banco de Vizcaya sobre una muestra de 269 empre­
sas, las cuales, con un capital superior a los 200.000 
millones de pesetas, han obtenido un beneficio me­
dio del 15,79 por 100.

Cuando con frecuencia oímos decir que ciertas 
empresas españolas no logran capitalizarse por la 
escasa cifra de beneficios, no dudamos que eso no 
es más que una ingenua excusa para áutojustificar 
anteriores ejecutorias, por desgracia no siempre ho­
nestas y bien intencionadas.

Nosotros queremos salir hoy, con este comentario, 
al paso de quienes tratan de justificar un proceder 
poco recto—olvidándose de su compromiso con la 
sociedad—, y que en ocasiones produce no pocos 
perjuicios sobre la actividad económica del país. 
Queremos también poner en guardia a la Adminis­
tración, tantas veces sorprendida en su buena inten­
ción por los que no se cansan de practicar lo que 
desde estas páginas hemos calificado como «política 
del lloro».

Es necesario que la Administración y la sociedad 
ayuden a las empresas que muestran continuos de­
seos de superación y espíritu social; que empresas 
así, por suerte, las hay en nuestro país; pero que 
muestre rigor y exigencia con esos otros que, obte­
niendo unos beneficios muy superiores a la media 
de Europa—el promedio de beneficios de las empre­
sas del Mercado Común es del 10 por 100—, siem­
pre andan quejándose de que sus beneficios son 
escasos, argumento falaz que nuestra sociedad no 
puede seguir escuchando.»

(De «Pueblo».)

Apertura de la Universidad

Con este título escribe José Luis Couto en «Ma­
drid»:

«En cuanto al problema de las Asociaciones estu­
diantiles, la declaración de sécreto oficial y  la con­
siguiente, cancelación de la polémica que habían ori­
ginado no permiten apreciar las posibilidades reales 
de que se desemboque en una auténtica solución. 
Perspectivas que redujeran las salidas al conflicto 
a recursos simplemente académicos, a modificacio­
nes superficiales, pueden dar al traste con los pro­
pósitos bienintencionados de una Administración que 
ha proclamado de forma reiterada su deseo de 
superar estos conflictos sin haber podido abrir, has­
ta el momento, una vía realista y del todo eficaz.

O sea, el problema universitario y en especial el 
de las Asociaciones depende de la medida en la que 
se aplique la reforma conforme a las aspiraciones 
de los estudiantes. Puesto que es innegable la ma­
durez y el peso del cuerpo estudiantil, retrasar un 
recto entendimiento con las estructuras que reivin­
dican supondrá siempre un derroche inútil de tra­
bajo y, a la postre, una nueva y prudente aproxi­
mación a sus intereses para evitar, en el pequeño 
margen de lo posible, males mayores. Se habla con 
frecuencia de la necesidad de restablecer la con­
fianza; este restablecimiento no puede partir, natu­
ralmente, sino de quien tiene la facultad de hacer 
concesiones; es decir, del Poder. Todo estriba ahora 
en si la buena voluntad de las autoridades, académi­
cas o no, será seguida por hechos palpables. El 
Ministro tiene la palabra.»

Cambio de director

Desde su popular sección «Buenos días», ex­
plica Rodrigo Royo en «Diario SP»;

f-

«Es particularmente grato para mí anunciar que, 
desde mañana, "Diario SP" tendrá un nuevo direc­
tor. Se llama Cristóbal Páez, tiene cuarenta y siete 
anos y seis hijos, es de Murcia y lleva a la espalda

un historial periodístico y político tan voluminoso y 
limpio como su indeclinable honradez.

El cambio en la dirección de un periódico es el 
expediente que más se usa para variar su rumbo. 
Cuando se produce uno de estos cambios, la gente 
comienza a especular y a preguntarse: ¿Qué pasa 
aquí? Sin embargo, aquí, en este caso, aunque a 
algunos se les agüe la fiesta, debo declarar que no 
pasa absolutamente nada. Sencillamente, el «Diario 
SP» ha sido reforzado con mi excelente fichaje. No 
va a cambiar en modo alguno el rumbo del perió­
dico. En manos de Páez se va a acelerar, se va a 
mejorar y se va a acentuar una línea en la que él 
y yo coincidimos milimétricamente.

Por otra parte—y esta es una explicación que debo 
a los lectores y  accionistas de "SP”—yo venía ya 
ejerciendo el cargo de presidene de la sociedad des­
de hace dos años. La Empresa ha crecido y se ha 
complicado. El periódico exige la dedicación total 
de un profesional competente como Cristóbal Páez. 
Eso es todo. Quien va a salir ganando, sin ningún 
género de dudas, es el "Diario SP”.

Ahora que va a zarpar con su joven tripulación, 
en esta fragilísima barca de papel, nada menos 
que navegando por el mar desconocido donde se 
hace y se registra la historia cada madrugada, sólo 
me resta darle ánimos a mi amigo Páez—aunque él 
no los necesita—con aquellos versos de Neruda:

¡Calle de los marineros!
¡El hombre siempe en el mar 
y el corazón en el viento!»

España y América

De nn trabajo de Sucre Alcalá en «ND» entre­
sacamos los siguientes párrafos:

«Hoy se cumple el cuatrocientos setenta y seis 
aniversario del descubrimiento de América, un hecho 
que en su día conmovió de raíz al mundo europeo, 
hasta el punto de que se le llegó a comparar en 
magnitud histórica al nacimiento de Jesucristo.

Sin embargo, mi propósito no es reivindicar la 
obra de España en el nuevo mundo, pues ésta se 
defiende por s í sola y no necesita abogados. Lo 
único que exige es que se la estudie con el rigor 
científico y la objetividad característicos del verda­
dero análisis histórico, tal como lo ha hecho gran 
parte de la historiografía moderna, en contraste 
con los relatos viscerales y  fantásticos de la época 
anterior.

Mi objetivo es más sencillo y  actual: pretendo 
recordar que al otro lado del Atlántico existen un 
conjuío de naciones donde España dejó la huella 
imperecedera de su sangre, de su idioma y de su 
religión. Un haz de pueblos unidos por el cordón 
umbilical de la cultura hispánica, y  de los cuales 
España no debe separarse jamás, pues si lo hace 
dejaría incompleta una obra susceptible de perfec­
ción, olvidando definitivamente la mejor página 
escrita hasta ahora por los españoles. Por ello, Es­
paña debe volver sus ojos hacia América y afrontar 
juntas el reto de la sociedad tecnológica de nues­
tros días. Una cooperación estrecha en todos los 
planos de la cultura y de la economía vendría a 
sellar los vínculos establecidos por la historia»

ARRIBA,:.-fiel al co n tra sté .d e  parece* 
res, recoge en  esta  sección  la s  op in io­
nes dé otros, periód icos, síil se leccio­

n a r  exclusivam ente aquellas que coin ­
ciden  con. su inequ ívoca  y conocida  lí­
nea política ,

FUNCIONARIOS SEPARADOS
En los últimos años se ha venido produciendo un senf • 

neral favorable a la reconsideración del caso de los ”?íe‘'iíl 
Estado que al término de nuestra guerra fueron separad 
vamente del servicio, por m otivos políticos, ccm pérdida dei ^  
derechos, incluso los de jubilación. ÍOli0i

La Presidencia del Gobierno elaboró en el año 1965 un
«l«j¡ipara la reposición de dichos separados que aún no ha sld 

efectivo por el Gobierno, dando ocasión a que dos grupos d ep u ­
radores hayan presentado a las Cortes recientemente dos pro 
nes de ley sobre este caso, que ya podía haber sido re s u J n T  
m ente, por existir varias fórm ulas viables, sin perjuicio de

E s oportuno señalar que si bien el levantamiento de
es,as sancio.nes hace veinte o veinticinco años hubiera constituido una m ■■ 

generosidad, hóy el asunto tiene u n  aspecto m uy d ife r e n b T Í> 
razones que siguen: ‘

1■“ ¿ ta l m e n t e  ofrece el caso una perspectiva muy amplia , 
que se carecía cuando se impusieron las sanciones, ai térv¡i2l 
nuestra guerra. «

2." Los distintos Ministerios han tramitado las peticiones it , 
ingreso siguiendo una simple práctica administrativa, de la quéfa 
residtado notorias desigualdades, y  que además lia quedado H 
rrumpida para determinadas categorías de sancionados desde h i  
gencia de la nueva ley de Funcionarios, agravándose así las desicvi 
dades.

3•’ ' La mayoría de los sancionados ocuparon puestos en Emite, 
sas privadas, y  los que perdieron estos empleos en edades svpui% 
res a  los cuarenta años, no consiguieron nueva colocación, ¡ermita. 
do asi forzosamente su  vida laboral, que en la Administración p  
drían continuar hasta los setenta años.

4 ‘ Diferencias doctrinales que entonces pudieron parecer mi- 
vables, se han reducido de tal modo que hoy no existe impedmetít 
ideológico para que los separados compartan la tesis del Molimiento,

5 ‘ Estos sancionados vienen sufriendo pérdida de halens fc 
rante treinta años: calculando una retribución media anual de MN 
pesetas por individuo, resulta para cada uno un perjuicio medio loM 
de 2.400.000 pesetas.

6.‘ E l perjuicio económico puede haber sido compensado por ü 
actividad de los propios sancionados, pero lo que no ha tenido com- 
pensación es la parte moral: siendo los sancionados españoles y ¡fe- 
cional el Movimiento, no debe continuar ninguno separado.

E l mantenimiento de esta situación más allá de la actual etapa ce 
yuntural española, sería contrario, a  la justicia, a la equidad, ais® 
tido cristiano que inspira los Principios del Movimiento, a la <¡ií¡- 
sión de España al Año de los: Derechos Humanos, a la adecuada p  
tructuración de nuestra Nación, al contraste de pareceres ja Si 
deseada convivencia entre todos los españoles. Ese diario, por su #  
fusión y  prestigio, puede contribuir eficazmente desde sus coluuim 
a que sea eliminado, por fin , ese ingrato residuo de nuestra güera

E n  m i calidad de «separado», le agradezco de antemano cm® 
ARRIBA pueda hacer en tal sentido y aprovecho con agrado le o» 
sión para suscribirme suyo affmo. y  s  s.,

Fernán González, número 48.
Evaristo CANOVAS NAVARK0

L E A  U S T E D

LA  F R A S E  D E L  DBA

«Di Stéfano duró hasta los treinta y nueve años y yo sólo 
tengo treinta y cuatro.»

GENTO

(«El Alcázar») A P A R E C E  L O S  M A R T E S

4 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



LLUVIAS EN EL 
NOROESTE

MADRID, 12. (Pyresa.)—Esta se­
mana, salvo el empeoramiento de. 
las fechas iniciales en Galicia y 
Cantábrico, el tiempo ha sido bue­
no en toda España; una auténtica 
prolongación del verano, durante 
la que se han registrado máximas 
de 33 grados en Córdoba y 32 en 
Toledo, Sevilla, Jaén, Badajoz y 
Murcia. Las lluvias del comienzo 
de la semana supusieron unos 14 
litros de promedio regional en Ga­
licia y cerca de siete en el Cantá­
brico, con 58 litros en Pontevedra, 
como cantidad más importante.

P R O N O S T I C O

Los mapas previstos dan para 
mañana un frente frío entrando 
en el noroeste de la Península. 
Esta perturbación dará cielo cu­
bierto y chubascos de lluvia en el 
oeste de Galicia y nubosidad abluí- 
dantc en el resto de la región, 
aunque mejorará por la tarde. En 
el Cantábrico, los cielos estarán 
poco nubosos por la mañana y nu­
bosos por la tarde, con riesgo de 
chubascos dispersos. También ha­
brá nubosidad por la tarde en el 
noroeste de la cuenca del Duero. 
En el resto de España, buen tiem­
po, despejado, con escasa nubosi­
dad en la región del Estrecho, y

TIEMPO

D e sp e jad o
V a r ia b le

C u b ie r t o
L l u v ia
N ie b la

Sevilla EP Córdoba

lérirta IP  Murcia t-erida g sl?Cruz

Badajo! pe Gerona

«ij Madrid 
" *  Vitori?
I  Zaragoza 
5 Granada
¡Cádiz

i  Soria ! avila 
¡Madrid 
¡Vitoria

bancos de niebla mañaneros en el 
litoral murciano, valenciano y ca­
talán, así como en Baleares. Las 
temperaturas continuarán altas.

PREDICCION MARITIMA

Gran Sol, temporal de Poniente, 
con mar gruesa a mar arbolada; 
Vizcaya, oeste fresquito a fresco, 
con fuerte marejada a mar grue­

sa; Finisterre, oeste bonancible, 
con marejada a fuerte marejada; 
Cantábrico, suroeste bonancible, 
con marejada; San Vicente, oeste 
flojo, con marejadilla; Cádiz, Albo- 
rán, levante flojo, con marejadilla 
e intervalos de marejada en el Es­
trecho, y en Palos, Baleares y 
León, vientos flojos variables, co¡* 
régimen de brisas y predominio 
de mar rizada.

« ®  ® ©

a ©

ENCANTO
A partir del próximo lunes, la «Operación Mul­

ta» se convertirá en París en una ida y vuelta de 
sonrisas, ya que los antipáticos papelitos serán 
colocados en los parabrisas de los vehículos en­
contrados «in fraganti delito de aparcamiento», 

; por encantadoras señoritas.
Estas señoritas, incorporadas recientemente al 

Cuerpo de Policía Urbana de la Prefectura de Pa­
rís, van a iniciar la titulada «represión encanto», 
deambulando por los barrios parisinos más su­
perpoblados, como bandada de palomas portado­
ras de mullas que colocarán a diestro y siniestro.

El prefecto de la Policía, Maurice Grimau, ha 
Ideado esta nueva fórmula esperando que los des­
cuidados automovilistas acepten el rigor del Có- 

; digo con una sonrisa de desahogo.

C A Ñ A S

Los alemanes, cuando acortan los días hacia 
el solsliclo, piden al camarero el calentador de 
cerveza, que ajustan al barro típico rebosante de 
espuma. Es un cilindro herméticamente cerrado 
que contiene agua caliente. Se ve la fruición con 
que cultivan aquí las tradiciones cerveceras has­
ta los jóvenes de melenas largas.

Un coleccionista descomunal expone en el mu­
seo de Ludwigshafen una colección de 50.000 eti­
quetas de marcas de cerveza de 4.500 firmas, per­
tenecientes a 118 países, desde Mongolla a Tahltí. 
Hay marcas que hemos identificado con la ciu­
dad donde radica la fábrica y así Goesser suscita 
en la memoria, como burbujas, las Imágenes de 
Viena.

GANGA

Un supuesto cuadro de Goya fue vendido por 
una libra, segün informa hoy el diario londinense 
«Daily Sketch».

Según el diario, el cuadro, representando una 
mujer y un niño, había permanecido durante trein­
ta años en una casa del vecindario de Buckley, en 
Plintshire, y había sido adquirido por un chelín en 
una tómbola parroquial.

Más tarde, la dueña de la casa lo vendió por 
una libra al pintor Dempster Jones. Mientras éste 
lo estaba restaurando, debido al polvo que lo es­
taba dañando, encontró una placa de metal en uno 
de los extremos del cuhdro,. que decía: «Mujer ita­
liana y niño, por sir Joshua Reynolds»

Jones envió el cuadro a la famosa casa Sothbv's, 
quien, a su vez, lo pasó a una de las más pres­
tigiosas autoridades en obras de arte, el doctor 
Rolf Medgessy.

Medgessy decidió que el cuadro era de Fran­
cisco de Goya.

En una carta dirigida al propietario del cuadro, 
Medgessy escribió: «De hecho, el cuadro represen­
ta la esposa de Goya sosteniendo a su primer hijo. 
La recién descubierta microfirma de Goya en él 
cuadro es definitivamente auténtica.»

B U Z O

Un buceador ha descubierto una galera roma­
na, de unos 2.000 años de antigüedad, sumergida 
frente a la costa oriental de Sicilia.

Franco Solosimo, de treinta y siete años, mani­
festó a la Prensa que la galera se encontraba a 
unos cincuenta metros de profundidad, y a 350 me­
tros de Catania. Contema numerosas ánforas des­
tinadas a vino.

La mayor parte del navio se hallaba enterrado 
en la tierra y parecía tener muchos desperfectos 
a causa de las fuertes corrientes del estrecho de 
Meslna, dijo el buceador. Los guardacostas patru­
llan por la zona del hallazgo para evitar saqueos 
hasta que se reealicen operaciones de rescate por 
equipos especializados de arqueología.

N A S O N

Una poesía inédita de Ovidio (43 años antes de 
Cristo y 17 después de Cristo) ha sido descubier­
ta cerca de Sulmona (L’Aquila) ciudad natal del 
poeta, sobre la superficie de una pequeña co­
lumna del santuario de Ercole Curino.

Epigrafistas y latinistas ilustres están en estos 
días tratando de descifrar la poesía inédita, que 
cuenta unos quince versos, difícilmente legibles, 
ya que se encuentran semiborrados por obra del 
tiempo.

Sin embargo, en un renglón escrito arriba de 
los versos está claro el nombre del autor «Naso- 
nls», es decir, Ovidio Nasone.

El importante descubrimiento se debe al pro­
fesor Valerio Cianfaranl, superintendente de Be­
llas Artes y Antigüedades de la región de Abruzzo 
e Molise.

[O

M i N I E N S E Ñ A N Z A

PRUEBAS DE 
VELOCIDAD
DEL «TALGO» 
EN FRANCIA

EN MAYO  PROXIMO, INAUGURACION DE LA 
LINEA M ADR ID -G INEBRA

Las ferrocarriles franceses vienen realizando estos días pruebas 
de velocidad del tren español «Talgo». Todo ello con vistas a su 
primera salida al exterior en una línea regular prevista para el 
próximo mes de mayo de 1989, En esta fecha entrará en servicio 
un servicio «Talgo» de Madrid a Ginebra y viceversa, con cambio 
automático del ancho de vías, en diez minutos y con arreglo a una 
de las numerosas patentes desarrolladas por la Empresa española 
propietaria de estos trenes. Paralelamente, la CCI Morquardt Cor­
poration de Tulsa (Estados Unidos) está produciendo sistemas de 
circuitos electrónicos modulados con destino a la línea Madrid- 
París, que será también cubierta con trenes «Talgo». Se considera 
que este equipo estará entregado en noviembre, siendo uno de los 
más modernos del mundo. La importancia que la «puesta de largo» 
del «Talgo» puede tener como acicate del desarrollo tecnológico de 
España es digna de ser tenida en cuenta.

OPORTUNIDAD

Muchas veces se habla entre 
nosotros de los grandes males 
españoles sin llegar a concietar 
en nada que se pueda medir y 
tocar. Estamos, con ei «Talgo», 
ante una oportunidad española 
en el campo de la tecnología, en 
ei que ciertos españoles—prin­
cipalmente l a s  clases directo­
ras—no creen o hacen todo lo 
posible para no creer. Sin áni­
mo de echar las campanas al 
vuelo, el tren ligero articulado 
«Talgo» es una de las medias 
soluciones d e 1 futuro ferroca­
rril. Yo no sé hasta qué punto 
podrá ser el sistema más avan-

PRODUCTO ESPAÑOL

Las pruebas de velocidad del 
«Talgo» en Francia se hacen has­
ta los 180 kilómetros por hora, 
en línea con los trenes m á s  
avanzados del mundo. El «Tal­
go» es un tren totalmente dis­
tinto a los anteriores, pero si­
gue siendo un tren. Utiliza las

CREACION DE UN CLIM A

zado en este .momento. Eso po­
co importa. Tenemos que habi­
tuarnos a tener en cuenta qua 
las nuevas ideas están sobre el 
ambiente y de que muchas ve­
ces surgen en varios sitios a Ja 
vez. Ahora bien; el hecho de que 
un grupo de técnicos españoles 
baya sido capaz de concebir, di­
señar y proyectar un tren revo­
lucionario, en línea con los más 
avanzados del mundo, bien nos 
dice ya que nuestro nivel tecno­
lógico no es tan bajo, ni puede 
ser objeto de desconfianza, el 
más serio hándicap que tiene 
que romper nuestra vida cientí- 
lica y técnica.

tecnologías del avión y del auto­
móvil, tal v e z  los principales 
enemigos del ferrocarril, y las 
recrea. Es un tren s i n  peso 
muerto inútil, con mayor segu­
ridad, y  un sentido más confort 
tablc d-l transporte.

Ahora bien, no basta sólo con haber llegado hasta Ginebra y 
París, con ser todo muy importante. Tampoco es suficiente que 
existan en' estos momentos conversaciones con distintos países del 
mundo sobre la adquisición por sus administraciones ferroviarias de 
trenes «Talgo». El mundo de hoy es un mundo de rapidez. Pronto 
las cosas se quedan viejas y  es preciso adelantarse al tiempo, apro­
vechar hasta sus últimas consecuencias los éxitos que se vayan lo­
grando. El «Talgo» necesita aún de más ayuda, de más clima popu. 
lar entre nosotros. A la Empresa, creo yo, le taita la suficiente 
«garra» para hacer una propaganda más eficaz de los beneficios del 
tren, de lo que representa en el mundo del ferrocarril. No es sufi­
ciente, para un éxito tecnológico, ser capaces de crear un producto 
nuevo y apetecido por el mercado, es preciso contar con un fervor 
popular detrás, con un clima.

ORQUESTACION DEL EXITO

Muchas de las cosas españolas se han perdido por falta de una 
adecuada información. No hace muchos años, hablando con el in­
geniero director del tercer «Talgo», señor Torán, tuve ocasión de 
conocer algo de la vida intima y de las luchas para llegar a este 
tren de aluminio. Era más importante que una novela. 'Todos estos 
hechos —carne "hoy de actualidad— pasarán a formar los paños 
que se apelillan y que no han podido venderse. La orquestación del 
éxito es preciso entre nosotros. El refrendo popular a una obra bien 
hecha, eu la inteligencia de que al hacerlo no estamos agradeciendo 
tan solo públicamente a un grupo de españoles beneméritos una 
determinada acción, estamos haciendo patria en el más noble y 
hermoso sentido. El «Talgo» nos ofrece hoy la oportunidad de de­
mostrar que tras una acción meritoria todo español tiene un pue­
blo detrás, encabezado por su Gobierno, sin palabrerías ni gestos 
ociosos que puedan dar al traste con un éxito ya alcanzado o hacer­
lo desaparecer como la ceniza eu mi cigarro, sin que el ejemplo 
nos haya sentido de estimulo.

Octavio RONCERO
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INFORMACION INTERNACIONAL

ANALISIS
L A  T E R C E R A  C A ID A  
D E  A R N U L F O  A R IA S

Por J. L. GOMEZ TELLO

Diez días después del golpe 
militar peruano que depuso a 
Belaúnde Terry, en otro país 
del hemisferio, el pequeño Pa­
namá, de 1.300.000 habitantes, 
registra el mismo episodio A 
Belaúnde Terry le faltaba me­
nos de mi año para dejar de 
ser Presidente. Arnulfo Arias 
ha dejado de serlo diez días 
después de haber tomado po­
sesión del cargo .

¿Sorpresa? En este mismo lu­
gar preveíamos, el 15 de ma­
yo, en plena batalla de re­
cuento de votos de las elec­
ciones presidenciales, que el 
anciano aspirante corría el 
riesgo de quedarse nuevamen­
te a las puertas de su prometi­
da tierra presidencial, y seña­
lábamos que el hombre que 
tenía la clave de la situación 
era el general Bolívar Vallari- 
no, jefe de los 5.000 hombres 
de la Guardia Nacional, único 
Ejército del país. Y, en efec­
to, Vallarino, que le depuso 
en 1951, ha vuelto a desti­
tuirle.

Tal ha sido el final de las 
más complejas y  turbulentas 
elecciones que se hayan regis­
trado en un país pródigo en 
esta clase de episodios. En los 
sesenta y cinco años de exis­
tencia de Panamá se cuentan 
+0 Presidentes, de los cuales 
sólo cinco pudieron concluir 
normalmente su mandato, y en 
tres ocasiones llegó a tener 
dos Presidentes de la Repúbli­
ca, que se excomulgaban re­
cíprocamente, atribuyéndose la 
legitimidad. Pero en la consul­
ta que llevó al Poder a Ar­
nulfo Arias se logró superar 
lo que parecía insuperable. 
Las elecciones fueron precedi­
das de un agitado período de 
dos meses, en que se hacían 
pronósticos sobre quién daría 
primero el golpe de fuerza: 
los seguidores de Arias o la 
Guardia Nacional. El Presi­
dente en ejercicio, Marco Au­
relio Robles, fue acusado en 
el Parlamento de favorecer al 
candidato Zamudio c o n t r a  
Arias, y  depuesto, condena 
que no aceptó, naturalmente. 
El sustituto designado por la 
Asamblea no fue aceptado por 
el Tribunal Supremo, y el país 
vivió unas azarosas semanas 
con dos Presidentes. Entonces 
pudo advertirse que aun afir­
mando su neutralidad, la Guar­
dia Nacional estaba a favor 
de Robles. El teniente coronel 
Omar Torrijos, que ahora apa­
rece como uno de los princi­
pales protagonistas del golpe, 
ya intervino en aquella oca­
sión decisivamente, cercando 
con sus soldados el Parla­
mento y prohibiendo la entra­
da en el edificio al adversario 
de Robles. Después sobrevino 
una prolongada etapa de re

LEA  U S T E D

a

6 Arriba
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cuento de votos, que se alar­
go hasta el mes de junio—las 
elecciones se  celebraron el 12 
de mayo—, y la victoria de 
Arias sólo fue reconocida a 
medias por Zamudio, que acu­
só la existencia de irregulari­
dades, argumento en el que 
se apoyan los autores del gol­
pe de ayer. Y cuando, el i  de 
octubre, al fin Arias fue inves­
tido, no fue posible celebrar 
una normal transmisión de po­
deres: Robles prefirió abando­
nar antes el país. Como fondo 
de estas intrigas, acusaciones 
recíprocas, agitación callejera 
y el comienzo de una encona­
da lucha entre los numerosos 
partidos políticos, que no son 
otra cosa que distintas etique 
tas de las «veinte familias» que 
hacen la política en el país y 
que protegen, de acuerdo con 
sus intereses, al candidato me­
jor colocado. Hubo un tiempo 
en que Arnulfo Arias pasaba 
por ser un demagogo, al que 
se le reprochaba su admira­
ción por Hítler en la última 
guerra-r-se reconocerá que no 
es el tínico «ex» que hoy se 
rasga las vestiduras cada vez 
que oyen la palabra nacional­
socialismo—, pero en las últi­
mas elecciones la oligarquía 
abandonó a Robles y se puso 
a favor de Arias. Este apelli­
do se encuentra en todas par­
tes: Carlos Agustín Arias fue 
el ú l t i m o  presidente de la 
Asamblea; Harmodio Arias es 
el propietario del periódico 
«La Hora»; Roberto Arias, di­
putado de la oposición; otro 
Arias estaba presentido para 
ministro de Asuntos Exterio­
res...

En las circunstancias preca­
rias en que llegó al Poder, el 
viejo Presidente cometió un 
error, al repetir lo que ya ha­
bía hecho en 1941 y en 1951: 
ignoró que la Guardia Nacio­
nal constituía el factor decisi­
vo p a r a  su consolidación. 
¿Existió el pacto de reconci­
liación entre Arias y Vallari­
no, que pasaban la esponja 
por su enconada enemistad? 
En todo caso, el flamante Pre­
sidente, en pocas horas lanza­
ba una ofensiva contra los je­
fes de la Guardia Nacional, 
destituyendo a Vallarino y To­
rrijos, a los que prácticamen­
te exiliaba. La respuesta no te­
nía que hacerse esperar: los 
cuatro jefes principales, el ge­
neral Vallarino, el coronel To­
rrijos y  los comandantes Mar­
tínez y Boyd—también desti­
tuido—se han alzado con el 
Poder. Si el golpe de fuerza va 
acompañado de disturbios—los 
partidarios de Arias apelan 
c o n  frecuencia a la violen­
cia—, Washington tendrá un 
nuevo Santo Domingo sobre 
los hombros. i

LIDERES RHODESIANOS DE COLOR QUERRIAN 
ESTAR PRESENTES EN LAS CONVERSACIONES

G1BRALTAR, 12. (Efe-Reuter.) — El primer ministro británico, 
Harold Wilson, y  su colega rhodesiano, Tan Smith, han reanudado 
sus conversaciones a bordo del buque «Fearless» en aguas gibral- 
lareñas, en el día de ayer, una hora después de lo programado.

El inesperado retraso se debió a dar tiempo a las Delegaciones 
británica y rhodeslana para que pudieran consultar separadamente 
entre ellos antes de iniciarse lo que promete ser otra dura jornada.

Las conversaciones, que debían comenzar a las 10,00 (hora local) 
comenzaron a las 11,00.

Fuentes de la Conferencia manifiestan que ni Wilson ni Smith 
ceden terreno sobre las cuestiones claves relativas a la promoción 
de los africanos en su papel político en el Gobierno de la Rhodcsia 
independiente.

Hay indicios de que las conversaciones durarán hasta el domingo.

Líderes rhodesianos de color, en Londres

ÜR puente destruidi 
en Vieinam por el

acorazado «ion Jers

LONDRES, 12. (Efe.) — Percy 
Mkudu, líder del partido de Uni­
ted African People. y  Bhana Go- 
van del partido rhodesiano inde­
pendiente, llegaron ayer a esta 
capital para iniciar conversacio­
nes con la oficina del Common- 
wealth.

«La masa de africanos organi­
zados no están de acuerdo en 
no e s t a r  representados en las 
charlas a bordo del «Fearless»,

en Gibraltar, que realizan dos lí­
deres blancos sobre el destino de 
Rhodesia», d i j o  Mkudu en el 
aeropuerto de Heathroew.

Su visita a Londres fue pla­
neada antes de las charlas entre 
Wilson y Smith en Gibraltar. Los 
dos líderes rhodesianos de color 
opinan que ellos podrán ver, en 
su período de vida todavía, que 
una mayoría de color gobierne 
en Rhodesia.

FUE ALCANZADO DIRPr 
TAMENTE POR DOS Pro

YECT ILES DE 1.043 KILOS 
CADA UNO

S A I C O N ,  12. (Ele-Upi.)_E 
acorazado "New Jersey” bomban 
deo y destruyó un puenie 
comunica con Vietnam del N„I 
protegido de los bombardea 
norteamericanos por densas mi 
bes, según ha informado el raa„. 
do norteamericano.

Dos de los proyectiles de 1013 
kilos de peso cada uno le a|an. 
zaron directamente el viernes a| 
puente de cemento armado subte 
el río Kho Nac, que desde el Sur 
conduce a Vietnam del N0r¡e 
han declarado poriavoces.

"Llovía intensamente y estaba 
muy nublado, pero creo que he­
mos probado que podemos hacer 
blancos en los objetivos en la 
estación de los monzones, a pe. 
sar de lo mucho que se ha ha­
blado de esto", declaró el capi­
tán del “New jersey", J. Edwaid 
Snyder.

CAPITAN NORTEAMERICANO, 
ASESINADO EN SAN PABLO
P R O YEC T A B A  E S C R IB IR  U N  LIB R O  SOBRE E L  BRASIL

SAN PABLO, 13. (Efe.) — Fue asesinado ayer con una ráfaga de ametralladora el capitán del 
Ejército norteamericano Charles R. Chandler cuando se dispoma a abandonar su residencia en un 
automóvil oficial.

Los asesinos se encontraban en 
e l interior de d o s  automóviles 
frente a la casa del militar, el cual 
fue muerto a sangre fría mientras 
un hijo de éste cerraba e l garaje 
para acompañar a su progenitor.

Después de perpetrado el crimen, 
los asesinos lanzaron panfletos en 
el lugar del heeho, con la siguien­
te leyenda: «Este crimen constitu­
ye una sanción de la justicia revo­
lucionaria por los crímenes de

P E R U

EL GOBIERNO CONVOCARA 
A REFERENDUM

LIMA, 12. (Efe.)—El jefe del Gobierno y ministro de la Guerra, 
general de división Ernesto Montagne, anunció ayer que el Gobier­
no convocará a referéndum para que el pueblo decida s i las elec­
ciones se realizarán bajo la actual Constitución o una nueva.

Montagne eludió precisar cuándo saria la fecha de esa convoca­
toria y se limitó a decir que tendrá lugar en un plazo breve.

La exposición la  realizó al revelar también que él actual régimen 
«seguirá la política económica del Gobierno de Belaúnde, y  que el 
plan del régimen en este aspecto será expuesto próximamente por 
el ministro de Hacienda en un amplio informe».

El jefe del Gobierno reiteró que la International Petroleum 
Company aún está en deuda con el Estado peruano y que el teta! 
de la misma deberá ser cancelado al contado.

Montagne señaló que si la IPC insiste en negar su deuda (se 
estima extraoficialmente en veinte millones de soles más), él poder 
judicial tendrá que decidir.

Agregó luego que el Gobierno aceptará las sugerencias de los 
partidos y líderes políticos, pero de ninguna manera, advirtió, po­

drán intervenir en la política del régimen, que es esencialmente mi­
litar.

Montagne declaró que el Gobierno alentará la inversión extran­
jera y pondrá especial atención en lo referente a la explotación del 
cobre.

Dijo también que la reforma agraria tendrá «reajustes», pero no 
precisó cuáles iban a ser.

El jefe del Gobierno agregó que la marginal de la selva, princi­
pal obra de Belaúnde, es úna importante ruta de integración del 
Oriente y comunicación y que seguirá siendo construida para no 
desperdiciar lo que ya está hecho,

La exposición de Móntaghe fúé en realidad un esbozo de la polí­
tica general del Gobierno, sin llegar a revelar detalles.

guerra cometidos en Vietnam, don­
de el capitán (.liarles ha prestad» 
servicios.»

El capitán salió de su casa, y 
uno de los cuatro lujos esperaba 
para cerrar el portón del garaje, 
cuando un individuo, vestido de ci­
vil, descendió de un «Volgswagcii» 
y se acercó hasta ia puerta del 
«Impala» del militar, descerraján­
dole a quemarropa una ráfaga de 
ametralladora, s  i e n do alcanzado 
por catorce disparos.

Según declararon testigos ocula­
res, una vez cometido el asesina­
to, el otro elemento bajó del se­
gundo automóvil y, Iras de cons­
tatar la muerte del capitán Ohad- 
ler, lanzaron panfletos mecanogra­
fiados en el interior del «impala» 
y huyeron rápidamente.

El Consulado General america­
no en San Pablo distribuyó ia si­
guiente nota oficial sobre el ase­
sinato del capitán Chandler: «U 
cónsul’ general en San Pablo reci­
bió la noticia de que el capitán 
Charles R. Chandler. del Ejercito 
de Estados Unidos, había sido vic­
tima de un asesinato ante los ojos 
de su hijo de nueve años, uno de 
los cuatro hijos del matrimonio 
Chandler.

El capitán Chandler estaba ter­
minando dos años de estudios e" 
la Universidad de San Pablo, como 
becado por la Fundación «Gcorge 
Oimsted», para conocer la lajff» 
y la cultura del país. El militar 
debería regresar a la Unión, parJ 
continuar sus estudios en la uni­
versidad de Wáshington, en no­
viembre próximo. M

El militar asesinado proyecta» 
escribir un libro sobre el Brasu 
a su regreso a Estados Unidos.

Antes de viajar a Brasil el cap­
tan Chandler sirvió en el Viero 
del Sur.

Ayuntamiento de Madrid



ABA SALVAR A l PAIS DE UNA DICTADURA»

OLPE DE ESTADO EN PANAMA
GOLPE DE ESTADO CON EL CANAL 

GOMO TELON DE FONDO

RINIULFO ARIAS, 
ERROCADO POR 
TERCERA VEZ

DE 1." PAG.

'Jn mes más tarde —coincidiendo con ios elecciones—, algunas 
ncias anunciaron que A m ulfo y Vallarino habían llegado a un 

uerdo. Pero sólo once dias después de la toma de posesión del 
esidente parece demostrado que no hubo tal acuerdo o st existió 
e violado. El origen del «putsch» es m uy fácil de explicar para 
tienes conocen, aunque sólo sea superficialmente, los intrincados 
eovecos de la política panameña y el carácter de los dos enemi- 
js que estos días se repartieron los poderes. El viernes por ¡a 
Iñaña, el «Boletín Oficial» publicó varios decretos por los cuales 
facían los principales jefes de la Guardia Nacional.

Sin embargo, el golpe de Estado no aparece encabezado esta vez 
el general Vallarino. Las fuerzas rebeldes están al mando de 

ar Torrijos, teniente coronel bastante gris, cuya intervención 
la política interna de su nación parece que fue mínima hasta 

I momento presente. Ahora bien; este detalle carece de importan­
te todo hace pensar -a u n q u e  tratándose de Panamá cabe esperar 
Siquier sorpresa— que Vallarino controla la situación, aunque no 
ttrezca en primer plano para evitar suspicacias. El general pudo 
iber sido elegido Presidente en varias ocasiones, pero él ha pre- 
Hdo siempre seguir controlando el pequeño Ejército nacional 
ge, como ha quedado sobradamente probado en los últimos años, 
\ne en sus manos todos los resortes del Poder. 
lias crisis políticas panameñas —frecuentes desde que el país ob­

tuvo la independencia— tienen siempre como telón de fondo el 
Gobierna del canal: la pequeña República ístmica es la nación que 

us Presidentes ha tenido en menos tiempo. Y en esta ocasión 
jeo que nadie dudará que e l auténtico fondo del conflicto hay 
le buscarlo —por m uy camuflado que aparezca— en las negocia­
r e s  que tienen que llevar a cabo los Gobiernos de Panamá y 
ushington para renovar las bases de explotación de la más impor- 
n te vía artificial de comunicación entre los dos océanos.

J Panamá tiene concedida la explotación del canal a los Estados 
«icios a perpetuidad. Actualmente se están cobrando las mismas 
lila s  que cuando entró en servicio, el 1914, y  el Estado panameño 
jrcibe actualmente una parte mínima de los beneficios que pro- 
graona. Con el nuevo tratado, esta cantidad, aumentará conside- 
blemente. Por otra parte, los Estados Unidos están muy intere­
dos en ¡a construcción de un nuevo canal a nivel. Norteamérica 
i esto no es un secreto para nadie— dicta la política en todos 

países de Centroamérica —excepto Cuba—, y su intervención en 
cuestiones internas de Panamá es quizá la más intensa y  directa: 
hay que olvidar que el país está dividido en dos por la zona, 

e, en la práctica, constituye el más claro ejemplo de colonialismo 
Itranza.
Naturalmente, a los Estados Unidos les interesa muchísimo man­
ar el estatus existente y  parece lógico que, bien a través de la 
i  o del Pentágono, se preocupen de mantener en el Poder a 
mbres dispuestos a  no crearles demasiadas complicaciones. Ar- 
Ifo Arias estudió Medicina en Alemania y fue durante algunos 
~s el más caracterizado líder nazi en Hispanoamérica; cuando 

elegido Presidente la primera vez, en el año 1941, demostró 
ideas racistas feroces y exteriorizó su repulsa hacia Norte- 

erica en una serie de medidas que fluctuaban entre lo dramático 
lo pintoresco. Luego parece que fue cambiando, aunque conserva _ 
carácter violento, sus ideas dictatoriales y su naconalismo feroz, 
síntesis: pese a sus buenas relaciones con la Casa Blanca, Ar­

fo Arias no parecía el hombre que deseaban tener sentado en 
~nte los negociadores de Wáshington.

t l t l í m  P A R A  NAC IO N ALIZAR  
AS FUERZAS A R M A D A S  FILIPINAS
OMANDOS ESPECIALES CON ORDENES DE 

«LIQUIDAR» A LAS BANDAS «HUK»
MANILA, 12. (Efe.)—Hay en pie un movimiento para «naciona- 

■ar» las fuerzas armadas de Filipinas, independizándolas de 
'uda extranjera para el caso de una agresión del exterior o sub- 
rsión intestina.
Altas autoridades militares han anunciado un plan de contratar 

s servicios de armeros competentes —incluso de los fabricantes 
andestinos que han destacado en el oficio— para que estudien 
fabriquen nuevos modelos de armas adecuadas para el soldado
hpino.

Por otro lado, en círculos legislativos está cobrando fuerza un 
T an de reducir las fuerzas armadas regulares y, en su lugar, 
[rear un Ejército de ciudadanos para la defensa del país en caso
fe agresión.

Arnulfo Arias fue derrocado por una lunfa
dirigida por el coronel Torrijos

E L  P R E S I D E N T E  H A B I A  T O M A D O  P O S E S I O N  
D E  S U  C A R G O  H A C E  D O C E  D I A S  

TOJ5RfiJ?5i ACABABA d e  s e r  e x il ia d o , v ir t u a l im e n t e
CON UN PUESTO DIPLOMATICO EN EL SALVADOR  *

'2 . ÍEfo-Reuter.) -La Guardia Nocional de Panamá lia
t v r ?  Uri lnte la n00he del viernes' llevando a cabo 

r f  D ® ‘ltar s,n derramamiento de sangre contra el régimen 
6 “rendente Arnulfo Arias, quien tomó posesión haoe once dias.

El doctor Arias se ha refugiado en la zona dei canal administra- 
Q& por Estados Unidos.

lita? 813 ^  13 ter0Cra V6Z qUe 113 SÍd°  derrocado P°r un golpe mi»

Sus anteriores mandatos como Presidente ooncluyeron por los 
golpes de Estado de 1941 y 1951.

La conjura fue organizada por una Junta dirigida por el tenien­
te coronel Omar Torrijos.

Mediante decreto promulgado el viernes por el doctor Arias el 
co me xornjos fue virtualmente exiliado al ser nombrado agrega­
os militar en E¡ Salvador y observador cerca de la Organización 
Cemral de Defensa Americana (ODECA).

El levantamiento fue realizado por tropas especialmente entre­
nadas contra motines —normalmente estacionadas en el aeropuer­
to internacional de Tocumen— mandadas por el comandante Fe­
derico Boyd.

El comandante Boyd fue tam­
bién relegado a un puesto insig­
nificante en el decreto promul­
gado ayer. Ha sido un blanco 
particular del partido panamis- 
ta por su papel en la represión 
de los disturbios de febrero y

La Guardia Nacional Armada 
llenaba los pasillos y acuartela­
mientos de la sede de la Guar­
dia Nacional de Panamá apenas 
transcurridas tres horas de asu­
mir el control del país.

Muchos iban vestidos con ro­
pas civiles. Uno de ellos comen­
taba: «No deseamos gobernar el 
país; lo que pretendemos es que 
no lo dirija el fascismo.»

Un oficial de la Guardia mani­
festó que los rebeldes pasarán el 
control de la fuerza integrada 
por 5.000 guardias nacionales a 
Bolívar Urrutia, y  el Gobierno, a 
un régimen civil.

La ciudad de Panamá se man­
tiene en calma. Grupos de civiles 
comentan la situación en la calle.

Mediante el decreto del doctor 
Arias también se nombraba nue­
vo comandante de la Guardia Na­
cional reemplazando al general 
Bolívar Vallarino, jefe de las úni­
cas Fuerzas Armadas del país: 
la Guardia Nacional.

El general Vallarino jugó un 
importante papel en el golpe de 
1951 contra el doctor Arias. Los 
dos hombres mantenían una acti­
tud muv tirante desde entonces.

La disputa también alcanzó al 
sobrino de Arias, Roberto —espo­
so de la bailarina inglesa Margot 
Fonteyn—, que fue alcanzado por 
varios balazos —a causa de las 
heridas sufrió una parálisis— du­
rante las elecciones de 1964.

El pistolero, un antiguo aliado 
político, nunca compareció ante 
la Justicia, y Roberto Arias acu­
só al general Vallarino de n i ha­
cer nada para capturar al agre­
sor.

En las campañas electorales de 
1964 y 1968 el doctor Arias pro­
metió que reemplazaría al gene­
ral Vallarino si era elegido

Pero después del éxito de este 
año, se informó que había acor­
dado «un pacto pacífico» con el 
general.

Según este pacto, el generai Va-

marzo pasados, durante los in­
tentos realizados para que se re­
tirara el anterior Presidente, 
Marcos Robles.

El coronel Torrijos anunció 
que todo el país se hallaba bajo 
el control militar desde las nue-

Se mantiene la calma
llarino convenía en reconocer al 
ganador como Presidente. A su 
vez el doctor Arias acordó no in­
tentar represalias contra el co- 
mandantee de la Guardia Nacio­
nal, y los que habían apoyado al 
candidato rival a la Presidencia.

El doctor Arias

El doctor Arias, dirigente del 
partido panamista —el más im­
portante del país—, ha sido Pre­
sidente en dos ocasiones anterio­
res, en 1941 y 1951, pero fue de­
rrocado por un golpe de Estado 
en ambas.

En las elecciones de mayo, el 
doctor Arias fue el candidato de 
la Unión Nacional, una coalición 
de sus propios panamistas con 
otros cuatro partidos de la opo­
sición.

Dos meses antes de las eleccio­
nes, la Unión Nacional fracasó 
en el intento de derrocar al Pre­
sidente saliente, Marcos Robles, 
mediante ciertas acusaciones. La 
Guardia Nacional, entonces, se 
unió al Presidente Robles.

La simiente de los aconteci­
mientos que hoy se producen en 
Panamá se plantearon en 1941 
cuando el doctor Arias, que tan 
frecuentemente había dominado 
el escenario político, fue derro­
cado de la Presidencia.

En 1964, emergió de la oscuri­
dad, que le envolvió desde que 
fue depuesto por segunda vez en 
1951, para convertirse en el prin­
cipal contendiente electoral del 
Presidente Robles.

Perdió, pero nunca reconoció 
al régimen de Robles, alegando 
que fue elegido mediante fraude.

Estados Unidos suspende  
relaciones

WASHINGTON, 12. (Efe.) — 
Estados Unidos suspendieron

ve de la noche (hora local) del 
11 de octubre. Dijo que la revuel­
ta tenía por objeto «rescatar la 
dignidad de la Guardia Nacional 
y salvar al país de una diota- 
dura».

ayer sus r e la c io n e s  con et uo» 
bierno de Panamá, debido al 
golpe militar que derribó ano­
che al Gobierno del Presidente 
Arnulfo Arias.

La suspensión no quiere decir 
que dichas re.aoiones han que­
dado «rotas», dijo un portavoz 
de la Secretaría de Estado.

El secretario de Estado, Ruste, 
declaro hoy que ¡a situación en 
la República centroamericana es 
de «profunda preocupación para 
Estados Unidos».

«Es prematuro hacer predic­
ciones, porque la situación ea 
Panamá es muy fluida», indicó 
el portavoz de la Secretaría do 
Estado.

Tan pronto se conoció el gol- 
pe, partieron de nuevo para Pa­
namá el embajador de Estados 
Unidos en ese país, Charles W. 
Adair, y ei gobernador de la zo­
na del Canal, Walter P. Líber.

El golpe militar en Panamá, 
que siguió al del Perú por va­
rios días, se considera un duro 
revés para los esfuerzos del Go­
bierno de Estados Uñidos do 
mantener Gobiernos constitucio­
nales en el hemisferio.

Rusk dijo que «estaba profun­
damente preocupado por el de­
rrocamiento perpetrado por la 
Guardia Nacional d e 1 recién 
inaugurado régimen del Presi­
dente Amulfo Arias. Esta acción 
de derrocar un Jefe de Estado 
constitucionalmente electo es de 
profunda preocupación para Es­
tados Unidos».

«Mantendremos una estrecha 
relación con Panamá y tenemos 
una responsabilidad en la estar 
bilidad del istmo en vista de 
nuestra presencia allí como ad­
ministradores de la zona del Ca­
nal. Este golpe de Estado deba 
ser igualmente motivo de pre­
ocupación para nuestras Repú­
blicas hermanas de Iberoaméri­
ca», agregó Rusk.
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A GUINEA ECUATORIAL, NACION INDEPENDIEN
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acto de izar la bandera de 
Guinea Ecuatorial —v e r  de , 
blanca y  roja.-** ante el pala* 
ció presidencial, mientras se 
interpretaba el himno nacio­
nal de Guinea. De nuevo en 
la sala principal de lo gue 
va a ser palacio presidencial, 
don Manuel Fraga Irjbarne 
pronunció un discurso, en el 
que, entre otras cosas, dijo-

«Esta mañana hemos hecho una 
cosa muy importante: Hemos for­
malizado en común el nacimiento 
de un nuevo Estado. Conmigo, 
porque yo tengo el honor de re­
presentarle, h a b é i s  dado feliz 

al último encargo 
el Jefe del Es­

pedía poner en vues- 
perfeccionar la cons- 

vuestra lib 
plena y

Por su previsión, por su pru­
dencia, por la altura de : 
y  la firmeza de sus 
hemos contraído todos una gran 
deuda con el Generalísimo Franco, 
e l h o m b r e  clarividente y veraz 
que ha sabido iniciar y culminar 
con vosotros el complejo proceso 
de la independencia. Por eso, por 
la decisiva parte que le corres- 

y porque la gratitud es pro- 
ios corazones nobles, os 

abora a que rindáis el legíti­
m o h o m e n a j e  que en Guinea 
Ecuatorial se  debe al Caudillo de 
España, al artífice, con vosotros, 
de la gozosa y esperanzadora rea 
lidad que hoy ofrecéis.

Hay una Historia que acaba y 
otra que comienza. Situados entre 
las dos, nosotros, todos protago­
nistas, no podemos evitar la mi­
rada atrás, como tampoco pode­
mos dejar de otear el horizonte.

Tal día como hoy, hace ya casi 
quinientos años, España dio cima 
a una de las más e s t u p e n d a s  
aventuras de que ha sido capaz el 
genio humano: t í  descubrimiento

de un nuevo mundo y la inicia­
ción de una larga y difícil empre­
sa: incorporar al Cristianismo y á 
la civilización un vasto escenario 
geográfico y un enorme conjunto 
de pueblos dispares. En su día, 
aquellos hombres y aquellos terri 

dieron a la independen- 
constHuyendo un conjunto de 

libres de estirpe hispá- 
milenio después, en 

este día 12 d e  octubre, surge del 
seno de España una nueva hija, 
que, emancipada de la tutela ma­
terna, s e  lanza por los caminos de 
la Historia como una nueva na­
ción independiente. En este día, 
tanto vosotros como.nosotros po­
d e  m o s sentirnos orgullosos, al

cia de esta postura fueron las dos 
sesiones de la Conferencia Consti­
tucional, que se celebró en Ma­
drid, en el Ministerio de Asuntos 
Exteriores, bajo la presidencia de 
mi ilustre colega, don Fernando 
María Castiella, a cuya sabia di­
rección tanto debe la feliz marcha 
de Guinea hacia la independencia. 
Nadie podrá negar la entera liber­
tad y confianza con que todos los 
delegados pudieron expresar sus 
opiniones.

España, como consecuencia dé lo 
allí acordado, organizó para voso­
tros ei referéndum, primero, y  las 
dos elecciones, después, y  no. creo 
que haya un ejemplo en la historia 
de Africa que supere al que E s­
paña ha dado.

contar siempre con com- 
adicta y  experta. Esa corn­
os la puede ofrecer, por lo 

pronto, la gran sociedad en que 
la comunidad internacional se  ha 
organizado. El Ministro español de 
Asuntos Exteriores, en el discurso 
que debe prenunciar ante las Na­
ciones Unidas, en la próxima se­
mana evocará la cuestión y ia  re­
comendará a la Organización. Esa 
compañía se  la ofrecerán tamb'én 
vuestros hermanos africanos, ba­
sada en la similitud y en la afini­
dad, que os puede ser muy ne­
cesaria.

Hay, sin embargo, una gran fa 
ir,¡lia de pueblos, de razas y de 
continentes, de la que formáis par­
te ya, y que es, para vosotros,

k

¡ vani

DISCURSO DE FRAGA

«HEMOS FORMALIZADO EN COMUN EL
NACIMIENTO DE UN NUEVO ESTAD0>
«GUINEA DEBE R EN D iR  H O M EN A JE  A L  C A U D ILLO  
DE ESPAÑ A, A R T IF IC E  DE LA  IN DEPEN DEN C IA»

contemplar el camino recorrido 
hasta este momento.

S i examinamos l o s  acontecí- . 
mientos q u e  han transformado 
Africa, podemos comprobar que 
esa transformación se  ha produ­
cido, en muchos casos, en medio 
del dolor, de la revolución y de la 
guerra. Si comparamos tales acon­
tecimientos con la evolución de la 
G u i n e a  Ecuatorial, no podemos 
dejar de sentir un legítimo orgullo 
ante la forma pacífica, amistosa 
y  constructiva que ha presidido 
esta evolución.

Como resultado de vuestra deci­
sión, ahora emprendéis el camino 
d# la plena independencia. Te­
néis en vuestras manos nn desti­
no de difícil realización. Están de 
vuestro lado la paz y la nobleza y 
la rica experiencia de una laborio­
sa vida en común; pero preser­
varlas.

«NO ESTAIS SOLOS» 

Afortunadamente no estáis solos.

compañía segura y leal. Está cons­
tituida por los países que, como 
el vuestro, han hecho con nosrtros 
un buen tre~hn de historia común, 
que siguen rezando al mismo Dio? 
en el mismo idioma. Son lazos fle­
xibles, ñero inconmovibles en lo  
que tienen de intimidad, de pro­
funda identificación. Habéis ptr-

significativamente, en e l día de la 
gran fiesta familiar; e l día de la 
Hispanidad.

Vínculo de la lengua

Política de España
Que esto haya sido posible se debe tanto a  ia  previsión, al 

realismo y  a la comprensión españolas como a la calma, digni­
dad y  perseverancia del pueblo de Guinea y  de sos dirigentes. 
Porque España no practicó jamás una política inmisericorde, da 
explotación económica, de mantenimiento del nativo en el terror, 
en la ignorancia y  en ia enfermedad. Guinea surge a la inde­
pendencia provista del mayor tesoro de que puede disponer un 
pueblo que inicia su  marcha: un corazón sin rencor, una me­
moria sin amargura, unas posibilidades económicas, culturales 
y  sanitarias de las que gran número de otros pueblos africanos 
carecían en el momento de su independencia.

Vivir libres es hermoso, pero también plantea dificultades y 
responsabilidades. Desde ahora no dependeréis más que de vues­
tros propios impulsos. Permitidme que os diga que sólo podréis 
salir adelante en vuestras justas ambiciones dentro de la uni­
dad más estrecha, del orden más absoluto y perfecto, de la dis­
ciplina más eficaz, del espíritu de sacrificio de cada uno de 
vosotros en bien de la comunidad nacional.

Problemas de la libertad

no sólo 
i la len- 

hijos ha entre 
arversál qúe les 

de gris

El vínculo más fuerte que ligará a Guinea 
con España, sino con las demás naciones 
gua. En el caso de Guinea Ecuatorial, a  ct 
gado España el precioso legado de un idion 
permite expresarse en las Naciones Unidas, 
vecinos, hermanarse con España e Hispanoamérica, se da el he­
cho asimismo que el pueblo cons.Yva t í  nso de sn idio3 i  ver-1 
nácnlo. Pero doscientos millones de hispanoparlantes ven con 
gozo la aparición de una nación soberana cuya Constitución 
proclama a la lengua española como su idioma oficial.

Una permanente Característica de Ja Historia de España ha 
sido el de su entendimiento de las diferencias étnicas como fac­
tores de variedad que no podían de ningún modo romper la

'«N (

?ente i  solem 
S“' a ^vés t 
«do sieniprc

.os atañes " 
aquellos pueblos'^ j * J  
uniendo sus destinos 
uc prejuicios raciales 
clase, sintiendo profun¿
K !  ,Cr,S!¡ano *  lade todos los hombres» 
haremos ahora.

Existe por vosolros en, 
un afecto y un interés. 
No creemos pecar de, 
suponer que esos 
son correspondidos por jj. 
y ia organización polítfc 
tac’o naciente. Si creéis,™,, 
vía podemos seros úüks, 
y en el porvenir, como ' 
sado, nos tenéis al alta*, 
voz y de la mano.

UNIDAD EN DIOS

Yo confio mucho en la™, 
cia de vuestros goberaasu, 
que sabréis 
con lucidez a 
daderos. El pueblo de t*¡ 
elegido libremente a qcsi'n 
regir sus destinos. En Is p 
del Presidente de la 
don Francisco Matías, » 
en ei patriotismo más; 
la energía y la prudencia. E 
(Sillo de España le ha : 
do su aprecio personal y i 
to del pueblo español al; 
le e! gran collar de la Oria 
Mérito Civil.
En estos momentos sote 
que se  iza una bandera j 
una patria, todos debemos, 
nos unidos en una ¡ns; 
Dios. Qué Dios proteja a" 
a su  pueblo, a su Preskta 
su Gobierno.

En nombre del Jefe del ' 
y del pueblo español, mi 
en transmitir los podsr 
sitíente de la República ¡: 
nea Ecuatorial y a su píate

D iscurso del reprr 
de fa ONU

Después de es t é  
discurso, en nombre del J 
Estado, el Ministro impuso í 
sidente Maclas el Gran Co&

grandes proble- 
que se han 

los pueblos africanos 
en tí momento de la independen­
cia: los de la salud, el desarrollo 
económico y  la promoción cultu­
ral y  espiritual. Ninguno de estos 
tres aspectos constituyen hoy una 
amenaza rara la vida de la Guinea 
Ecuatorial independiente.

España estableció las primeras 
escuelas, y  nuestros misioneros di­
fundieron entre vosotros la  doctri­
na redentora dtí cristianismo. Fue 
esa la primera etapa fundacional 
y trascendente de la presencia de 
España en Guinea.

La lacea centra las enferme ta­
ñes tropicales y  contra aquéllas 
que tienen su origen en las caren­
cias a l im e n t ic ia s  ha registrado 
aquí ?rimaos importantes y decisi­
vos. Se ha podido yugular e! fan­
tasma de la mortalidad infantil 

De las primitivas escuelas pri­
marias se pasó a los estableci­

mientos actuales, a los institutos, 
a las escuelas técnicas, a los cen­
tros laborales, a  Tas becas y facili­
dades para poder estudiar en ia 
Península carreras universitarias.

Al mismo tiempo, la renta «per 
cájíita» de Guinea puede compa­
rarse más que honorablemente con 
la mayoría de las que existían en 
los oíros países en el memento de 
llegar a la independencia.

Esta era la situación cuando el 
pueblo guipeano y sus dirigentes 
nos señalaron su deseo de llegar 
a la pura y total independencia.

HISTORIA DE GUINEA

España, que ya en 1S63 había 
expresado, por medio de su actual 
Vicepresidente de Gobierno, almi­
rante Carrero Blanco, su propósi­
to de aplicar al máximo e! prin­
cipio de a u t o  determinación en 
Guinea Ecuatorial, aceptó e! diálo­
go con los guiñéanos, y  consecuen-

REPRESENTANTE DE LA ONU

<EL PUEBLO SE HA ELEGIDO POt II 
UBRE DETERMINACION DEL PUEBLO

unidad esencial del género humano.. Esta concepción se afianza 
ya en la prehistoria española, consolidándose cuando t í  ¡ cristia­
nismo reitera esta inclinación. Historiadores tan -impartíales ,Cttmó 
Toynbee han proclamado que pl mestizaje, constituye la áiayór 
gloria aportada por España a la  creación de una nueva: lítiíná- 
nidad. .

En una hora de lamentables conflictos raciales, España' y  Gui­
nea Ecuatorial podrían alzar juntas la bandera de la armonía 
entre las razas. Hay también la familia que ■ nuestros dos pue­
blos han constituido y pueden seguir constituyendo, cuya fami­
lia hemos dejado,-deliberadamente, pendiente de toda definición.

Nada impuesto
España se ha portado bien. A 

diferencia de lo  que con tantos 
países nuevos ha ocurrido, nada 
os ha sido impuesto de antema­
no. La libertad de vuestros des

sido reconocida, no 
a Ecuatorial tie-

tinos ha 
arrancada, 
ne las mai 

Conocéis nuestras intenciones 
Yo reitero cada palabra de sus

lh Orden del Mérito Civil, 
'• los aplausos de los 

continuación, en un 
téllano, el representante* 6 
ciones Unidas en el aero- 
Djermakoyé, destacó los es- 
de la poblaóión guinea® F
seguir su independencia, .
ra abierta y comprensiva,. 
paña, la labor de las 
Unidas en el logro. «El P 
ha elegido por ia BJ>n 
cKn del pueblo.» Hablo.
el representante de lo ­
ción de la Unión Africa» 
El señor Dialo Teli, »  
subrayó la expresión «  
dad total de las naciones
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GUINEA ECUATORIAL, NACION INDEPENDIENTE
&  *  DE LA  ANTERIOR

das. Reafirmó su satisfacción por 
fa comprensión del Estado espa­
ñol y celebró la forma en que
$e celebraba este acto de indepen­
dencia.

Después tuvo lugar el desfile, 
ante el Presidente de la Repúbli­
ca de los elementos más desta­
cados y representativos de la vi­
da política, económica y cultural 
de Guinea y ante el balcón de la 
plaza de España, el Presidente Ma­
clas pronunció su primer mensaje 
oficial al pueblo guineano. Habló 
con firmeza y claridad: «La liber­
tad —dijo— es uno de los atribu­
tos más profundos d  e i hombre. 
Partimos del más absoluto respe­
to a la libertad de la persona.».

Expresó, en principio, su más 
profundo y sincero homenaje a 
los que lucharon por la indepen­
dencia y se refirió a los momen­
tos de conflicto con que atraviesa 
e! mundo, ya que Guinea Ecuato­
rial, como país africano, no quiere 
vivir aislado de los demás. En su 
discurso hubo largos párrafos de 
gratitud a España. Mostró su pro­
funda admiración y agradecimien­
to al Caudillo por el afecto que 
había demostrado hacia su per­
sona y dio muestras de amor y 
amistad al pueblo español y a su 
Gobierno.

«Si hemos estado unidos en el 
pasado —dijo— lo estaremos más 
aún en el próximo futuro;' nece­
sitamos ayuda, y la tendremos de 
España.» Sintentizó su programa 
en la unidad nacional, la solida­
ridad africana y la amistad a los 
demás pueblos. Pidió la colabora­
ción de todos los que ahoran vi­
ven y trabajan en Guinea, finali­
zando su discurso con solemnidad: 
«Yo, Francisco Maclas, en nombre 
d e l  pueblo guineano, recojo de 
manos de España los atributos del 
Poder.» Dio en sus últimas pala­
bras: vivas a la República de Gui­
nea Ecuatorial, a Africa a España, 
a las Naciones Unidas y a la Uni­
dad Africana. De esta forma, en 
paz y con alegría justa y sincera, 
un nuevo estado africano nace a 
la Historia. Después, el «Tedeum», 
en la catedral; el desfile militar, y 
el almuerzo, en el comedor de gala 
del Palacio Residencial, sirven de 
broche de oro a este acontecimien­
to. Quiera Dios que Guinea entre 
en un futuro prometedor lleno de 
justicia, de paz. España ha cum- 
Pido su misión. El pueblo guinea­
no tendrá que hacer el resto.

La RFA reconoce a Guinea

MADRID 12. (Pyresa.)—Según 
una nota de Prensa facilitada es­
ta mañana .por la Embajada de la 
República Federal Alemana en 
Madrid, el Presidente de este país 
ha enviado el siguiente telegrama 

a don Francisco Maclas, Presiden­
te de Guinea Ecuatorial: «Tengo el 
honor de comunicar a Vuestra 
Excelencia que la República Fede­
ral de Alemania reconoce a la Re­

pública de Guinea Ecuatorial y  es­
tá dispuesta a entablar con ella 
relaciones diplomáticas. El pueblo 
alemán saluda ahora a la Re­
pública de Guinea Ecuatorial co­
mo nuevo miembro de la Comuni­
dad Mundial de las Naciones Li­
bres e Independientes y está con­
vencido que realizará una aporta­
ción importante a la conservación 
siempre el empeño del Gobierno 

de la paz y de la libertad, y lle­
gará a la comunidad de los pue­
blos nuevos impulsos de reconci­
liación y equilibrio. Constituirá 
de la República Federal de Alema- 
rúa, consolidar y aumentar los la­
zos de amistad existentes entre el 
pueblo alemán y el pue'lt'i de la 
República de Guinea Ecuatorial.

Ruego acepte, señor Presidente, 
•os mejores deseos míos y del pue-

DISCURSO DE MACIAS

«RECOJO Di MANOS Di ESPAÑA 
LOS ATRIBUTOS DEL PODER»

blo alemán por un continuo feliz 
desarrollo de su país.

Reciba al mismo tiempo el testi­
monio de mi más alta considera­
ción. Henrich Lubke, Presidente 
de la República Federal de Ale­
mania.»

Felicitaciones de la 
Asamblea de la ONU 

a España

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS, 12. (Efe.)—En medio de 
reiteradas y expresivas felicitacio­
nes a España p o r  su ejemplar 
comportamiento, la Asamblea ge­
neral adoptó anoche un consenso 
por el que se congratula al pueblo 
guineano en ocasión de su inde­
pendencia este día 12 de octubre.

Explicando su voto, los represen­
tantes de Francia, Camerún, Chile

y Tunicia reiteraron su felicita­
ción al nuevo Estado y a España 
por la manera en que procedió 
para otorgar la independencia.

Anteriormente, por la mañana, 
en la sesión de la cuarta Comi­
sión, no menos de 35 representan­
tes de los países miembros pidie­
ron la palabra para expresar sus 
felicitaciones a España y al nuevo 
Estado guineano.

Entre ellos figuraron Camerún 
Chile, Filipinas, Siria, Madagascar, 
Venezuela, Irán, Uruguay, Sierra 
Leona, Niger, Yugoslavia, Sudán, 
Singapur, Japón, Indonesia, India, 
Yemen, Ecuador, Brasil, Mali, Li­
bia, Ghana, Dahomey, Mauritania, 
Marruecos y otros.

Por impresión general de l o s  
medios diplomáticos de la ONU, 
nunca anteriormente país alguno 
había recibido testimonio de feli­

citación, por su proceso coloniza­
dor, como el que España ha reci­
bido en esta ocasión.

Telegrama de Iturm endi 
al Presidente Macías

MADRID, 12. (Pyresa.)—El Pre­
sidente de las Cortes Españolas 
ha remitido ei siguiente mensaje 
al Presidente de Guinea:

«A su excelencia don Francisco 
Macías Nguema, Presidente de la

República dé Guinea Ecuatorial!
En esta gloriosa fecha española* 

escogida con delicadeza ejemplar 
por la República Guineana para 
proclamar su independencia, envía 
a vuestra excelencia, por acuerda 
de la Comisión Permanente de las 
Cortes Españolas y el mío propio^ 
nuestras más sinceras felicitación 
nes por su elevación a la más alta 
magistratura del Estado y nuestro^ 
fervientes votos por la prosperi­
dad y felicidad de la noble nación 
jftrmana y por ventura personal 
de vuestra excelencia, interpretaos 
do así los sentimientos de todos 
los españoles, cuya representación 
ostentamos. — Antonio Iturmendi.»

Asimismo, el Presidente de las 
Cortes ha dirigido telegramas da 
felicitación a don Edmundo Bosio, 
vicepresidente; a los dos ministros 
del Gobierno guineano, que fueron 
Procuradores en Cortes, y a todas 
las demás personalidades que for­
maron parte de las Cortes Espa­
ñolas

Mensaje de Pablo VI
CIUDAD DEL VATICANO, 12. (Efe.)—Con ocasión de la proclama­

ción de la Independencia de Guinea Ecuatorial, el Papa Pablo VI ha 
enviado un mensaje a monseñor Rafael María Nzc Abuy, obispo de 
Bata. En el mensaje, el Pontífice expresa a las autoridades’y al puebla 
guineano su cordial saludo, a la vez que formula fervientes votos de 
prosperidad y de progreso en el respeto de los valores espirituales y  en 
Ja fraterna convivencia.

GUINEA ECUATORIAL, ANTE LA ONU
iucidnes Unidas expresan su 

gratitud a España por su colaboración
NUMEROSOS DELEGADOS ELOGIARON LA CONDUCTA ESPA­
ÑOLA DURANTE TODO EL PROCESO QUE CULMINO EN LA

INDEPENDENCIA
NUEVA YORK, 12. (E fe.)-L a Asamblea 

General de las Naciones Unidas aceptó con 
nutridos aplausos el consenso aprobado por 
la IV Comisión sobre la independencia de 
Guinea, en el que se expresa el reconoci­
miento a España por su colaboración con 
las Naciones Unidas y las facilidades dadas 
a la Misión de la ONU que supervisó el 
referéndum y - las elecciones en Guinea.

El consenso aprobado por las Naciones 
Unidas dice así:

1. Visto el capítulo del informe del 
Comité especial encargado de examinar 
la situación con respecto a la aplica­
ción de la declaración sobre la conce­
sión de la independencia a los países 
y  pueblos coloniales relativo a Guinea 
Ecuatorial (1968), la Asamblea General 
toma nota de ese informe y  expresa su 
reconocimiento por la labor realizada 
por la misma.

2. I-a Asamblea General expresa tam­
bién su reconocimiento a la potencia 
administradora por haber hecho posi­
ble la presencia de las Naciones Unidas 
en el territorio, según se solicitaba en 
la resolución 2.355 (X X II) de la Asam­
blea General, y  al secretario general por 
las medidas tomadas por él a este res­
pecto.

3. Al felicitar al pueblo del territorio 
por haber alcanzado la independencia, y  
al desearle paz y prosperidad, la Asam­
blea General expresa la esperanza de 
que el nuevo Estado hará una positiva 
contribución a la paz y a la cooperación 
internacional.

Bienvenida al nuevo Estado 
y agradecimiento a España

Tras ser aprobado el consenso elaborado 
por la IV Comisión en la Asamblea General 
de las Naciones Unidas se levantó a hablar en 
nombre del gi*:po africano el representante 
del Camerún, quien dijo que la voluntad des­
colonizadora de España ha quedado plena­
mente demostrada con la independencia de

Guinea Ecuatorial. «Esta independencia —di­
jo— va a proporcionar a España la satisfac­
ción y los elogios que merece en la comuni­
dad internacional.»

A continuación hizo uso de la palabra el 
delegado de Chile para dar una calurosa bien­
venida al nuevo Estado, al que dijo que su 
país estaba unido por estrechos lazos ideoló­
gicos, espirituales y  lingüísticos.

Destacó el representante chileno el prece­
dente que ha creado España al colaborar con 
las Naciones Unidas en esta obra, colabora­
ción que, dijo, es digna de la más alta esti­
mación.

Continuó diciendo que en la independencia 
de Guinea se ha respetado plenamente el 
principio de autodeterminación y los dere­
chos individuales.

Señaló que al ser el español la lengua del 
nuevo Estado africano, a través de él se es­
trecharán los vínculos entre Hispanoamérica 
y Africa, y  terminó felicitando al Presidente 
y al pueblo de Guinea por haber elegido la 
feoha del 12 de octubre para la independen­
cia, pues, dijo, esa fecha es un feliz augurio 
de la común tarea hacia el futuro.

Tomó la palabra después el representante 
de Túnez para rendir homenaje y agradecer 
a España su gran cooperación con las Na­
ciones Unidas y por el modo como ha condu­
cido al territorio de Guinea hacia la indepen­
dencia.

Después de escuchar al representante tune­
cino quedó clausurado el debate.

La sesión de la IV Comisión

La IV Comisión de las Naciones Unidas 
examinó y aprobó el informe presentado por 
el Comité especial para Guinea Ecuatorial. 
Intervino en primer lugar el presidente de la 
Misión visitadora, señor Mayaki, quien reite­
ró su agradecimiento a España por las faci­
lidades que había dado al Comité para su 
trabajo.

A continuación el presidente del Comité de 
«los Veinticuatro», señor Mestiri, intervino 
para hacer un elogio de la labor realizada

por la Misión visitadora y para alabar de 
manera especial a España por el papel que 
ha desarrollado como potencia administrado­
ra, apoyando decididamente la política de la* 
Naciones Unidas y por el importante paso 
que supone el acceso de Guinea a la indepen­
dencia.

Intervinieron a continuación los represen­
tantes de Camerún, Chiie, Filipinas, Siria, 
Madagascar, Venezuela, Irán, Uruguay, Sie- 
rra Leona, Niger, Yugoslavia, Sudán, India, 
Yemen del Sur, Ecuador, Brasil, Malí, Libia, 
Ghana, Dahomey, Mauritania, Singapur, Sene- 
gal, Argentina, Liberia, Kuwait, Marruecos y 
Jordania, quienes en términos elogiosos ex­
presaron su satisfacción por la gran obra 
descolonizadora de España, su agradecimien­
to por el leal apoyo prestado por España a 
la Organización mundial y su felicitación al 
nuevo Estado independiente.

Piniés: «Continuará la 
colaboración entre ambos 

países»
El representante permanente de España, 

señer Piniés, tuvo frases de vivo agradtci- 
miento para las felicitaciones y elogios qu® 
se habían dirigido a España, resaltando qu® 
lo más importante de todo ello era el hecho 
mismo de la independencia de Guinea Ecua­
torial, pero, añadió, hay otro hecho tamhién 
muy importante, que ha sido la colaboración 
de España y las Naciones Unidas en el pro­
ceso de descolonización, porque para España 
la resolución 1.514 es de importancia trascen­
dental.

Continuó diciendo el señor Piniés que Es­
paña llegó a las Naciones Unidas para cola­
borar y para cumplir con todos los capítulos 
de la Carta, así como para cumplir las reso­
luciones de la Asamblea General. Agradeció 
especialmente el señor Piniés su colaboración 
al presidente del Comité de «los Veint 
tro», señor Mestiri, y al de la Comisión 
tadora, señor Mayaki, y  refiriéndose a 
dentro de unas horas se produciría la inde­
pendencia de Guinea dijo que ese hecho lle­
gaba encuadrado por un cruce de mensajes 
entre el Jefe del Estado español y  el Presi­
dente de Guinea, mensajes que son prueba, 
6eñaló, de que la colaboración entre los dos 
países ha de continuar.

Por último, se congratuló el señor Piniés 
de que Guinea pasase a formar parte del 
olub de países hispánicos.

Tras las palabras del señor Piniés se puso 
a votación el texto del consenso, que fu® 
aprobado sin ninguna objeción.

ración
ntiew*.

a S
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CALUROSO RECIBIMIENTO A FRANCISCO 
MACIAS Y FRAGA IRIBARNE

E L  P R E S I D E N T E  G U I N E A N O  E X P R E S O  S U  

G R A T IT U D  A  E S P A Ñ A  P O R  L A  O B R A  R E A L IZ A D A

TRAS DE PRESIDIR UN DESFILE MILITAR, AMBAS PERSONALI­
DADES REGRESARON A SANTA ISABEL

BATA (Guinea Ecuatorial), 12 (Efe),—La ciudad de 
Bata tributó esta tarde un apoteósico recibimiento 
a España y a su propio país, nacido hoy como Esta­
do de derecho, en las personas de las dos máximas 
personalidades de este día de la independencia: el 
representante del Jefe del Estado español, señor Fra­
ga, y  del primer Presidente de la República de Gui­
nea, señor Maclas, quienes después del almuerzo ofi­
cial se  trasladaron en avión a esta ciudad desde San­
ta Isabel.

Era deseo de Macía que en este día magno, el Con­
tinente, la provincia de Río Muni, no se viese privada 
de su presencia, por lo que, pese al apretado progra­
ma de actos, quiso acudir aquí para saludar y agrade­
cer a cuantos conciudadanos con sus votos le erigie­
ran el primer mandatario del país.

Tras tomar tierra el avión oficial descendió del 
mismo primeramente el señor Fraga Iribarne y sé­
quito, para hacerlo después el Presidente Macías. 
Nada más poner éste pie en tierra sonó el cuerno 
pamúe, que con su ronquido sordo anunció la llegada 
del líder.

ENTUSIASMO DE LA POBLACION

Desde ese instante, y  a los acordes del himno na­

cional, el inmenso gentío que le esperaba prorrumpió 
en vítores, a la vez que batían palmas rítmicamente, 
al estilo africano. Minutos después se formó ia ca­
ravana de automóviles que emprendió el recorrido 
hasta la ciudad. A lo largo del itinerario, numerosos 
grupos de personas dispensaron calurosos aplausos al 
Presidente y a Fraga.

En la plaza del Reloj, de Bata, donde esperaban 
impacientes varios miles de personas, se inició ¡a 
recepción oficial, cumplimentando al Presidente Ma­
cías las autoridades locales. La plaza, abarrotada, 
mostraba una estampa del sin igual colorido. Allí se 
habían congregado gentes procedentes de los más 
apartados poblados del interior.

El Presidente Macías dirigid a su pueblo unas pa­
labras en español, lengua oficial de Guinea, y  en 
fang, dialecto con el que ha realizado su campaña 
electoral. A su izquierda tenía al señor Fraga Iribarne 
y al primer embajador de España en Guinea Ecuato­
rial, señor Duran Loriga. A su derecha, el vicepre­
sidente, señor Bosio, y  varios miembros de su Gobier­
no, a quienes, uno a uno, fue presentando al pueblo 
allí presente.

El discurso del Presidente fue seguido con atención 
por los entusiasmados guiñéanos quienes aguantaron 
a pie firme a pesar de la lluvia.

Discurso del Presidente Macías
Durante la recepción oficial en 

la plaza del Reloj, el primer man­
datario de la República de Guinea 
dijo: «Esta mañana se ha izado, 
por primera vez en todas las ciu­
dades y pueblos de nuestra geo­
grafía patria, la bandera que, des­
de este día histórico, será sím­
bolo de nuestra independencia y 
de nuestra unidad, y no he que­
rido qne en este día tan señala­
do faltase mí presencia y mi voz 
en Río Muñí.»

Explicó después que el motivo 
de su fugaz visita obedecía a su 
propósito de compartir la alegría 
que sentía y, al mismo tiempo, 
para difundir en el mejor espíritu 
las consignas con que ha de ini­
ciarse esta primera singladura. 
«Estas consignas —explicó a conti­
nuación— están recogidas en el es­
cudo naiSonal: unidad, paz y jus­
ticia. N o me cansaré de procla­
mar la unidad de todos los gui­
ñéanos, pues la pluralidad poh'ti-

EL NUNCIO  

EN ESPAÑA 

RECIBIDO 

POR EL PAPA

CIUD AD  D E L  VATICA­
N O , 12. (E fe .)— E n tre  la s  
au d ien c ia s  p r iv a d a s co n ­
ced id a s  h o y  p o r  S u  S a n ­
tid ad  e l P apa P ab lo  V I, 
figuraba la  d e l N u n c io  en  
E sp añ a , m o n señ o r  L uigi 
D adaglio .

ca será respetada y garantizada, 
siempre que no atente a los su­
puestos básicos de la comunidad 
nacional.»

ESTADO DE DERECHO

En cuanto a la justicia, el señor 
Macías afirmó que este Estado, re­
cién nacido, será un Estado de 
Derecho, la justicia será su guia y 
rector de sus actos. «Por último, 
la paz. La paz es la tercera con­
signa. Hemos nacido pacíficamen­
te a  la independencia, y  esta paz, 
tanto interior como exterior, bajo 
cuyo signo nació Guinea, hemos 
de mantenerla a toda costa. Por 
ello entramos en la comunidad in­
ternacional con el decidido propó­
sito de aportar nuestro esfuerzo a 
la causa de la pazj>

En otros pasajes de su discur­
so, Macías agradeció a la ONU y 
a la OUA la actuación de ambos 
organismos internacionales para 
la  consecución de los deseos del 
pueblo guineano, qne, recogidos 
por España, ha declarado la llega­
da de este día.

«Hay un país al que todavía no 
hemos mencionado, pero cuyo 
nombre está en los labios y  en el 
corazón de todos: España. La fe­
cha de hoy es doblemente simbó­
lica, pues un 12 de octubre de hace 
cinco siglos, tres naves españolas 
descubrían y hacían nacer para 
la Historia un continente ignoto: 
América. Al nacer hoy Gninea a la 
independencia, entra también a 
formar parte de ese vasto mundo 
de la Hispanidad y en el que más 
de veinte pueblos adoran al m is­
mo Dios. Nos sentimos orgullo» 
sos de pertenecer a este mundo y 
de haber tenido nuestro destino al 
lado del pueblo español, que a lo 
largo de la Historia ha dado so­
bradas muestras de su generosi­
dad y de su capacidad para trans­
mitir a otros pueblos sus valores 
eternos»,, dijo el Presidente Ma­
cías.

ESTRUENDOSA OVACION

Una estruendosa y dilatada ovar 
ción subrayó este párrafo, sobre el 
que posteriormente fcsistió en len­

gua fang, para que llegase a todos 
comprensivamente.

Después de exaltar la positiva 
acción evangelizadora de la Igle­
sia en Guinea e invitar a todos a 
trabajar para el futuro engrande­
cimiento de la Patria pidió al Mi­
nistro español, Manuel Fraga Iri­
barne, que transmitiese al Genera­
lísimo Franco el t e s  timonio de 
agradecimiento y la expresión de 
sus sentimientos. Cerrando su dis­
curso con las siguientes paiabias: 
«Como el Generalíimo Franco afir­
mó en ocasión histórica para su 
Patria, guiñéanos, yo puedo hoy 
deciros, repitiendo s u s  palabras, 
habéis puesto el destino de la Pa­
tria en m is manos y yo os ase­
guro que mi pulso no temblará.»

Finalizado el discurso, Manuel 
Manuel Fraga Iribarng y el Pre­
sidente Macías bajaron de la tri­
buna y presidieron un desfile de 
tropas, en el que tomaron parte 
dos compañías, una de la Guardia 
Territorial y  otra de la Guardia 
Civil.

Regreso a Santa Isabel

SANTA ISABEL, 12. (Efe.) — 
A las siete y  veinte de la tarde 
regresaron de Bata el Presidente 
de Guinea, señor Macías, y  el re­
presentante del Jefe de Estado es­
pañol, señor Fraga, después de 
asistir a un acto político en la  ca­
pital de Río Muni.

La fuerte tormenta acompañada 
de gran tromba de agua que se 
desató sobre Santa Isabel, obligó 
a la suspensión del festival fol­
klórico hispano-guineano, que iba 
a celebrarse en el estadio de San­
ta Isabel.

Ello no fue obstáculo para que 
las fiestas de la Hispanidad pro­
siguieran c o n  sin igual anima­
ción, siendo numerosos los abiles 
y fiestas en diversos locales cu­
biertos, en los que tomaron par­
te millares de personas.

El día de la independencia ter­
mina con una cena de gala que 
el señor Praga Iribarne da en ho­
nor del Presidente de Guinea y 
personalidades españolas y gui­
ñearas a bordo del barco espa­
ñol «Villa de Bilbao».

i  IA 01 M í CMPM CON HOWij
NIXON PROMETIO RESTRINGIR LOS PRrw

M A S  DE AYU DA  AL e x t r a n j e d o  A
NUEVA YORK, 12. (Efe.)—El ex embajador de los F«t ,,

■Jos ante la ONU, George Ball, ha dicho hoy en Nueva y^ ° s ^  
el vicepresidente Humphrey es elegido Presidente el próxim k 
bre, «habrá más posibilidades de llegar a un acuerdo nepL”0""1 
bre Vietnam». uesociac¡0 j;

haC® UDaS am anas renunció a su puesto de emi- 
en la ONU para asegurar a Humphrey en su campaña e lec to -^  
dió que él conocía el asunto de Vietnam desde hace t 1 *  
que «ahora estaba más optimista que nunca». E s"0i!

Dijo Ball que, en su opinión, la condición impuesta n, 
phrey de respetar la zona desmilitarizada por parte de Vto H% 
Norte para suspender los bombardeos norteamericanos T ! ®
S - e T  f r »  81 PÍe de 13 letra’ ya que él cree ^ e ,  una ’ve “ i*16 P resiente Humphrey sólo exigiría de los noraetram ite 1
Indicación» de su buena disposición para ordenar la susnenS a 
de ios bombardeos. suspensión

dicarión».0 qU¡S°  3Clarar 3 ^  “  refería C° n 13 «la*.

Goldberg, con Humphrey

NUEVA YORK, 12. (Efe.)—El ex embajador de los Estados r 
dos ante las Naciones Unidas, Arthur Goldberg iniciará piV* 
próximo su campaña de propaganda política en'favor de 1* ?  
didatos del partido demócrata a las elecciones presidencial , n» 
phrey-Muskie. '

Goldberg será el principal orador en una cena que se cele!,,. 
el limes para recaudar fondos en favor de la campaña del c-d 
dato demócrata a la vicepresidencia, senador Edmound Mustie

La cena - d e  un solo plato— costará 100 dólares por persona!

Níxon promete su apoyo a la educación 
bi-idiomática

NTJEVA YORK, 12. (Efe.)—Richard Nixon ha prometido que¡j 
resulta elegido Presidente de los Estados Unidos el próximo ¡h 
de noviembre apoyará la educación bi-idiomática de ios estudia» 
tes descendientes de hispanoamericanos en las escuelas ifibtes 
de Nueva York y de los Estados del suroeste de los Estados Uoii;

Refiriéndose a política internacional. Nixon dijo que su m  
nistración restringiría los programas de ayuda al extranjero

Sorensen: «La ausencia de! voto ayuda al peón

NUEVA YORK, 12. (Efe.)—«Si ustedes se quedan en sus caías 
y no votan, ayudarán así al candidato presidencial que menos la 
gusta», advirtió anoche Theodore Sorensen a los estudiantes de li 
Colgate University en Hamilton (Nueva York).

Sorensen —asesor especial del desaparecido Presidente Joim F. 
Kennedy— agregó que «no votar por Richard Nixon o Hu'osrt H» 
phrey en las elecciones presidenciales del 5 de noviembre próéffl 
significaba votar por el ex gobernador de Alabama, George WalJfi, 
candidato del tercer partido independiente.

Theodore Sorensen puso también de reheve ante unos 1.2CD sb 
candos que «la guerra en el Vietnam era una de las cuestiones irás 
Importantes en la arena politica de este año». Y aprovechó para tras 
a su memoria la figura del senador Robert F. Kennedy.

«Rcbert Kennedy jamás hubiera sido candidato en 1968 de no lí­
ber sido por la guerra en el Vietnam. Y creo que tampoco el Prén­
dente Lyndon B. Johnson habría desistido de buscar un segunde » 
ríodo presidencial de no haber contado en su agenda con el coniliíf 
en aquella zona del sureste de Asia.»

Sorensen es autor del libro «Kennedy» y actual abogado de la 9 
milia Kennedy.

D ISTU R BIO S ESTU DIA N!
EN LOVAINA

EN. LA FIESTA TRADICIONAL DEL PRIMER 
VIERNES DEL CURSO  ACADEMICO

LOVAINA, 12. (Efe.)—Se celebraron anoche en Lovaina, 
ticipación de más de 2.000 estudiantes francófonos y flamencos, I 
«Chaut» tradicional que tiene lugar todos los años el primer v« •’ I 
del curso académico a la salida de los cines. Los estudiantes se n I 
nifestaron violentamente en varias plazas y calles principales «  I 
ciudad universitaria, y la Policía, con porras y autobombas, huno I 
intervenir con fuerza. Al parecer, se registraron algunas I 
ciones. . 1

En la plaza de Foch y en la calle Tiense, unos mil cstudú”' 
habían logrado interrumpir la circulación colocando cinco ven*1 
atravesados en la calzada. Interrupciones de tráfico se regís1™ 
igualmente en la Bondgenotenlaan, donde los manifestantes 
ron los neumáticos de un autobús. T,

Encuentros violentos entre Policía y  estudiantes parece -1ue 
ron lugar cuando estos últimos decidieron abordar la «Granó 
donde se encontraban estacionados importantes efectivos de » 1 
darmería.

Poco después de la medianoche, los manifestantes había11 51. 
totalmente dispersados y la calma restablecía» en el centro 
ciudad universitaria de Lovaina.

l í )  A m i b a
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HSPANIDAD
IjMEROSOS ESPAÑOLES  

PEREGRINARON A  UN 

SANTUARIO DONDE SE  

IzENERA A LA V IRGEN  

DEL PILAR

:USELAS 12. (Del corres- 
de Pyresa, Ignacio M. 

SMuy.J—La .fiesta de la Vir­
gen del Pilar, Patrono de la 

’Midad, ha revestido este 
ano en Bélgica particular bri­

des. Ayer tarde, el embaja­
dor don Jaime Alba ofreció 
m  recepción, a la que asistía- 
on más de quinientos inoiti- 

Las personalidades de la 
política y de la diploma­

se dieron cita en nuestra 
•ajada¡ donde no faltó na- 

:¡4¡ comenzando por el primer 
istro, Gastón Eykens, y 
-s miembros del Gobierno, 
ministros, embajadores y 
lados. La reunión se pro­

longó ampliamente y  estuvo 
adísima. Pero sin dejar de 

-ayar el tono de esta recep- 
creo que hoy hemos vivi- 

do\ lo más significativo de la 
da pilarista. Numerosos 
i les, al fretne de los cua- 

estaba el embajador, señor 
\a, y  don Alberto UUastres, 
Istro embajador ante el 
■codo Común, se han tras­
do a $Z región de Chimay 

ioncretámente a las inmeaia- 
s del pueblo de Salles, 

de se encuentra un santua- 
dedicado a la Virgen del 

r, y  donde se ha celebrado 
misa, donde asistió, acle- 

s de la colonia española y 
representantes, el goberna­
da la provincia del Hei- 

■t, la gente de Salles y C.lii- 
uj y los príncipes de Merode 
’e Chimay. El párroco, en 
emotiva plática, ha agráce­

lo la presencia de los espa- 
és, animando y  fortalecien- 

la devoción al Pilar, que 
de hace siglos vive en esta 
'ión amparada en la hermo- 
leyenda de un capitán de los 
cios de Flandes, que aquí 
struyó a la Virgen un son­
rio. El párroco ha dicho 

■e ios fieles españoles y  bel­
daban un hermoso ejemplo 

piedad mariana y que aque- 
podía ser considerado co- 
un trozo de tierra española.

En la jachada del templo lu­
án las banderas española y  

Bélgica, que podían ser di- 
badas a lo lejos en un paisaje 
\iral encantador. Posteriormc-n- 

el alcalde de’ Salles ofrec.a 
na recepción en honor ¡le 
ueslros embajadores, b r i n ­
undo por la Virgen del Pilar, 
Pr Zaragoza y por España.

|£ ( embajador, señor Alba, 
jmdeció la atención, y, des- 
ués, los principes de Merode 
Crecieron un almuerzo a núes- 
tos representantes diplóman­
os.

I Esta resurrección de la devo- 
Vm al Pilar, siempre monte- 
’jda en estas tierras, tendrá lie 
hora en adelante el .apoyo y la 
"reséñela de los españoles que 
iven en Bélgica y que sienten 
? emoción viva de un itinern- 
i° devoto que les aproxima 
uis a su Patria.

f l  DIA DE U  H IS P A N ID A D , EAI E l EX TR A N JER O
NUEVA YORK, 12. (Efe.)—Para 

conmemorar el Día de la Hispa­
nidad, el Ministro español de 
Asuntos Exteriores, don Femando 
María CastieUa, ofreció hoy un al­
muerzo ai que asistieron, con el 
presidente de la Asamblea Geno- 
ral de las Naciones Unidas, don 
Emilio Arenales Catalán (ministro 
de Asuntos Exteriores de Guate­
mala), los cancilleres de Argenti­
na, Bolivia, Chile, Colombia, Ecua­
dor, Honduras y Uruguay.

Asistieron también al acto, los 
embajadores ante la ONU de to­
dos los países latinoamericanos, 
Filipinas, Portugal, Estados Uni­
dos y Haití, asi como también 
distinguidas personalidades de las 
misiones diplomáticas, comercia­
les y  de las respectivas colonias 
hispanoamericanas.

A los postres, el Ministro espa­
ñol pronunció un elocuente dis­
curso de exaltación de la fecha y 
expresó también su gratitud a la 
comprensión y ayuda que en las 
Naciones Unidas vienen prestando 
a España los miembros del grupo 
latinoamericano.

El presidente de la Asamblea 
General de las Naciones Unidas, 
don Emilio Arenales Catalán, res­
pondió con otro discurso al Mi­
nistro español para expresar sus 
sentimientos hispánicos en este 
día colombiano.

Finalmente la numerosa concu­

Castiella ofreció un almuerzo a los 
cancilleres y embajadores 
hispanoamericanos acreditados en ia ONU
rrencia, puesta en pie, brindó so­
lemnemente por la Hispanidad.

Homenaje a España de la 
Junta Interamerieana

WASHINGTON, 12. (Por Michael 
Erice, de la agencia Efe.)—La Jun­
ta Interamerieana de Defensa rin­
dió ayer homenaje a la Reina Isa­
bel la Católica y a España con 
motivo de celebrarse, hoy el Día 
de la Hispanidad, con un desfile 
militar en Fuerte McNair.

Miembros de la Junta, que ase­
sora en asuntos militares a la Or­
ganización de Estados America­
nos (OEA) y del personal diplo­
mático iberoamericano y estaño! 
asistieron al desfile militar y a la 
recepción celebrada posteriormen­
te en el Colegió Tnteramericano 
de Defensa,

La conmemoración del 12 de 
octubre en Portugal

LISBOA, 12. (Efe.)—El embaja­
dor de España en Portugal y  la 
condesa de Marín han ofrecido en

su residencia de Palhava un al­
muerzo con motivo de ia fiesta 
del 12 de octubre, Día de la His­
panidad. Contrariamente a otras 
ocasiones similares, no ha asisti­
do a esta recepción ninguna auto­
ridad portuguesa, a causa de la 
grave dolencia que sufre el presi­
dente Oiiveira Salazar, lo cual ha 
determinado que ei almuerzo ten­
ga un carácter íntimo, según in­
forma la agencia Ani 

Han asistido ios embajadores 
de Chile, Argentina. Colombia, Ni­
caragua Uruguay. Venezuela y 
Brasil, asi como los encargados 
de Negocios de las Embajadas de 
Costa Rica, Cuba y Panamá. Tam­
bién ha estado presente todo el 
personal diplomático de la Emba­
jada española en Lisboa 

Durante los brindis el embaja­
dor de España don José Ibáñez 
Martín, recordó el descubrimien­
to y la civilización de América, en 
los que participaron Portugal y 
España, para después referirse de 
forma emocionada al presidente 
Salazar. que se encuentra en gra­

ve estado; contestó a estas pala­
bras el embajador de Chile, don 
Rafael de la Presa.

En Manila
MANILA 12. (Ele.) -  Eli unas 

sencillas ceremonias celebradas 
hoy en el Casino español, el em­
bajador de España, don José Pé­
rez del Arco, impuso las insignias 
de comendador de número de la 
Orden de Isabel la Católica al 
agente de Bolsa barcelonés don 
Enrique Santamaría, presidente, 
además, de aquel prestigioso cen­
tro.

Durante el mismo acto, celebra­
do en el ((Patio de las Orruideas», 
el joven hombre de negocios fili­
pino don Jaime Zobel de Avala 
recibió la encomienda del Mérito 
Civil.

N. de la R.—Desde todas las ca­
pitales de la América latina nos /le­
gan asimismo noticias de los diver­
sos actos cívico-religiosos con que 
ayer fue conmemorado el Día de 
la Hispanidad En Síontevi d e  o, 
Asunción, Buenos Aires, La Paz, 
Caracas, Bogotá, Lima, etc., las co­
munidades españolas, convocadas 
por nuestras representaciones di­
plomáticas, se reunieron en frater­
nal amistad con los pueblos hispá­
nicos y con asistencia, en muchos 
de esos actos, de altas personali­
dades de los respectivos Gobier­
nos.

EU EL i .  SE SIGUE ATHIE1 II A ITALIA El DESCUÍiUlHTO
N U ESTRO  E M B A J A D O R  R E C O R D O  OWE C O LO N  A R R IB O  AL
m u e v o  m u n d o  como un  g r a n  a l m i r a n t e  b e  e s p a ñ a

NUEVA YORK, 12. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)—España es diferente, 
observaron por las cinco ventanillas de la 
nave «Apolo 7» los astronautas Schirra, Ei- 
sele y Cunningham, lanzando a continuación 
desde el espacio la noticia—casi un boletín 
turístico—de que mientras toda la superfi­
cie de los Estados Unidos estaba cubierta 
de nubes, las Islas Canarias, en cambio, se 
perfilaban perfectamente en un mar azul y 
un cielo sereno

Mientras en el día del descubrimiento de 
este continente una nueva y fabulosa cara-

tados por la ingenuidad y el valor de vues­
tros hombres de ciencias y de vuestros 
astronautas, un esfuerzo sea hecho para 
asegurar que el mérito de tan grande proeza 
no pertenece a los Estados Unidos, sino a 
Alemania, porque von Braun, el padre de 
los cohetes y de los vehículos espaciales, 
fue alemán de nacimiento y origen.» Y el 
marqués Merfy del Val prosiguió: «Si ello 
viniera a suceder, vuestra indignación no 
sería sólo tan gran como la nuestra, sino 
también como la de 309 millones de descen­
dientes de los habitantes de la Península

EL «CLUB DE LA HISPANIDAD» CE L E B R O  SU 
EIESTA ANUAL EN HONOR DEL AUTENTICO DES­

CUBRIDOR: EL PUEBLO ESPAÑOL

bela navega por un mar de ilusiones hacia 
nuevas y tan ilusionadas metas como las 
que Cristóbal Colón vislumbró al zarpar en 
1492 con la «Niña», la «Pinta» y la «Santa 
María», Nueva York, como de costumbre, 
dedicó la jornada del 12 de octubre a atri­
buir a Italia el mérito de la gloriosa aven­
tura. Y ello a pesar de que, al desfilar por 
la Quinta Avenida, el cortejo ritual tuvo que 
pasar, por quinto año consecutivo, entre la 
impresionante hilera de mástiles enarboian- 
do en esta Semana de España los colores 
rojo y gualda, hecho éste que debería servir 
por sí sólo de útil lección de Historia.

A muchos kilómetros de distancia, en esa 
Florida descubierta por Ponce de León en 
Domingo de Pascua, el embajador de Es­
paña ante los Estados Unidos, marqués 
Merry del Val, aprovechó la ocasión de la 
inauguración de un monumento dedicado al 
Descubrimiento, presentando a la ciudad de 
Miami, para referirse en modo directo tanto 
a la hazaña espacial americana cuanto al 
desfile colombino neoyorquino. «Imaginad 
por un momento—dijo el embajador a la 
muchedumbre congregada—que dentro de 
cinco siglos, mucho después de que la Luna 
o Marte hayan sido explorados y conquis-

Ibérica que viven en este nuevo mundo 
descubierto por sus antepasados.»

NUEVO MONUMENTO

Al pie del monumento inaugurado hoy, 
obra de Marcel Martí y  debido—en las pa­
labras de nuestro representante—a la «ini­
ciativa de nuestro joven y perspicaz Minis­
tro de Información y Turismo, señor don 
Manuel Fraga Iribarne», el embajador se 
encaró decididamente con la leyenda de 
posibles arribadas al nuevo mundo por 
parte de otros exploradores, por lo que la 
hazaña de Colón y de España tan sólo ten­
dría mérito relativo, señalando que tan va­
gas eran las referencias a esas presuntas 
empresas que Colón no pudo obtener apoyo 
alguno en las Cortes de Portugal, Inglaterra 
o Francia o en los prósperos principados 
de la península italiana cuantío les ofreció 
participar en su peligroso proyecto. Y el 
marqués Merry del Val aventura que si esos 
reyes y príncipes hubieras creído en las 
leyendas de ios vikingos o poseído la menor 
indicación de la existencia de un nuevo mun­
do, hubieran competido en’ve ellos para 
participar en la empresa colombina en lugar

de rechazarla. Tan sólo España y en España 
una Reina con visión y entereza, Isabel, 
permitieron que la nueva orilla pudiera ser 
descubierta en 1492. Cualquiera haya sido 
el origen de Colón—y muchas y contradic­
torias son ias tesis—, el hecho es que el 
gran capitán zarpó de nuestras tierras ofi­
cial y  legalmente como un súbdito español, 
en virtud de las «Capitulaciones de Santa 
Fe» del 18 de abril de 1492, y  que no abordó 
en el nuevo mundo como una especie de 
inmigrante, sino como un gran almirante 
de España que, con la bandera de la Reina 
Isabel desplegada al viento, tomó posesión 
en su nombre de las tierras descubiertas. 
Y lo que aún es más, posiblemente—señala 
el embajador—, el hecho que desde los sa­
bios monjes de La Rábida y Salamanca, los 
consejeros del Reino de Castilla, los mo­
destos pescadores, los pilotos, los cartógra­
fos, los constructores de las naves y las 
tripulaciones de las carabelas, hasta la Rei­
na Isabel, todos, sin una sola excepción, 
fueron españoles.

FtESTA DEL CLUB DE LA HISPANIDAD

Horas después de que el tradicional des­
file neoyorquino pretendió ignorar, una vez 
más, tan incontrovertibles hechos históricos, 
y de que ia colonia hispana, encabezada 
por el nuevo cónsul general de España en 
Nueva York, don Adolfo Martín Gamero, 
hubiera colocado una corona de flores en 
el monumento a Colón levantado en el Cen­
tral Park neoyorquino, el Club de la Hispa­
nidad celebró por la noche su gran fiesta 
anual en honor del auténtico descubridor: 
el pueblo español en su conjunto. Hoy, do­
mingo, un nuevo gran desfile volverá a reco­
rrer la larga calzada de la Quinta Avenida. 
Esta vez se tratará de un auténtico desfile en 
honor de la gran fecha, pues en él partici­
parán los representantes de todos esos pue­
blos nacidos de la semilla que Isabel la 
Católica sembró en esta orilla, así como, 
por primera vez también, una carroza dedi­
cada a ese nuevo pueblo alumbrado por 
España en el continente africano: la Repú­
blica de Guinea Ecuatorial.

Guy BUENO
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LAS FUERZAS DEL PACTO DE VARSOVIA PERMANECERAN EN 
CHECOSLOVAQUIA ALGUN TIEMPO TODAVIA

Política y cigarrillos
PRAGA. 12 (Efe-Reuter.)—La Unión Soviética y Checoslovaquia están buscando una fórmula 

que permita permanezcan algunas divisiones del Ejército rojo estacionadas en Checoslovaquia, 
mientras que otras unidades se retirarían a cuarteles de invierno a lo largo de las fronteras

Detallés del acuerdo militar se están estudiando 
en Moscú entre un grupo de políticos checoslovacos 
y representantes soviéticos en reuniones secretas.

Pero fuentes oficiales han confirmado en Praga, 
fcoy, que el viceprimer ministro Frantisek Hamuz sa­
lió  en avión para Praga la noche pasada con contra­
propuestas soviéticas, que pueden constituir la base 
Para un acuerdo por el cual las fuerzas del Pacto 
de Varsovia, principalmente soviéticas, permanece­
rán en Checoslovaquia por cierto tiempo.

El jefe del partido comunista checoslovaco, Dub- 
cek, habló ante la televisión la noche ultima acerca 
del estacionamiento «temporal» de tropas extranje­
ras. No resulta por el momento claro si su interpre­
tación de la palabra «temporal» corresponde a las es­
peranzas de la Unión Soviética de reforzar las de­
fensas a lo largo de la  frontera de Alemania occi­
dental con Checoslovaquia.

Albania acusa a la URSS 
y los Estados Unidos

NACIONES UNIDAS.—El Gobierno comunista de 
Albania acusó ayer a los Estados Unidos y la Unión 
Soviética de ser cómplices en sus agresiones a Viet­
namí y Checoslovaquia.

En un discurso pronunciado ante la Asamblea Ge­
neral, el canciller albanés, Halim Budo, dijo que, 
«paralelamente con la agresión de los Estados U ní 
dos en Vietnam, se había cometido otra agresión ar­
mada en Oriente Medio por los israelíes, apoyados 
por los Estados Unidos y la complicidad de la Unión 
Soviética».

«La Unión Soviética ha cometido una nueva agre­
sión contra Checoslovaquia con la complicidad de 
los Estados Unidos», añadió el canciller albanés.

Budo calificó a la Unión Soviética y a los Estados 
Unidos de «revisionistas que estaban pasando por 
una profunda crisis, pero que estaban intentando so­
juzga- al mundo con armas e intrigas; pero ambas 
potencias están siendo frustradas por el pueblo».

El canciller albanés dijo que el secretario de las 
Naciones Unidas había hecho un reciente llamamien­
to proponiendo una Conferencia en la «cumbre» de 
los ministros de Asuntos Exteriores de Francia, Es­
tados Unidos, Gran Bretaña y Rusia; pero Budo 
ai jo que se oponía a tal sugerencia.

«¿Por qué e l secretario general no hace im llama­
miento para que los Estados Unidos abandonen Viet- 
nam, la Unión Soviética abandone Checoslovaquia y 
los israelies se retiren del territorio árabe?», conclu­
yó el ministro de Albania.

Los comunistas ven amenazadores fantas 
mas revanchistas hasta en las 

de tabaco
marcas

BONN, 12. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa.)—La mon­
ja andariega, Teresa de Jesús, 
opinaba que «también entre los 
pucheros anda Dios», y Berlín 
oriental opina hoy que también 
entre los cigarrillos anda suelta 
la propaganda política, l'ara la 
fantasía no hay fionteras.

Una reconocida fábrica alema­
na de ¿¡gambos ha tenido que 
optar por retirar una marca que 
acababa de s a c a r  al mercado 
porque ésta se había convertido 
en el tín ico  de descarados ata­
ques políticos por parte de la 
sensibilidad de 1 o s  comunistas 
ulbrichianos. A Berlín oriental se 
le antojó que la marca «Cóndor» 
era un refinado recordatorio de 
aquella legión enviada por Hit- 
ler a luchar en la guerra civil 

es decir, que entre bo- 
y bocanada de humo, el 

sta» f u m ador alemán 
)a a perderse, como 

una especie de éxtasis, por
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socialistas.íIC recuert*os naciona]. que

SIN NOVEDAD A BORDO DEL «APOLO 7 »
& DE 1.a PAG.

En los últimos cinco vuelos espaciales de los Estados Unidos, 
los astronautas habían realizado un paseo por el espacio, fuera de 
la cabina espacial.

Los astronautas completaron seis órbita? sin que se presentara 
ningún problema de importancia, y  a las 23,28 (hora española) del 
viernes el control terrestre les dio luz verde para un día completo 
en el espacio.

Schirra se ha mostrado entusiasmado desde ed principio del 
vuelo. Interrumpió al control terrestre durante la cuenta fin a r  di­
ciendo: «Despegue, el reloj se ha puesto en marcha.»

Segundos más tarde añadió: «Nos vamos.»
Después de dos minutos y medio informó que todo iba bien. 

Brn embargo, un minuto más tarde señaló que se notaba la baja 
en la fuerza de gravitación y dijo que la cápsula «marchaba como 
Un sueno».

Schirra señaló que lodo ed territorio de los Estados Unidos es 
taba cubierto por una capa de nubes blancas, excepto la costa 
oriental. •

N o obstante, comunicó al> control terrestre que había pedido 
tibtener una fotografía de la fase superior del cohete «Saturno», 
Con Cabo Kennedy visible en la lejanía.

La órbita de 225 kilómetros-282 kilómetros es tan perfecta que 
«u desarrollo coincide casi exactamente con el señalado previamen­
te en las grandes pantallas del centro espacial de Houston.

El hecho de haberse obtenido estos éxitos en la fase inicial de
experiencia ha aumentado los esperanzas de que los astronautas 

norteamericanos puedan circundar la Luna el mes de diciembre 
próximo, en el vuelo del «Apolo 8». Sin embargo, las autoridades 
espaciales estadounidenses han declarado • que todavía no se ha to­
mado la decisión final respecto a dicho vuelo.

los últimos dias del vuelo, e l pian 
fijado podría ser susceptible de 
suavizamiento.»

Ei programa para hoy señalaba 
la realización de una maniobra 
de «encuentro» para probar la ca­
pacidad del navio espacial, en 6l 
supuesto de rescate de un vehícu­
lo de desembarque lunar, que que­
dase accidentalmente en órbita al- 
«ededor de la Luna.

Com ida y descanso

El plan podrá ser modificado
' f -  El general Samuel Phillips, di 
• rector del programa «Apolo», ha 

dicho que las primeras etapas

Ílel vuelo han sido cubiertas en 
cim a «absolutamente perfecta». 

En la primera maniobra de im­
portancia del vuelo, los astronau­
tas separaron su navio de ¡a fase 
superior del cohete que ¡os puso 
en órbita, y después marehaion 
junto a él a  una distancia 
m e t r o  y medio, aproximada 
mente. !

de

A pesar de los informes circu­
lados en el sentido de que la tri­
pulación del «Apolo» padri.i com­
pletar sus principales objetaos y 
descender durante ‘a primera se­
mana de vuelo poco más o me­
nos, Phillips dijo:

•E s nuestra intención y la de 
la tripulación continuar el vuelo 
durante 10,8 días, siempre que 
ios sistemas funcionen adecuada­
mente.»

Agregó: «No obstante, que en

LEA U3TED
7 FECHAS

APARECE LOS M A R T E S

NUEVA YORK, 12. (Efe.)—Wal­
ter Schirra, Don Eisele y Walter 
f5inninghami los tres astronautas 
norteamericanos que giran alrede­
dor de la Tierra en el «Apolo 7», 
tomaron el viernes café, que hi­
cieron su cabina especial, dés- 
pués ae comer unos sandwiches 
de pollo y pastel de chocolate, se­
gún informa el Centro Espacial 
de Houston, en Tejas.

La idea del café fue de Schirra, 
que después de tomarlo dijo que 
estaba «delicioso».

Después de la comida, Eisele se 
acostó en una de las tres eamas 
de la cabina, mientras los otros 
dos tripulantes permanecían des­
piertos durante ocho horas.

La única novedad consiste en el 
mal funcionamiento de un radia­
dor, que ha producido un resfria­
do a Schirra, el cual ha consumi­
do numerosos pañuelos de papel 
y dos aspirinas.

El menú de los astronautas, el 
cual deben prepararse ellos mis­
mos antes de consumirlo, era cal­
culado en unas 2.500 calorías por 
día. Schirra comió spaghetti con 
salsa de carne, ensalada de atún, 
plátano y puding de chocolate 

Cunninghan tomó irnos sandwi­
ches de carne, sopa de verduras 
y carne barbícue.

Eisele incluyó en su menú: hela­
do de vainilte bacón. carne, pollo 
y puding de butterscoch.

«Apolo 7», Walter Schirra, repen­
tinamente ha suspendido hoy una 
proyectada emisión televisada en 
directo desd esu nave lunar, por­
que esto daría un trabajo excesivo 
a su tripulación.

Funcionarios de la agencia es­
pacial dijeron que no sabían si po­
dría realizarse posteriormente.

«No estoy dispuesto a perder mi 
tiempo con esto», declaró por ra­
dio Schirra al centro de control 
ae Houston. La nave espacial se 
encuentra en el segundo día de su 
proyectado vuelo orbital de prue­
ba de once días.
. Portavoz de la agencia espa­

cial dijo que la supresión del pro­
yectado programa retransmitido 
desde la cabina del «Apolo 7» sig­
nificaba que la primera transmi­
sión televisada en directo desde el 
espacio no podría realizarse antes 
del domingo.

Cierto que la agencia de ímlili 
cidad trató de abrir camino ,i 
nuevo p r o  ducto con a 
matizados de nacionaíis 
ces, como d i c e  un 
alemán, de despertar el amor 
la repulsión del fumador. Los 
técnicos de la propaganda saben 
que al consumidor se ]e p'ue(le 
atacar incluso con recuerdos mi» 
detesta. ‘ 1

Para competir con las 25 mar­
cas de cigarrillos aparecidas esté 
año en el mercado se buscó ori­
ginalidad en los argumentos pro. 
pagandísticos, y se desembocó 
en ese nombre que Berlín orien- 
tai repudia: «Cóndor». Y en «slo. 
gans» como «quien tenga un co­
razón para lo típicamente alemán 
podrá saborear estos cigarrillos», 

Ai parecer, no todos los alis 
manes «tienen un corazón para 
io típico alemán»j ni de éste ni 
del otro lado de la linca de de­
marcación. De este lado fue una 
minoría extremista, del otro se

cial
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encargó la Prensa de encontrar 
política entre los cigarrillos: una 
propaganda con argumentos hit­
lerianos. En el sector libre de la 
antigua capital, los carteles mu­
rales anunciando la nueva marca 
fueron embadurnados con cruces 
gamadas y alusiones a la legión 

A esto le llamaba un antiguo 
profesor mío «ver ranas en el 
agria bendita». Imagine el lector, 
por un momento, la 
que se armaría si en 
tara al mercado una marca de 
«Internacionales» y los fanáticos 
del bando contrario destruyeran 
los carteles por considerarlos un 
recordatorio de las «brigadas in­
ternacionales». Algo así como pa­
ra arrastrar a los fanáticos a un 
psiquíatra. Ante la esquizofrenia 
de Berlín oriental y de unas mi­
norías berlinesas occidentales, la 
productora de «Cóndor» ha pre­
ferido dar marcha atrás. Carga 
gustosam en te  con las grandes 
pérdidas que eso le ocasiona, 
tal de que la opinión pública 
mezcle entre las hebras de 
tabacos política pasada.
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DURANTE 5

MIGUEL ANGEL ASTURIAS*

:m o s  enorgullecerás

DEL CASTELLANO»

IBCOEA
Dül

Suspensión de una emisión 
televisada

CENTRO ESPACIAL (Houston). 
(Efe-Upi.) — El comandante del

12 Arriba

rehusar^rni''nrp .<Kfe-,~ " tJn escritor hispanoamericano no podría 
r ? "  Prermoqnc recordará al mundo la existencia de núes- 
tro d orna», afirmo el Nobel de Literatura ¡Miguel Angel Asturias 

a B° g0ía’ dc paso para Manázales (Colombia), para 
h  k3 ‘?I,ausura deI Festival Interamericano de Teatro iniciado nace ocho días.

Afirmó que «debemos enorgullecemos del castellano. Perece men- 
timidez»0 ** f* 8” ’ dc que Somos casi 300 millones, lo hablamos con

Refiriéndose a la primera mención literaria que tuvo dc Colom- 
ma el autor de «El señor Presidente»-explicó que «la primera imagen 
me la dio mi madre: mi madre leía «Magia», de Jorge Isacs. Lo ti 
vi llorar leyendo a «María» y la leí y  la admiré, y luego pudo co- 
noc®r. 31 P° eta- co,°mhiano Porfirio Barba Jacob».
- t-* as at -©l&nte, Miguel Angel Asturias elogió la obra de García 
fi.arquez «Cien años de soledad», manifestando que el autor i>nlnin' 
biano «tiene tabulación, que es un don, como la saliva en la

uarcia Márquez, «además de Tabulación, maneja un estilo 
quebradizo, claro y ligero, en gran español».

Asturias, quien actuará como Jurado del Festival de Teatro en 
Mamzales, será condecorado mañana por el Presidente colombiano, 
Carlos Lleras Restrepo, con la Gran Cruz de San Carlos.
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NI» CON FORMA DE MEDIA 
liína, DIVISADO EN ARGENTINA
EL «VIDENTE» FUE HALLADO DESVANECIDO, 

CON CUATRO QUEM ADURAS EN UNA PIERNA
BOeARIO (Argentina), 12. (Ele.)—Un joven que se hallaba pescan­

do anpche en un muelle del río Paraná, de está ciudad, vio un extraño 
ob'etí volador con forma de media luna y que irradiaba una luz rojiza, 

alrededor de las 22,00 horas de la víspera cuando Miguel Ortega, 
. hallaba pescando, vio el extraño objeto, que se le vino encima’ 
-1---'-ídole con su  luz rojiza.

no recuerda nada más, pues se desvaneció. Lo extraño del 
s fue encontrado a 1.500 metros del lugar, donde fue auxilia­
ros parroquianos de un bar, quienes lo trasladaron a un sa- 

„ de la zona. Allí se  recobró, comprobándose que tenia en una 
{cuatro quemaduras en forma de círculo, con un punto en el cen- 
* ’7 habían afectado la piel, pero no el vello. Los médicos que le 

manifestaron que no existe nada extraterrenal y que las 
i son de poca intensidad:

tanto, la Policía, en una inspección realizada, encontró en 
. hecho, además de la caña y dos peces que había cobrado el 

unas pisadas circulares entrecruzadas, parecidas a los 
[ de una bicicleta. Pero por el momento no dio información ofi- 

respecto y solamente se limitó a señalar que se estaban estu­
diando las declaraciones del joven pescador.

MIMOACiDO QUE IMPIDE 
PROPAGACION DEL 
ICER m u  EL CUERPO

¡HALLAZGO DE DOS CENTROS MEDICOS 
JAPONESES

TOKIO, 12. ( E fe . ) — E l I n s t i tu to  d e  E n fe rm e d a d e s . Mi- 
pbiológicas d e  la  U n ive rs id a d  d e  O saka  y  e t  h o sp ita l  

la U n ivers id a d  d e  K in k i  a n u n c ia ro n  c o n ju n ta m e n te  
ber d e sc u b ie r to  u n  a m in o á c id o  q u e  im p id e  que  el 
ncer se  p ro p a g u e  a  o tr a s  p a r te s  d e l cu erp o , in fo rm a  

I agencia K yo d o .
Tres p a c ie n te s  s o m e tid o s  a la d ro g a  p re se n ta ro n  una  
ra ren d en te  m e jo r ía , s e g ú n  e l in fo rm e , q u e  probab le- 
h i te  sea  s o m e tid o  e l  m a r te s  a  la S o c ie d a d  Ja ponesa  

Cáncer.
11 p ro fe so r  J a f i  M asao , d e  la U n ivers id a d  d e  K y u sk u , 

fo r m ó  p o r  o tr o  la d o  q u e  350 e n fe r m o s  d e  « in fluenza»  
k r o n  cu ra d o s  con  u n a  n u e v a  d roga , la  cu a l pod rá  tam - 
én em p lea rse  p a ra  d  « flu  d e  H ong-K ong».
T a ka h a sh i .Shinta .ro , p r o fe so r  d e l d e p a r ta m e n to  mé- 
Eo de la  U n iv e rs id a d  d e  O sa ka , in fo r m ó  h a b e r  conse- 
lido e x tra e r  u n  e s t im u la n te  d e l co ra zó n  d e l veneno  
\n te r .id o  e n  la h ie rb a .

Es u n  e s t im u la n te  ca rd ía co  to ta lm e n te  n u evo  y  lib re  
e fec tp s  d a ñ in o s , s e g ú n  S h in ta ro .

— ' —' V»» ̂

DURANTE UNA DIFICIL INTERVENCION

DICMAZON DE UN NIÑO, DETENIDO 
■  DURANTE VEINTE. fflNUTOS

>» UN LITRO DE SANGRE COAGULADA SE 
1 LE HABIA ACUMULADO EN LA VISCERA

no

hec

(Suecia), 11. (Efe UpU—'Una operación quirúrgica 
el córázón» ha sido practicada con éxito por un ciruja- 

' a un “¡ño'de tres meses de edad, según se ha sabido hoy.
Gustay Petterson, que llevó, a cabo la intervención, ha de­

que, aunque él corazón 'del niño dejó de latir durante unos vein- 
la operación —realizada hace ocho semanas— parece haber 

éxito completo.
jniño no muestra ahora signos de ninguna lesión cerebral, a pe­
le  que normalmente se producen a consecuencia de un paro car- 
[ de sólo dos minutos.

médicos decidieron la intervención después de que un examen 
1 por rayos X  reveló que el corazón del niño tenía un tamaño añór­
ente grande. El doctor Petterson encontró que alrededor de un 
de sangre coagulada se había acumulado en el corazón. Al practi­
c a  operación se vio que la viscera tenía un agujero de un centí- 

de diámetro.
^precederse al cosido, el corazón dejó de latir, pero el doctor Pet- 

consiguió reanimarlo mediante impulsos eléctricos e inyeceio- 
¡ireetas.

l ío s  únicos cuatro casos registrados anteriormente, los pacientes 
peion poco después de la operación, pero en éste se espera que el 
Ee recupere totalmente.

v. I. P. (PERSONAJES)

t o s m  im s »
El álter rumano, Cornelia Manosea, salió ayer desde Nueva York para 

donde comenzará una gira que lo llevará a siete países latinoame- 
Chile, Brasil, Argentina y 'Ü ^ n a y  * *  ^  Colombia, Venezuela,

eo"„° m  l0 S  ‘fr¡a? ,̂ ,es da Manescu será el estable-
no lie,re abierta Em “ajada Mv'J,co’ un“ °  pa,s de los que visi,ará donde Rumania

sitó BSrisiIPvÍ ArpenMn I116 un.eMC,,.,er ™nian°  -'ace una gira por Hispanoamérica. Manescu vi-

mm Los periodistas 
asociados dr las

STROESŜER:
^  . . Prensa, Radio y

Televisión, asi como los corres-

ponsales extranjeros, agasaja­
ron el viernes al Presidente de 
la República, general Stroessner, 
con una comida servida en el 
lujoso hotel Guaraní.

El primer magistrado se re- 
une anualmente con los hom­
bres de la Prensa, tocándose en 
los discursos aspectos del perio­
dismo paraguayo y la labor que 
cumple en favor del desarrollo 
del país.

6ERHARD
Los ministros de 
Defensa de los E s­
t a d o s  Unidos, 

(̂"¡1 (M lííjíR . Clark Clifford, y 
de la República 

federal de Alemania, Gerhard 
Schroeder, iniciaron a y e r  en 
Bonn conversaciones para tra­
tar problemas de interés común 
en materia político-defensiva.

Participan asimismo en l a s  
conversaciones ios subsecreta­
rios de Estado en los respecti­
vos ministerios de Defensa, asi 
como el embajador norteameri­
cano en Bonn, Cabot Lodge, y  
las dos máximas jerarquías mi­
litares de los Estados Unidos y 
de Alemania Federal.

El ministro norteamericano

de Defensa. Clifford, saldrá por 
vía aérea, con dirección a Ber­
lín, al término de su entrevista 
con Schroeder.

r im iP flIP  El general Charles
r n /m U lo  de Gaulle recibió
m in a n  ni ayer' en su dCí>pa'MICHELIN: fho °5icliaL1del Pa­lacio del Elíseo, al 
presidente de la Casa Michelín. 
La entrevista entre el Jefe del 
Estadb y  Frangois Michelín, 
principal accionista de la firma 
automóvil «Citroen», duró me­
dia hora.

El asunto del acuerdo entre 
Citroen y Fiat vuelve al primer 
plano de la actualidad con esta
audiencia presidencial, que Fran­
jáis Michelín se negó a comen­
tar a su salida del Elíseo.

La posición del Gobierno so­
bre la cooperación entre las fir­
mas francesa e italiana fue de­
finida el pasado jueves por un 
comunicado del primer minis­
tro. Este se pronunció en favor 
de. u  n a  cooperación Citroen- 
Fiat, pero no aprueba la cesión 
de una gran parte de acciones 
Citroen —que Tiene Michelín—a  
la firma de Turín.

La posición del Gobierno fran­
cés es diversamente interpreta­
da en los medios económicos y 
automovilísticos, considerándola 
un tanto «ambigua»

n rn n n ro  “E1 saullismo no so- 
ULUnULO brevivirá al general 

De Gaulle, aunque
bÍDAULT: espero quc éI sobre

viva a su régimen 
para demostrar que el mita de

la grandeza no es eterno y que 
la Historia puede juzgar antes 
de s e r  llamado al juicio de 
Dios», declaró el ex presidente 
del Consejo francés Georges Bi- 
dcult, en una conferencia pro-

M

mínela da ei viernes cu la ciudad 
de Lyón, ante más de mil per­
sonas.

«Francia—dijo—no es un país 
inmóvil condenado a un diálogo 
entre un hombre solo y un pue­
blo mudo. E s necesario hacer de 
Francia una nación y no tan só­
lo un Estado.» Señaló a conti­
nuación que s i bien él mismo 
había sido gaullista en los mo­
mentos de peligro, abandoné el 
partido sin ninguna pena. «Pero 
puedo afirmar—subrayó—que ni 
Soustelle ni yo estuvimos volun­
tariamente en el exilio.»

Il[ A Al n ilP l/ ^  secretarío norteamericano de Estado, Dean Rusk, 
Sillón! se reunid el viernes en Nueva York con el ministro 

inglés de Asuntos Exteriores. Michaeel Stewart, con 
quien ha pasado revista a la situación internacional, conversando 
especialmente sobre el Mercado Común y los problemas de la OTAN 
Oriente Medio y Víetnam.

A la reunión de los dos ministros de Asuntos Exteriores asistie­
ron también funcionarios de ambos países.

01 lllirn  I OlIP Plivier Long, director general del Acuerdo general so- 
ULiVIcIl lU ltü! . . Ia® Taritas Aduaneras y el Comercio (GATT), 

visitó el viernes la sede de la Comisión europea de 
las Comunicaciones, en Bruselas, donde fue recibido por Jean Rey 
presidente, y por Deniau, miembro de la Comisión, con quienes tra- 
to problemas que interesan a la comunidad en el cuadro del GATT. 
La Comisión europea ofreció ayer una cena a Olivier Long.

SIMULO SER CIEGA DURANTE
M A S  D E D IE Z  A Ñ O S

AL MORIR DEJO TESTAMENTO, ESCRITO POR ELLA, 
EN FAVOR DE EXTRAÑOS

PARIS, 12. (Efe.)—Mane Landry, de ochenta 
en la ciudad francesa de Limoges y tenida por c 
testamento recientemente escrito de su puño y 

La señorita Landry, que desde hace más do 
dada en su domicilio por familiares y amigos, a 
tamente, sin duda para medir los méritos qu 
testamento.

Tras haber efectuado las honras fúnebres, f 
rita, que, ante el asombro de todos, deja muebles 
liares hasta hoy a una muchacha que la cuidó 
día actualmente, ninguna de ellas unida por laz

y nueve años, soltera, fallecida hace unos días 
tega durante años, resultó no serlo, dejando un 
letra... en favor de extraños, 
una década se fingió ciega, fue atendida y cui-i 

los que la anciana ss dedicaba a observar aten» 
c éstos pudieran aportar para lieseficiarse de su

ae descubierto el testamento de la vieja seño» 
de valor, pieles y  joyas ignoradas de sus fami» 

hace tiempo y a una de las amigas que la aten» 
os de parentesco con la fallecida.
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M a ñ a n a ,  l u n e s ,
inauguración

de las nuevas

Galerías (redados
200 secciones especializadas.

Gran tienda de "Oportunidades”.

Peluquería de señoras, dirigida por los Her­
manos Blanco.

Guardería infantil.

“Boutique” de regalos, con empaquetado es­
pecial.

Servicio de cafetería abierto ininterrumpida­
mente, desde las 9,30 de la mañana hasta las 
11 de la noche.

Un aparcamiento que funciona desde las nue­
ve y cuarto de la mañana hasta las dos de la 
madrugada.

Una tienda —"Drugatore”— para compras de 
urgencia, que estará a su disposición desde 
las 9,30 de la mañana hasta las 8 de la noche.

IY muchas cosas más» Le invitamos a “des­
cubrirlas”.

que Madrid esperaba

LA RUI) C flU M K i 
ISRAEL LA LIBLifi 

Bt HAVfCACII
POR mi

EL PROBLEMA DE L0 
REFUGIADOS ARABES

NACIONES UNIDAS, l2 . 
El ministro de Asuntos Exteríl 
de la República Arabe Unida 5  
moud Riad, dijo que su G(fo 
estaba dispuesto a permitir 
los barcos de Israel usaran 
nal de Suez, como parte 
plan general para consenr 83 
paz en Oriente Medio 

Fuentes israelíes que han »  
drado esta propuesta encuata 
que no es una concesión tan s- 
gestiva como a primera vista v
rece, ya que está condicionada sh 
solución del problema de ios ,1 
giados árabes, que no uodra’-* 
dar resuelto hasta, por lo m¿  
dentro de nueve o diez años 

Según las mismas fuentes q 
^ ip cios insisten en que e. raul 
de Suez estará cerrado al ¡rifa 
de barcos israelíes hasta que p  
de totalmente resuelto el profe 
ma de los refugiados.

Nuevo Gobierno en Líbano

BEIRUT, 12. (Efe-Reuter.)-B 
primer ministro libanes, doctot 
Abdullah El Yafi, ha formado aj« 
un nuevo Gobierno, que sucede s 
su anterior Gabinete, que dimití 
el miércoles.

La dimisión del anterior Gobier­
no, formado el 8 de febrero, el cual 
abandonó su cartera el lunes por 
desacuerdo con otras personalida­
des oficiales.

El doctor Yafi ha formado a 
Gabinete como sigue:

Primer ministro y ministro td 
Interior y Educación: doctor Ab­
dullah Al Yafi.

Telégrafos y Teléfonos: Fuad 
Ghosh.

Defensa y Justicia: laid Arslsn. 
Economía, Trabajo y Asuntos So 

ciales: Nasri Al Malui.
Hacienda y Sanidad: Pierre 11 

Jemayel.
Obras Públicas y Planificación: 

Suleiman Franajieh.
Asuntos Exteriores y Turismo: 

Alí Araba.
Recursos Hidráulicos y Agiioi 

tura: Anwar Al Jatib.
Los ocho miembros del Gabina 

te son ex ministros.
Dos de ellos, Franjich y Ja®, 

fueron miembros del anterior Ga­
binete del doctor Yafi, quien W-ó 
posesión el 8 de febrero de este 
año.

14 Arriba

C O I T I I R A  IGUAL 1  
E S T A D O  DE

LISBOA, 12. (Efe.)—Según in­
forma la agencia portuguesa ® 
noticias ANI, el boletín me» 
publicado a últimas horas de » 
tarde de ayer sobre el estado« 
salud del Presidente Salazar ta­
ce lo siguiente: ,

"Se mantiene estacionario « 
estado del Presidente Salazar. 
las 20 horas presentaba los » 
g u í e n l e s  valores: tempera»* 
37,2 grados; tensión arterial, ® 
xima, 15; mínima, 9; Pu,s0 " 
pulsaciones por minuto; respi 
ción, asistida. El pronóstico 
mantiene reservado."

Firman el boletín el pro»' 
Eduardo Coélho, el docto* 
concelos Marqués, el P10. 0, 
Almeida Lima y el doctor i 
da Rodrigues.

Ayuntamiento de Madrid



«LA  V ID A  RELIGIOSA DE LA  P R O X IM A  !« ■ »  * 
G E N E R A C IO N , P U E S T A  A  P R U E B A »

ZARAGOZA. — Esta Capital cele- 
Dró ayer la festividad de la San­
tísima Virgen del Pilar, Reina y 
Fatrona de la Hispanidad. Desde 
primeras horas de la madrugada 
multitud de peregrinos comenza­
ron a llegar y el templo del Pilar 
se vio inundado de fieles, formán­
dose largas colas para besar la 
sagrada columna.

De la iglesia de San Pablo salió 
el Rosario de la Aurora, con las 
primeras luces del día. Figuraban 
en el cortejo varias carrozas y mi­
llares de fieles, que marcharon 
hasta el Pilar entonando los Mis­
terios del Rosario:.

COR ¡ iir. un OFRENDA

Desde tas nueve de la mañana 
una gran multitud comenzó a con­
centrarse en la plaza de José An­
tonio, luciendo trajes regionales de 
todas las provincias españolas y 
de los países hispánicos. En per­
fecto orden se inició el desfile 
para efectuar la tradicional ofren­
da de flores a la Virgen del Pilar

Una gran multitud se agolpó ' 
para presenciar el vistoso cortejo 
de la ofrenda, mientras diversos 
grupos folklóricos interpretaban 
bailes regionales sobre un escena­
rio levantado en el centro de la 
plaza del Pilar

Después de haber hecho su co­
rrespondiente ofrenda, las reinas 
y damas de diversas localidades 
de la provincia y Centros Regio­
nales. la hizo la reina de las fies­
tas del Pilar, señorita María Pilar 
Sánchez Ibergua, que ofreció una 
canastilla con la Cruz de Lorena.

El brillante y espectacular acto 
fue televisado en directo por Te­
levisión Española, y en color, para 
su país, por equipos especiales de 
la Televisión Francesa.

Al filo del mediodía se interrum­
pió la ofrenda de flores para ce­
lebrarse en la plaza el impresio­
nante acto de afirmación católica, 
en el que el pueblo aragonés re­
novó su profesión de fe en Cristo, 
en la Iglesia por El instituida y 
en el magisterio de sus obispos.

Tras una misa concelebrada en 
el altar mayor de la catedral-ba­
sílica, por el arzobispo doctor don 
Pedro Cantero y Cuadrado y vein­
te oficiantes más, salió de la citada 
basílica la solmne procesión, que 
encabezaba la Guardia Municipal 
Montada. Al aparecer la imagen 
de la Virgen en la plaza se pro­
dujo una auténtica explosión de 
fervor mañano, c o n  vítores y 
aplausos a la Virgen. Detrás del 
Trono iban los prelados, y, final­
mente, el Ayuntamiento en Corpo­
ración y autoridades.

En el centro de la plaza del Pi­
lar tuvo lugar el acto de promo­
ción comunitaria, de la adhesión 
de los católicos aragoneses al cre­
do del pueblo de Dios y al magis­
terio de la Iglesia.

PALABRAS DEL ARZOBISPO

En primer lugar, el arzobispo de 
Zaragoza, m o n s e ñ o r  Cantero y 
Cuadrado, pronunció la siguiente 
alocución:

«Católicos zaragozanos y arago­
neses: La motivación pastoral e 
histórica de esta gran conserva­
ción de católicos aragoneses en 
esta plaza del Pilar, corazón espi­
ritual de- Zaragoza y Aragón, res­
ponde al cumplimiento filial de un 
ardiente deseo de nuestro amadí­
simo Santo Padre Pablo VI, y a 
una llamada al sentido de respon­
sabilidad de todo el pueblo de. 
Dios en relación con la defensa.

Domingo 13 octubre 1968

«SE PONE EN DUDA TODO DOGMA QUE NO 
AGRADA Y QUE EXIGE HUMILDE SU­
MISION»

«LA FE NO SE DEFIENDE EN LAS CONCIEN­
CIAS, SINO EN LA FUERZA Y LA DIFUSION 
DE LA VERDAD»

«UNO DE LOS OBSTACULOS DE LA IGLESIA 
ES LA INCOHERENCIA ENTRE LAS CREEN­
C IAS Y LAS CONDUCTAS»

PALABRAS DEL ARZOBISPO DE ZARAGOZA,
MONSEÑOR CANTERO CUADRADO, EN LA 

FESTIVIDAD DE LA VIRGEN DEL PILAR 
Y PATRONA DE LA HISPANIDAD

el dinamismo y la vivencia de 
nuestra fe católica en toda su inte­
gridad. con todas sus exiegncias 
plásticas en el orden moral, social 
y pastoral. Estamos reunidos aquí 
en un trance histórico de la Igle­
sia y del mundo en el que, en 
frase de Su Santidad Pablo VI, «la 
vida religiosa de la próxima gene­
ración puede ser puesta en dura 
prueba si ella no es sostenida por 
una fe auténtica». Y es que hoy, ¡a 
autenticidad' de nuestra fe se en­
cuentra amenazada por graves pe­
ligros que han surgido fuera y 
aun dentro, en algunos sectores de 
la Iglesia

Fuera de la Iglesia, amenazan 
nuestra fe, por una parte, la pre­
sión ideológica y ambiental del 
mundo de hoy, orgulloso y en­
greído ante las maravillosas y muy 
laudables conquistas de la ciencia 
y de la técnica modernas, y, por 
otra, su actitud idólatra de auto­
suficiencia para resolver por sí 
mismos, a su antojo y con olvido 
o la negación de Dios y la ley 
moral, todos los problemas del 
hombre y de la sociedad humana. 
Dentro de la misma Iglesia, el 
mismo Santo Padre, Pablo VI, está

profundamente preocupado y nos 
manifiesta públicamente su honda 
preocupación.

PELIGROS

«Al observar cómo —y cito sus 
mismas palabras— no sólo en la 
mentalidad profana, arreligiosa y 
antirreligiosa, sino también en el 
campo del cristianismo hasta el 
catolicismo, y, con frecuencia co­
mo un espíritu de vértigo inex­
plicable, aun entre aquellos que 
conocen y estudian la palabra de 
Dios, el sentido de la fe única y 
autentica se altera; se admiten 
los ataques más radicales contra 
las verdades más sacrosantas de 
nuestra doctrina, verdades que el 
pueblo siempre ha creído y pro­
fesado; se pone en duda todo dog­
ma que no agrada y que exige la 
humilde sumisión del espíritu pa­
ra ser acogido; se hace abstrac­
ción de la autoridad irreen .plaza- 
ble y providencial del magisterio, 
y se pretende preservar el nom­
bre cristiano llegando a las ne­
gaciones más extremas de todo 
cor tenido religioso.»

Peligros reales
Ante estos peligros reales, no imaginarios, surgidos en algunos 

sectores de la Iglesia es necesario y urgente que todo el pueblo 
de Dios tome una conciencia clara y alertada para afrontarlos y 
superarlos no con lamentaciones estériles e inoperantes, sino con 
actitudes positivas, con la fuerza y la difusión de la verdad, con el 
testimonio honrado y cristiano de la vida de los creyentes, con 
la ayuda de la gracia y la adhesión interna y externa al magisterio 
de la Iglesia, del Papa y de vuestros obispos.

Creencias y conciencias

«Os hemos convocado para tes­
timoniar con vosotros una adhe­
sión pública, incondicional c in­
quebrantable al credo del pueblo 
de Dios y al magisterio de la San­
ta Iglesia, y suplicar a Nuestra 
Madre Inmaculada, la Santísima 
Virgen del Pilar, que su columna 
nos siga guiando y protegiendo, 
en nuestro camino tic- peregrinos 
hacia la patria celeste, uní fe 
adormecida e inoperante. Un:, le 
incoherente y una contradicción 
con nuestra coducta es, de hecho, 
un descrédito, un antitestinionio 
para la misma fe y uno de los 
obstáculos mayores para la pre­
sencia y la acción de la Iglesia al 
servicio del mundo, sobre todo en 
las masas juveniles obreras y uni­
versitarias. Siempre, pero hev qui­
zá más que nunca, tan sensibles 
a la injusticia social, a la inco­

herencia entre las creencias y las 
conductas, a la desigualdad .ic las 
posibilidades de acceso a los bie­
nes de la cultura y ce la civi­
lización. Cono7.camos a fondo, re­
flexionemos a la luz de Dios y vi­
vamos en consonancia con el cre­
do del pueblo de Dios y con las 
enseñanzas del magisterio del Pa­
pa y de los obispos. Ese credo se 
refleja y se encarna en las obras, 
en el mandamiento de. amor li a- 
terno, característico de todo fiel 
discípulo de Cristo. Esa» enseñan 
zas se actualizan hoy en las orien­
taciones y normas del Concilio 
Vaticano II, en las Encíclicas 
«Misterium fidei», «Populorom 
progressio» y «Humanas vitae»

SIGNO DE CONTRADICCION
La Iglesia, como Jesucristo, su 

fundador, siempre ha sido y será

signo de contradicción en este 
mundo. Mas la Iglesia, como Je­
sucristo, vencerá al mundo con la 
fuerza de la verdad y del amor. 
Las puertas del infierno no pre­
valecerán contra ella Tal es la 
profecía y la promesa de Cristo 
que la historia y la experiencia 
confirman en estos mil novecien­
tos sesenta y ocho años de !a era 
cristiana. Pasan las ideologías, las 
instituciones, las civilizaciones, 
los imperios y los regímenes hu­
manos, como pasan las aguas del 
Ebrp bajo los arcos de nuestro 
puente de piedra. Queda la fr que 
nos legó el Apóstol Santiago que 
da el pilar de la Virgen, firme que 
firme, defendido y custodiado por 
el corazón y la fe de Aragón y de 
España. Unidos siempre al Papa 
j a sus obispos, como las ramas 
al tronco y el timón a la nave, 
por encima de la fenomenología 
cultural y social de nuestro mo­
mento histórico, parlamos de aquí, 
en la era de la esperanza sobre­
natural, confiados no en nuestras 
propias fuerzas, sino en la ayu- 
ua de un Dios, Padre, y de una 
Madre, María del Pilar Madre de 
Dios y Madre de la Iglesia.»

A continuación fueron rezadas 
unas preces y el credo del pueblo 
de Dios. Seguidamente el arzobis­
po impartió la bendición papal, y 
finalmente y entonando el himno 
de la Virgen del Pilar, la proce­
sión regresó al templo, siendo 
despedida la imagen con vivas a 
la Virgen, vivas a Aragón, vivas 
a España y vivas a el Pilar.

En el resto de España

En Sevilla, prácticamente todos 
los estudiantes hispanoamericanos 
asistieron a las celebraciones del 
Instituto de Cultura Hispánica. 
En Barcelona, los cónsules de los 
países americanos depositaron 
una ofrenda floral al pie del mo­
numento a Colón. Recibimos no­
ticias de que el Día de la Hispa­
nidad se ha celebrado en todas 
las ciudades y pueblos de España.

DOS PREM IOS DE C IEN  
M IL  PESETAS AL MEJOR  

ARTICULO Y MEJOR  
GUION DE RADIO

La Asamblea Suprema de la 
Cruz Roja España ha convocado 
un concurso de artículos periodís­
ticos y guiones de radio bajo el 
título «Cruz Roja».

Se establecen los siguientes pre­
m ios .

Prensa. 100.000 pesetas para el 
mejor articulo.

Radio: 100.000 pesetas para el 
mejor guión.

El plazo de publicación o emi­
sión de los trabajos queda com­
prendido entre el 1 de noviembre 
de 196S y el 30 de abril de 1969, 
ambos melusive.

El plazo de presentación de tra­
bajos finalizará el 10 de mayo.

Los trabajos serán enviados en 
triplicado ejemplar a la Asamblea 
Suprema de La Cruz Roja Espa­
rtóla (calle Eduardo Dato. 16; Ma­
drid-10):

IN SPEC C IO N 
S A N I T A R I A  
EN  L A  F R O N T E R A

SE HABIL ITAN  LAS 
ADUANAS QUE PUEDAN 

REALIZARLA
MADRID. (Cifra.)—«A efectos de 

la mejor identificación e inspec­
ción sanitaria de los animales im­
portados se h a b ilitan solamente 
las Aduanas de Bilbao, Irún, Gi- 
jón (Musel), Santander, Valencia, 
Cádiz, Sevilla, La lunquera, Puig- 
cerdá, Port Bou y Madrid (aero­
puerto).»

Asi queda redactado el apartado 
segundo de la orden del Ministerio 
de Agricultura de 30 de julio de 
1968. que autoriza la importación 
de terneros p a r »  las empresas 
acogidas al régimen de acción con­
certada de ganado vacuno de car­
ne, por disposición del mismo De­
partamento y rango que inserta 
hoy el «Boletín Oficial del Esta­
do».

N E C R  O L Q G I C  A S
HA FALLECIDO JOSE MARIA  MALAGELADA 
EX DIRECTOR DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

EN BARCELONA
BARCELONA, 12. (Cifra.)—Vic­

tima de rápida enfermedad ha fa­
llecido en esta ci I ad don José 
María Malagelada Mir, que fue di­
rector de Radio Nacional de Es­
paña, en Barcelona", y más tarde 
ocupó la Secretaría de la Delega­
ción del Ministerio de Información 
y Turismo. Actualmente desempe­
ñaba el cargo de jefe de los Ser­
vicios Administrativos de la Comi­

sión de Urbanismo y Servicios Co­
munes de Barcelona y otros Muni­
cipios.

El finado había nacido en San 
Sadurni de Noya, en 1912, y cursó 
sus estudios en la Universidad de 
Barcelona, d o n d e  se licenció en 
Derecho en 1935.

El sepelio tendrá efecto mañana 
domingo, a las once y media de 
la mañana.

Jerez: Ha muerto el compositor Germán Alvarez

JEREZ DE LA FRONTERA (Cá­
diz), 12. (Cifra.)—En esta ciudad 
ha fallecido, a la edad de ochenta 
y cinco años, el compositor jere­
zano, hijo predilecto de la ciudad, 
doñ Germán Alvarez Beigbeder, 
autor de numerosas obras musica­
les, entre las que deAaean la sin­
fonía «Rincón malillo», .as zarzue­
las «Sortilegios» y «Al mando de 
la patrulla» y dos misas solemnes 
dedicadas a la Virgen del Carmen,

El maestro Alvarez Beigbeder, 
de quien se ha dicho que era más 
conocido como compositor en el 
extranjero que en su Patria, fus 
director de la Banda de Infante­
ría de Marina de Cádiz, dirigiendo 
también la Banda Municipal de Je­
rez desde 1930 hasta su jubilación, 
en 1954. Estaba en posesión de 1Ü 
Medalla al Mérito Naval, de pri­
mera olase.
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PEPINOS EM BOTELLADOS, EL MAS 
CURIOSO Y SOLICITADO «SOUVEIIR» 

TURISTICO TARRACONENSE
Y a  n o  d e b e m o s  d e c ir  q u e  n o  n o s  
im p o r ta n ,  p o rq u e  se  e x p o r ta n

Nada hay nuevo bajo el sol, cierto. Pero sí muchas cosas pintorescas que 
uno va descubriendo bajo este mismo sol nuestro, atracción de turistas y de- 
vorador de epidermis.

Y hasta es posible que gracias al turismo hayamos agudizado —aún más— 
nuestro ingenio, que eso sí que nos lo reconocen por ahí fuera. Ustedes ha­
brán sido testigos, a todo lo largo y lo ancho del litoral español, de muchas 
y pintorescas iniciativas de cara al turismo internacional que lo visita.

Pero en el litoral tarraconense se ha hecho algo extremadamente original. 
Sí, señores: hasta en los pepinos puede haber artesanía. Les voy a explicar la 
pequeña historia.

El pepino, atracción turística
No sé por qué cuando algo no nos interesa 

solemos decir:
—Me importa un pepino.
Yo creo que hay que tener más respeto a este 

fruto de la tierra. Aparte de que posee unas la 
cultades notables para conservar un buen esta­
do físico, parece que los turistas extranjeros 
sienten por él una especial predilección. No lo 
digo yo, porque, desgraciadamente, no entiendo 
un pepino del ídem. Lo han dicho aquellos que, 
por ejemplo, venden frutas y verduras en las 
poblaciones tarraconenses. Y lo dicen' los agri 
cultores que, ante la demanda, los plantan para 
cosecharlos luego.

Pero aún hay más.

PEPINOS EMBOTELLADOS

Todo el que por unas jornadas es turista, 
cuando llega la hora del regreso necesariamente 
debe adquirir unos recuerdos o «souvenirs» para 
luego regalarlos a  sus amistades o quedárselos 
como presencia de un viaje, de unos días feli­
ces en un ambiente distinto al habitual.

—Yo quisiera llevarme unos pepinos —le di­
jeron a Eduardo Boada, que es quien me ha 
ofrecido esta noticia de pepinos.

Entonces se le ocurrió una idea: embotellar­
los. Cuando me enseñó la botella con un pepino 
de grandes dimensiones en su interior, me que­

dé un tanto sorprendido. Y lo primero que le 
pregunté fue esto:

—¿Cómo diablos lo ha metido dentro?
—Muy fácil. Cuestión de vista.

PACIENTE ESPERA EN LA HUERTA

Sí, algo como el huevo de Colón. Verán: cuan­
do las matas florecen y empiezan a insinuarse 
los pepinos, con habilidad y cuidado se colocan 
éstos en el cuello, de la botella. Luego se tapa 
ésta para evitar los Táyos del sol. El pepino es 
un fruto que se desarrolla con gran rapidez. Y  lo 
hace, naturalmente, introduciéndose en ia bote­
lla. No es necesario que pasen días para que el 
pepino ocupe totalmente el interior de la botella. 
Y ya está.

—Primero empecé con botellines de vermut y, 
después, con botellas de tamaño normal —me
explica el señor Boada, propietario de un bar 
tarraconense.

Y, claro está, estas botellas, que pueden ser 
rellenadas de licor —la verdad es que luego sa­
ben a mil demonios—, se las llevan los turistas 
como un ¡'original made in Spain» y convenci­
dos al mismo tiempo de que «se ofrece calidad».

A partir de ahora no digamos, pues, que no 
nos importan los pepinos. Digamos, en todo 
caso, que se exportan... (Pyresa.)

Daniel DE LA FUENTE TORRON

PROGRAMAS EN TORNO A LAS ELECCIONES EN OSA
LOS OFRECERA LA GASA: AMERIC ANA EN OCTUBRE

I MADRID. (Cifra.)—Durante to 
do el mes de octubre, la Casa 
Americana (Castellana. 37) ofre-

En una línea de ordenación de 
posibilidades se lia creado en el 
Pe: roñal o  «Juan de la Cierva», del 
Consejo Superior de Investigado- 
c= : Científicas, y  dentro de su  Ca- 

Técnico, un equipo forma- 
por economistas en estrecha 

colaboración con investigadores, 
que red-izarán, a través de con­
sultas, visitas y  encuestas, unos 
estudios estadísticos de situación 
de la investigación, que cubrirán 
diversos campos industriales por 
sectores relacionados c o n  cada

cerá una serie de programas en 
torno a las elecciones en los Es­
tados Unidos. Todos los actos se-

uno de los Centros e Institu tos de 
dicho Patronato, con cuyos datos 
se pretende realizar una plan.fi- 
cación formal de las necesidades 
de la investigación española p ira  
un período de diez años.

E ste  trabajo sería puesto a dis­
posición de la Comisión aseso-a 
de Investigación Científica y  Téc­
nica, con objeto de que pueda 
adoptarse en aquellos otros secto­
res a los que no llegan las acti­
vidades de los Centros del Pa'.-o- 
nato «Juan de la Cierva».

rán públicos y  la entrada gratuita.
Los programas consistirán c-n 

películas ganadoras de premios de 
naturaleza documental, conteren- 
cias y debates. Todos los aclos 
comenzarán a las siete y media, 
los martes y jueves.

Inaugurará la serie, el 3 de oc­
tubre, la proyección del documcn 
tal de la Columbia Broadcasting 
Company «The Making of a Pre­
sidente 1950». La película presenta 
la campaña presidencial de John 
F. Kennedy y Richard M. Nixon 
hasta la toma de posesión de 
John F. Kennedy. Entre las de­
más películas cuentan: «Conven- 
tions», «The trae story of an elec- 
tion» y «The Making of a Presi­
dente 1964».

Entre los conferenciantes figu­
ran: Mr. Burnett Anderson, conse­
jero de Información y Cultora 
de la Embajada; Mr. Ed'vard 
Marios, agregado cultura!; Mr. Re- 
nee Berger, licenciado por la Uni­
versidad de Columbia; doctor Da­
vid Lindsey, profesor del Califor­
nia State College, en los Angeles, 
y Mr. Franklin Ton%M, agregado 
cultora! adjunto. ¡

PLANIFICACION O í ÍA INVESTIGACION 
ESPAÑOLA PARA LOS PROXIMOS 1 0  AÑOS
SERA REALIZADO POR UN EQUIPO DE ECONO­
M ISTAS DEL PATRONATO «JUAN DE LA CIERVA»

TOLEDO

ÜRGENTí AMPLIACION DEL 
A B A ST E C ilíN T O  D i AGUA POTABLE
•  LAS ACTUALES RESTRICCIONES COMPRn 

METEN EL FUTURO DESARROLLO 
DE LA CIUDAD

TOLEDO. (De nuestro corresponsal.)—Desde hace unos mew. 
—con los angustiosos del verano de por medio— Toledo viene J T  
ciendo restricciones de agua potable. Dos causas esenciales son m 
tivo de la situación. La conducción actual no permite dispone , 
caudales suficientes por su reducida capacidad de traslado * ™ 
segundo lugar, un consumo excesivo —trescientos litros por Lh" 
tante y día—, agravado por el crecimiento urbanístico, mejores con­
diciones higiénicas en las nuevas viviendas y otras necesidades " 
servicios públicos. ■ • s en

La situación ha resultado sobremanera desagradable este vera 
con vistas al turismo y lamentable en cuanto supone de constan? 
molestia para una población en vías de expansión y desarrollo6

El embalse del Torcón cuenta con reservas y caudal suficiente 
para un abastecimiento normal. Pero la deficiente conducción rie­
gos excesivos e  inadecuados mermados al abastecimiento público 
verano y piscinas, han sido y son las causas fundamentales de está 
situación que de no resolverse en breve plazo traerá mayores mo­
lestias y  graves perjuicios.

El polígono industrial de descongestión cuenta en estos momen. 
tos con un motivo más de recelo, la escasez de agua potable por mi 
deficiente abastecimiento.

El Ayuntamiento ha desplegado todo su interés y acción en con. 
secución de medidas que palien en lo posible la situación, pero la 
verdad es que se reducen a medidas transitorias, normas restric­
tivas y desde luego al estudio y proyecto que permita resolver defi­
nitivamente la situación. La envergadura de la obra hace que ésta 
se  salga, bajo todos los aspectos, de su campo de acción y reso­
lución

Primeras autoridades y Municipio han interesado a los organis­
mos competentes sobre la situación y es de esperar una serie de 
medidas que vengan a solucionar el problema.

Las primeras actuaciones por parte de Obras Públicas parece 
que se han dictado. Figuran como materias sometidas a estudio 
proyecto y actuación la ampliación del abastecimiento de agua 
potable a Toledo, saneamiento de aguas, abastecimiento al polígono 
industrial, con utilización, s i procede, de los recursos del río Algo- 
dor. El proyecto relativo concretamente a Toledo ya está redactado 
y fue dado a conocer precisamente hace unas noches en una im­
portante reunión celebrada en los salones de las Casas Consistoria­
les. El proyecto en todas sus facetas fue dado a conocer y expli­
cado por su autor el ingeniero don Juan Antonio Torner Peralta, 
Al acto asistieron, además de todas las primeras autoridades toleda­
nas, representantes de organismos y entidades locales y numeroso 
público, el subdirector general de Fomento Hidráulico, señor Dumer; 
director de la Confederación Hidráulica del Tajo, señor Llanos, e ún­
gemenos y personalidades del Ministerio de Obras Públicas.

Las soluciones posibles fueron examinadas. Una de ellas, la más 
asequible, parte del principio de aprovechamiento de las instalado-- 
nes actuales y el complemento de una nueva conducción desde el 
arroyo de Guajaraz con caudales pór él aportados. Ello permitirá 
un caudal teórico de 500 y 200 litros por segundo, respectivamen­
te, frente a los 170 que actualmente registra la caja de conducción,

El recrecimiento de la caja de la actual conducción y la cons­
trucción de una nueva línea desde el nuevo embalse del Guajaraz 
parece ser la solución más adecuada. Cabe adoptar, sobre el pro­
yecto, diversas fórmulas de aplicación, inclinándose muchos por un 
nuevo canal desde el Torcón, al margen del nuevo embalse y con­
ducción del Guajaraz, aunque sea la inversión más costosa. Pare­
ce, según el criterio más generalizado, que la situación debería ser 
resuelta definitivamente y no mediante recursos provisionales.

Lo importante en estos momentos es que se  ha creado una con­
ciencia de urgencia y necesidad sobre e l abastecimiento de aguas 
potables a Toledo. Esta necesidad debería ser remediada median­
te obras que se iniciasen este mismo invierno. De lo contrario, in­
das las situaciones se agravax-ían e¡s futuro inmediato y qué ni decir 
tiene que en 1370 sería insostenible la situación aparte de haber 
perjudicado al máximo, paralizándole, e l desarrollo de Toledo.

La atención e intereses desplegado por Obras Públicas y las au­
toridades toledanas, la favorable predisposición y la apremiante 
necesidad hacer prever que todo se resuelva en un futuro ¡nme- 
kliato.

Francisco ZARCO

Ordenación rural

LERIDA, 1' (Pyresa). — El Go­
bernador Civil de Lérida ha re­
mitido desde Madrid, donde se 
encuentra, un telegrama al De­
legado Provincial de Sindicatos, 
en el que le comunica que en una 
visita efectuada al Ministro de 
Agricultura se ha hablado sobre 
los acuerdos adoptados por la 
Comisión de Servicios Técnicos 
de Lérida en su última sesión pa­
ra la ordenación rural de varias 
comarcas de la provincia, espe­
cialmente aquellas de economía 
más deprimida.

El señor Díaz-Ambrona, según 
se desprende del telegrama reci­
bido «n la Delegación Provincial

de Sindicatos, ha visto la posibi­
lidad de la puesta en marcha de 
esta ordenación rural en las co­
marcas más necesitadas de la 
provincia y su incorporación a 
los primeros planes de actuación 
en este sentido.

Feria de ganados de Zafra

ZAFRA, 11 ( P y r e s a ) . - U " a 
afluencia de ganaderos porlugue- 
ses se ha notado en la presente 
edición de la feria de ganados de 
Zafra. También ha aumentado la 
concurrencia de interesados Pr 
« d en  tes de toda España.

16 Arriba
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algunas industrias van surgiendo en EL POLIGONO
INDUSTRIAL <ALCES>, DE ALCAZAR DE SAN JUAN

d o n d e  u n a  c o o p e r a t iv a  d e  c a b e z a s

DE FAM ILIA LEVANTARA CIEN VIVIENDAS
ALCAZAR DE SAN JUAN.—La pavimentación y los servicios son 

ya una espléndida realidad en el polígono industria! «Alces», que se ha 
venido construyendo en Alcázar de San Juan, situado a 149 kilómetros 
por ferrocarril y  160 por carretera de Madrid, de cuya capital pudo y 
debió ser un motivo de su «descongestión industrial».

Lo de «descongestión» no es así exactamente, pues en rigor parece 
que debe quedar a la . iniciativa de los alcazareños y manchegos en ge­
neral el asentamiento de industrias. Pero, en fin, mientras para fines 
de año, según se anunció, se revisa el régimen de los polos de pro­
moción y desarrollo, en el polígono alcazareño van surgiendo algunas 
industrias, aparte de que el Ayuntamiento establecerá las que le sean 
posibles, así como centros docentes y deportivos, en un dignísimo es­
fuerzo de ayudar a poblar y categorizar un proyecto que ha costado 
al Estado decenas de millones de pesetas.

Funciona una fábrica de guantes —muchas docenas se exportan, ya 
que su calidad y su precio son de competencia—, que invierte a 60 ó 70 
muchachas. Se está levantando la segunda industria, que será de pro 
ductos químicos. Y, en fin, se va perfilando otra de materiales de cons­
trucción. Hay otras demandas, que pueden ir dando al polígono una 
distinta fisonomía .y una justificación de su razón de ser.

Pero, desde luego, queda al mayor cargo de la iniciativa local —y co­
marcal— el éxito que el polígono debe alcanzar. Y que acaso lo alcance 
si en esa revisión se le da otro rango: el de polo de desarrollo. Tal 

i vez entonces, y  como algunos dicen, pueda influir para que Madrid no 
i se «congestione» más, ya que resulta imposible su «descongestión». 
ÍPara la provincia de Ciudad Real sería estupendo esto. Y más todavía 
si corriera tan venturosa suerte el otro polígono, hermano, el de Man­
zanares, un poquitín más al sur de la capital de España, pero asimismo 
grande, hermoso y estratégico.

Por cierto, que en el de Alcázar habrá un gran conjunto urbanís­
tico. La Cooperativa de Cabezas de Familia «Jordana de Pozas» está 
promoviendo la construcción de 100 viviendas. Cien familias que con­
ferirán entidad de valor humano al famoso polígono, que bien merece 
adquirir pronto, muy pronto, entidad de valor industrial...

J. de la MANCHA

C a l l a o
M A Ñ A N A  LUNES, GRANDIOSO ESTRENO

WELLES d ijo : « E s  la  m ejo r ac triz  del m u n d o » .  
Y el m ondo dice ah o ra : «O R S O I  WELLES tien e  r a z ó n »

WOODFALL FILM PRESENTATIONS LIMITED PRESENTA
I A DDnni ITY'lAM nc AGFAD I CU/CMQTCIM

« H A Y  QUE VIVIR» Y «LA CUMBRE», PRIMERO 
Y SEGUNDO PREMIOS

Domingo 13 octubre 1968

ZARAGOZA, 12. (Cifra.)—Se ce­
lebró anoche el I  Festivíl Ibero- 
¡americano de la Canción Universi­
taria, organizado por el Circulo 
[Universitario Hispanoamericano de 
[Zaragoza y con el patrocinio del 
Ministerio de Información y Tu­
rismo, Ayuntamiento de la capital 
|y Cadena SER.

Se presentaron al Festival 200 
canciones, de las que sólo diez pa­
saron a la gran gala final, que tu­
vo lugar en el cine Mola Los 
premios se repartieron de la si­
guiente forma:

Primero, carabela de oro y 25.000 
[pesetas para la canción «Hay que 
[vivir», de José Ignacio Cardona; 
segundo, carabela de plata a la 
[canción «La cumbre», de Alfonso 
Santisteban; tercero, carabela de 

¡bronce a la canción «Es un pere­
grino», de Carlos Bermúdez. El 
premio de 10.000 pesetas para la 
mejor letra, donada por el Insti­
tuto de Cultura Hispánica fue 
otorgado a la canción «La verdad 
de lo pequeño», de Jesús Broto y 

«Javier Maestre, y el premio de 
125 000 pesetas de la Cadena SER 
Ipara el mejor intérprete se otorgó 
Ia la señorita Olga Ural.

Certam en de cine 
documental

BILBAO, 12. (Cifra.) — Ciento 
tres películas se hallan, hasta aho- 
ra, inscritas para la sesión retros­
pectiva del X  Certamen Interna­
cional de Cine Documental, que se 
celebrará en Bilbao entre los días 
22 y 27 del próximo mes de no­
viembre, organizado como en años 
anteriores por el Instituto Vascon­
gado de Cultura Hispánica.

Esas películas, proceden de vein­
tiséis países, destacando por el vo­
lumen de su participación España, 
con dieciocho; Francia, con quin­
ce; Estados Unidos, con doce; Ale­
mania Federal, con nueve; Inglate­
rra, con ocho; Canadá, también 
con ocho, etc.

Los países de la Europa orien­
tal estarán representados por Po­
lonia, con cuatro películas; Che­
coslovaquia, con tres, y Rumania, 
con dos.

Entre las películas inscritas fi­
guran siete «miqueldis de oro», de 
los nueve que existen en total. En 
el instituto Vascongado do Cultu­
ra hispánica se espera la inscrip­
ción de los dos «miqueldis» que 
faltan, con el objeto de conseguir, 
juntamente con los restantes docu­
mentales, ofrecer al aficionado 
una panorámica completa de las 
tendencias de este arte en los úl­
timos diez años.

Además de las películas deiini- 
tivamente inscritas, el Comité de 
selección dispone de otros ciento 
cinco para elegir los que consider 
re más interesantes.

Película de la Cruz Roja

VALLS (Tarragona), 12. (Cifra.) 
Las maniobras realizadas por la 
Cruz Roja de las cuatro provin­
cias cfatalanas en el Monte Mira- 
mar, cercano a Valls, serán exhi­
bidas ante las Asambleas Supre­
mas de la benéfica Institución en 
todo el mundo, mediante la pelftfu- 
la producida por unos jóvenes afi­
cionados vallenses. La cinta será 
sonorizada y luego distribuida en 
las copias-entre las Asambleas de 
la Cruz Roja.

¡E L  AMOR MAS BELLO Y PROHIBIDO!
Edipo, hijo de Laio, Rey de Te- 

bas, y  de Giocasta, fue abandona­
do ai nacer, por haber predicho 
un cráculo al Rey Lavo que su hijo 
le mataría. Edipo fue recogióla 
por unos pastores y  educado por 
el Rey de Corinto. Andando el 
tiempo, mató, en efecto, a su pa­
dre, sin reconocerle. Descifró en 
Tabas el enigma de la esfinge, y 
como premio, fue coronado Rey. 
Amó y se casó con Giocasta, su 
madre, a  quien desconocía como 
tal, y  de la cual tuvo a Antígona,

Polinice, Ismena y Etéocles. Fi­
nalmente, habiendo revelado estos 
hechos un oráculo. Giocasta, ho­
rrorizada, se ahorcó, y Edipp des­
pués de sacarse los ojos, huyó de 
Tebas, guiado por su hija,

El film, realizado en technicolor 
por Piero Paolo Pasolini, tiene por 
protagonistas a  Silvana Mangano, 
Alida Valli y Franco Citti, Será 
presentado bajo la garantía de As 
Films. Mañana lunes se estrena en 
los cines Pompeya, Fígaro, Fanta- 
sio y Gayarre.

■ M ICHEL B O U Q U E T -JE A N  CLAUDEBRIALY*CH ARLES D EN N ER -CLA U D ER IC ’K  c o n  

DAN IELBO U LAN G ER>  M ICHEL LONSDALEyAIEMNDRASTFW ART 
d i r e c t o r :

FRANQOIS TBUFFAUT
ADAPTACION Y  DIALOGOS
F R A N C O IST R U F F A U T y  
J E A N L O U IS  R ICH ARD

ba sapo enla no velad eWILUAM IRISH' música de BERNARD HERRMANN 
r , , - ™ - -  «vrnfiOAFiA- RAO U L COUTARD úna coproducción f r a n c o - italiana:DIRECTORDE FOTOGRAFIA. IS A W L  W U  IrvIXW LE3 FILMS DUCARROSSE-LES PRODUCTlONS

T C A U M I / ' A I  /ARTIGTES ASSOCIEG CRARIS)- DIÑO DE LAURENTlíST c C H N lU U L U K  ■ C IN EM A T O G RA F IC A ,S .p .a . (RO M A)

Una obra maestra de FRANQOIS TRUFFAUT y una intérprete admira­
ble: JEANNE MOREAU, y un tema que sobrecoge, inquieta y sorprende

A U T O R IZ A D A  M A Y O R ES 18 AÑOS

DOSCIENTAS CANCIONES EN EL 
FES T IV A L IB ER O A M ER IC A N O  
DE LA CANCION UNIVERSITARIA

Amiba 17
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LERIDA ESTABAN EN M A LA S  CONDIC IONES

ESPAÑA
b r e v eI I  GOBERNADOR CIVIL

INFORMA DE SUS 
GESTIONES El MADRID

A U M E N T O  EN SERVICIOS 1 
TECN ICO S DE 15 A  20 
M ILLO N ES  DE PESETAS;

P L A N  D E  A P R O V EC H A ­
M IEN TO  INTEGRAL DEL 
RIO SEGRE

UBICAR EN LERIDA UNA  
DE LAS 24 LO N JAS HOR- 
TO FR U TICO LAS D EL SE­
GU N D O  PLAN DE D ES­
ARRO LLO

EN LA ZA R  E L  M AR C A N T A ­
BRICO DESDE SAN SE­
BASTIAN A  G ER O N A POR 
CARRETERA

CO N STRU CCIO N  D E  U N  
PU EN TE EN LERIDA

M EJORAR LA  ORDENACION  
RURAL

LERIDA, 12 (Pyresa).—Regresó 
de Madrid el Gobernador Civil de 
la  provincia tras realizar impor­
tantes gestiones para el futuro 
desarrollo económico de la pro­
vincia; gestiones que pueden ser 
consideradas en estos puntos:

1. Aumento de la asignación 
establecida para la programación 
de la Comisión Provincial de Ser­
vicios Técnicos en 15 ó 20 millo­
nes de pesetas.

2. Incluir en el epígrafe sobre 
la viabilidad de nuevos regadíos 
del II Plan de Desarrollo el pian 
de aprovechamiento integral del 
río Segre, que supone la conver­
sión en regadíos de 97.000 hectá­
reas de secano.

3. Ubicar en Lérida una de las 
24 lonjas de contratación horto- 
frutícolas previstas en el II Plan 
de Desarrollo, que tendrán como 
misión regular y orientar los pre­
cios de fruta fresca en la cam­
paña.

4. La posibilidad de que el po­
lígono industrial del Segre sea 
elevado a polo de desarrollo. Es­
te polígono tiene una superficie 
de 855.000 metros cuadrados y un 
total de 92 parcelas, en las que ya 
hay instaladas numerosas indus­
trias de carácter agrario. Este po­
lígono está previsto como Dolo de 
descongestión industrial de Bar-

' celona.

5. La posibilidad de construir 
aquellas carreteras que completa­
rían la ruta transpirenaica, enla­
zando el mar Cantábrico desde 
San Sebastián hasta el Mediterrá­
neo en Gerona, atravesando los 
macizos pirenaicos por los luga­
res más atractivos para él tu­
rismo.

6. La construcción de un se­
gundo puente en Lérida capital, 
denominado el puente de Catalu­
ña. Se calcula - que diariamente 
por el único puente de enlace de 
la capital, cruzan unos 20 000 
vehículos, originándose colas lar­
guísimas en la ruta nacional de 
Madrid a Francia por La Jun­
quera.

7. La posibilidad también de 
llegar a la ordenación rural de 
las comarcas consideradas econó­
micamente deprimidas. i ¡

BILBAO: DO SC IiüTM  TONELADAS 
DE PLATANOS A LA BASURA

BILBAO, 12. (Cifra.) — "Tam­
bién en Bilbao se han arrojado 
200.000 kilogramos de plátanos a 
la basura”, ha dicho a un perio­
dista bilbaíno el Presidente de la 
Sección de Plátanos del Sindica­
to de Frutos y Productos Hortí­
colas, señor López Nevado. "Pero 
eran plátanos en malas condicio­
nes", ha agregado.

El señor López Nevado indicó 
que este ha ido el caso más es­
pectacular de pérdidas en estos 
últimos t i e m p o s ,  teniendo en 
cuenta que el kilogramo de plá­
tanos se estaba vendiendo en Bil­
bao entre 18 y 22 pesetas. Varias 
casas religiosas y benéficas se lie 
varón gran c a n t i d a d  todavía 
aprovechables; "pero resultaba 
imposible repartir doscientás to­
neladas".

El señor López Nevado no co 
noce a fondo el reciente asunto 
de Canarias, "pero puede haber 
varias causas", dijo.

"El plátano que queda en Ca 
narias—explicó—es un' plátano 
que, por su mala presentación o 
por su excesiva madurez, no re- 
une condiciones para ser expor­
tado a la Península o a otros paí­
ses. Los precios que alcanzan son 
sensiblemente inferiores a los de 
la exportación. Por otra parte, 
durante estas fechas es mayor la

EXCESO DE PRODUCCION, MALA 
PRESENTACION Y EXCESIVA MADUREZ, 

CAUSAS DE SU DEPRECIACION
EL MERCADO ES INCAPAZ DE CONSUM IR 

LOS EXCEDENTES
cantidad de plátanos en malas 
condiciones, debido al calor, y, 
además, a una producción igual o 
mayor que el resto del año co­
rresponde una menor demanda 
en la Península, por la compe­
tencia que establecen otras fru­
tas. Estas son las causas que 
motivan la abundancia de pláta­
nos en el mercado isleño y su 
consiguiente depreciación. No 
sólo se está pagando allí a una 
peseta el kilogramo, sino a cin­
cuenta céntimos y aun menos. Si 
el mercado no es capaz de con­
sumir la producción, no es ex­
traño que algún cosechero haya 
tomado este camino."

A licante; Tres cargam entos 
de plátanos por semana

ALICANTE, 12. (Cifra.) — Tres 
barcos procedentes de las islas

V A LEN C IA : S0LIS INAUGURARA 
M A Ñ A N A  LA FERIA DEL MUEBLE

AYER HA QUEDADO ABIERTA AL PUBLICO
VALENCIA, 12. (Pyresa.)—Esta mañana ha quedado abierta la 

VII Feria Española del Mueble, Madera y Mimbre e  Internacional 
de Maquinaria para la Madera. La inauguración oficial del Certamen 
se  celebrará el próximo lunes, día 14, en un solemne acto que pre­
sidirá el Ministro Secretario General del Movimiento, don José So-

Canarias llegan semanalmente al 
puerto de Alicante para descar­
gar unas 7.000 toneladas de plá­
tanos.

De esta cantidad, aproximada­
mente un 60 por 100 lo consume 
Madrid, y el resto Alicante, la 
Mancha y parte de Andalucía

Cam paña rem olachera

SEVILLA, 12. (Cifra.) — Según 
se asegura en los medios agríco­
las de esta ciudad, los cultiva­
dores de remolacha de secano 
percibirán este año por su pro­
ducto unas 200 pesetas por tone­
lada, como mínimo, más de lo 
que cobraron en la pasada cam­
paña.

La noticia, aún sin confirmar 
oficialmente, ha producido entre 
los agricultores de esta zona :e- 
molachera una natural satisfac­
ción, confirmándose las buenas 
impresiones habidas durante la 
recolección por los buenos ren­
dimientos obtenidos por hectárea 
de cultivo.

Para el martes día 15 se anun­
cia una reunión general del Gru­
po Provincial Remolachero, en la 
que se espera sean dados a co­
nocer con exactitud los precios 
a que habrá de liquidarse la re­
molacha en la c a m p a ñ a  que. 
acaba de finalizar.

EJER C IT O .-E n la Aca(, , 
General del Aire de San J v  
se celebró la ceremonia de enr"  ̂
de dagas de oficial a los 54 f‘C,ga 
Ueros cadetes de la-XXlV n,,,,, 
ción, recientemente ingresados !
el centro. en

JURA.—857 reclutas del 
del Aire juraron ayer bande -' ° 
la base aérea de Copero prc'.“,¡" 
los actos el teniente general i f 
de la región aérea del Esirecho

PREMIO.—El Premio «Boscjn 
al mejor libro inédito de n„J' 
castellana, ha sido concedido tsi, 
año al poeta granadino Ualli 
Guillen, autor de «Gesto segundo»,

«E X P ORT COMERCE». _ u 
«Export Comerce», primer huJ 
destinado al transporte de .wn. 
tainers» que atraca en Santuice 
llegó ayer- a este puerlo vizcaíno,

PRIMERA MISA.—T ras cao 
de cuarenta y cinco años de re 
ligioso del Sagrado Corazón, hoy 
oficiará su primera misa, en Vito­
ria, don Jesús Ortiz de 
y Fernández de Gamarra.

PERIPLO. — Se encuentra en 
Arrecife el yate «Avon Redsiin. 
que hace tres meses inició en In­
glaterra la vuelta al mumlo. Va 
tripulado por un matrimonio bri­
tánico.

FERIA DEL LIBRO.-Los días 
1, 2 y 3 de noviembre se celebra­
rá la III Feria del Libro en Bil­
bao. Se Cürm,-.i,_rn ,;i anidación 
de la Academia de Lengua Vasca.

PPO.—Comenzó en La Es.raila 
un curso de fruticultura del PPO, 
al que asisten 23 alumnos. La pri­
mera parte tendrá una duración 
mínima de tres meses.

BANDERITA.—Con gran brillan­
tez se ha celebrado ayer en Pan- 
piona el Día de la Bandcrlta Ora- 
pos de señoritas postularon por 
las caites y en las mesas peliló

lis Ruiz.
Tras la bendición, las autoridades locales y  provinciales han gi­

rado hoy una visita al recinto ferial, que ocupa este año setenta mi) 
metros cuadrados de superficie, con dieciocho salas, en las que ex- 
poñen sus productos mil cincuenta firmas.

Hay en la Feria de este año una 
participación del noventa por cien­
to de las provincias españolas, 
siendo las de mayor volumen las 
de Barcelona, Guipúzcoa, Zarago­
za, Madrid, Toledo, Tarragona, 
Alicante, Murcia, Jaén, Alava, Viz­
caya, Burgos, Santander, Balea­
res y Castellón.

En cuanto a los países que apor­
tan muestras de maquinaria para 
la madera son la República Fede­
ral, Bélgica, Canadá, Dinamarca, 
Estados Unidos, Italia, Francia, 
Gran Bretaña, Holanda, Suecia, 
Suiza y Austria.

Romeo G o rría , a Barcelona

BARCELONA 12. (Pyresa.) — El 
próximo lunes, a las nueve de la 
noche, tiene anunciada su llegada 
a Barcelona el Ministro de Tra­
bajo, don Jesús Romeo Gorría, 
que permanecerá en esta ciudad 
los días 15 y 16.

El 15 inaugurará el Ambulatorio 
de la Seguridad Social «Pueblo 
Nuevo», visitará la central Fecsa 
de Badalona e impondrá la Meda­
lla del Mérito en el Trabajo a don 
Joaquín Maluquer Nicolau, secre­
tario general de la Empresa. Tam­
bién inaugurará el Ministro los 
Ambulatorios de la Seguridad So­
cial «San Anastasia», de Badalona,

y «Vallés», de Granollers.
En Arenys de Mar, el señor Ro­

meo, será cumplimentado por los 
componentes de la Cooperativa del 
mar «Reyes Católicos», a la que 
le fue concedido un préstamo de 
1.500.000 pesetas, con cargo al 
Fondo Nacional de Protección al 
Trabajo. Asimismo el Ministro ha­
rá entrega de una subvención de 
4.000.000 de ptas. para la construc­
ción del Centro Experimental de 
Formación Profesional de Defi­
cientes mentales, en el sanatorio 
psiquiátrico de hombres «Nuestra 
Señora de Montserrat», de San 
Baudilio de Llobregat.

El día 16, e] señor Romeo Go- 
rtría visitará la Ciudad Sanitaria 
de la Seguridad Social «Francisco 
Franco», inaugurará las obras de 
ampliación y presidirá la apertu­
ra del curso académico 1968-69 de 
la  Escuela de Formación Profe­
sional «José Antonio Girón», de la 
Mutualidad Laboral Interprovin- 
ciai Side'rometalúrgica. El Minis­
tro asistirá también a la firma del 
concierto de colaboración econó­
mica sobre asistencia de enfermos 
mentales, entre el Instituto Na­
cional de Previsión con la Dipu­
tación Provincial de Barcelona y a 
la constitución del «Comité Pro­
vincial de Seguridad y Prevención 
de Accidentes de Trabajo».

BARCELONA: 
TRASPLANTE RENAL

TURISMO.—Unos cinco mil tu­
ristas de las provincias de Sevi­
lla y Huelva han cruzado la lien- 
lera portuguesa para asistir a las 
íerias de Villa Real de San Amo­
nio.

LO S PR O TAG O N ISTAS  

C O N TIN U A N  M EJO R A N D O

BARCELONA, 12. (Cifra.) — La 
madre y el hijo, protagonistas del 
trasplante renal de vivo a vivo, 
realizado ayer por el doctor clon 
José María Gil-Vemet, siguen un 
proceso normal de recuperación 
en la sala de urología del Hospi­
tal Clínico de Barcelona, tanto la 
donante como el receptor se ha­
llan bien y el órgano trasplan­
tado funciona con toda normali­
dad.

CAZA.—Unos diez mil cazado­
res han salido de Vizcaya estos 
días aprovechando la apertura Je 
la veda. Se calcula que invertirán 
dos millones y medio de cariu­
chos.

BAÑISTAS.—Una gran cantidad 
de bañistas se han zambullí® 
ayer en la Costa Brava. El tiempo 
sigue espléndido, mientras los res­
taurantes de temporada están 9 
cerrados.

(Resúmenes de Pyresa y Cilra-I

Eximo. Ayuntamiento de Valencia
A N U N C I O

Las proposiciones para tomar parte en el concurso para b 
contratación de los servicios de mecanización de los trabajo 
«Iministrativos de confección de documentos cobratorios de re 
tas y exacciones podrán presentarse en el Negociado de Contrat • 
ción de la Secretaria General de este Excelentísimo Ayun 
miento hasta las trece horas dei día 29 de octubre de 1908 rig* e] 
do los particulares que se expresan en el anuncio publicado en 
«Boletín Oficial del Estado» del día 4 de octubre de 1968.

La garantía provisional asciende a 30.000 pesetas. .
Lo que se anuncia para conocimiento dei público en gene'1 ■
Valencia, 9 de octubre de 1968.—El Alcalde (firma ilegible)-
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GLOSARIO MENOR

Páginas especiales del domingo

SOBRE LA VIDA LITERARIA
Por Dámaso SANTOS

Cuando Goethe afirmaba la ne­
cesidad de establecer una distan­

cia noble entre la vida y el arte, 

¿qué quería decir? En un sentido 

parece defender la intimidad del 

artista como ciudadano particular 

en relación a las manipulaciones, 

elaboraciones y secretos de su tra­
bajo. Aunque madame Bovary 

sea Flaubert en el acto de la 

creación, Flaubert tiene una vida 

personal independiente de su 
obra. Discurrir por este territorio 

nos llevaría más lejos de las pre­

tensiones de este trabajo y que 
figuran en un plano importante 

en la crítica de hoy. Sólo quiero 
referirme a algo que suscitan unas 
palabras — que no tengo delan­

te—  de José García Nieto en re­
cientes declaraciones, según las

M A R C E L  D U C H A M P
C ON la muerte reciente de Marccl Duchamp 

desaparece uno de los genios más inde­
pendientes de nuestro siglo. Rechazó con­
tratos ventajosísimos para no estar liga­

do de modo alguno y preferió abandonar la 
pintura, a temprana edad, antes de correr el 
riesgo de repetirse, pues esto era lo que le pa­
recía más nefasto en un artista. El fue, ante 
todo independiente y original. Y un caso excep­
cional en una época en la que con tanta frecuen­
cia los artistas de talento sucumben a los dicta­
dos del mercado, del éxito fácil y de la precipi­
tación. Marcel Duchamp, inspirado en el libro 
de Raymond Roussel (poeta al que admirabá 
por encima de todos) «Impresiones de Africa», 
inició, en 1915 su obra maestra «La marié mi se 
á nú par ses celibataires, méme» y la terminó 
en 1923. A partir de ese momento abandonó, la 
pintura y se dedicó casi exclusivamente a jugar 
el ajedrez, actividad en la que fue una autoridad.

Este artista, «desprovisto de preocupaciones 
estéticas», como le viera Apollinaire en su-libro 
«Los pintores cubistas», cuando las obras de 
Marcej Duchamp, faltas aún de la perspectiva 
que les ha dado el tiempo se- consideraban den­
tro ele esta tendencia, es uno de los pintores 
que, si de obra voluntariamente escasa y preme­
ditadamente antiartística, ha conseguido como 
consecuencia ampliar con ella el campo del ar­
te y hacerla apta para el momento actual, a bas­
tantes años de su ejecución y abierta al futuro. 
En este sentido son ejemplos singulares sus fa­
mosos desnudos («El rey y la reina rodeados de 
desnudos veloces», «El rey y la reina atravesa­
dos por desnudos veloces», «Desnudo descen­
diendo la escalera») que con el citado sintetizan 
las más importantes corrientes del arte contem­
poráneo e influyen en los artistas actuales, es­
pecialmente en los norteamericanos dedicados al 
pop-arl y al neodadaísmo.

Aunque francés de nacimiento, ha vivido la 
mayor parte de su vida en Nueva York, ciudad 
que le apasionaba y en la que tenía muchos ami­
gos y admiradores. Su influencia, especialmente 
en los últimos años, ha sido muy intensa. Los 
más jóvenes pintores, cineastas, autores de hap- 
penings, músicos de vanguardia, etc., buscaban 
su aprobación y apoyo. Desprovisto de todo en- 
galamiento y desdeñoso de la gloria artística, 
e incluso de lo que se entiende por arte, fue 
muy sensible a la amistad.

Dadaísta esencialmente, e  incluso antecesor 
de este movimiento, elevó el objeto fabricado 
en serie a la categoría de objeto artístico, con 
su facultad de trasladar, su significado habitual 
y desplazarle de su uso corriente. Expuso algu­
nos de estos objetos que han quedado como clá­
sicos en su género.

Su actitud y su obra influyeron decisivamen­
te en el desenvolvimiento del surrealismo, movi­
miento al que no perteneció pero con el que co­
laboró asiduamente, tanto en sus publicaciones, 
como participando en las exposiciones más im­
portantes del surrealismo, e incluso montando 
alguna de ellas. Dentro de su faceta literaria, 
por otra parte,. íntimamente unida a la plástica, 
son muy conocidos, en el área de la vanguardia, 
sus juegos de palabras que, firmados con el 
pseudónimo de Rrose Sélavy, enviaba a sus ami­
gos franceses y que fueron publicados en 1920 
en la revista «Literatura». Estas frases están im­
pregnadas de un humor casual y al mismo tiem­
po, rigurosamente exacto. De difícil traducción,, 
pues juega con ellos tan importante papel el sen­
tido como la prosodia, son muy breves («Cine­
ma anémico», «Por condescendencia, un peso es 
más pesado al caer que al ascender»). La tota­
lidad de sus escritos están recogidos en su li­
bro «Marchand du sel». En ellos destaca su iro­
nía de signo distinto del habitual, ya que se 
apoya en la afirmación y en la impavidez. Estos 
escritos influyeron poderosamente en Benjamín 
Peret, que hizo un arma poderosa de su humor 
y de su poesía al adoptar un aire pueril en sus 
escritos.

Si hubiera que resumir en una sola persona el 
arte de nuestro tiempo, difícilmente se encon­
traría otro nombre más apropiado que el de 
Marcel Duchamp.

Nació en Blainville, cerca de Rouen (Francia), 
el 28 de julio de 1887. Muy joven, se trasladó a 
Nueva York, desde la que hacía frecuentes via­
jes a Francia, donde tenía muchos amigos y don­
de ha muerto el 2 de octubre de 1968 en su ca­
sa de Neuilly-sur-Seine, barrio residencial de las 
afueras de París.

Pertenecía a una familia de grandes artistas, 
pues era hermano del escultor Raymond Du- 
champ-Villon y del pintor Jacques Villon.

F. MOLINA

cuales el progreso de nuestra li­
teratura necesita de una "vida li­
teraria".

Por "vida literaria" hemos en­
tendido en algún momento la re 

unión del escritor con otros de 

su cuerda para discutir de temas 
literarios, cambiar impresiones, 
murmuraciones, noticias y comen­
tarios en torno a la mesa de un 

café. Las célebres tertulias lite­
rarias españolas desde las del si­

glo XIX a las todavía existentes 
como las del café Gijón serían 

la expresión española de la vida 

literaria que han tenido cronistas 

excelentes, y pongo entre los más 
señalados a Julio Trenas, "E l Si­
lencioso". por los años cuarenta y 
cincuenta. Vida literaria también 

sería en nuestra historia reciente 
esa agrupación de las revistas 
poéticas — como "Garcilaso", "E s ­
padaña", "Caracola, "Verbo", et­

cétera—  que movieron intensa­
mente en panorama de nuestra 

crítica en Madrid y en las pro­
vincias, y que, como decía Victo­

riano Cremer en el Congreso de 
San Sebastián, ya nadie está dis­
puesto a repetir con aquel espí­

ritu — aunque ahora se hable de 

dificultades, - que siempre serán 
menores que las de aquellas ca­

lendas— , porque ya nadie quiere 
sacrificarse, agruparse generosa­

mente. (Hay excepciones, hay em­
peños que todavía recuerdan aquel 
hervir de las revistas más o me­

nos efímeras ) ¿E s  esta vida !¡- 
teraria, la de las revistas, la de 
las tertulias, la que echa de me­
nos José García Nieto? En algo 
puede que sí, mas imagino qje 
va por otro lado su demanda.

Efectivamente, las revistas, las 

tertulias, los grupos son una ma­
nera de coma-u. ;ta- una parte 

de la vida del escritor en una em­
presa de mejoración, en una vo­
luntad o un anhelo de promover 
o capear corrientes, nombres, 
tendencias, novedades. Ello ha am­
parado alguna medida — ese cobi­
jo llamemos de comprensión pro­

fesional—  no solamente las ini­
ciativas del escritor al margen de 
los rigores formales de lo con­

suetudinario y conformista, sino 
también sus gestos de indepen­
dencia o extravagancia social, de 
protesta frente a los entramados 

y convencionalismos sociales en 
su propio vivir. De lo primero 
es un buen testimonio ese excep­
cional trabajo que realizó histo­

riando las revistas el escritor Do­
mingo Paniagua, que hace muy 

pocos días nos ha abandonado. De

lo segundo, el anecdotario, reco­
gido en memorias y crónicas y 
hasta en novelas con sencilla clave 
como "Troteras y danzaderas", de 
Pérez de Ayala, y con menos for­
tuna, en "E l premio", de Juan 

Antonio de Zunzunegui, o en algu­
no de los libros de Alfonso Can- 

del. Aunque generalmente en es­
tos recuerdos haya más de cen­

sura que de comprensión.

Pero yo entiendo que a lo qua 
apunta el poeta de "Garcilaso" es 
a entender la vida literaria como 

una realidad colectiva de las gen­
tes de letras que comprenda al 
mismo tiempo la necesidad con­
quistada de la soledad a que sa 
ha referido con énfasis y emo­

ción Camilo José Cela en su dis­
curso inaugural del convivio do­
nostiarra para un trabajo serio, 
continuado y comprometido con el 

propio empeño y la relación en­
tre los escritores afrontando la 

crítica, la comparación, la comu­
nicación de experiencias y, natu­
ralmente, la creación de ese espí­
ritu, esa fuerza corporativa, qua 

con tanta tenacidad defiende Le­
ra, para que el escritor tenga el 
respeto y la consideración de la 

sociedad en que vive y  que le ne­

cesita.

"¡Solitarios del mundo, unios!", 
escribió Eugenio d 'O rs a la muer­
te de aquel buen escritor que tan 
pronto acabó, Angel María Pas­

cual. Entiendo que la vida litera­
ria en este sentido adquiere otro 
valor. Soledades y distanciamien- 

to son los de los grandes nove­
listas hispanoamericanos de este 
momento; soledad fue la  diáspora 

de los norteamericanos de la ge­
neración perdida. Pero en aquellos 

y estos Parises, Madriles, Buenos 
Aires, Caracas o Habanas — "Pa­

rís es una fiesta", evocaba He- 
mingway— , soñaron un momen­

to conquistar el mundo a través 
de una ascética autocrítica, una 
¡ntercrítica, una colaboración. Los 
escritores españoles de. hoy se co­
nocen casi todos entre sí. Pero 

nos falta una vida literaria que 
respete y  admire la soledad crea­
dora y que por grupos, por ten­
dencias, por intercríticas y colo­
quio abierto se valore con energía 

lo conquistado, se señale lo que 
nos falta por conquistar. Revis­

tas, tertulias, grupos, sí; pero 

comprometiendo v i d a  de uno 
—-elogio sincero, crítica honrada, 
hechos de solidaridad—  en la for­

mación de un suelo firme, en un. 

afán implacable de autenticidad f  

de renovaclónj ,

e t í m A  8 !
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UNA ANTOLOGIA 
DE LEOPOLDO 
DE LUIS

Por Rafael MORALES

D E las dos orientaciones que adoptó la nueva poesía española en su 
vuelta al sentimiento y a lo humano —neorrenacentismo y neorro- 
manticismo—, allá en los años cuarenta, encarnadas respectivamente 

por la revista «Garcilaso» y por los primeros poetas de «Adonais» 
—éstos con la secuela tremendista de la revista «Espadaña», de León—, el 
muy auténtico poeta que es Leopoldo de Luis eligió, por temperamento y 
sensibilidad, la segunda de ellas. El, José Luis Cano, Carlos Bousoño, Con­
cha Zardoya —a quien se olvida más de lo disculpable—, Ricardo Molina, 
Susana March, José Hierro, José Luis Hidalgo, Vicente Gaos, Eugenio de 
Nora, Victoriano Crémer, José María Valverde, Alvarez Ortega y Blas de 
Otero —éste ya cerrando la década— y pocos más fueron los creadores de 
la gran transformación que supuso tal neorromanticismo, a veces muy 
entrañado en los poetas del Barroco, Lope y Quevedo sobre todo. Fue un 
profundo cambio, que incluso operó sobre los poetas anteriores y que cuando 
se estudie con la debida objetividad y detenimiento dará a conocer la gran 
significación de un tiempo poético, en el que no se podrá soslayar el nom­
bre, muy representativo, de Leopoldo de Luis.

Este neorromanticismo de Leopoldo de Luis se aprecia ya desde su pri­
mer libro, «Alba del hijo» (1946>, del que, por creerlo superado, sólo ha 
incluido un poema en «Poesía 1946-1968», antología de su obra que motiva el 
presente comentario. Pero no importa tan escasa muestra para que en el 
repaso que hoy hacemos del quehacer poético de nuestro admirado Leopoldo 
de Luis podamos observar cómo ya en dicho poema —el del padre que espera 
un hijo— se dan algunos rasgos neorrománticos cararterizadores, rasgos que 
su prologuista, Ramón de Garcíasol, circunscribe agudamente a toda la 
obra del poeta, si bien limitándolos a «los birvientes materiales románticos 
que trabaja», pero que hay que señalar- también en la actitud sentimental y, 
en algunos casos, en lo que yo llamo los elementos externoformales del 
poema, como vemos, por ejemplo, en este inicial que decimos, destacados 
sobre todo en la vuelta a la anchura caudalosa del verso alejandrino, cuyo 
fluvial rumor había dejado de oirse en la poesía española desde los últimos 
románticos, quiero decir desde los modernistas. He aquí, como ejemplo, los 
dos cuartetos serventesios con que acaba el poema: «¿Cómo llamarte ahora 
que eres sólo una sombra, /  un suspiro de vida interna, imperceptible? /  ¿Có­
mo llamarte si eres lo que sólo se nombra /  con íntimas palabras de lengua­
je indecible? /  Huella de amor en prados de escondida ternura, /  en ocultos 
jardines donde empieza la vida. /  Mi corazón vestido con su emoción más 
pura —sombra, temblor o hijo— te da su bienvenida».

Tal actitud romántica se acusa en la melancolía de «Huésped de un tiem­
po sombrío» (1948), con sus tonos apagados y sus cenizas otoñales: «La tarde 
es una rosa vagamente /  en la rama desnuda del ocaso. /  Una rosa ceniza, 
como un frío /  beso crecido en unos labios»; o en «Los imposibles pájaros» 
(1949), donde no faltan incluso nobles resonancias de una sensibilidad bec- 
queriana: «... El viento triste /  que viene de las cumbres del olvido /  pasa 
y arranca, hecho canciones, /  un dolor muy antiguo»; o en «Elegía en otoño» 
(1952), con su amargo dolor ante el tiempo que nos va gastando con laxtitu- 
des otoñales: «Si de repente nos volvemos /  hacia nosotros, ya no esta­
mos. /  Somos perpetua y triste huida /  en el tiempo, sobre los años»; o en 
«El árbol y  otros poemas» (1954), donde leemos las sensitivas estrofas de 
«La caja de música» o esta otra de «Los caballitos»: «Vivir es este eterno 
juego triste /  de una dulce y tristísima madera /  sobre la que corremos vie­
jos círculos /  de cansancio y de pena»; o en «El extraño» (1955), donde se 
halla el bello poema «La señal» y otros de indudable interés, entre los que se 
anticipa el futuro Leopoldo de Luis más vinculado a las realidades cotidia­
nas e inmediatas, casi al borde ya del poeta nunista, como diría Guillermo 
de Torre, de acuerdo con el grequismo empleado por Pierre Albert-Birot en 
su revista «Sic» (1917), y con la intención de hallar un término adecuado 
para calificar a la poesía «libre de acento tendencioso, pero claramente 
centrada en los motivos más urgentes del tiempo».

Sobre estos momentos más urgentes del tiempo que vivimos, o simple­
mente más cotidianos, más de la sencilla vida de cada día, familiar o social, 
con sus virtudes y sus defectos, se centran los tres últimos libros publicados 
de Leopoldo de Luis: «Teatro real» (1957), «Juego limpio» (1961) y «La luz 
a nuestro lado» (1964), su poesía nunista, que no propiamente social, si 
aceptamos el término que Torre, dado el rigor de sus precisiones, ha inten­
tado poner en circulación entre nosotros, aunque haya sido con escaso eco. 
Quizá sean —y yo, a lo menos, así lo creo— los tres más importantes del 
poeta, y, de disponer de espacio, nos gustaría extendernos en su comentario, 
así como en el de los poemas de otros libros aún inéditos que se incluyen 
en esta atrayente y extensa antología. Generalizando forzosamente, hemos 
de señalar cómo en ellos, al primitivo fondo neorromántico se une ahora la 
preocupación comunicativa y fraterna de este buen poeta, de este hombre 
bueno que es Leopoldo de Luis, dando entrada a la vez a los elementos más 
sencillos, más humildes del diario acontecer humano, sin que le falte el eco 
de un Calderón o de un Quevedo.

La antologa, además del citado prólogo de Garcíasol, lleva semblanza del 
poeta que Vicente Aleixandre incluye en su libro «Los encuentros».

LEOPOLDO DE LUIS. 
Barcelona, 1968.

«Poesía. 1946-1968». Plaza y Janes, S. A. Editores.

«Las ciudades, los pueblos, 
los caminos sorprenden­
tes». —  Juan Egea Rodrí­
guez. —  Escelieer. —  Cá­
diz, 1968.

A L hilo de los recuerdos —caminos 
y ciitdades—, Juan Egea fue ver­
tiendo en diversos diarios y revis­
tas las impresiones que unas y 

otros le produjeron. Impresiones de ale­
gres y  emocionados caminares ya por tie­
rras de Andalucía o por los caminos cas­
tellanos y por aquellos otros que forman 
el camino de Santiago.

Es una obra de viajes, en la que junto 
a lo más íntimo y humano de cada día 
surge la referencia geográfica o el recuer­
do histórico. Referencia y recuerdo, las 
más de las veces, hecho con habilidad pe­
riodística, otras, justo es decirlo, un po­
quito de pasado.

Se ve que Egea se ha dejado llevar más 
del corazón que de otra cosa al trazar es­
tos sentimentales recuerdos de los cuales 
en el trance de escoger habremos de que­
darnos con los andaluces. Andaluces ver­
tidos muy en particular en lo que se re­
fiere a la provincia gaditana. Y es un 
gaditano de pro el «inmortal» José María 
Fernán, quien con su habitual garbo li­
terario y su generosidad, que en él es 
igualmente inveterada costumbre, abre 
con unas cuartillas que son amable pre­
sentación del autor y del libro éste con el 
cual Egea Rodríguez hace sus primeras 
armas fuera del ámbito del diario y la 
revista en los que ya es veterano.

Una edición cuidada, dentro de la sen­
cillez, realzan este volumen salido de las 
gaditanas prensas.

«Mr. Witt en el cantón».— Ra­
món J. Hender. —  Alianza 
Editorial. —  Madrid. 1968

E N el año crucial de 1936, y antes de 
que la guerra estalle, se produce 
dentro de la novelística española un 
hecho que luego muchos van a se­

ñalar con piedra blanca. Nos referimos a 
la aparición de «Mr. Witt en el cantón», 
la novela de un joven qué empieza y que 
es hoy una figura preminente, bien que 
tristemente alejada por kilómetros de las 
Letras españolas contemporáneas: Ramón 
J. Sender.

Los hombres jóvenes de hoy y los que 
andan en lindes de madurez, conocen mu­
chas obras de Sender —profílico escri­
tor—, pero no aquella que después de 
«Imán» le abrieron los primeros caminos 
del gran campo literario. Ahora, tras es­
tas citadas y su «Viaje a Rusia», notas 
llenas de cosas curiosas y bien observa­
das. vuelve a jóvenes y mayores en una 
cuidada edición de los libros de bolsillo 
de Alianza Editorial, «Mr. Witt».

El inglés de la Cartagena de la prime­
ra República —la de 1873— con tantas co­
sas que iban a tener un igual tono de 
los hechos acaecidos después de aparecer 
la nrimera edición de la novela.

Una novela llena de sagaces observa­
ciones, de cuidadas pinceladas dé ambien- 
lación, de finura en la descripción de los 
tipos y de humor. Un humor que pone a 
Sender a la altura de los mejores escri­
tores de este género.

Es una novela de las que la garra de 
sus oáginas se apoderan de uno para lle­
varle en un vuelo del principio al fin. 
Principio y fin superado por muchas pá­
ginas que se leen aprisa haciéndosenos 
lo mejor que puede decirse de una no­
vela corta.

«Villa de Madrid». —  Varios
autores. —  Madrid, 1SS8.

I OS números monográficos son siem­
pre testimonios vivos, en el mundo 
de la revista, de un problema. Ex­
posición más o menos sintetizada

de qué es lo que se sabe del mismo de 
cuál es la situación de aquél. Números 
monográficos que se guardan con cuida 
do y que sirven en el momento presenté 
y también en el futuro como un algo ¡m. 
prescindible para comprender primero » 
después para el placer, no sólo de recór- 
dar, sino de volver a saber lo que aque 
lio  —el problema expuesto— era en ué 
tiempo ya pasado.

«Villa de Madrid», la excelente y bellf. 
sima —contenido y continente— revista" 
que el Ayuntamiento madrileño pone en 
órbita con sigular y ejemplar periodici. 
dad para el mundo de las revistas, tiene 
desde hace ya tiempo, la buena costum­
bre de dedicar sus número, casi de lleno 
a lo monográfico. Un día son los centena­
rios madrileños, ya el Retiro o la vieja" 
Casa de Correos con su centro en la puer­
ta del Sol; otro son, las nuevas fisonomías 
que Madrid o, dicho en lenguaje más cla­
ro, su Municipio, proyecta para éste.

En torno a estos puntos y tratados, ya 
desde la vertiente urbanística, ya desde 
la histórica, nos encontramos ahora en el 
último número de esta revista-libro, de 
aquí la razón de traer su noticia a estas 
páginas con excelentes trabajos de Je­
sús Suevos, Carlos Babe, Agustín Gómez 
Iglesias, Federico Carlos Sáinz de Ro­
bles, Ramón Faraldo, Mario González Mo- 
lina, Tomás Borrás, Pedro Navascués, En­
rique Pastor y José Simón Díaz.

Trabajos todos que merecen glosa, co­
mo así una poética los versos que un día 
fueron Premios de las Justas de San Isi­
dro Labrador, el Santo Patrón de la «Vi­
lla de Madrid».

«Sociedad, vida y política en 
la época de Carlos III».—  
José Cepeda Adán. —  Edi­
ciones del Instituto de Es­
tudios Madrileños. —  Ma­
drid.

N O este el momento de traer hasta 
aquí la alabanza de la tarea que 
en su noble afán de hacer saber 
las cosas de los «madriles» viejos 

y nuevos viene llevando a cabo estta ins­
titución, que ocupa rango de preeminen­
cia dentro de las que el Patronato José 
María Cuadrado alberga a su vez el Con­
sejo de Investigaciones Científicas.

Saber cosas —hacerlas conocer a to­
dos—, ya con un rango minoritario de 
erudición, ya con otro mucho más am­
plio, por ser alegre y entretenido a la par. 
Así, en este terreno, hay que clasificar la 
colección en que se encuadra esta mo­
nografía del catedrático granadino José 
Cepeda Adán. Pluma muy bien dotada 
para la investigación, pero a la vez ex­
celente para lo que es ka grata y amable 
divulgación que llega a todos. Igual a los 
que tienen una docta formación, que a 
los que sólo desean un gozoso entreteni­
miento.

Y saber eficaz y estrictamente veraz, lo­
grado con uri tono de amable historia y 
curioso anecdotario, es lo que se nos ofre­
ce en este librito —por sus páginas, que 
no por otra cosa le llamo aquí—, en don­
de una época tan llena de interés como 
la de] Rey Alcalde Carlos III se nos ofre­
ce en unas pocas pero perfectas pince­
ladas.

La sociedad y la política, que son la 
vida misma, están contadas con pluma, 
donde detalles de historia se unen a los 
de agil y entretenido cronista. Un libro 
chico éste que José Cepeda Adán debe 
a sus lectores el convertir en una obra 
grande, en páginas me refiero.

J. S.

—  2  —
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RANCISCO Baeza lanares es 
novelista conocido, sobre to­
do por su posición desco­
llante en una serie de certá- 
nombrados del género. Ha 

¡ido lo que con terminología de 
deportivo se denomina fi- 
«" muchos premios lam o-' 

Planeta, Sésamo. Ciu- 
„ Oviedo, Blanco Ibáñez... 
se ve, casi la nómina com- 

,de esta geografía de los pre­
literarios narrativos. Con lo- 

Cinares no ha logrado 
>s primeros lugares so­

que se enfoca la luz de la 
y de los medios in- 

Sin embargo, estima- 
lodo esto es pura anée­

le importa bien poco a la 
la consideración del no- 

y su obra.
ve que esta es amplia y

la pun- 
de es- 
nto de

o afortunado pudiera llar 
La menuda historia 

narrativa española 
de nombres que tras 

ruidoso, triunfo litera- 
¡n sabido continuar la 
que esta primera nove- 

udiera hacer pensar, 
que extraer la con- 

por demás obvia, de 
Linares ha escrito ’bas- 

» u»«r,.....elas, porque no es de 
suponer que haya concursado con 
una o pos sólo, y que han mere­
cido una consideración global au- 

Si la gloria y la valía li­
le discerniesen en virtud de 
¡ación en los certámenes 
;ro y éstos se computasen 
por el sistema de Liga y 
;] de Copa, Baeza Linares 
impeón. Y perdónese que 
indo lo de las finales y  fi­
lie los premios literarios 

is a las últimas conseeuen- 
íu asimilación deportiva y 
¡ca.
o lado de la mañana» es 

pie quedó conceptuada en 
•igar en el último Premio 
as de «Réquiem por to- 

>tros» de José María San­
ie «El reinado de Witiza»,

L IB R O S

C O N F I R M A C I O N  D E  U N  N O V E L I S T A
Por A ntonio VALENC IA

de Francisco García Pavón. Sin 
entrar en pormenores sobre el lu­
gar conseguido podemos decir que 
la novela de Baeza Linares, alican­
tino, ya no definitivamente joven 
(si es que se es joven definitiva­
mente alguna vez), puede hom­
brearse con las anteriores en inte­
rés conjunto. Estamos seguros que 
encalado de una serie de elemen­
tos que nuelean la novela no ce­
de en estatura a ninguna otra y 
que se trata de una de las obras 
más notables que venimos leyen­
do en la producción narrativa con­
temporánea española. Más aún, 
nos parece ver que no se halla 
afectada, o lo está en muy escasa 
medida, por las corrientes que no 
se puede decir que hayan favore­
cido a la mayor parte de ella so­
bre todo desde el lado social.

La anécdota que echa a andar y 
que sostiene todo el artificio na­
rrativo de «Al otro lado de la ma­
ñana» es leve, pues se reduce al 
relato en profundidad de una par­
tida de pesca que reine por este 
puro azar piscatorio a cuatro va­
rones españoles de nuestro tiem­
po. El escenario no es abstracto, 
smo concretísimo: Alicante, que el 
autor conoce a la perfección y que 
se manifiesta inequívocamente co­
mo base de partida y meta de lle­
gada de la novela que se reduce 
superficialmente a los lances y 
azares de una modesta partida li­
toral de pesca. Este artificio, no 
si sugerido o meramente coin- 
cidente con una película española 
moderna que se inserta en una 
partida de caza como pretexto pa­
ra la exploración de la personali­
dad de los cazadores, mantiene so­

bre ésta la ventaja de la superio­
ridad de medios exploratorios, 
analíticos, inquisitivos de la narra­
tiva. De cualquier manera y más 
cuando Baeza Linares la plantea 
sm síntesis innecesarias, dándole 
a la exposición y ambientación 
de las distintas facetas persona­
les el «tempo» narrativo que a su 
juicio demanda la exigencia de su 
novela, es más que suficiente para 
revelar un mundo personal y so­
cial interesante, más ecléctico y 
total, menos exacerbado v decla­
matorio de lo que suelen ser na­
rraciones de esta pretensión salvo 
excepciones, o mejor dicho, con 
!a sola excepción constituida por 
«El Jarama» que es la pieza maes­
tra española de este tipo de narra­
tiva moderna.

«Al otro lado de la mañana» se 
orienta hacia estos logros ambi­
ciosos y fuerza es reconocer que 
sale airoso en conjunto de la dura 
prueba lo cual ya ños revela a un 
novelista también por su obra y 
no solo por lo que la estimativa 
de los varios jurados literarios 
que la han distinguido nos indica. 
Este es un resultado importante 
y es de esperar que Baeza Linares 
lo corrobore en su trayectoria pos- 
tenor. El libro que comentamos 
nos proporciona base para la espe­
ranza positiva ya que en la mayoría 
de las exigencias fundamentales 
de una novela, el autor da la ta­
lla. Es más, Si en algo flojea se 
trata de superficies caligráficas del 
estilo lnarrativo, por lo demás 
no sustanciales en el narrador, 
tantas veces embarazado por el 
estilismo o se emboza en él para 
encubrir un vacío sustancial. El

narrador nato realiza su obra 
apuntando a la precisión y a la 
economía narrativa y cuando és­
tas se logran, se descubre que 
ello, sin más, le confiere un esti­
lo de primer orden. Cervantes aho­
ra y Galdós (y aún éste a medio 
camino) están reconocidos como 
soberanos estilistas de su narrati­
va, porque en su tiempo las gen­
tes se reirían si se les hubiese te­
nido por tales. Pero dejemos esto 
una vez apuntado lo que nos 
interesa a propósito de Baeza Li­
nares.

Lo auténticamente interesante, a 
nuestro juicio, está en otra cosa, 
en ei análisis descriptivo no sólo 
de unos caracteres individuales, 
sino en lo que estos caracteres tie­
nen de representativos de la so­
ciedad entre la, que viven y cuyos 
alveolos están integrados. La inter­
pene. ración de lo indivisua! y  lo 
soeiaj está lograda con una direc­
ción inequívoca para estimarla só­
lo casual y  aun instintiva. Parece

más seguro estimar que el autor 
de esta novela considera que uo 
puede dejarse rastro narrativo su­
ficiente de la humanidad sin que 
tales caracteres aparezcan en su 
compleja interconexión. El análi­
sis del autor es amplio y parte 
de la realidad circundante de pri­
mera mano, la de la partida de 
pesca y sus hombres en busca de 
sus radicaciones, de sus antece­
dentes, de sus prolongaciones cons­
cientes o inconscientes. No queda 
duda alguna de que el autor ha 
retratado españoles de nuestro 
tiempo, seres de la masa media de 
una provincia, pero que esos mis­
mos protagonistas y  su núcleo 
afectivo son individuos no influi­
dos en una esfera íntima y defi­
nitiva, sino por la definición de su 

>, de sus voliciones y sus 
. como respuesta a cs- 

sociales o genéricos abs­
tractos como el sexual.

Llevar esto a puerto nos parece 
un logro más que suficiente para 
que al comunicárnoslo con expre­
sión lograda, qUe en modo algu­
no querríamos se cambiasen en el 
futuro en ampulosa o estilista si­
no en precisión stendhaliana, ¿(in­
firmemos con la obra a la vista 
la impresión favorable que pende 
sobre el nombre de Francisco 
Baeza Linares.

AL OTRO LADO DE LA MAÑA­
NA.—Francisco Baeza Linares— 
Ediciones Destino.

K-wr»;

L I B R O S  R E C I B I D O S
AN TO LO G IA  ^POETICAN- j! ia n _ R aS ó n  j ; S,ender,  A lianza Ed ito ria l. 
M A R X IS M O  Y  C R IST IA N ISM O  ^ H ,  r  CneZr  N ° velas y  Cuentos. 
A C O L A S  ACH UCARRO : SU V ID A  Y  S u ' OBRA E d ic ‘ ones-

Marañón y  otros. Taurus Ediciones 0 B R A.— Ramón y Cajal,
P E T E R  W EISS: PO ES IA  Y  V ER D A D  i ,  • ^Taurus Ediciones l k d .AD. _  j 0Sé M ana  Carandell.

C IE N C IA  Y  CR ISTO . Teílhard de Chard in . Taurus Ediciones.

EL TRATAMIENTO DE LAS FISTULAS VESICOVAGINALES.-Doc- 
tor Sánchez Arcas-Editorial Paz Montalvo— Madrid— Un volu- 
roen de 130 páginas.

• .E1.d° Ct0r Sanchez Arcas nos expone en esta monografía la evolu­
ción histórica que ha tenido el tratamiento de las fístulas vesicova- 
gmaies.

En las páginas de este libro se recopilan los innumerables mé­
todos operatorios que se han seguido en el tratamiento de estas 
fístulas, resaltando aquellas técnicas que empleara el profesor Vare- 
la Radio, catedrático de Ginecología que fue de la Facultad de Me-

l i b r o s  d e  m e d i c i n a
dicina de San Carlos y  a cuya memoria dedica el autor el contenido 
de la obra.

El libro está dividido en tres partes, que corresponden a otras 
tantas etapas o eras, por las que ha pasado el tratamiento de las 
fístulas vesicovaginales.

La era primitiva, que comprende desde los tiempos más remo­
tos hasta las innovaciones de Sims, allá por el año 1830.

Parece ser que la antigüedad, a finales del siglo XVI. Luis Mer 
cado fue el primer médico que trató estas fístulas.

A partir de entonces, con conocimientos empíricos en la patoge­
nia y tratamiento, fueron evolucionando los medios terapéuticos de 
esta afección, hasta llegar al año 1845, en que Sims realizó por pri­
mera vez una técnica quirúrgica reglada para el tratamiento de 
este tipo de lesiones. En este momento se puede considerar que em-

que Gustavo Simón, m é d L  alemán que fue , ^  1850 60’ en
gresar el tratamiento de las fístula^ ve«i^ 61 ’?U® maS hizo pro 
mlenzo la era moderna de este t no £ Slaova§inalss’ dando así ec­
ha ido desarrollándose hasta nuestros días ^  ^  naturalmente

^ ‘ÍbrV e g'°San 103 P o n im ie n to s  aue
c a s u í s L a d e ^ d e l m l r q 6501 Vare,a Radio' que

riif,>úot°rf0S 108 .gineCÓIogos se han Preocupado de estos problemas

= £ ■ n s s i s a í s  s s z t z s
les a causa del constante mal olor que se produce con la perma 
nente emisión ae orina que se pierde sin control.

vivida : f iaar rde,Sem:"CtUentrf  Ia pexPeriencia Pr°P¡a del autor y la 81 ,lado del maestro, el profesor Varela que, según frases de 
Sanohez Arcas, «se le puede considerar como el ginecólogo más ex 
penmentado del mundo y el poseedor de la técnica más segura asép 
tica, lapida y elegante de todos los tiempos». ' ‘

te^ n m n rlh ° . r  185 íis,tulas. vesicovaginales hoy no son tan frecuen 
tes como hace cincuenta anos, entre otras cosas porque la tocolo
? a n ‘Ua' f s  ,mej° r que la de antaño y estas secuelas no se pro ducen con tanta frecuencia. ^

p°r ,es‘°  que el tocoginecólogo del presente no tiene tanta 
oportunidad de observar esta afección en la práctica diaria y por 
ello resultara de mucha utilidad la lectura de este libro, en el que 
se pone de manifiesto todo lo relativo a este tipo de lesiones y la 
manera de corregirlas mediante técnicas operatorias que van des­
de la primera que realizara Si»is hasta las que modernamente se 
practican.

Jesús M. FALERO

Ayuntamiento de Madrid
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DOS MUEVAS OBRAS OE IflP E OE VEGA 
«H A LLA D A S » E l  U  BIBLIOTECA NACIONAL

LOS MANUSCRITOS TIENEN FECHA DE 1762

«EL AM O R DESATINADO» PUDO HABER INFLUIDO EN EL «EN­
RIQUE VIII», DE SHAKESPEARE

ACABAN  DE SER EDITADAS CON 
GARCIA  MORALES

UN ESTUDIO DE DON JUSTO

ciento, en horas veinticuatro, pasaron de 
las musas al teatro».

La sorprendente producción lopiana 
es un caso poco común en la historia 

de cualquier literatura. Las «listas» de sus obras conta­
ban hasta 1.800 títulos. No es posible pedirles, claro es­
tá a todas ellas idéntica perfección y acabado. Pero su 
número y la calidad suficiente de la gran mayoría sir­
ven para apreciar la talla del Fénix de nuestras Letras.

Desgraciadamente, de esas 1.800 recordadas por el au­
tor solamente han llegado a nuestra época unas cua­
trocientas. Por ello no debe descuidarse y se ha de 
celebrar con júbilo cualquier nuevo hallazgo.

La Biblioteca Nacional acaba de editar, por primera 
vez, dos «nuevas» obras de Lope: «El Príncipe Inocen­
te» v «Amor desatinado». El modo como llegaron es­
tas dos obras a nuestra primera biblioteca es historia 
prolija. Aparecieron cuando la calma sucedió al caos 
de nuestra guerra civil. Una colección de manuscritos 
copiados por un tal Ignacio de Calvez, con fecha de 
1762, propiedad de don Agustín González de Amezua, 
llegaron, para su cuidado, a’ depósito de la cuLura his-

Pasóío dos de las incluidas en el manuscrito que con­
tenía 32 de Lope y 13 de diversos autores de la epo- 
oa eran desconocidas. Del resto existían otras copias 
más o menos veraces, ya que el modo usual para la 
difusión de nuevas comedias era realmente curioso en 
acuella época: El «Gran Memorión», un personaje con­
siderado en los manuales de Historia desde a pnme-
ra fila de espectadores la oía un par de veces de boca 
de los actores y, a continuación, con menos errores el­
los que pudiera temerse, trasladaba al papel la obra de 
su plagiado.

Por fortuna, estas dos obras desconocidas habían si­
do copiadas directamente de los escritos de Lope por 
el citado Ignacio de Gálvez, quien se esforzó incluso en 
imitar su letra y firma. La Biblioteca Nacional había 
decidido, en el IV centenario del nacimiento de Lope, 
en 1962, darlas a la luz pública de la imprenta, y  des­
de entonces trabajaron en elaborar esta edición, suce­
sivamente, el propio González de Amezúa, el padre 
Diosdado G. Rojo y don Justo García Morales, con 
cuyo prólogo y estudio lingüístico y de sus circunstan­
cias históricas, acaban de aparecer en letras de molde..;

«EL PRINCIPE INOCENTE»

La primera de estas dos obra, «El. Príncipe Inocen­

te» fue acabada de escribir, según la portada, en 1590, 
en Madrid. Noticia ya de por s í curiosa, teniendo en 
cuenta que en tal fecha cumplía Lope el destierro de 
Madrid impuesto a causa de los libelos difundidos con­
tra la familia de Elena Osorio. Indudablemente debió 
«olvidarse» de la condena y hacer alguna escapada a 
la capital acompañando, como secretario, al duque de 
Alba y la obra pudo nacer en una de sus «horas vein­
ticuatro»: Es visible en ella su precipitada escritura ca­
racterística.

El drama refleja conflictos matrimoniales entre prín­
cipes y duques, secretarios, gentiles-hombres y cria­
dos. Un mundo dominado a la perfección por la expe­
riencia del autor dos veces casado y cuya vida se cru­
zó, según la Historia, con diez o doce mujeres —la pro­
ducción filial, podría decirse, no fue en zaga a la lite­
raria...—. En este tiempo trataba de deshacer su ma­
trimonio para casarse de nuevo.

En la obra no faltan los elementos de todo drama 
que se precie: capa y espada. Se realiza en tres actos, 
en un total de 2.519 versos y 57 escenas. Puede consi­
derarse, según el meritorio estudio citado de don Jus­
to G. Morales, como obra de tránsito entre su prime­
ra época y la de madurez.

«AMOR DESATINADO»

El título de la segunda bien pudiera servir para una 
biografía de don Félix Lope de Vega y Carpió...

En la portada señala que su acción se realiza en 
Londres, y  pronto se advierte idéntico fondo y fuen­
tes que en su poema anterior «La dragontea», que es­
cribiera a la muerte del famoso pirata inglés Drake. 
E s  evidente, en ambas obras, cierto resentimiento que 
lo hace muy asemejable al actual para con los usur­
padores de la Roca, debido entonces a las piraterías con­
tra nuestros barcos llegados del Continente virgen. Por 
otra parte, son los últimos años del reinado de Feli­
pe II, años tristes y  ensombrecidos por el desastre de 
la Armada Invencible que nueve años atrás el propio 
Lope había contemplado.

Está fechada en Toledo cinco años después que «El 
Príncipe Inocente» y al término de los seis años de su 
destierro, finalizado por la condescendencia de Elena 
Osorio; otra vez se había ya amancebado, por enton­
ces, con otra viuda. Ya en esta época, abandonado el 
condestable, vive de su propia producción. Las fechas 
coinciden también con la muerte de una hija del so­

berano, Catalina, que dio ocasión a que 
bida toda representación hasta el año 
plazo que se amplió hasta 1700 por el 
del Rey.

La obra, literariamente, es más ambiciosa 
terior. Es una comedia real e  irreal: alude, 
bres supuestos, a personajes reconocidos en 
ria por tales hechos, y  no es menor su 
to en ella parece que se pueden considerar 
fluencias que aparecerán en el «Enrique 
Shakespeare, según el estudioso citado, 
tura descabellada pensar que el inglés 
la producción del español e incluso que 
nocido España.

También en tres actos, es más extensa 
rior (3.027 versos y 50 escenas). Puede 
cambio hacia la perfección dramática en la 
lopiana, aunque no estén ausentes ciertas 
dencias al público y la habitual 
personajes. No obstante, su asunto, serio y 
su trato es agradable y, con frecuencia,

José
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C A D I Z

DIVISION AZUL CONMEMORA 
LA ENTRADA EN CAMPAÑA 
EN LOS CAMPOS Di RUSIA

CADIZ. Los ex combatientes gaditanos . de la División Azul re­
legaron ayer con una misa, oficiada en el templo santuario de la 
ratrona de Cadrz, Nuestra Señora del Rosario, la conmemoré 
con de la fecha de su entrada en fuego en los campos de Ru- 
s.a ofreciéndola también en sufragio de sus compañeros caídos v 
fallecidos. Asistieron ai acto las autoridades provinciales y  ¡erar 
(jinas del Movimiento, así como los familiares de los caídos v 
ex combatientes. *

Sesión votiva a Nuestra Señora del Prado

ALAVERA DE LA REINA, 12. (C ifra .)-E n  el camarín del temple 
Nuestra Señora del Prado, Patrona de la ciudad, celebró en la m a S  
de hoy su anual sesión votiva el Ayuntamiento, instituida en acción 
gracias por la liberación de Talayera al comienzo de la Cruzada v 
servarla libre, a pesar de los frecuentes ataques de que fue objeto, 
ta el final de la contienda. J
■a sesión se desarrolló con arreglo al ritual establecido, dando cuen 
.1 Alcalde, señor Luengo, do las realizaciones municipales durante el 
y de los proyectos para el próximo. Después subieron todos los com­

entes de la Corporación, autoridades é invitados al trono de la Vir 
para besar su mano.
inalmente, y ya en el templo, hubo una solemne misa, que finalizó 
un tedeum.

XL aniversario de la coronación de la 
Virgen de Guadalupe

GUADALUPE (Cáceres), 12. (C ifra .)-H oy  se celebra el XL ani- 
versarlo de 1a- coronación canónica de ia Virgen de Guadalupe Pa- 
liona de Extremauura, Reina de la Hispanidad. Con tal mo’tivo 
en esta localidad se han celebrado diversos actos religiosos. La 
Asociación de Caballeros de la Guardia de Honor de la Virgen 
ha celebrado una Asamblea general, en la que, tras exponer las 
realizaciones ya conseguidas, se trazaron unas bases de actúa- 
cion para el futuro.

IIT» (M E M R IO  DE LA FUNDACION DEL 
M U  DE CARMELITAS DE VIALAfifll
S OBRAS FUERON DIRIGIDAS PERSONAL­
MENTE POR SANTA TERESA DE JESUS

pe Caldevilla G.-Villar dirá el domingo el pregón 
de las fiestas, y Blas Piñar, el discurso 

del día de Santa Teresa
(ciudad Real) comienzan hoy, día 13, las fiestas del 

, , “ ar.10 de Ja fundación del Monasterio de Santa Teresa de Jesús, 
monasterio fue el único creado de nueva planta, pues los demás 
i coaptaciones de casas existentes, 

planos y las obras fueron dirigidos personalmente por la famosa0x3.
os los pueblos de cien kilómetros a la redonda acudirán en visitas 

. r f maC.!0neS al convent° , donde todavía se guardan y veneran mu- 
j  recuerdos personales de la Santa.

señor 'ínn0? ,Úe fíestas conmemorativas está a cargo del ilustrisimo 
nes en u L  ' f1,6 Caldevilla G.-Villar, quien después de sus intervencio- 
Majia Nueva Levante lmcia con este pregón sus conferencias en Cas-

J Í 5  86 hará 11113 exP°sición de la importancia histórico-
Ei mJrt ,.a a8<3n' como marco para situar la acción teresiana. 

«martes día 15, fiesta de Santa Teresa, después de la misa ponti- 
y en el Teatro Edu, pronunciará una conferencia el excelentísimo 
. on ®las Pinar López, especialista en temas teresianps. 

f i e m a s  de la Banda Municipal actuará la de la 142 Comandancia 
de la> Guardia Civil.
Santo* :̂ Sacada en Procesión una imagen, a quien el pueblo llama la 
r,  . ,a dentada, y  que desde hacía cincuenta años no salía a la vene­
ración publica.

isidirá las ceremonias el excelentísimo señor Obispo Auxiliar de 
cbidiócesis Primada de Toledo.
upos de Coros y Danzas de la Sección Femenina de Ciudad Real 

¡ Herencia actuarán en la plazuela del convento, cabe la piedra 
nhrsií rf6S tradición se sentaba Santa Teresa de Jesús para dirigir las 

as ae construcción del observante monasterio, 
rante la procesión del día 15 y a la entrada de la Santa Senta- 
i la iglesia de las Madres Carmelitas, se quemarán doscientos 

pos de fuegos artificiales.
ocasión de estas fiestas conmemorativas se habla de la crea- 

1 Malagón de un «Centro de Estudios Teresianos».
. entusiasmo de la Corporación Municipal y de su Alcalde, don 

H8rfS° Diaz_Toledo. porque estas conmemoraciones del cuarto cente­
llan- resiüten esplédidas garantizan un verdadero éxito popular y re- 

a 50 en t0('-a la región de La Mancha. ¡,

SEVILLA

MONUMENTO A LOS MARINEROS 
VOLUNTARIOS DE LA CRUZADA
EL CAPITAN GENERAL DEL DEPARTAMENTO MARITIMO 

DE CADIZ PRESIDIO LA INAUGURACION
SEVILLA, 12. (Cifra.)—Un mo­

numento que esencialmente con­
siste en un ancla procedente de 
un buque del siglo XIX —segiíií 
se cree, de uno de los que Inter­
vinieron en la batalla de Traíái- 
gar— ha sido inaugurado hoy en 
la glorieta de los Marineros Vo­
luntarios de la Cruzada, sita a la 
entrada del nuevo puente del Ge­
neralísimo, al comienzo de la ave­
nida de la Victoria.

Corresponde así la Hermandad 
de Marineros Voluntarios a la ini­
ciativa del Ayuntamiento sevilla­
no de rotular la nueva glorieta 
con el nombre de estos comba­
tientes, de participación tan des­
tacada en la guerra de Liberación 
Nacional.

Al pie del monumento, dentro 
de un pequeño parterre o chicote, 
y sobre una piedra de mar, se lee 
la siguiente inscripción: «La Her­
mandad de Marineros Voluntarlos 
de la Cruzada al Ayuntamiento de 
Sevilla. Junta departamental de 
Cádiz. 12 de octubre de 1968». El 
histórico ancla mide 3,5 metros 
de largo por 3 de cepo, con un 
pe«o de tres toneladas y media.

El acto inaugural, que se ha he­
cho coincidir con la Asamblea de­
partamental de la Hermandad, lo 
ha presidido el Capitán General 
del Departamento Marítimo de 
Cádiz, almirante García Agulló, y 
han asistido las primeras autori­
dades sevillanas, los Presidentes 
de las Hermandades Provinciales 
de Marineros Voluntarios de An­
dalucía y unos cuatrocientos mari­
neros, con sus respectivas fami­
lias.

Se celebró primero una misa de 
campaña en una explanada conti­
gua a la Feria de Muestras, y  des­
pués, la Asamblea anual de los 
ex combatientes.

Tras la inauguración del monu­
mento, en la que pronunció una 
vibrante alocución el Capitán Ge­
neral del Departamento, los mari­
neros voluntarios andaluces fue­
ron objeto de una recepción en el 
Ayuntamiento, reuniéndose todos.

NUBE DE GAS 
SULFURICO EN EL 
CIELO DE SEVILLA

SEVILLA, 12. (Cifra.) -  Una 
densa nube de gas sulfúrico, no 
tóxico, pero de muy desagrada­
ble olor, cubrió una gran parte 
de la barriada de los Remedios, 
de esta ciudad, en las últimas 
horas de la noche de ayer.

Identificado el origen de dicha 
nube —un escape de gas sulfú­
rico de una fábrica de abonos 
existente en aquellos alrededo­
res—, agentes de la patrulla de 
Policía y el delegado del Minis­
terio de Industria se personaron 
en la mencionada fábrica de abo­
nos para requerir información.

Al parecer, la nube se produjo 
como consecuencia del escape da 
gas sulfúrico, siendo rápidamen­
te reparada la avería. A primeras 
horas de esta madrugada la ano­
malía quedó totalmente subsa­
nada, desapareciendo paulatina­
mente la nube de gas y, con ella, 
el mal olor. 1 1 1 1  1 .

finalmente, en una c o m i d a  de 
confraternidad.

O frenda de los guardias 
m arinas del "L ib ertad "

MALAGA, 12. (Cifra.)—Los guar­
dias marinas del buque-escuela 
argentino «Libertad» han realiza­
do la ofrenda de una corona de 
flores ante el monumento a Sal­
vador Rueda, erigido en el paseo 
del Parque. El acto se  llevó a ca­
bo en el mediodía de hoy, y  estu­
vieron presentes las autoridades 
malagueñas y marinos españoles, 
que también depositaron una co­
rona. Finalmente fueron recitados 
algunos poemas alusivos a la His­
panidad.

Por la mañana los marinos del 
«Libertad» asistieron a los actos 
organizados por la Guardia Civil

con motivo de la festividad de su 
Patrona.

Insignias de la Cruz  
del M érito  Naval

MELILLA, 12. (Cifra.)—Las in­
signias de la Cruz del Mérito Na­
val concedidas recientemente por 
el Ministro de Marina, les han si­
do impuestas esta mañana, en los 
salones de la Comandancia Mili­
tar, al Alcalde, don Francisco Mir 
Berlanga, y al delegado provin­
cial del Instituto Social de la Ma­
rina, don Pablo Martínez Cid.

La imposición fue efectuada po* 
el Comandante Militar de Marina» 
capitán de navio don Juan Lazagá 
Topete, quien pronunció unas pa­
labras para hacer el ofrecimiento, 
constándole el Alcalde para agra­
decer la distinción.

T I  V O L I
Mañana lunes, ¡LA  M EJO R PELICULA 

DE LOS ULTIM OS D IEZ AÑOS!
Una historia de aventuras repleta de riesgos, 
de acción, de intrepidez y de sorpresas... Un 
film que sumerge al espectador en un mundo 

enardecedor, lleno de colorido y suspense

m o a
BURT
LANCASTER

LEE
MARVIN JACK

I^PALANCE

CLAUDIA
CARDINALE

LOS
PROFESIONALES

(THE PROFESSIONALS)
B a n d a  en u n a  novela J e  F R A N K  O 'R O U R K E  •  M úsica J e  M Á T J R I C E  J A R R E  

lirfta para la p an ta lla  y J ir lf iiJa  por R I C H A R D  B R O O K S
OlSTRlBUtOA POR MUNDIAL FILM, S.A.

T E C H fs M C O L O R —  PAN AVISIO N® ?O mm .

La extraordinaria aventura de cuatro soldados de for­
tuna, contratados para rescatar a  una hermosa mujer

AUTORIZADA  M A Y O R ES  18 AÑOS

Dom!in30 13 octubre 1968 Arriba 19
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DECLARACIONES DEL 
EM BAJADOR DE

CHILE, J .  E

LA FESTIVIDAD DE LA PATONA 
DE LA GUARDIA CIVIL EN 
SAN FRANCISCO EL GRANDE
LOS ACTOS ESTUVIERON PRESIDIDOS POR LA 

ESPOSA DEL JEFE DEL ESTADO

Asistieron el Ministro de la Gobernación 
y el Presidente de las Cortes

La celebración este ano del Día 
de la Hispanidad en Alcalá de 
Henares revistió gran solemnidad, 
y el Instituto de Cultura Hispá­
nica inauguró la «Casa de la En­
trevistas—un monumento más res­
catado en la ruta colombina—■ 
Del acto académico y de las al­
tas personalidades que en él hi- 

uso de la palabra se hace 
la Prensa hoy. Al s e ñ o r  

ajador de Chile en España, 
don Julián Echavarri Elorza, uno 
de los oradores en el acto, le he­
mos hecho especialmente estas 
preguntas, que amablemente aquT 
nos contesta:

—Señor embajador, ¿qué nota 
de Hispanoamérica subrayaría us­
ted con más énfasis, mirando ha­
cia el futuro?

—Mi mirada al futuro es sin 
olvidar e l pasado. Ver lo que 
luimos para saber bien lo que 
podemos y nos corresponde ser. 
—¿Quiere decir ..?

—Quiero decir que la idea bá 
sica de mi plantamiento en un 
12 de octubre es la unidad de 
toda nuestra América, y  unidad 
con España. Tenemos que ter­
minar con las provincias-países 
y buscar la unidad para afron­
tar el futuro y tener una voz, 
por lo  menos, para el año 2000, 

los bloques que hoy do- 
ai mundo. Tener, en  fin, 

’oz, la voz Iüspánica. 
—La integración económica, ya 

programada, ¿la considera necesa­
ria e inevitable?

—No hay alternativa. Hay que 
la integración como mi­

de nuestros países, incluso 
consecuentes con el 

Ideario de los descubridores y 
de io s  reyes. Al descubrir un 
continente, ellos le dieron una 
ley, le dieron una creencia, un 
sentido cristiano. Digamos que 
ese sentido hoy está subdividl- 
do en muchas provincias-países 
—Yo me atrevería a pensar si 

cuando se habla de unidad se 
piensa sólo en términos, cultura­
les y  económicos, o si se piensa 
además en alguna posibilidad o  
fórmulas de unidad política.

—Eso es lo que hay que con­
seguir, precisamente: que His 
panoamérica actúe unida.
—Lo que no quita las naciona­

lidades.
—Naturalmente. M a n t e n e r  

nuestras particularidades, 
saber actuar en  conjunto, 
nos frente al porvenir, 
una misma voz e integrar un 
bloque. | |
—¿Qué importancia le concede 

al Seminario convocado p o r  el 
Instituto de Cultura Hispánica so­
bre el rMercado Común Latino­
americano y España?

—La mayor que se  le  puede 
dar. E s ún gran acierto del Ins­
tituto y un gran paso para es­
ta idea de la unidad necesitada 
que hemos dicho.
—Para terminar, ¿alguna nove­

dad en el programa de realizacio- 
. nes hispanochilenas?

—Que ya está ratificado por 
nuestro Congreso la incorpora­
ción oficial de Chile a la Oflci 
na de Educación Iberoamerica­
na (OEI), cuya sede está en  
Madrid.

Nivio LOPEZ PELLON

MADRID. (Cifra.)—La Guardia Civil celebró ayer la festividad de 
su Patrona, la Virgen del Pilar, con una solemne función religiosa en 
el templo de San Francisco el Grande.

Asistió la esposa del Jefe del Estado, doña Carmen Polo de Franco, 
que ocupó un reclinatorio en el presbiterio.

Asistieron el Ministro de la Gobernación, teniente general don Ca­
milo Alonso Vega; el Presidente de las Cortes, don Antonio Iturmcndi; 
el Presidente del Tribunal Supremo, señor Ruiz Jarabo; el Director 
General de la Guardia Civil, teniente general Son Antonio C\ t ¡ ,  y 
otras personalidades. . . . ,  ,

Al final del acto, una compañía de la Guardia Civil que rindió ho­
nores desfiló ante las autoridades que habían asistido al acto.

CINCO CONVENIOS COLECTIVOS 
APROBADOS EN LA CORUÜjj

AFECTAN A 2.400 TRABAJADORES DE LA 
CONSTRUCCION

LA CORTJÑA, 12. (Cifra.)—Cinco Convenios Colectivos, que 
" quedado pendientes en noviembre de 1967, han sido -m T 

i La Coruña. ‘‘roSl-
cinco Convenios, los primeros aprobados en la

del decreto de 16 de agosto, afectan a un total de ¡¡.«¡o (r 
bajadores. Los cinco son de ámbito provincial; tres de ellos, 4, ~
«¡•tldiwlni- rnluninivllloc l'ílll Id PñlU'.lnifciÓn V qlllliluimi- .. . itividades relacionadas con la construcción y similares, y otros dos. 
correspondientes al ramo de la alimentación. ~ 1

En los cinco Convenios se hace mención expresa a que i 
Convenios no afectarán a los precios o tarifas actualmente 
tentes.

Descanso dominical

Correos honra a su Patrona
Con motivo de la festividad de 

la Virgen del Pilar, Patrona de 
las Corporaciones Postales, los 
funcionarios componentes de las 
mismas le han ofrecido una so­
lemne misa, que se ha celebrado 
ésta mañana a las diez, en la 
iglesia de San Jerónimo el Real.

Ha estado presidida la ceremo­
nia religiosa por el Subsecretario 
del Ministerio de la Gobernación, 
excelentísimo señor don Luis Ro­
dríguez Miguel, que ostentaba la 
representación del Ministro del 
Departamento. Acompañaban al 
Subsecretario de la Gobernación 
el director general de Correos y 
Telecomunicación, excelentísimo 
señor don Manuel González y 
González; él secretario general de 
dicha Dirección, excelentísimo se­
ñor don Francisco González y

Martín-Merás, y  otras autorida­
des y representaciones, asi como 
los jefes principales de Correos y 
Telégrafos, altos cargos de am­
bas Corporaciones y numerosos 
funcionarios Postales, libres de 
servicio y jubilados. Las amplias 
naves del templo se hallaban re­
pletas de fieles.

En toda España

Recibimos noticia de que la fes­
tividad de la Patrona de la Guar­
dia Civil se ha celebrado en di­
versas ciudades y pueblos espa­
ñoles, con actos religioos y  desfi­
les ante las autoridades. También 
el Cuerpo de Correos de toda Es­
paña celebró con diversos actos 
el día de la Patrona, la Virgen 
del Pilar.

OVIEDO, 12. (Pyresa.) — Se ha 
celebrado una reunión de indus­
triales panaderos en la Casa Sin 
dical de Aviles, en la que tomaron 
parte quince representantes tíe 
los industriales de toda a zona 
avilesina. El objeto de esta re­
unión era decidir si continúan rea­
lizando el descanso dominical o, 
por el contrario, volvían a la si­
tuación anterior.

Todos los reunidos decQ.eron, 
por unanimidad, la continuEición 
del descanso dominical, para lo 
cual realizarían los sábados un 
trabajo doble para no fabricar

pan los domingos. En vista le m. 
el día 4 de noviembre termina «■ 
plazo de prueba de tres muy ¡ 
Organización Sindical había des­
dido celebrar esta reunión en ¡j 
distintos Municipios de la Prc¿. 
cia, con el fin de redactar vn i¡. 
forme general que será someñfe 
a las autoridades competentes 

También los industríalas ó: li 
zona de Langreo decidieron ar 
tener el actual sistema de ía'oii 
cación de pan los sábados pa 
continuar el descanso durante ii 
domingos.
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LA CIENCIA SERA MAS ABSTRACTA 
Y EL HOMBRE, UNA CIFRA SOffl 

Y ECONOMICA tiue

GRANADA, 12. (Ci¡ru.) — Conti­
nuaron esta mañana en el aula 
magna de la Facultad de Medici­
na las Jornadas Médicas organi­
zadas por la Asociación de A nti-

NUEVOS VOCALES DEL PATR0I 
DEL MUSEO DEL PRADO

F IG U R A N  E N T R E  E L L O S  L O P E Z  IB O R , F E R N A N D E Z  
D E  L A  M ORA Y  MELLAN F U E L L E S

MADRID. (Pyresa.) — El Consejo 
de Ministros en su última reunión 
ha aprobado un decreto del Mi­
nisterio de Educación y Ciencia 
por el cual, en cumplimiento de 
lo que dispuso el decreto 1.147/68, 
de 6 de junio, sobre edad máxima 
para ostentar cargos de libré de­
signación, cesan como vocales del 
Patronato del Museo d e l  Prado 
don Francisco de Cossío, don Fer-

TEMPORADA OFICIAL 1968-69 
COMPAÑIA TITULAR 

4 Y 7 TARDE

DonJuanTrnoiio
de JOSE ZORRILLA 

Director: MIGUEL NARROS
¡Vuelve t í  «Tenorio» en sus fe­

chas tradicionales!

Teatros Nacionales 
Festivales de España y-, 

M IN ISTERIO . de. IN F IR ­
M A CIO N  Y  TU RISM O

nando Labrada Martínez, don Ma­
nuel Gómez Moreno, don Antonio 
Marichalar (marqués de Montesa), 
doña María Luisa Caturla, d o n  
Juan Contreras (marqués de Lozo 
ya) y  don Enrique Lafuente Fe­
rrari, los cuales quedan nombra­
dos simultáneamente como voca­
les honorarios del referida Patro­
nato. El Ministerio de Educación y 
Ciencia ha dispuesto asimismo el 
nombramiento, con carácter hono­
rario, de director y vocales del Pa­
tronato del Museo del Prado, a  fa­
vor de don Francisco Javier Sán­
chez Cantón.

guos Alumnos de la FaailMil 
Medicina de Granada.

A las doce pronunció m  m 
ferencia el doctor don 
Orozco Díaz, quien desa¡ 
tem a  «La Medicina y la g 

Tras justificar el tema,

El

ninada 1 
oandera, 

la muf 
go, la ir 
andera di 
[glorias r 
ra, señor 
ícelona o. 

que ya 
glorios! 

apitán d

tó  que la Medicina, una 
está de moda.

«En la feria de la vaniM 
nuestro tiempo —dij 
ciencia vuelve a despertar e! i 

de una sociedad ávida de W|

teta bande 
pna había 
Jédalo» t 
oco más 
dos dias i 
pmas y o

lesti

Otro decreto, aprobado igual­
mente a propuesta del Ministerio 
de Educación y Ciencia, nombra 
vocales titulares del Patronato del 
Museo del Prado a don Juan 
Ainaud de Lasarte, don Luis Mos­
quera Gómez, don Antonio Gar­
cía Bellido, don Juan José López 
Ibor, don Gonzalo Fernández de 
la  Mora, don Antonio Millán Pue- 
lles, don Alfonso Fierro Viñas y 
don Enrique Marco Dorta.

co de la Universidad Internacional 
«Menéndez Pelayo», de Santander. 
Al mismo tiempo se ordena la pu­
blicación del texto refundido de 
dicho estatuto orgánico. A m b a s  
disposiciones serán publicadas in­
mediatamente en el «Boletín Ofi­
cial del Estado».

Con las atribuciones en e l l a s  
previstas, el Ministro de Educa­
ción y Ciencia ha nombrado vice­
rrector de dicha Universidad In­
ternacional al profesor don Rober­
to Saumells Fanadés, catedrático 
de la Universidad de Madrid. El 
rector de la  misma, profesor don 
Florentino Pérez-Embid, ha dado 
ya posesión de su cargo al nuevo 
vicerrector.

bulencias. Nuestra ciencia se <¡ 
deshumanizado al hacerse min 
Se ha desmoralizado al sapnóf 
la creencia y la virtud como ( 
tenido.»

Terminó diciendo que lo 
tú claro es que nuestra céncás  ̂
güira haciéndose cada «  
abstracta, y  el hombre, vm $  
social y  económica en uní 
tam ento colectivo.

A  la una disertó 
de Pediatría de 
Medicina de Barcelona 
nuel Cruz Hernández sobre «I 
ma «Consideraciones soorejN 
laxis y  tratamiento de los K ■ 
inmunitarios en los ni nos», j 

Terminada esta confirméi  
jom adistas se trasladaron 
taño de Cubillos, y e n ü w j ,  
ciedad de Tiro de 9
ofrecido un lunch por la ■ l 
y  la Facultad de Media»

Al
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coronar 
be Dios q- 
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irmino de 
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| interpreta 
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Es, ante todo, una obra de la 
imaginación —una aventura épica

Nuevo vicerrector de la Uni­
versidad M enéndez Pelayo

MADRID. (Pyresa.)—A propues­
ta del Ministro de Educación y 
Ciencia, e l Consejo de Ministros 
aprobó recientemente un decreto 
por el que se  modifican determi­
nados artículos del estatuto orgáni

sobre el futuro—, que abarca to­
dos los elementos que distingúen a 
las m ás memorables películas Ci­
nematográficas. Los eventos de 
2001, cómo ocurren y la forma en 
que se  desarrollan, aparecen corño 
una fantasía sobrecogedora vistos 
en 1968, Pero no es nada contra­
dictorio decir que «2001, odisea del 
espacio» es una pbra basada en la
realidad. E s más, gran parte de
la emoción que se  --------  — —
pantalla de cinerama se debe a 
años de cuidadosa e  intensa pre­
paración e investigación en los

campos de la técnica 
astronáutica, biológica, 

astronómica ñor f 
r-director

____ _ y , en cierto * ‘*70*
preparación de toda.la «  
ctoautor del guión 
co, Arthur C. Clarke.

«Todo lo que ¡nice-;. 
Odisea del espacio» 
oer en las próximas tres 
y los expertos mas < 
la  materia en todo e ^ 
nan que la mayoría 
que tienen lugar en 
acaecerán antes dei w  
próximo milenio,

MTE, 12.
I mujeres 1 
®s a la :  
Rea], T o  
Teruel, A 
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(MENAJE DEL AYUNTAMIENTO 
BARCELONA AL «DEDALO»

LE FUE ENTREGADA UNA BANDERA DE CO M ­
BATE CON EL ESCUDO NACIONAL

CELONA, 12. (Cifra.)—Una bandera de combatp de 
udo nacional bordado en su centro, ha sido entrer-aL h f̂' " 
untamiento de Barcelona al comandante del portehehcónferL ̂  

im ada española «Dédalo», en un solemne acto celebrad?* W d *  
Jicha unidad. A primeras horas de esta tarde efectuóte  
no madrina doña Nuria Bahola de Beltrán Plores, esposa del mi- 
1  teniente de alcalde, en representación de la esposa del AicaMe 

¡se encontraba enferma. 1 acalde
m la plataforma del portahelicópteros, atracado en la estación ma- 
8a, se celebró a la una de la tarde una misa de campaña, oficina  
e cf ef n de“ btû ue. reverendo José Barreños. R ente a altar s  ̂
o traba formada toda la dotación del «Dédalo», con su comandante “  
|an de navio don Francisco Javier Elizalde. A un lado del altar se 
tiraba la madrina, y a ambos lados las autoridades militares v c?

Encabezaban las primeras el Capitán General del Departamento 
¡artagena almirante Alvaro Guitián; con el Capitán GeneraldTca- 
a, teniente general Peres Viñeta; Gobernador Militar, jefe de’ sec 
.aval; contraalmirante Vázquez, jefe de la Agrupación Naval de es- 
j surta en el puerto, jefe del sector aéreo y generales con mando
"pací.

autoridades civiles las encabezaban el Gobernador don Tomás 
p e  Gone, acompañado del Alcalde de Barcelona, señor PorciS 
residente de la Diputación, rector de la Universidad y otras p £  

«onBdades, así como los miembros del Ayuntamiento en Pleno

BENDICION DE LA BANDERA

NUEVO HOSPITAL DE LA CRUZ 
ROJA EN ALICANTE

™ AJ * P A C iD A D  p a r a  c i e n  c a m a s  y  s e
IN V E R T IR A N  S E T E N T A  Y  C IN C O  M IL L O N E S

D E  P E S E T A S

que Ĵ ^ , Nha"inqiecciorado'^os^terrenos6en*do  nde8» ^ ^ 31 Supnm i* dC Cruz Roja> don Enrt- 
mstdución, que se levantará en el polígono de San Blas 3 COnStrU,r el nuev0 "o*P¡<al de la

~ v , l os más — -  -supuesto tota, para estas obras asciende a setenta y cinco mi.Iones de pesetas.

iralW íi
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de :

ninada la misa el capellán del «Dédalo» procedió a la bendición 
(ta L  muerte 6 * ^  61 C° mandante del buque juró 2 K £

«o la madrina, doña Nuria Rahola de Beltrán Flores ofreció 
lindera de combate en nombre del Ayuntamiento. Recordando m  
I glorias marineras de Barcelona, terminó diciendo: «Recibid esta 
ya, señor comandante, con el mismo cariño con q u ^ lT  ciudad 
ftcelona os la entrega, segura de que habrá de encentrar en este

i ^ s a ^ a r a 3» ^ ™ 3’ t0d°  61 h°n0r * la * d e e
apitán de navio don Francisco Javier Elizalde, comandante del
£ á ebaPnderaa nCOntT aC-1Ón 61 h°nor que para él significaba re- 
fnn! h!md a Q °íreCla la ciudad de Barcelona. Recordó que 
f e , babla Sld0 cuna de la aviación naval, y en cuyo puerto el an- 
Dedalo» tuvo su base. Añadió que desde su entrega a España

dos d i í  ri6 “ 3ñ0- 61 “Déda!° ” ha navegado 20.000 millas en dos días de mar, y  en su cubierta se habían efectuado más de 
fcmas y otros tantos despegues. «Es, pues, un broche de oro
i,eC™n=ar eSta actividad con el recibo de esta bandera.» Mani- 
pe Dios quiera que el «Dédalo» no tenga que combatir y que sus 
p o s  sean mejor un instrumento de paz, en ayuda de todos los 

desgraciados. «Pero si el caso llegara, prome, 
defender la bandera hasta derramar, si es preciso, la última gota 
pira sangre.» °

nrno de las palabras del comandante del buque, una sección 
nc-ria efectuó una salva de honor, y a continuación se procedió 
i  nueva bandera de combate en el «pico» del palo mayor, mien- 

¡  interpretaba el Himno nacional.
nado el acto, autoridades e  invitados fueron obsequiados a 

on un aperitivo.

GRANADA, 12 (Pyresa). — Ha 
causado gran alegría entre los 
granadinos la noticia de la adju­
dicación de las obras de cons­
trucción del pantano de Quentar, 
por importe de 274 millones de 
pesetas. Este pantano sobre el 
río Aguas Blancas vendrá a re­
solver el problema de las aguas 
potables de la ciudad y los riegos 
de la vega granadina, pues duran­
te los últimos veranos se forzó 
la imposición de restricciones en 
el suministro del agua potable y 
en los propios riegos. Todavía 
persiste este régimen de cortes 
en horas del día y d u r a n t e  la 
noche.

Completará la solución del pro­
blema la hueva red de distribu­
ción de aguas, ya aprobada, cuyo 
importe es de 172 millones, para 
dejar solucionados los actuales 
problemas durante más de dos 
generaciones.

Ambos proyectos han sido re­
dactados por la Sección de Gra­
nada de la Confederación Hidro­
gráfica del Guadalquivir.

Enlace con Francia
GERONA, 12 (Cifra).—La loca­

lidad gerundense de Massanet de 
Cabrenys se enlazará con Francia 
mediante la apertura de una ca­
rretera que, cruzando La Collada 
de Pous, cerca del santuario de 
Las Salinas, donde está el repeti­
dor de televisión, comunicará con 
Ceret. Así lo ha manifestado el 
Alcalde de Massanet de Cabre­
nys, quien ha señalado que de los 
doce kilómetros que separan am­
bas localidades ya están realiza-

Júbilo por el pantano de Quentar
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Pre

MTE, 12. (Cifra.)—Noven- 
[ mujeres campesinas, per- 
(Ss a l a s  provincias de 
Keai_ T o l e d o ,  Huesca, 
Teruel, Albacete, Zarago- 
groño, se encuentran en 

la d  alicantina disfrutando 
íiones totalmente gratui- 
■¡unzadas por la Herman- 
lonal de Labradores y Ga- 
en colaboración con las 

j S i n d icales Agrarias y 
jfades del campo, 
grupo seguirán otros, que 
|fieiándose de estas vaca- 
atuitas hasta el mes de

íjios de permanencia 
laboral

haber’Í X 'J,NA' 12‘ (Cifra.)— Por 
"«Piído sus bodas de pla- 

Empresa, ciento sesenta 
ductores de la Compañía 

| £s de Barcelona han re-

Ppihingo 13 octubre 1968

cibido hoy medallas y diplomas 
acreditativos de su permanencia 
laboral.

El acto se celebró en el Fomento 
del Trabajo Nacional, y presidió el 
concejal d o n  Julio San Miguel, 
presidente del Consejo de Admi­
nistración de la compañía, con los 
concejales consejeros, señores Lo- 
rente y Fernández, y los directo­
res don Manuel Conde y don Emi­
lio Hap.

Se da la circunstancia de que 
uno de los galardonados falleció 
hace unos días, y la medalla fue 
entregada a su viuda. En nombre 
de todos los productor'»!, uno de 
ellos dio las gracias.

Instalaciones docentes

ELCHE, Alicante, 12 (Cifra).— 
El Instituto de Enseñanza Media 
"La .Asunción de Nuestra Señora" 
ha estrenado nuevo edificio en el 
curso que ha dado comienzo.

Situado en uno de los lugares 
más hermosos de Elche, rodeado 
de palmerales, es un inmueble 
muy adecuado para la función a 
que se destina. Consta de planta 
baja, dos pisos y más de 40 aulas, 
con diversas dependencias, como 
salón de actos, cine, capilla, sala 
de asistencia medica, biblioteca, 
laboratorio, etcétera.

ALICANTE, 12 (Cifra). -  Dieci­
siete escuelas, distribuidas entre 
las distintas barriadas, se inaugu­
rarán el próximo día 19 en esta 
ciudad.

Esta es la primera de una se­
rie de realizaciones que Alicante 
tiene programadas para resolver 
el problema de la escolarización 
y conseguir, en un plazo breve, 
que ningún niño alicantinos que­
de sin poder ir a la escuela.

dos los correspondientes a la ca­
rretera francesa, y que en breve 
se efectuarán las obras que co­
rresponden a la parte española. 
También se efectuará el enlace 
entre Massanet de Cabrenys y el 
pantano de la Boadella, que tie­
ne gran importancia y evitará 
rodeos.

Mercado de abastos
ALICANTE, 12 (Cifra). -  Un

nuevo mercado de abastos va a 
construir el Ayuntamiento, dota­
do de ios sistemas más moder- 
nos en sus instalaciones.

Al eefeto, ha convocado concur­
so de anteproyectos, siendo ya 
más de cien los arquitectos que 
desde distintos puntos de España 
han realizado sus inscripciones 
para tomar parte en la citada 
obra, cuyo premio es la dirección 
del propio proyecto premiado.

UNA JUVENTUD 
QUE SONRIE

V

I

B H i

i® ?

d ir ie r t r  r ;  Saben °IVMar SUS (— paciones, y sonríen, seZ Z 2 T k s z  r ; \ ay r  cm» » * os, uegar
res L ™  ,1  u"  6 t0d<>S: dB 185 famUias- dc Ios Profesó­
t e ,  61108 Para ayudarIos' Para que mó se encucn-nen solos. Necesitan amor y entendimiento.

un m.oh1emN, 7 ? ™  “  U,la ^  * * * .  9 -e  plantea
r  ‘,°d0S '°S P3ÍSeS y ifrcce « O n  a través de un argumento pleno de intención.

«REBELIGN EN LAS AULAS», con up reparto excepciona., en­
cabezado por SIDNEY FOITIER en la mejor creación de su arle;
S , ,  ! CS° n; nSÜan R°bertS- Suz* KeM,aH y Buló, la mejor interprete actual de canción ligera.

Producción Columbia en technicolor, será presentada muy pron­
to por Suerte Films-Cesáreo González, S. A.
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JE U X  DE LUMIERE», DE
H E LE N A  RUB1NSTEIN

En contraste con aquel fantástico maquillaje 
tulado «orbital», lleno de colores, de brillos, de

J e m  d e  L u m i ó r e

P A G I N A S  E S P E C I A L E S

LOS P E L U Q U E R O S  
F R A N C E S E S  P R O P O N E N  
LA L I N E A  « C A T O G A N E »

La firma L'Oreal ha presenta­
do a la Prensa madrileña la nue­
va línea que para la actual tem­
porada proponen los peluqueros 
franceses. Se llama «Cotogane» y 
se caracteriza por ser más un 
movimiento o una idea sobre lo 
que se puede fantasear y crear 
a gusto, que una linea definida.

La nueva tendencia, que, se­
gún nos hemos enterado, tiene 
gran éxito entre las señoras y 
solamente una regular acepta­
ción por parte de los peluqueros, 
elimina todo volumen en la parte 
alta de la cabeza, lo cual quiere 
decir que los cardados han pasa­
do definitivamente a la historia. 
El peinado, muy sencillo e inclu­
so elegante, acentúa el perfil del 
rostro por el movimiento de ca­
bellos proyectados hacia atrás, 
cabellos que se recogen en la 
nuca por medio de un pequeño 
moño de rizos naturales o pos­
tizos.

En cuanto a los largos de ca­
bello para adoptar la nueva li­
nea, no hay medidas exactas, ya 
que éstas fluctúan entre los cin­
co y los veinte centímetros.

Tres señoritas deliciosamente 
peinadas por Eduard exhibieron 
ante los periodistas algunas va­
riantes de la linea propuestas 
por los peluqueros franceses.

EL COLOR DE LOS CABELLOS

Nadie pone en duda que el ca­
bello es uno de los puntos más 
importantes para tener en cuen­
ta a la hora de realzar la belleza 
de la mujer. De su calidad, vi­
veza, c o l o r i d o ,  flexibilidad y 
otras positivas cualidades depen­
de en gran parte el éxito de un 
peinado, cualquiera que fuere su 
estilo.

La cosmética, por medio de la 
coloración, constituye una im­
portante ayuda para mantener 
una cabellera en forma, porque 
viene a remediar defectos o insu­
ficiencias de la naturaleza. Colo­
rearse el pelo puede significar 
un cambio total de la persona­
lidad física, cuando un pelo oscu­

ro se convierte en claro o un 
castaño se  oscurece hasta el ne­
gro. Pero también puede mante­
nerse el color natural más vivo, 
más brillante, con más vigor, re­
curriendo a la cosmética y utili­
zando colores a tono con el cabe­
llo natural.

Todos los años hay unos colo­
res de moda, y éste se han lan­
zado los llamados «rubios tri­
gueños», cuyos tres colores-base 
han sido bautizados «rayos de 
sol», «radiante» e «infinitamente 
rubio».

MINI-VAGUE

La mini-vague es a la antigua 
permanente lo que mía lavadora

superautomática es a ia antigua 
colada. Las permanentes exigían 
tal cantidad de tiempo que mu­
chas señoras tenían que dedicar 
la jornada completa a la pelu­
quería. La mini-vague se realiza 
en un máximo de media hora y 
consiste en un marcado con ru­
los, humedeciendo el pelo con 
un líquido especial. Dura ocho 
semanas.

Esta nueva técnica se utiliza 
en distintas clases de pelo para 
convertirlos en dóciles y moldea- 
bles. Puede hacerse total o par­
cial, según el peinado que se 
adopte. No perjudica en absoluto 
y puede realizarse sin el menor 
riesgo en pelos coloreados.

M. M. R.

wmtuuw \\ks§ i/tuit", u c tw  . . . . f
fantasías, ha presentado este año la firm a Helena 
Rubinstein, para la temporada otoño-invierno; un  
maquillaje moderado, sencillo, enormemente fa­
vorecedor 5 apto para todas las edades Pese a 
su sencilla apariencia, a su  casi natuarlidad, nece­
sita para realizarlo con éxito seguro distintos 
productos perfectamente estudiados para comple­
mentarse entre  sí y lograr el efecto deseado

Según nos ha explicado Enriqueta Alza, jefe de 
relaciones públicas de la firma, el nombre con 
que se ha bautizado al maquillaje de la presente 
temporada ha sido elegido porque precisamente 
dicho maquillaje está inspirado en juegos de 
sombra y  de luz, como los cuadros de Rembrant, 
de Verneer y  de Monet.

Como viene ocurriendo desde hace algunos 
años, los ojos, el maquillaje de los ojos, son el 
punto central del nuevo aspecto que Helena 
Rubinsteins ha creado para la m ujer 68-69. Nada 
menos que cinco productos distintos, se utilizan 
y en ellos se asocian una mezcla de polvos de 
extrema finura, raros colorantes y  extractos 
fluidos de lanolina para perm itir que cada mujer 
aparezca, según lo desee, natural o sofisticada.

EL CAFE Y
POSIBILIDADES

Ya saben ustedes que se hace el café solamente
granos tostados y  molidos del fruto de un árbol ||ani?  
Desde el punto de vista nutritivo, no tiene otro valor * 
azúcar o la leche que se le añade, lo cual quiere decir l” 
gorda. Como contiene un alcaloide vegetal, la cafeína 
sistema nervioso.

Lo que quizá no sepan ustedes es que el cafeto es M 
muy delicado y  muy exigente, cuyo cuidado requiere un ti, 
lido y uniforme, sin sol demasiado vivo, aire fresco de la¡ 
pero resguardado del viento y ligera humedad. También i 
para protegerlo del sol y  del viento, que se pongan, roja, 
plantaciones, árboles fuertes y corpulentos.

Y ahora que ya tenemos una pequeña idea sobre el cali, 
a procurar hacerlo con el mayor cuidado, porque esos gras) 
tanto cuesta sacar adelante bien se lo merecen.

LAS CINCO REGLAS DE ORO 
DEL CAFE

— Mantenga muy limpios todos 
los utensilios.

— Use siempre agua fresca.
— Utilice de diez a doce gramos 

de café recién molido por 
taza.

— No lo deje hervir ni lo reca­
liente.

— Sírvalo inmediatamente des­
pués de prepararlo.

CAFE «DEM1TASSE»

Se llama así al café que se 
sirve en tazas pequeñas, casi 
siempre después de las comidas. 
Lo clásico es servirlo sin azúcar 
y con un poco de leche.

CAFE MUCHA JAVA

La afinidad que existe entre el 
café y el chocolate se aprovecha 
aquí para mezclar estos dos sa­
bores. Se combinan cantidades 
iguales de café y de chocolate, 
que estén muy calientes, pero 
sin que lleguen a hervir. Se sir­
ve en tazones poniendo encima 
malvaviscos.

CAFE DIABOLICO

Son necesarios seis terrones de 
azúcar, ocho clavos enteros, una 
rama de canela, una cáscara de

limón cortada en ti®, 
copas de brandy o ni; 
tazas de café cargado ts

Ponga todos los ing-j 
excepto el café, en m 
de cobre o metal. Pral 
al brandy y agite hasta 5 
bien mezclado. Desposé 
o dos minutos, vierta de 
líente sin dejar de ¿  
cuela V se sirve en ¡t 
ñas. En invierno debe__ 
el brandy antes de cai

CAFE IRLMEsI
Es necesario: una las 

caliente, dos cuchara 
sas de azúcar, una 
whisky, nata fresca.

Caliente un i. 
dos cucharaditas de 
whisky. Llene el resto é 
con el café muy cali«s| 
dale un poco de nata 
nata debe quedar 
cíe del café. Para i: 
vaya al fondo del ras), 
un poquito de leche b

CAFE ANTILLffl

La misma recela ra 
café irlandés, sustilw 
whisky por ron viejo.

CAFE ALSACffi

La misma receta, l« 
zando como licor kirci. g

CAFE BERfl ¡

La misma recela, > 
coinlreau.

CAFE HOLAN!

Igual, pero con;

TODAVIA MAS í 
EL CAFE

Nos hemos l¡mila*j
cetas realizadas con c»
te, pero ahí no acaba) 
bilidades del cafe, P 
también puede con# 
de estupendas bebí»
se lo contaremos a »-
como sus aplicaciones
lería. . ...

Y para terminar w 
mos dos aplican086 
chadas del café:

— Los posos c- 
zado pueden serví 
las macetas cubnen- 
toda la superficie«

_  También con 1 . 
vueltos en agua M  
y colados raptdamea
un trapo que see» 
lo más posible.»’' 
medecido en caf 
minar brillos fe , 
lleras. Para ello* 
la tela y. se » “ 
plancha bien cabe»'

22 Arriba
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SUCESOS

EIBAR

SE HUNDE UN HOTEL DE NUEVE 
PISOS EN CONSTRUCCION

El aparejador ha sido puesto a disposición del Juzgado
t ™  o = o

II BAR (Guipúzcoa), 13. (Cifra.) 
tanda de Música de Eibar da- 

,  concierto para festejar el 
Día de la Raza, bajo los soporta­
les del Ayuntamiento. A las once 
__hos diez de la mañana la au- 
diííaón se vio suspendida por un 

ffépito sordo. A cincuenta me­
lle alli, el nuevo hotel en 

strucción. de nueve plantas, se 
aoronaba de improviso en cin- 
egundos y el centro de la ciu- 
querlaba envuelto en una nube 

polvo que al desaparecer dejó 
cubierto de una blanca capa, 

ichas personas, las que se cn- 
jtraban en la calle, se congrega-

de

ron allí para ver convertido en es- 
eombros lo que era un moderno 
edificio. que iba a abrir sus puer­
tas como hotel —de la cadena 
«Aránzazu»— el próximo día 30 de 
noviembre. La angustiosa incógni. 
ta de si alguien quedó aplastado 
bajo los ripios no se ha despejado 
totalmente aún. mientras los bom­
beros no desescombren; pero pa­
rece seguro que no ha habido víc­
timas. Los daños materiales suben 
a diez millones de pesetas y no pa­
rece que el inmueble estuviese ase­
gurado contra la eventualidad pro­
ducida.

Bajo los cascotes quedó aplasta-

[ORCE JUAN - VOZ - METROPOLITANO 
1AHIA - PAVON - FATIMA - SAN CARLOS

ÍMAÑAÍJA LUNES, PRIMER REESTRENO EXCLUSIVO!

! PSBj—

M  MtiEE» • HCMRS I JltSMEMH)H9H‘ EHIEE BERiEl
A U T O R I Z A D A  M A Y O R E S  1 8  A S O S

'ENALVER ■ APOLO ■ MORASOL 
f A I N Z  DE BARANDA-BECQUER

¡MAÑANA LUNES, GRAN PROGRAMA DOBLE!

[IAS DOS HUERFANAS DE PARIS»
EASTMANCOLOR

MIKE MARSHALL — VALERIA dANGOTTINI

«C H U T , E l SOLITARIO DE NEVADA»
EASTMANCOLOR

GEOItGE MARTIN — MARIANNE KOCH
AUTORIZADO MAYORES 14 AÑOS

O S T A S
i r X M &
LA  E D A D  D E  
[■A TENTACION»

GASTON SANTOS

"LAYAS DE  
-A RIVIERA»

COLOR
e r ic  m o r c c a m b e  

e r n i e  w is e
AUTORIZADA MAYORES 

DE 18 AÑOS

P E Z
JMLANANA LUNES 

PROGRAMA DOBLE!

«AMOR MIO» 
«LOS CORROMPIDOS»

TECHNISGOPE- 
EASTMANCOLOR

ROBERT st a o k  
ELKE SOMMER 

AUTORIZADO PARA MAYO­
RES Í8 AÑOS

do nn flamante camión «Pegaso» 
de la Empresa constructora, así 
como un turismo, que quedó igual­
mente Inservible.

Diversas circunstancias han con. 
eurrido casi milagrosamente para 
evitar una catástrofe. El edificio se 
desplomó sobre su propia base y 
ía calle de Contiguz quedó sin sa­
lida; los obreros que trabajaban 
en la instalación —más de un cen­
tenar— tenían hoy vacación por la 
festividad del día, y el guarda de 
las obras, Lidio Ruiz García, de 
cuarenta y nueve años, soltero y 
vecino de Eibar. no habla acudido 
a hacer su acostumbrada inspec­
ción —como era su propósito—•. 
Había salido de su jornada noc­
turna a las nueve de la mañana.

Así, pues, una nube de tragedia 
ha pasado sobre Eibar sin descar­
gar más que unas gotas. Varios 
niños que Se encontraban jugando 
Junto al futuro hotel, un lechero y 
el conductor de una grúa —que 
también se hallaban cerca— han 
escapado por unos segundos o 
unos metros de morir bajo la mole 
que se derrumbó, tal vez por un 
fallo en el subsuelo.

Pocos minutos después de la ca­
tástrofe, la Banda de Música re­
anudaba su concierto, mientras en 
las calles se vivía la tragedia del 
susto pasado.

El aparejador, 
en el Juzgado

EIBAR (Guipúzcoa), 12. (Cifra.) 
Ha sido puesto a disposición del 
juez de instrucción el aparejador 
don J o s é  Ramón Beasumendi y 
Gobéa, vecino de Bilbao, soltero.

Dicho profesional, junto a! tam­
bién aparejador José Garmendia, 
figuran en la plantilla de la cons­
trucción, que bajo la dirección del 
arquitecto don Angel Casas Villa- 
fría se estaba efectuando y cuya 
obra —un hotel de nueve plantas, 
prácticamente c o n  ciuido— se. ha 
derrumbado hoy en esta localidad 
guipuzcoana.

Elche: Un m uerto y tres 
heridos en otro 

derrum bam iento

ELCHE (Alicante), 12. (Cifra.) — 
Un muerto y tres heridos graves 
ha ocasionado el derrumbamiento 
de un edificio en construcción en 
la calle de la Reina Victoria, de 
esta ciudad.

Con este motivo el juez del Juz­
gado de Primera Instancia e Ins­
trucción número 2 ha ordenado la 
detención del arquitecto y del apa­
rejador de la obra.

El obrero muerto se llamaba 
José López Martínez, de cincuen­
ta y siete años, nacido en Mora- 
talla (Murcia) y  vecino de Elche. 
Los heridos graves son: Miguel 
Rodrigue:; Sánchez, de Ciudad 
Real, domiciliado en Elche; José 
Cantero Sánchez y Esteban Ruiz 
Parra.

Parece ser que el Ultimo de los 
cinco pisos se derrumbó, arras­
trando a los otros. Para rescatar 
de entre los escombros a los obre­
ros afectados fue precisa la inter­
vención de los bomberos.

Sí ESTRELLA
EN las Oí PRAGA
ONCE MUERTOS Y VEINTINUEVE HERIDOS

12- (Eje-Reuter.)—Once personas resultaron muertas u 
" n,íeüe heridas, diez de ellas graves, en el accTdente del
i X m Z T T r n CheC°-Sl° VT  se estreUÓ cercaT e P m a  ha mformado la Campan# checoslovaca de navegación aérea

-  -
Todas las personas a bordo del avión eran checoslovacas.

TORTURO A SU HlJA  
DURANTE DIEZ AÑOS

COLONIA, 12. (Efe.)— Durante 
diez años torturó a su hija, hoy 
de diecisiete años, la señora Eva 
María R., de cuarenta y ocho 
años, vecina de la ciudad de Co­
lonia. En largos períodos de mar­
tirio, que se repetían con fre­
cuencia, la criatura era atada 
por su madre y golpeada con 
palos y cadenas hasta, en oca­
siones, la pérdida del conocimien­
to. Las torturas comenzaron, se­
gún las investigaciones policiales, 
cuando la niña tenia siete años. 
Por las noches, la criatura era 
obligada a dormir atada con ca­

denas en el hueco de una peque­
ña ventana. A pesar de seguir de 
cerca los sufrimientos de su hija, 
el padre, Christian Ri, no se 
atrevió nunca a denunciar a su 
mujer por temor a la venganza. 
También él era maltratado con 
frecuencia por su esposa.

Temerosa de que padre e hija 
pudieran huir un día de casa; 
Eva María R. los ató juntos a 
un gancho de la cocina, donde 
fueron rescatados por ia Policía 
alertada por la vecindad, que ert- 
tro ayer en su domicilio.

VENEZUELA

y VARIOS
Pie  1 A  TROMBA MARINA

CHOCO EN JAPON UN TREN CON UN CAMION 
EN UN PASO A NIVEL

CARACAS 12. (Efe.)—Un muerto 
y un considerable número de he­
ridos fue el saldo de una tromba 
marina que azotó, en horas de la 
madrugada de ayer, a la población 
de Cabimas (Estado Zulia), según

OE LEON
En el «Boletín Oficial dei Esta 

»?* “ “ »■ 235, correspondiente si 
día 30 de septiembre de 1988, se 

. inserta anuncio de subasta para 
contratar la ejecución de obras de 
construcción de un edificio para 
Colegio Nacional de Enseñanza 
Primaria del Barrio de Valdela- 
mora.

Las proposiciones se presentarán 
dentro de un plazo de veinte días 
8™ termina e; 25 de octubre de 
¿“tío, contados a partir de la pu­
blicación del anuncio en el expre­
sado «Boletín Oficial», en ej Nego­
ciado Central de la Secretaría Ge­
neral, donde se encuentra de ma­
nifiesto el excediente para su exa­
men por los interesados.

León. 2 de octubre de 1968.—El 
Alcalde (firma ilegible).

informaciones recibidas hoy en 
Caracas.

Según dichas informaciones, el 
Cuerpo de Bomberos de Cabimas 
rescató, a 300 metros de su resi­
dencia, a la menor Lourdes Ro­
yes, la cual fue lanzada hasta alli 
por la violencia de la tromba, mu­
riendo a causa de las fracturas.

Igualmente se supo por los 
bomberos que hay hasta el mo­
mento numerosas personas des­
aparecidas.

Al parecer, la gravedad del fe­
nómeno fue tal, que el propio go­
bernador del Estado Zulia, Jo­
sé León Varcia Díaz, se trasladó 
en compañía de altas autoridades 
a la población de Cabimas para 
dirigir personalmente las labores 
de ayuda a las familias damnifi­
cadas.

Accidente en un paso 
a nivel

SAPPORO (Japón), 12. (Efe.)— 
Un tren «rápido» ha chocado con 
un camión en un paso a nivel si­
tuado en las proximidades de 
Sapporo.

Veintinueve personas han resul­
tado heridas, cuatro de ellas gra­
vemente, informa la agencia Klodo

lingo 13 octubre 1968
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M ADRID

TRES MUERTOS ( VEINTE HERHKIS 
El ACCIDENTES IIE CARRETERA

Tres personas murieron a con­
secuencia de otros tantos atrope­
llos registrados en las carreteras 
cercanas a la capital.

— En la carretera de Ajalvir, el 
turismo matrícula M-288498, que 
guiaba Valeriano Muñoz González, 
arrolló a un peatón, que sufrió ne- 
ridas gravísimas. Trasladado al 
ambulatorio del Gran San Blas, 
ingresó ya cadáver. Se trata de 
Pedro Rodríguez de la Fuente, 
que vivía en la calle de Valdecani- 
llas, número 102.

— En la carretera de Colmenar, 
altura del kilómetro 14,500, el tu­
rismo matricula M-588290, que 
conducía Antonio Muñoz Albende, 
alcanzó al peatón Aurelio Monte­
ro García, de setenta y ocho años, 
que murió a causa de las lesiones 
sufridas.

— Una mujer resultó muerta al 
ser arrollada por un turismo cer­
ca de Villaverde. La víctima, que 
fue identificada como Francisca 
Ortega Gilsas, fue atropellada 
cuando cruzaba la calzada en la 
carretera de Leganés a Villaverde, 
cerca de esta última localidad, 
por el turismo M-521475, condu­
cido por José Calatayud Martínez, 
produciéndola tan graves heridas 
que determinaron su muerte a 
poco de ingresar en La Paz, dónde 
fue trasladada.

Veinte heridos al volear 
un autocar

ce Maeso y Francisco Molina Gon­
zález, de pronóstico grave.

A rden  dos buzones

Dos buzones de Correos insta­
lados en la vía pública fueron in­
cendiados, durante las primeras 
horas de la madrugada de ayer, 
en el solo intervalo de ocho mi­
nutos. El primero está instalado 
en la calle de San Bernardo, t e n ­
te al número 103, y  el incendio 
tuvo lugar sobre las fres menos 
cuarto.

El otro comenzó a arder ocho 
minutos después, y  se  encuentra
situado en la plaza de Platerías de 
Martínez.

Rápidamente acudieron los bom- 
t>eros, que sofocaron las llamas, 
pero no pudieron evitar que gran 
parte de la correspondencia de­
positada en su interior resiütara 
afectada.

G U A R D I A  C I V I L  
H ER ID O  EN ACTO 

D E SERVICIO
SANTANDER, 12. (Cifra.)—Un 

teniente de la Guardia Civil ha 
resultado gravemente herido en 
acto de servicio, ar disparársele 
el fusil ametrallador a un núme­
ro del benemérito Instituto.

En el momento de pasar re­
vista de armas a las fuerzas de 
la Guardia Civil de los puestos 
de la línea de Ontaneda (San­
tander), con motivo del ejercicio 
anual reglamentario de tiro, se 
le disparó un subfusil ametralla­
dor a uno de los guardias que 
tomaban parte en el mismo, al­
canzando seis disparos al tenien­
te-jefe de la línea de Santa Ma­
ría de Cayón (Santander), don 
Francisco Martin Petisco, de cua­
renta y siete años de edad, y  que 
accidentalmente era también jefe 
de la línea de Ontaneda, por ha­
llarse de permiso e l titular.

Inmediatamente fue trasladado 
a la casa de salud Valdecilla, de 
la capital, donde a los pocos mi­
nutos de ingresar fue interveni­
do quirúrgicamente, apreciándo­
sele cuatro heridas en  la región 
abdominal,

SESOVIA: i  MUERTO Y CUATRO HERIDOS 
El COLISION DE M O M E E S

EN UNO DE LOS COCHES V IAJABA EL JUGADOR 
DEL ATLETICO DE MADRID, CARDONA

SEGO VIA. 12. (Pyiesa.V—Esta mañana, en la carretera he Pozuelo 
y Fuentidueña a Fuentesaúco se ha producido un accidente de tráfico 
en el que una persona ha resultado muerta y otras cuatro heridas.

En dos automóviles viajaban varios miembros de ia familia del ju. 
gador del Atlético de Madrid, Cardona, el cual conducía el turismo 
que circulaba en segunda posición.. El primero de Eos coches era con. 
ducido por don Vicente Cerdá Moros, de cincuenta y cuatro años ve­
cino de Elche, al que acompañaban su esposa, doña Asunción Antón 
Jabaloyas, de cincuenta y  tres años, y  ei nieto de ambos, Enrique Car. 
dona Cerdá, de dos años, y  las empleadas domésticas, Isabel Sarrenes 
de veintiún años, y  María del Carmen Lamas, de veinte, ambas natu­
rales de Sacramonia, en esta provincia.

Ehi e l segundo coche, además del futbolista, hijo político da ma­
trimonio y padre del niño, viajaban otros familiares.

E l primer coche, inesperadamente, se salió de la calzada al tomar 
una curva y volcó seguidamente.

A consecuencia de las heridas, doña Asunción Antón falleció poco 
después cuando era conducida a la Policlínica «18 de Julio» de esta 
capital.

Don Vicente Cerdá y María del Carmen Lamas presentan diversas 
lesiones, aunque no de carácter grave, y el niño e  Isabel Sarrenes su­
fren fracturas de brazos.

P O M P E  Y  A - F I G A R O  
F A N T A S I O  - G A Y  A R R E
¡MARAÑA lunes, estreno del film mas AUDAZ DE PASOUNI!

Veinte personas resultaron heri­
das, tres de ellas de gravedad, 
una de pronóstico reservado y el 
resto leve, en un accidente de ca­
rretera ocurrido en las ínmediar 
ciones de Aranjuez.

A la altura del kilómetro 38.800 
de la carretera de Madrid a An­
dalucía, el autocar M-595293, que 
guiaba José Manuel Rodríguez 
Collar, al parecer por rotura de 
dirección volcó aparatosamente, 
saliéndose de la calzada, resultan­
do heridos de pronóstico grave los 
siguientes viajeros: Jesús Martí­
nez, Pedro Domingo, Soledad Pon-

LERIDA

DOS HERMANOS 
ARROLLADOS POR 

UN CAMION
LERIDA, 12. (Cifra.)—Una niña 

de doce años resultó muerta y su 
hermano, de seis, gravemente he­
rido al ser atropellados por un 
camión en la avenida de las Ga- 
rrigas, en Lérida. Los niños Car­
men y Manuel Armada Cruz atra­
vesaban la avenida, y  el accidente 
ocurrió a consecuencia de ios nu­
merosos vehículos que transita­
ban por ella. El Gobernador Civil 
de Lérida, al conocer el hecho, 
acudió a dar el pésame a los pa­
dres e interesarse por el niño, he­
rido.

LEA USTED

«El Ruedo»
APARECE LOS MARTES

¡PROTAGONISTA DE HORRENDOS DELITOS, ES COMPADECIDO EN SU RUINA!

¡EL A M O R  M A S  BELLO Y PRO H IB ID O  DE TODOS LOS TIEMPOS! 
AUTORIZADA MAYORES 18 AÑOS
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ORIENTACION DEL MERCADO

INFORMACION 01 MADRID

SOCIALISMO COMERCIAL
Como un eco clarísimo de la sugerencia municipal que puso

Pn V10O.r, Ia galer.la df  ^mentación como fórmula comercial 
U n a  denominación myentada por el Ayuntamiento de Ma- 
r id e 'icorporada al exico del II P|an de Desarrollo Econó- 
■meo y S o c a l-  acaba de producirse la inauguración de la pri- 
ñera planta de uso, vestido y hogar en el Gran San Blas La 

aplicación de esta formula a sectores ajenos al comercio de la 
alimentación puede tener importantes repercusiones en la vida 
madrileña. Por lo pronto, su lanzamiento merece una conside- 

âción especial. Veamos por qué.
Sobre la Galería de Alimentación del Gran San Blas se ha 

levantado una planta que, bajo el mismo régimen de comuni- 
Had de usos, reúne a distintos comerciantes unidos en un mis- 
I10 ofa¡e,ivo: ofre,cer a diez kilómetros de la puerta del Sol del 
lasco interior o de la más brillante revelación urbanística de la 
ciudad, aquellos géneros que los vecinos de la espectacular ba­
bada - u n a  ciudad de doscientas mil a lm a s- encontrarían en 
bs grandes establecimientos comerciales del centro urbano v 

¿n anas condiciones de atracción análogas a las que pudieran 
■reducirse en la puerta del Sol o en la Gran Vía de José Anto- 
lio Una solución razonable y necesaria a la congestión interior, 
íesde todos os puntos de vista parece absurdo que una ciudad 
bino Madrid que se ve ahora precisada a ampliar sus distritos 
jrbanos no ofrezca más polo de desarrollo comercial que el que 
So sí, brillantemente, se da en el casco interior.

Pero, aún con ser excepcionalmente importante el fomento de 
, descongestión comercial, resulta más atractiva todavía esta 
Brmula desde otros puntos de vista. Frente a la atomización 
bmercial no parece fórmula muy razonable aquella que anula 

i  iniciativa privada — la modesta iniciativa privada—  en bené­
fico de la sociedad anónima. Son muchos los grandes establecí 
|ientos madrileños que difícilmente podrían ofrecer una pa­
ñete económica estrictamente española. La solución que, como 
liloto, ofrece la planta de uso, vestigo y hogar del Gran San 
Blas no anula aquella iniciativa privada, sino que la fomenta. 
Ün el Gran San Blas son quince los comerciantes unidos; pero, 
r  s.era" muchoS más los que hagan suya la iniciativa? Es una 
Spece de socialismo comercial — de socialismo para hombres 
bres, entendámonos—  este que acaba de surgir sobre un sec- 
•r en e que priva el individualismo raquítico o la gran adorna­
ción de capital anónimo. Un brote que la crónica municipal 

| urbana registra con serios motivos de esperanza.

Antonio IZQUIERDO

Pl ESENTACION DE LA REVISTA 
EN FASCICULOS «VECTOR»

PR,D- 12■ (Pyresa.)—Ha sido 
ftada a la Prensa la nueva 

semanal, en fascículos, 
p n  editada por Sálvat. El

IBSANZA ACELERADA
DE

I O M A S
i GRUPOS REDUCIDOS 

LIBROS PROPIOS 
M ETODO C O M P LE TO

'a a la par los ejercicios 
I ensenan a escribir y los 
I que permiten hablar 

centros en Madrid para su 
J mayor comodidad: 
ípAN, 5 (a ¿os pasos de 
tn“,Mrta„ tieI Sol). Teléfono
f c , FRANCISCO NAVA'IjliADA, 59 (junto a la Pia­
f e  loros, entre Manuel Be- 
Ia y  Ventas). Telf. 255 88 0!

P ABREN n u e v o s  
"LUPOS A PARTIR 

LOS PROXIMOS 
DIAS 14 Y 15

representante de esta firma, don 
José Luis Alemán, explicó a los pe. 
rtodistas que esta revista había si­
do creada después de largas con­
versaciones con los padres de los 
alumnos y profesores, que echa­
ban de menos —para la completa 
formación cultural de los niños— 
revistas de este tipo.

Continuó diciendo que hoy ya no 
e s  suficiente enviar los niños a la 
escuela si no reciben ayuda suple­
mentaria y, desde luego, no es vá­
lida la fórmula de comprarles vo­
luminosos libros, ya que sólo leen 
—y por obligación— los libros de 
texto. «Todos sabemos que lo úni­
co que leen, aparte de los libros 
obligatorios, son tebeos o revistas 
de deportes o de cantantes moder­
nos. Nosotros, con la revista «Vec­
tor» intentamos ofrecerles e s t o  
mismo, pero en e l  campo de la 
ciencia. Es decir, una publicación 
que acompañe al alumno a lo lar­
go del curso y que le explique, de 
forma amena y  entretenida, m o­
derna y  rigurosa, l o s principios 
fundamentales de lo que está es­
tudiando en la escuela. Y  aquí es­
tá, aparece h o y  nuestra publica­
ción t r a s  muchas dificultades. 
Creemos que constituye una nove­
dad editorial sin precedentes en 
ninguna parte del mundo.»

Asistieron al acto los críticos li­
terarios de los medios informati­
vos madrileños.

D O M I t  H  M i s  D f  S E P I I I M R E  E l H I C E  DEE COSEE  
DE « E i W I O I  SODIO DO 0 ,1 0  0 0 0 1 0 0

11 B K * 10 “  « « ‘™ S  « N IB A IB !
d e feo ^ e  ri! ,pasad0 mes de seP«embre, el índice 
ta c i“ t hf,e  ‘os componentes del grupo de alimen-
narrir h» , ™  0,10 p0r 100' E1 am en to  se inició a partir de la segunda semana, ya que durante los
b S ^ to a b ffr f  d‘aS deS°endl°  ligeramente. Han su- 
cón °  componentes del mencionado grupo
“ "2  63 norP,Cnnn ^  patatas- que descendieron un 2,63 por 100, y las carnes frescas, que lo hicie­
res11 v loTnrnd T  m  El pan’ !as pastas ? cerea 
qué están congelados.- es decir, todos losque están sometidos a un control directo perma­
necieron estabilizados, como es normal. Poé el con-

En el mes de octubre parece 
que se va a enderezar el camino 
Porque, por ejemplo, la carne ha 
vuelto a subir esta semana. La ter- 
nera y el cordero han sido .os 
afectados. En proporciones peque­
ñas eso si, pero encarecimiento 
al fm. Durante los últimos siete 
días las cotizaciones en el Matade­
ro Municipal han sufrido varia­
ciones de 4 a 6 pesetas por kilo 
en canal para ¡a ternera, según 
clases, y de 4 a 3 pesetas para el 
cordero pascual. El cordero le­
chal, sin embargo, se ha mante­
nido estabilizado en el Matadero, 
pero en los comercios detallistas 
se vende más caro. Cinco pesetas 
más, lo que constituye una subi­
da notable. Y, por último. :a car­
ne de cerdo. Contra todo pronós 
tico también se encareció en los 
úl,irnos siete días. La más Parata 
se vende a 130 pesetas el-kilo. Que­
dan un poco lejos ya aquellos pre­
cios de 110 y 120 pesetas p^r ki­
lo, este último no tan lejano.

El pescado ha estado durante 
estos últimos dias un poco más 
barato, pero sin que haya perdi­
do su carestía. Ocurre curiosa­
mente que no podemos afirmar 
tajantemente que no haya pesca­
do porque concretamente de mer­
luza y de pescadilla congelada hay 
que hablar de excedentes. L.; mis 
mo que del bacalao. Podemos es­
tablecer una similitud con lo que 
ocurre —ahora en menor medi­
da— con los cereales: pescamos 
lo que sobra y no pescamos lo 
que escasea, porque los precios 
del pescado ya están dejando de 
ser coyunturales una vez que se 
han asentado semana tras semana.

La fruta está subiendo. Esta se­
mana lo han hecho los limones, 
las manzanas, melones, meloeoto 
nes, uvas -y... los plátanos. Mira 
por dónde. Después del «affatra» 
de Las Palmas parece que .'a ope 
ración dio resultado. Aunque 
—tratando de ser justos— diga­
mos que toda la culpa no la tie­
nen los cosecheros. Nunca debie­
ron tomar esa decisión. Hay que 
decir en su favor que podría ha- 
be jse promocionado su consumo 
ccmi se ha hecho con otros pro 
duftos excedentarios. En fin, ha­
bría que haberles ayudado más a 
resolver su problema. Otro aspec­
to es el que estén vendiendo los 
piálanos a peseta el kilo. Pero es­
te es otro problema, que, por cier­
to, afecta a la estructura del ec 
mercio español.

EL REGALO DE LOS MERCADOS 
CENTRALES

í ™  que m?s subió íue ‘a fruta - u n  1,5 por 
10O -, y después los huevos y el aceite, que lo hicie­
ron en un 0,47 y 0,28, respectivamente. La baja de 
carne en esa pequeña proporción que señalamos es 
relativa, porque en agosto ya tuvo la subida firme. 
Es preocupante la subida de la fruta, ya que como 
todos sabemos, la abundancia es grande, y  nosotros 
no sabemos dé razones convincentes que justifiquen 
este aumento. El aceite también ha subido, tampo­
co esto es nuevo, pero en ello puede radicar algu­
na de las razones de que el consumidor nacional 
dirija sus compras hacia otros tipos.

de pescados, ofreció la construc­
ción, y regalo inmediato al Ayun­
tamiento del nuevo Mercado 'Jen 
tral. Lo mismo h.zo pocos dias 
después don José Luis Galliía por 
los entradores ie  ganado, con res­
pecto a la edificación y obsequio 
subsiguiente a nuestro municipio 
del nuevo Matadero. Y, po- últi 
mo, don Emeterio de! Corra’, pre­
sidente del Gremio de Asentado­
res del Mercado Central de Fru 
tos y Productos Hortícolas tam­
bién ante los n fc i madores, ex­
presó su gran interés por cous 
truir el nuevo Mercado Hortofru- 
tícola, a expensas de los asenta­
dores que él representaba y con 
cesión gratuita e inmediata a nues­

tra corporación municipal, como 
todos los demás.

De todo esto, es decir, desde la 
promesa formalísima del señor 
Del Corral —última de las tres 
efectuadas— ha pasado ya cierto 
tiempo, ün largo tiempo de silen­
cio. Demasiado espacio para que 
las promesas citadas no se con­
creten y pongan en marcha. Si 
bien, y de acuerdo con nuestras 
noticias, tales promesas se man­
tienen en firme. Siendo lo ante­
rior asi, no cabe duda de .que, 
efectivamente, 1969 —si el Ayun’a- 
miento acepta— será el año de los 
Mercados Centrales. ¿Es asi, se­
ñores Molina, Gallifa y Del Co­
rral?

Jesús TORRE FRANCO

CREACION DE UN INSTITUTO 
DE SOCIOLOGIA APLICADA
T E N D R A  U N  CARA CTER E M IN E N T E M E N T E  

PR A C T IC O

El Alcalde de Madrid ha afir­
mado, categóricamente, que 1969 
será el año de los mercados cen­
trales. Y la verdad es que el pre­
ludio no ha podido ser más signi­
ficativo. Ante los representantes 
de la Prensa madrileña, don Ma 
nuel Molina, por los mayoristas

Dn Centro de Enseñanza Socio­
lógica a nivel práctico se ha crea­
do en Madrid. Bajo la denomina­
ción de Instituto de Sociología 
Aplicada, impartirá cursos mono­
gráficos sobre temas atentos a la 
realidad social española, en sesio- 
n e s  especialmente destinadas a 
cuantos buscan un conocimiento 
objetivo de nuestra problemática 
actual.

El nuevo Instituto de Sociología 
Aplicada cuenta con un Cuerpo de 
profesores expertos en las técni­
cas de investigación social, y se 
propone principalmente difundir 
la aplicación de estas técnicas so­
ciológicas entTe aquellas personas 
deseosas de poseer datos certeros 
sobre los hechos sociales de nues­
tro tiempo.

La primera serie de cursos mo­
nográficos comienza el 21 de Oc­
tubre. La matricula, de plazas li­
mitadas, puede' fon  .íüizarse en la 
calle de Claudio Coe’.Io, núme­
ro 141, por las tardes, donde tam­
bién se puede solicitar informa­
ción.

Curso de Cardiología y Girugía 
Cardiaca

La Escuela de Cardiología y Ci­
rugía Cardiaca del Hospital Cen 
tral de la Oruz Roja, que dirige el 
profesor Enrique G a r c í  a-Ortiz, 
convoca cinco plazas para médicos 
posgraduados que deseen especia­
lizarse en Cardiología y Oirugia 
Cardiaca durante el curso 1968-69.

La inscripción, gratuita, y  pre­
sentación de documentos deberá 
hacerse en la Secretaría del Hos­
pital Central de la Cruz Roja,

avenida Reina Victoria, 26, por las 
mañanas, hasta el día 15 de oc­
tubre.

Trescientas diez palabras 
nuevas

MADRID. (Pyresa.) — La Acade­
mia Española acaba de publicar el 
folleto relativo a los meses enero- 
abril de este año en curso, en 
que recoge, exactamente, trescien­
tos diez vocablos, de ellos, una 
tercera p a r t e  aproximadamente 
como «enmiendas», haciendo pú­
blico que «agradecerá a las Aca­
demias de la Lengua correspon­
dientes y  Asociaciones cuantas in­
dicaciones le hagan» a propósito 
de ¡as voces incluidas en la lista 
mencionada; en especial agradece­
rá los datos que se le suministren 
sobre la extensión geográfica y 
!a estimación social de los ame­
ricanismos incluidos.

Concurso Colón

MADRID. — Coincidiendo con 
el Día de la Hispanidad, se con­
vocó ayer el VIII Concurso de 
Colón, para alumnos de los co­
legios de los Estados Unidos e 
Hispanoamérica. L o s  estudian­
tes españoles, como en años 
precedentes, e s t á n  invitados a 
participar en la versión nacio­
nal del certamen.

El ganador tendrá como pre­
mio un viaje, otorgado por Ibe­
ria, desde su residencia a Ma­
drid, para visitar seguidamente 
La Rábida, H u e 1 v a, Sevilla y 
Barcelona, así como otros luga­
res de interés colombino.

lingo 13  octubre 1968
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A G E N D A
DIA 13 DE OCTUBRE DE 1968 

D O M I N G O

SANTORAL: Santos Eduardo, Fausto y Marcial

Es el 287 día del ano, último de su 41 semana y 13 del décimo mes. 
Quedan, por lo tanto, 79 días para que finalice 1968 y 18 para que 

lo haga octubre

El Sol sale a las 7,24 y se pone a las 18,38. La Luna, a las 22,54, para 
ponerse a las 14,14.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID: Máxima, 
25,01 grados, a las 15 horas. Mínima, 12,03 grados, a las seis horas.

ta x is  . _ _ _ _ _ _ 254 ¿6 UU
Policía .........  „ . „ 0 91

SERVICIO DB
URGENCIA

Seguridad Social . .. ZU9 18 W
Médico (¿uirúrglco ... 261 61 00

F A R M A C I A S  D E  G U A R D I A

TURNO 6 ° A (NORTE)

H asta  las d o ce  d e  la  n o ch e

H ortalcza 2; avenida José Anto 
nio, 56; Mayor, 13; Cruz, 13; Magda­
lena 33; C arrera de S an  Jerónim o, 40, 
Ibiza, 5; O 'Donnell, 47 (esquina a 
Fernán González); Pcyre, 4 (esquina 
a Fundadores); Alcalá, 148, Conde de 
Peñalver, 27; Vclázquez, 70; General 
Mola, 12; Jorge Juan , 8, Almirante 
núm ero  23; Alcalá Galiano, 8 (próxi 
mo Castellana, 3); San M aleo, 12, 
San Vicente, 32 (esquina San án  
drés); Ferraz, 1; M arina Española, '  
(próxim o a Bailón); Com andante For 
tea, 4; M arqués de ü rq u ijo , 2; An 
drs Mellado, 81; Fernando el Católi 
co, 68, Lucio de. Valle, 3 (entrada 
Vallehermoso, 106; Fernández de  los 
R íos, 20; Fuencarral, 138; Modeste 
Lafucnte, 1; General Alvaiez de  Cas 
tro , 42; Joaqu ín  G arcía Morillo, 155, 
Fernández de la Hoz, 59 tproxim e 
San Juan  de  la C ruz), Ponzano, 69 
y 71; H crnani. 21; Explanada, 3 les 
quina Juan  M ontalvo, 24) Bravo Mu 
rillo, 168; avenida Federico Rubio j 
Gali, 201; Sánchez Preciados, 79 (ba 
rr io  V illaamil); C ham arlín  6; Brayc 
M urillo, 289 (T etuán); Bravo M un 
lio, 365; Cristina, 11 (V tn tilla); coto 
nia San Cristóbal, B-5 (carre te ra  de 
Francia); Sorgo, 32 (en trada  Capitán 
Argibay, 135); La Bañeza, 3, 1.a lase 
(barrio  del P ilar), Montevideo, 31, 
colonia Lacoma (Peña G rande); Cos 
ta  Rica, 28; General Mola, 205; Ma 
nuel de  Falla, 2; Doctor Fleming, 42; 
Fernández de la Hoz, 8; Serrano , 149; 
General Oraa, 53; M artínez lzquiei 
do, 54; López de  Hoyos 94; Ramón 
y Cajal, 24 (C iudad Ja rd ín ); M artin 
M achio, 48; avenida de Aragón, 28; 
San V alentín , 2 (C anillejas); Santo 
Angel, 2 (esquina A rturo  Soria, 190); 
plaza del doctor Calvo Pérez, 1 (H or

taleza); H erm anos De Patrio, 39; José 
M aría Pereda, 10 (en trada  Alcalá, nú ­
m ero 310); Virgen del Val, 35 (barrio  
de la Concepción); M atqués de Pico 
Velasco, 47; Sam bara, 31; Vaidecani- 
llas, 39; Vicente E spinel, 35 (entrada 
Alcalá. 382), San Em ilio, 8 (antes 
Calvo Sotelo): N uestra Señora de Be- 
goña, local 5 (La Elipa); Amposta. 11. 
parcela L (Gran San Blas)

ííesde las 12 de la noche hasta  las 
9,30 de la m añana

H ortalcza, z. Mayor, 13, Cruz, 13; 
Magdalena, 33; Ibizá 5: Peyre, 4 (es­
quina a Fundadores); Conde Penal- 
ver, ,27; General Mola, 12; Almirante, 
núm ero 23; Alcalá Galiano. 8 (próxi­
mo Castellana 3); S an  V icente, 32 
(esquina San Andrés); M arina Espa­
ñola, 7 (próxim o a  Bailón); Coman 
dante Fortea 4. M arqués de lírqu i 
lo. 2; Lucio del Valle 3 (entrada 
Vallehetm oso, 106); Fuencarral, 138; 
Modesto Lafuente, 1; Ponzano, 69* 
y. 71; H ernani, 21; avenida Federico, 
Rubio v Gali 201- Sánchez Preciados, 
num ero 79 (barrio  V illaam il); Bravo 
M urillo, 289 (T etuán); C ristina 11 
(V entilia); La Bañeza, ,  1." fase (Da 
trio  del Pilar); colonia Lacoma (Pe­
na G rande); Costa Rica 28; Manuel 
de Falla, 2; Doctor Fleming, 42; Mar­
tínez Izquierdo 54; López de  Hoyos 
núm ero 94; M artin  M achio, 48; aveni­
da de Aragón, 28; San V alentín , 2 
(Canillejas); plaza del Doctor Calvo 
Pérez, 1 (H orlaleza); José M aría Pe­
reda, 10 (en trada  Alcalá, 310): Mar­
qués de  Pico Velasco, 47; Sam bara, 
núm ero  31; San Em ilio, 8 (an tes Cal­
vo Sotelo); Am posta, II , parcela E 
(Gran S an  B las): Valdecanillas, 39.

TURNO 6 o A (SUR)

H asta  las d o ce  d e  la  n o ch e

H ortalcza. 2; S an  M ateo, 12; Sao 
Vicente, 32 (esquina San Andrés); Ma­
yor, 13; Cruz, 13; M agdalena, 33; Ca­
r re ra  de San Jerónim o, 40; Moreto, 
núm ero  15; Ib iza, 5; O 'D onnell, 48 
(esquina Fernán  González); Peyre, 4 
(esquina a  Fundadores); General Mo­
la, 12; Jorge Ju an , 8; A lm irante, 23; 
Ferraz, 1; M arina Española, í  (p ró ­
xim o a  B aiién); Com andante Fortea, 
núm ero  4; avenida José  Antonio, 56; 
P uerta  C errada, 5; Doña Bercnguela, 
núm ero  9 (b a rr io  E xtrem adura); ave­
n ida  de  Portugal, 111; Ampelido, 8 
(M agín Calvo); Lins Pando, 19 (ba 
r r io  del Lucero); paseo de  Extrem a­
d u ra , kilóm etro  5,300; c a rre te ra  de 
Aravaca, 6 (C am pam ento), b a r r i o  
Puerto  Chico, Cam-irena, 113; Mesón 
de  P aredes, 16; Calairava 28; Antonio 
López, 44, M arquesa de  Argüeso, 4 
(M ataderos); Cadete J . L lom part, 17 
(d e trá s  canódrom o.; T ucán, 1 (en tra  
da Camino de  la  Laguna, 189)- Algor 
ta  (de trás  del 128 de  General Ricar 
d o s); Avefría, 4 (C arabanchet Bajo); 
N uestra Señora de  la Luz 32 (Cara 
banchet B ajo); V ía 63 (de trás  avem 
da  de  O porto); c a rre te ra  de  Villa 
verde, kilóm etro  6 5  (O rcasitas); Be 
rriop lano  (bloque Conde A ibar); Mar 
celo lise ra , 114; S a n tu ir io  1 (Almen 
d ra le s); paseo de  las Delicias, 124, 
E m bajado res, 122; Laurel. 23 (esquina 
M oratines, 22); paseo de las Acacias 
nú m ero  59; Jo sé  Antonio A rm ona, 22; 
calle d e  la s  Delicias, 25; paseo de M a 
r ía  C ristina , 14; W alia, 21 (colonia 
del R etiro); ba rrio  de M oratalaz, po- 
ltgono A; b a rr io  de  M oratalaz, polígo­
no  G, 843; M onte Perdido  115 (Puen­

te  Vallecas); Calero P ita, 39 (barrio  
E n trev ias); Peña P rieta, 16 (Puente 
Vallecas) Juan  Mazo, 28 (Puente Va- 
llecas); San Jorge 13 (Puente Valle- 
cas); M elquíades B icncin tc, 31 (Puen­
te  Vallecas); López G ras, s /n . (barrio  
Santa Ana, 38); avenida de  San. Die­
go, 145 (Puente Vallecas); avenida 
Palom eras, 112 (colonia S and i); Alca­
lá  de  G uadaira núm ero l-A (esquina 
A Oliv.).

Desde las 12 de la noche h asta  tas 
9,31 de  la  m añana

H ortalcza, 2; San Vicente, 32 (e s  
qu ina San Andrés); Mayor, 13; Ma­
rina  E spañola, (prOximo a  Bailen); 
Cruz, 13, M agdalena, 33; M oreto, 15; 
Ibiza, 5; Peyre, (esquina a Funda­
dores); General Mola, 12; A lm irante, 
núm ero 23; Com andante F ortea , 4; 
avenida de Portuga,, 111; Luis Pan­
do, 19 (b a rr io  del Lucero); paseo de 
Extrem adura, kilóm etro 5300; carre ­
tera  de Aravaca, 6 (Cam pam ento); 
Calatrava, 28; Tucán, 1 (en trad a  Ca­
mino de la Laguna, 189), Algorta (de 
irás  del 123 de  General R icardos); 
Vía 63 (d e trá s  avenida de O porto); 
B errioplano (bloque Conde de  A ibar); 
San tuario , 1 (A lm endrales), paseo de 
las Delicias, 124; Laurel, 23 (esquina 
M oraunes. 22); José Antonio Armo­
na, 22: paseo M aría C ristina , 14; ba­
rrio  de  M oratalaz, polígono G, 848; 
Monte Perdido , 115 (P uen 'e  Vallecas); 
Calero Pita, 39 (barrio  E n trev ias); 
Peña P rieta, 16 (P uen te  de Vallecas): 
avenida de  San Diego, 145 (P uen lt 
Vallecas) Alcalá de G uadaira. !-A 
(esquina A Oliv.).

PUNTUALIZA! ION DE LA DIRECCION GENERAL |>[ 
PRENSA A UNA NOTA DE LA ASOCIACION DI 

REDACTORES DE «E L  ALCAZAR»
La Dirección General de Prensa nos ha enviado una nota rectificando una carta dirigida p¡¡

lie

sado día 7, La contestación estaba redactada en forma de apartados. En el número "¡¡"(fe ¡,-

la Asociación de Redactores de «El Alcázar» al director de «Pueblo». En dicha carta, los 
bros de la Asociación contestaban a un artículo de Emilio Romero publicado en «Pueblo» e! pj

En relación con la carta de la 
Asociación de Redactores de «El 
Alcázar», publicada por ese dia­

rio en su número del día 11 del 
actual, esta Dirección General do 
Prensa, haciendo uso del derecho

cuales se dice: «En todo momento, ante la suspensión ordenada por la Dirección Genera] de Prl 
sa-, hemos obrado con entera independencia y dentro de unos criterios puramente profesional' 

Es precisamente a este punto al que se refiere la nota de la Dirección General de Prensa3 ' 
la forma siguiente; ' 60

de rectificación que ie co„ ,  
las disposiciones vigentes, ere 
necesario puntualizar, p0r v¡a * 
aclaración, una afirmación conto 
nida en la carta de referencia en 
que se habla de «la sus„ms,, 
ordenada por la Dirección 
ral de Prensa».

Respecto a ello, esta Direc* 
General ha de Insistir nuevamen- 
te  en hacer consta», como ha»  
nido haciéndolo en anteriores»  
tas de rectificación ante afina, 
ciones similares, que la decisión 
de suspensión temporal de apari 
ción del diario «El Alcázar» !« 
adoptada por la Hermandad é¡ 
Nuestra Señora Sania María de! 
Alcázar, Empresa periodística te 
crita en el Registro de Emprs 
sas Periodísticas para la publica­
ción del periódico, y que así lo 
hizo saber mediante requerimi» 
to notarial a este centro diretü 
vo, recabando que se adopten 
las medidas necesarias a partir 
del requerimiento pata no admi­
tir al preceptivo depósiío ningún 
nuevo ejemplar del diario «El Al­
cázar»; y que esta Dirección Ge 
neral lo comunicó así a Prensa» 
Ediciones, S. Á., y  al director dd 
periódico.

Por consiguiente, no es exacta 
hablar de «suspensión ordenada 
por la Dirección General de Pren­
sa» —lo  que en ningún caso ¡a 
ría posible con arreglo a la lega 
lidad rigente—, sino de la coma- 
nicación de la decisión adoptada 
por la Empresa periodística ira- 
crita para la publicación del eb­
rio, de suspender temporalmen­
te, en uso de su derecho derii» 
do de la inscripción registra!, li 
aparición del mismo, con las coi- 
secuencias jurídicas a ello inte 
rentes.

NO HAY PRENDA CO M O  LA VISTA

SE PUEDE Y A  CONTEMPLAR EL
FUNCIONAMIENTO DEL FONDO 

DEL 010 HUM ANO
ESTO ES POSIBLE CON LA APLICACION 
DEL «VIGOSCOPIO», UN INVENTO ESPAÑOL 

DE LA ELECTRONICA

Con ello se ha dado un gran avance para la 
curación del estrabismo

Cada día nos (Ofrece nuevos avances el amplio campo de la Me­
dicina, unas veces con tratamientos, y  otras, con intervenciones qui­
rúrgicas resonantes; pero, todo ello, fruto de una labor científica, ri­
gorista de investiga don y estudio permanente para mitigar el dolor 
o el quebrantami;.-1, dé la salud física. Legiones de hombres en la­
boratorios, qutrófaz...i o salas de hospitales y  sanatorios luchan a 
diario por la conquista del bienestar corporal, y, ello, nos trae noti­
cias que siempre alegran, con éxitbs conseguidos, pues nada puede 
interesar tanto al hombre como lo más cercano a s í mismo que es 
piopia salud.

Esto viene a cuento porque entre los avances sanitarios más es­
pectaculares están les de la óptica, en sus dos aspectos indicados pa­
ra la tVrrección de defectos por intervención o por curas más la 
aplicación de lentes y aparatos.

EXITO NOTABLE

Entre esto último destaca un reciente invento español denomina­
do técnicamente «Vigoscopio», utilizado para la corrección del estra­
bismo visual en su última fase, y cuya aplicación ha proporcionado 
ya notables éx_ t s, el más resonante, ei de haberse podido ver, por 
primera vez, e l fondo del ojo, es decir su funcionamiento con una 
imagen introducida, según los técnicos inédito en el mundo.

Se trata de un aparato electrónico que, según el profesor Martín 
Calo t  que ha colaborado en el desarrollo técnico de) mismo, se 
adapta a una concepción antigua para la curación del estrabismo 
que ha sido obra de Beiras y compartida por Starlriewicz y afama­
dos oftalmólogos entusiasmados en esta linea de curación de aquel 
defecto visual.

EXPECTACION EN EL CAMPO CIENTIFICO

El «vigoscopio» es el primer aparato realizado con las ideas so­
bre la unión del tacto a la visión biocular, para la reducción de la 
fusión, no realizado hasta ahora con los medios ópticos de que sa 
dispone hasta el momento. Como consecuencia de esto han surgido 
otras aplicaciones objeto de minucioso estudio e  investigación.

Este nuevo aparato ha sido presentado ya a congresos interna» 
cionales, y existe expectación en el mundo científico por sus resulta­
dos, muy especialmente, repetimos, por haber permitido ver el fun­
cionamiento Q'el fondo del ojo humano. Todo ello lo avala los traba­
jos escritos y la correspondencia de oftalmólogos de categoría in­
ternacional interesados en el aparato.

La fase actual del «vigoscopio» es, pudiéramos decir, y siempre 
según el profesor Martin Caloto, experimental, de laboratorio, d’e 
mayor perfeccionamiento; queda ahora la segunda fase, la de su di­
fusión o realización en plan industrial, en serie, que es lo que se 
pretende, pues su utilización no es complicada y puede llegar a los 
profesionales para futuros tratamientos del defecto visual ya in­
dicado.

UTILIDAD MEDICA

Dicho profesor también ha señalado que el invento, en lo  tocante 
a su importancia como ingenio electrónico, es de tipo medio y que 
el verdadero interés está en su utilidad médica, que en definitiva es 
lo importante, pues naturalmente en ello se  pensó al concebirlo, lo 
que al parecer ha sucedido con éxito que rebasa los cálculos más 
optimistas del equipo de realizadores.

La ciencia médica, pues, y concretamente la especialidad oftalno- 
lógica cuenta con otro avance más para ganar esa batalla que lleva 
por lema «dos ojos para toda la vida».

1 GACHO-DALDA

O J O ,  O J O ,  OJ O

MUEBLES CABEZON
El mismísimo CABEZON atenderi | 
a ustedes en su nueva sucursal 
¿áceres, 7, teléfono 267 85 23, qiáo 
le hará ofertas y proposicionS 
ventajosísimas de muebles en to­
dos estilos, 750 metros exposic.cc 
alcobas, salón comedor, bes»  
mueble-bar, mueble-cama, mueor 
librería, ¡Amparas y toda clase # | 

muebles sueltos.

En su central, p a se o  Delicias, H 
teléfono 227 39 63 próximas e 
portantes reformas, muchos o» 
cuentos, muchos, sobre Pre®’ | 
marcados, y  con facilidades 
surtido de muebles en 
enorme exposición en mueoies 
cocina. Nos encargamos oe P 
completa instalación, incluso 
muebles electrodomésticos en -
neral, de la marca que us.e- o-

MUEBLES CABE#
En Sebastián E lcano  36 
Salesianos, teléfono 223 31 59. 
bles seleccionados, en ««u 
estilos, en especial el casi®- i
en todos los m u eb les  y “ I 
está marcado el precio  que ^
verá; rebajamos 
cuento, dando a usted, ‘r 
sa, facilidades para su psg“_ 
hacemos cargo de sus mu 1 ¡ 
duciendo su valor de,.]m;leSir, 

lo que usted pueda elegí
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[MADRID, 11. (SIS.) — Durante 
bs dias 2 al 6 del próximo mes 

| e  noviembre se celebrará en la 
asa Sindical el II Congreso In 

brmativo de la Sociedad Europea 
le  Opticos Optometristas, de la 
lúe forma parte el Colegio Nació- 
jal de Opticos, integrado en la 
Organización Sindical. Dicha So­
ledad tiene como finalidad pro­
mover la elevación profesional, y 
n el Congreso se expondrán las 
ptividades realizadas en tal sen­
do. Por otra parte, durante las 
:siones de la reunión se celebra- 
¡ en el palacio de Velázquez del 
ctiro, una Exposición intemácio- 
a¡ de óptica.

I Toda esta manifestación cienti- 
Ica  cuenta con el patrocinio del 
licepresidente del Gobierno, don 
lu is Carrero Blanco, y los Minis- 
p s  Secretario General del Movi- 
jncnto, don José Solis Ruiz, y de 
Educación y Ciencia, don José 
Ibis Villar Palasi. 
j S n  ella participarán las más 
■estacadas personalidades mun- 
linles en el terreno de la óptica, 
pitre las que se encuentran, por 
España, don José Antonio de Ar- 
fBas, presidente de la sección de 
Física y Química de la Real Aca- 
Beraia de Cienciasj  y don José Ma­
pa Otero Navascués, presidente 
l e* Instituto de Optica «Daza de 
Pldesi) y de la Junta de Energía 
Suelear.
, r o r  Francia, el profesor de Op- 

l ríi-  Fisiológica de la Facultad de 
p 1 e n c i  a s de París M. Ives Le 
¡band; el vicepresidente de la 

M. Robert Mercier, y el 
|res¡dente del Consejo Nacional 
r  Opticos, M. Michel Joyal.
I Por los Estados Unidos, los pro- 
f S0r6s Robert Morrison, George 
r  J"e s s e n, John Greenwood y 
P'tanley Enghelhardt.
[Por Inglaterra, el profesor de la 
piversidad de Aston Mr. D. G. V. 
e'1.1*' Rsí como otros ilustres cien- 
“lcos de Canadá, Australia, Uru- 
vay, Bélgica e Italia.

Domingo [3 octubre 1968

>RESENTAC!ON DE LA ¡ 
’ ELICULA ARGENTINA 
MARTIN FIERRO»

ASISTIO EL DIRECTOR GENE- 

\L  DE CU LTU RA POPULAR Y 

ESPECTA CU LO , CARLO S  
ROBLES PIQUER

. MADRID, 13 (Cifra).—Con moti­
vo del Día de la Hispanidad se 
proyectó esta noche en el audito­
rio del Ministerio de Información 

Turismo la película argentina 
Martín Fierro», versión cinema 
¿gráfica de la obra poética de 
posé Hernández, bajo patrocinio 

la Embajada de la República 
gentina y el Instituto de Cul­

era Hispánica.
[ Asistieron el director general de 
isuituic» popular y Espectáculo,
Ion Carlos Robles Piquer, en re­
presentación del Ministro de In­

firmación y Turismo; los embaja­
dores de Argentina, Uruguay, Chi- 

! y de otros países hispanoameri- 
auos, realizador de la película y 
jrnner actor de la misma, así co­
no numeroso público.
I La versión cinematográfica' de 

la obra del poeta argentino José 
lernández está considerada como 
na obra maestra del género gau- 
lesco. De gran popularidad en la 
«pública Argentina, el film  re­
leja la vida del gaucho, inquieta 
ir superar s u s  circunstancias 
nbientales en medio de la sida 
bre del desierto.
|  Tic-ne ima duración de dos ho- 

quince minutos.

EL-D 'A DE LA HISPANIDAD, EN ALCALA DE HENARES

S E  I N A U G U R l f L A R E C O N S T R U I D A  
« / ¡ « A  D E  L A  E N T R E V I S T A »

E E.l l * * í C,B,ER0" P0R PRIMERA vez A COLOISI LOS REVES CATOLICOS
CREACION DE UN PATRONATO DE LOS LUGARES COLOMBINOS Y PARQUE NACIONAL

DE LA RABIDA

Gobernador C,Vll de Madrid y otras a u t o r i d a d e T T a L ^ r Z n -

A renglón seguido, en la histórica «Casa de la Entrevista» o  
í  ¡n Un, Z Ct0 ?cadémico ™ ¿  que, en primer lu¡ar h u T u s o  
ÍenüdaTm dahra! á1/cf d? . de la ciud“d complutense, quien, con 
a Alcalá vara n s¡J } °  , bienvemd\  a cllarl‘os se hallan desplazado 
“ T , ! para as,ít!'  a l° s  acto.. A continuación, lo hizo el encar­
gado de negocios de la Embajada de Portugal, que se adhirió a
siguió en 'T u s o " d ^  , l0S T Z  f*  'engua portuguesa. También le „ to en el uso de la palabra el embajador de Chile don Julián
h l í Z T ’ QUe l°  hÍl?  m  g e m a c i ó n  del cuerpo Z l m m Zhispanoamericano, e hizo un brillante canto a la unidad dé \lo s
co U ih o Z P-amC°n' h 'Z0 V° l0S para 1,1,12 en eI fu1ur°  esta mutua colaboración redunde en beneficio de lodos.

Cristóbal Colón en Alcalá

lunnSMdame>lte’ el ca,edrútico de la Universidad de Madrid don
r e Z a  inl^ t e  y documentada conje-rencia sobie los antecedentes y  los resultados que para el descu­
brimiento de America tuvo la audiencia que en 1485, y  precisamente
7  cT sfó b a Z cñ lá °nCp Í,er- n 'OS ReyCS Católicos■ O rnando e Isabel, 
del , C 1 ?Y?C0 con gran número de detalles la figuraalmirante y  también la de su  hermano Bartolomé. Subrayó la

MADRID. (Pyresá.)—Con fecha 
12 de octubre, Fiesta de la His­
panidad, el Ministro de Educa­
ción y Ciencia ha dispuesto la 
creación de un Patronato de los 
lugares colombinos y Parque Na­
cional de La Rábida, dependien­
te de la Dirección General de Be­
llas Artes. El Patronato tendrá 
como f i n a l i d a d  distribuir los 
fondos destinados a la conserva­
ción y mejora del Parque Nacio­
nal de La Rábida, recabar las 
ayudas necesarias para la dese­
cación de la zona de marismas 
y regular las visitas a la zona 
histórico-artística protegida.

Estará presidido por el Gober­
nador Civil de Huelva, y  de él 
formarán parte el Presidente de 
la Diputación Provincial, como 
vicepresidente, y  como vocales, 
los Alcaldes de Moguer, de Pa­
los y  de Huelva; el superior del 
monasterio, un representante del 
Instituto de Cultura Hispánica, 
otro de la Asociación de La Rá­
bida y el rector de la Universi­
dad Hispanoamericana, que será 
director conservador del Parque.

Ofrenda floral

MADRID. — La Asociación de 
Estudiantes Hispanoamericanos 
y Filipinos rindió ayer homena­
je a España en el Día de la His- 
p a n  i  d a d , depositando coro­
nas de flores ante los monu­
mentos erigidos a Isabel la Ca­
tólica y Cristóbal Colón.

A las once de la mañana, nu­
merosos estudiantes, varios de

Patronato colombino

importancia que había de tener aquella entrevista de los reves 
con el marino genovés y  se extendió en consideraciones sobre 
este hecho, fruto de la investigación histórica de varios años.

Discurso de Marañón Moya

de pronunci°  unas Palabras el presidente del Institu to
de relieve \  H,spa" ,ca- don Gregorio Marañón Mova, quien puso 
fa En r Z s . Z  B f y“r tam ,en,°  de Alcalá había cedido la «Casa de 
cinco pTem s. ^  pfeside  por ,a ™ búí™  cantidad de

ReVf rZ C1°  Ia Personalidad de Fernando, Isabel y  Cristóbal v 
como habm sido entre aquellas paredes donde t u L  luga el cola 
qmo de resultados universales, parafraseó, a lo larga do su dis 
Primñ û as palabras "de un español ejemplar —dijo—, lo sé  Antonio 
EsTaña R ‘Vera*- S° bre d  Valür moral América E enZpara

a s »  ¡ s u n í
b a n Z Z n Z  £  M c Z l  £ ?  ™
m in rá °S, lOS ° raiores fueron calurosamente aplaudidos A conti 
nuacion tuvo lugar un almuerzo en la Hospedería del Estudiante 
fiecido al Cuerpo diplomático por el Institu to  de Cultura Hispánica

los cuales—muchachas y jove­
nes-vestían los trajes típicos 
de sus respectivos países, ofren­
daron una corona ante la esta­
tua de Isabel la Católica, en la 
avenida del Generalísimo. Da­
ban guardia de honor los miem­
bros de la Guardia Municipal, 
en uniforme de gala. El presi­
dente de la Asociación de Estu­
diantes Paraguayos, W i n s t o n  
Rosendi, pronunció unas pala­
bras de homenaje a España, 
m a d r e  de numerosos pueblos 
que hablan - su idioma, y que 
precisamente hoy c u l m i n a  su 
profunda y noble tarea de crea­
dora de países, colocando en el 
concierto internacional de nacio­
nes una nueva, en que dejó su 
impronta civilizadora: G u i n e a  
Ecuatorial.

A continuación, los estudian­
tes se trasladaron al monumen­
to a Colón, donde hicieron otra 
ofrenda floral. Hablaron el se­
ñor Rosendi, el reverendo padre 
benedictino Juan Escobar Gar- 
duce, dej monasterio de Mont­
serrat, de Manila, en represen­
tación de los estudiantes filipi­
nos, y, finalmente, en represen­
tación del Instituto de Cultura 
Hispánica, don Angel Abril Le- 
fort, quien agradeció el homena­
je que los estudiantes de la 
América española rendían en el 
Día de la Hispanidad a las his­
tóricas figuras de Isabel y de 
Colón.

Después, los estudiantes hispa­
noamericanos participantes e n 
el homenaje pasaron á los loca­

les de la Asociación Cultural 
Hispanoamericana, en la calle 
de Bárbara de Braganza, donde 
fue servido un vino de honor. 
(Cifra.)

El P ilar en la Casa de Aragón

MADRID. — Las solemnidades 
organizadas por la Casa de Ara­
gón en honor de su Patrona, la 
Virgen del P i l a r ,  comenzaron 
ayer con una misa de comunión 
general en la iglesia de Santa 
Cruz, donde, a las diez, se cele­
bró la misa solemne a toda or­
questa, que presidió la Junta 
Directiva, con la  «reina» de las 
fiestas, señorita Paloma Navarro 
Rubio, y  las damas de su corte 
de honor. Asistió un gran nú­
mero de socios de la entidad 
aragonesa y muchos fieles.

Después, a mediodía, en la 
plaza de toros de las Ventas, se 
celebró un gran festival taurino- 
folklórico, que comenzó con un 
vistoso desfile de todos los que 
tomaron p a r t e  en el festival, 
haciendo el «despeje» de la pla­
za las amazonas rejoneadoras, 
Anita de Asís (colombiana), An­
toma Linares ( e s p a ñ o l a ) ,  la 
princesa de París (francesa! y 
Lolita M u ñ o z  (brasileña). A 
continuación fueron lidiados dos 
toros de la -ganadería de doña 
María Luisa Zaballos, de Sala­
manca, lor los espadas Miguel 
Peropadre Gracia, de Cinco Vi­
llas (Ejea de los Caballeros) y 
Femando Moreno Escartín, del 
barrio de Montañana (Zarago­

za), con sus respectivas cuadri­
llas. En el intermedio actuó la 
banda de música de la Avi Fuer­
za Aérea de los Estados Unidos 
de América (Torrejón), que ce­
rró la primera parte de este es­
pectáculo.

En la segunda parte, el cuadro 
de jotas de la Casa de Aragón, 
dirigido por los profesores Pe­
dro Azorín, de b a i l e ;  Cecilio 
Bueno, de canto, y Gregorio Ru­
bio, de rondalla. C o m e n z ó  el 
programa con la «Oración a la 
Virgen», y  después, jotas de es­
tilo: jota de Antillón, bolero de 
Caspe, jotas de Calanda (baile), 
jotas de Aragón (infantiles), jo­
tas de Guara y otras composi­
ciones, para llegar a la apoteo­
sis, con la actuación de toda la 
agrupación.

Presidió la fiesta la «reina», 
señorita Navarro Rubio, con las 
damas de su corte de honor y 
otras señoritas ataviadas c o n  
los vistosos trajes típicos de la 
r e g i ó n  aragonesa, que estuvo 
también representada por perso­
nalidades de esta región y de 
la Administración y las diversas 
actividades públicas y privadas. 
Durante el trascurso del festi­
val hubo una gran animación, 
con despliegue de banderines y 
ovaciones para t o d o s  los ac­
tuantes. ,

A primeras horas de la tarde, 
en un t í p i c o  restaurante de 
Cuatro Caminos, los aragoneses 
celebraron una comida de her­
mandad, con asistencia de mu­
chos comensales. (Cifra.)
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ECONOMIA Y FINANZAS

SIN TROMPETAS DE JERICO
Por José ANTONIO REVILLA

La aprobación por el Gobierno 
d d  II Plan de Desarrollo Eco- 
DÓniico y Social y el anuncio del 
envío dei texto a las Cortes Es­
pañolas se ha hecho sin estriden­
cias. Realmente nos parece una 
táctica muy adecuada y oportuna. 
Alguien, y  probablemente más de 
alguien, abrigaba sospechas de que 
este hecho iba a adquirir no sé 
qué suerte de espectaculares re­
sonancias. La verdad ha sido muy 
otra. Salvo la difusión prodigada, 
conforme a la jerarquía informa, 
tiva que ostenta, no se puede afir­
mar que la presentación del 
n  Plan a la opinión pública haya 
pecado de ostentación.

Todo se está desenvolviendo dis­
cretamente y me atrevo a asegu­
rar que la imagen que ofrece a los 
españoles es mucho más seria y 
razonable que la del I  Plan. La 
gente percibe más sazón en los 
objetivos previstos y  más expe­
riencia en la elección de los mé­
todos que se van a emplear para 
alcanzarlos. López Rodó ya lo ha 
dicho a través de la pequeña pan­
talla: «Hay dos maneras de hacer 
la política: improvisando por sis­
tema o estudiando primero a dón­
de se . quiere ir y con qué medios 
se podrá llegar. Esto es, preci­
samente, lo que define el Plan.»

A DONDE SE QUIERE IR

En este juego de lo que se tie­
ne y lo que se puede —que es en 
esencia todo Plan— vamos a sub­
rayar algunas líneas generales de 
8 dónde se quiere ir. A los espa- 
fiodes no les importa tanto el có­
mo, sino el a dónde. Más que el 
propio vehículo, la estación final. 
Se quiere ir sencillamente al pun. 
to más alto de nuestra expansión 
económica en el menor tiempo po­
sible. No vamos a cargarles nue­
vamente con la lista programáti­
ca de objetivos que todos los me­
dios informativos han lanzado a la 
publicidad. Sin embargo, nos per­
mitimos hacer hincapié en que esa 
afra de 800 dólares de renta «per 
capita» que se espera para fina­
les de 1971 y que sin duda se an­
ticipará, representa un avance 
considerabilísimo que incidirá muy

seriamente en los círculos eu­
ropeos. Nos aproximamos enorme­
mente a la renta «per capita» de 
Italia y  acortamos distancias en 
relación con Francia, que son, ló­
gicamente, los dos puntos geográ­
ficos de referencia más próximos 
que debemos de tomar.

Pero no se trata de dar defini­
tivamente un estirón que comenzó 
aproximadamente hace veintinue­
ve años para nuestra propia y ex­
clusiva satisfacción. Es que en la 
dinámica que moviliza los resor­
tes de la economía moderna, si 
no nos apresuramos aún con ries­
go de dificultades, retrocederemos 
inexorablemente. Aquí sí que no 
valen medias tintas. Me parece co­
rrectísima la posición de ciertos 
grupos de economistas ortodoxos, 
que consideran poco menos que 
una herejía saltarse a la torera y 
con alegría algunos supuestos del 
más riguroso cientifismo. La eco­
nomía corresponde a una decisión 
política y la realidad ordena po­
líticamente lo que más conviene. 
En este sentido, toda la fiema y 
ponderación que caracteriza al 
grupo que capitanea el Ministro 
López Rodó se ve acompañada por 
una decisión irrefrenable de lle­
gar cuanto antes a la estación del 
pleno desarrollo para no perder el 
tren de la competitividad exte­
rior, clave de la evolución econó­
mica futura.

En el fondo, queremos ir sen­
cillamente a encontrarnos con Eu­
ropa. Porque si no lo hacemos en 
breve plazo no lo haremos nun­
ca o en todo caso lo haremos 
siempre en precario. ¿Que hay 
más caminos, como no hace mu­
cho d e s t a c a b a  luminosamente 
Eduardo Adsuara? ¡Pues claro que 
los hay! Sin embargo, no debemos 
perder ese pie de igualdad que 
con un poco de esfuerzo podemos 
lograr, si nos lo proponemos, en 
estos próximos cuatro años.

CON QUE MEDIOS

Volvamos nuevamente a las ma­
nifestaciones hechas a través de 
Televisión Española por el Minis­
tro López Rodó: «Y esto se debe 
al esfuerzo de todos: desde el más

modesto campesino al dirigente 
de Empresa. A nosotros nos ha 
correspondido la tarea de progra­
mar el desarrollo, pero ustedes es­
tán realizando la labor más deci­
siva: hacerlo realidad. Ustedes son 
quienes de verdad hacen el Des­
arrollo». Es decir, uno de los me­
dios más poderosos con que se 
cuenta para llegar al punto donde 
se quiere ir es la colaboración es­
forzada y tenaz de todos los es­
pañoles. No es precisamente un 
Plan algo que el Gobierno elabo. 
ra y luego se realiza automática­
mente, como algunos piensan con 
simpleza. Es el esfuerzo puesto a 
contribución por todos, de acuer­
do con unas previsones y unos 
cálculos establecidos tras muchos 
análisis y concienzudos estudios. 
Nadie podrá negar una realidad 
elemental: la de que contamos con 
recursos harto más poderosos que 
hace cinco años cuando se for­
muló el I Plan. Salimos en este 
II Plan con clara ventaja. Pero 
«para ello —como también ha di­
cho el Ministro— tendremos, cla­
ro está, que librar todos nuevas 
batallas. Entre otras, la primor­
dial de atacar lov problemas de 
fondo de nuestra economía, para 
conseguir un aumento de la pro­
ductividad, una fuerte expansión 
de las exportaciones y una mayor 
capitalización en la agricultura».

Ni es precisamente el año de re­
traso el mayor «handicap» con que 
va a tropezar el II Plan de Des­
arrollo, como alguien ha dicho pe­
regrinamente, sino el conjunto de 
«esos problemas de fondo» a que 
ha hecho alusión el Ministro. O de 
estructura. Porque es una resta de 
medios positivos para llegar al 
punto en que todos, absolutamen­
te todos, deseamos ir.

FORMAR DIRIGENTES

Ya hemos hablado en cierta 
ocasión de José Manuel GonzáJez- 
Páramo, ilustre y joven sociólogo, 
autor de la famosa obra «La Em­
presa y la política social». La con­
ferencia de Prensa organizada por 
el Instituto Social «Juan XXIII», 
cuya dirección ostenta González- 
Páramo, nos obliga cordialmente

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
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ALQUILERES

O F E R T A S
MARAVILLOSOS pisos de 

lujo en alquiler. eD calle 
Embajadores, 106 (semi- 
esquina a glorieta Capitán 
Cortés). Verlos, de 4 a 6 
tarde.

CONSULTAS
CLINICA especializada Doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis 2633446 
(75).

CLINICA d o c t o r  Ferrero. 
Fuencarral, 6. Enfermeda­
des venéreas (44).

nir. Compramos ■ produc­
ción a alio precio. Escri­
bir a Productos Alba, ca­
lle Enamorados, 23. Bar- 
celona-13.

vo Murillo, 52. Lúea Te­
na, 2.

TRABAJO

HIPOTECAS
HIPOTECAS 24 horas. Ex­

clusivas Merino. Padilla,

OFERTAS
IMPORTANTISIMA f i r m a  

necesita señora culta y 
relacionada para reprc-

AUTOMOVILES DEMANDAS
l'o, 10. Datós al señor Grothe. 

Apartado 50.812. Madrid.

ESCUELA Espafia. Alfon­
so XII, 58. 2276244.

AUTO-ESCUELA
CALLAO enseña conducir 

ep Predadós, 23; Dúqüe 
de Sesto. 3; Islas Filipi­
nas, 6.

GANE de 10.000 a 15.000 
pesetas mensuales culti­
vando champiñones en su 
propia casa. Negocio ca­
modo y de gran porve-

MUEBLES
CAMAS metálicas, colcho­

nes gomespumá, desean 
so perfcclo. Fábrica: Bra-

VARIOS
« C LI NI CA Fuencarral». 

Enfermedades venéreas. 
Dirección facultativa, doc 
tor Vázquez Vicente (co­
legiado 5.015). Fuenca- 
rral, 88. (40).TELEFONOS DE ARRIBA: 235 06 40 y 235.22 40

a hablar nuevamente de él. Dijo 
cosas verdaderamente sabrosas y 
sustanciosas y acordes con la ho­
ra actual. «Hay que formar líde­
res trabajadores, líderes del mun­
do dei trabajo para que traduz­
can en hechos las reformas que se 
planean», vino a decir González- 
Páramo, anunciando de paso la 
inauguración oficial del Instituto 
Social «Juan XXIII». Porque no 
basta con eü buen deseo y la ge­
nerosa entrega, sino que el Ifder 
necesita de técnicas de persuasión, 
que es lo que pretende inculcar el 
referido Instituto.

Téma sugestivo y apasionante 
este del liderazgo obrero. Y bue­
na tarea la  que ha acometido 
—siguiendo una gloriosa y rica 
tradición— el Instituto Social 
«Juan XXIII», que ha dado ya sus 
frutos.

LA UNION ESPAÑOLA 
DE EXPLOSIVOS

Evidentemente haría falta un 
análisis mucho más ponderado del 
que se acostumbra hacer para co­
nocer con cierta exactitud la si­
tuación empresarial de España. 
Ahora bien, los síntomas inequí­
vocamente advierten de una reac­
tivación auténtica de la economía 
nacional.

Tenemos por ejemplo la Unión 
Española de Explosivos, cuyo di­
rector general, don Leopoldo Cal­
vo Sotelo, hizo ánte los informa­
dores una amplia exposición de la 
Empresa.

La actividad industrial y comer­
cial de la Sociedad lia seguido un 
ritmo ascendente durante los me­
ses de julio, agosto y septiembre. 
La producción ha crecido notable­
mente en la fábrica de productos

químicos de Guardo, qUe s, 
canzado los niveles más altos L  
de su puesta en marcha- P„ !  
minas de Cardona y Balsares1  
han iniciado satisfactoriamenfe, 
nuevo sistema de explotación , 
en las fabricas de La Felm’m 
(Sociedad Ibérica del Nitrógeno), í 
Tablada (Abonos Sevilla S ti 
Mongat (Barrau, S. A.),'lm¿  
y Cartagena. Ha habido majZ 
ventas y no especulativas cois, j 
pudo creerse a comienzos de n. 
rano, porque esa tendencia se I, 
mantenido a lo largo de] mismi, I

Continúa el desarrollo satistac!» 
rio de las nuevas inversiones. Hi¡; 
varias factorías que están práctici 
mente terminadas o a punto delu. ¡ 
minar y nuevas plantas de abonn 
complejos, como la de Sociehd 
Ibérica del Nitrógeno, de sullili 
de potasa y fosfato bicálcico m! 
Cartagena, la ele granulación i! j 
abonos en Luchana. de acatatos fe 
vinilo y  etilo en Guardo y de éí 
tonadores eléctricos de Galdáciao |; 
que se hallan ya en producción.

Antes de fin de año qucdiril 
terminado el traslado y ampliadla 
de la planta de celuloide de Na­
va Montaña (Santader) a su nao I 
vo emplazamiento de Guturriluj, | 
También a primeros de septiemkil 
ha comenzado la producción i 
metano! en la planta de amonia 
de Tablada, cuya capacidad cuínr 
ampliamente las necesidades ñ 
todo el mercado nacional. A a» 
diados de octubre comenzara Sí 
producción en Sevilla de nüni 
amoníaco especial para expirara j 
en la moderna t( rre de prilis * 
cien instalada. Todo hace i 
tar, pues, la esperanza en tira 
de esta Sociedad, de tanto reina 
bre y de tanto prestigio.

NUEVO DIRECTOR GENERAL DEL 
BANCO DE BILBAO

HA S IDO  NO M BRADO  DON JOSE ANGEL 
SANCHEZ ASIA IN

tario técnico del Ministerio de 
dustria, puesto que deseffl!» 
hasta 1966, en el que se reai 'S 
en el Banco de Bilbao como i»! 
tor general adjunto.

Presiden-te de! Consejo de* 
ministración del Banco 

de Comercio

BILBAO, 12. (Cifra.) — Por el 
Consejo de Administración del 
Bilbao ha sido nombrado direc­
tor general de esta entidad banca- 
ría don José Angel Sánchez Asiaín, 
que h a s t a  ahora desempeñaba el 
cargo de director general adjunto.

El señor Sánchez Asiaín tiene 
treinta y nueve años y es baracal- 
dés de nacimiento. Cursó la licen­
ciatura de Ciencias Económicas 
en la  Universidad Comercial de 
Deusto, graduándose en esta Uni­
versidad. Luego, en la central de 
Madrid, hizo el doctorado. Es tam­
bién diplomado en periodismo -por 
la Universidad Internacional «Me- 
néndez Pelayo», de Santander.

En el campo docente el señor 
Sánchez Asiaín ha desarrollado 
una gran actividad como profesor 
de la Universidad de Deusto y del 
Instituto de Estudios Sociales. Es 
catedrático p o r  oposición de Ha­
cienda Pública y de Derecho Fis­
cal de la Universidad de Vallado- 
lid.

En el Banco de Bilbao fue direc­
tor del Servicio de Estudios hasta 
1962, en que fue nombrado secre-

BILBAO, 12. (Cifra.)—El( 
jo de A d m in is tra c ió n  del Bai»» 
Comercio ha nom brado ; 
te del mismo a don jMeA j-  
González de Echevarr!J. ,.eíii| 
Urbína, quien desde Mfo 
desempeñando el c a ig o  e 
jero-direotor gen era l del B 
Bilbao.

El señor G onzález de ■ 
nació en Vitoria el ano . 
só  la carrera de Derecho 
Universidad de Deusto 
dose en la de Valladohd •

Durante su ddatada  « 
al servicio- dei Banc° i n 
cuyo Consejo de Aturo 
continuará pertenecía  ̂
siempre p u e s to s  de
responsabilidad.
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ROM A: A le ja n d ro  P is to le s i?si |

DIFICULTADES EN E l  CAMINO D El 
ACUERDO FIAT-CITROEN

LA PROYECTADA OPERACION, FAVORABLE­
MENTE ACO G IDA  POR ITALIA, HA SIDO 

VETADA POR EL GOBIERNO FRANCES
BOMA. (Del corresponsal interino de ARRIBA y  P yresa .l-Cuan­

do e.sta t3rde Ueeó de París  la noticia de que el Gobierno francés 
tomo en Consejo de ministros la decisión de oponerse al acuerdo 
entre Fiat y Citroen se hallaba reunida en el Senado italiano la 
Comisión de industria del ministro Andreotti, que ya había decla­
rado que el Gobierno italiano estaba oficialmente al corriente de 
las negociaciones entre las dos casas productoras de automóviles. El 
ministro de Industria dijo, además, que el acuerdo Fiat-Citroen va 
encaminado a reforzar el sector industrial del automóvil en el ám­
bito de la_ comunidad europea. «Por su parte, el Gobierno italiano 
-seg ú n  anadio A ndreotti- juzga favorablemente la iniciativa y no 
tiene que tomar ninguna decisión especial de carácter financiero 
para apoyar o facilitar la  operación, diferentemente de lo que su­
cede con el Gobierno francés, que tiene en cambio que resolver un 
problema de inversión de capital extranjero por encima de los li­
mites consentidos por la ley.»

Al llegar a Boma la noticia del veto francés se suspendió la se- 
“ f ® 1 Senaf °  7  í°s Periodistas recogieron los primeros comen- 
taños. El presidente de la Comisión de Industria, el socialista Pie- 
raccrni, dijo que ida decisión del Gobierno francés de permitir la 
colaboración entre Fiat y  Citroen, pero sin permitir la adquisición 
f® p io n e s  por parte de la casa italiana, altera evidentemente 
el acuerdo conseguido y habrá que ver ahora cómo se desarrollara 
ia situación».

El ministro democristiano dé Industria, Andreotti, dijo a su vez 
nnr i? S í® 013 s' f tat,cia¡meate  más importante la parte aprobada 

íranCes’ relativa a Ia oportunidad de que Fiat y 
Citroen entablen una estrecha colaboración técnica, porque prescin­
diendo por el momento del traslado de acciones Citroen a Fiat que 
es lo que De Gaulle no quiere, la cooperación técnica entre t e  dos 
grandes casas europeas puede llevar consigo una situación mdu“  
taaf fuertemente competitiva en el plano internacional. Por lo que 
se  refiere a la casa Citroen, es evidente que si quiere mantener el 
s ^ enmhl?mai r ‘d0 Kat tenítaí 1ue resol7er de modo diferente
r ia ^ a T l^ a 8" 1̂ 5' ^  * Ser CUbÍertos por la ™ érsión

Mientras se  esperan de un momento a otro las reacciones ante 
*  noticia del veto francés, conviene recordar que o T S l e  se 
apoyado por la actitud de los Sindicatos francesa m t o s d  
acuerdo entre las dos casas europeas si bien el Jtfe
a  de eSte m0d0 901 la borda 13 posibilidad de inflingir

L ^ n USf ^ r ieriCana 611 Eur0pa un S0,Pc durísimo-,
Gohfcrnn ^  autorizadas parece ser, sin embargo, que el 
Gobierno francés no tiene realmente la posibilidad concreta de im­
pedir una venta de acciones Citroen a la casa R a t ^ S t o  q^e ^  
nne podr!a" hacer la operación a través de la Hokhn»
nnririn T*3t hene.en Suuia. Esta arriesgada maniobra de alta finanza 
P° d .„ f*aca®ir umcamente si el Gobierno francés decide nacionali-

s l v t  s s a s r * a entrar “ ei ^ ^ < 4

— Oíga, Agneili; la fusión podría ser a base de lanzar 
un m odelito franco-italiano. Pero eso sí, con espejito retro­
visor Fiat ¡eh !

Domingo 13 octubre 1968

PRORROGA DEL CREDITO SUIZO 
CONCEDIDO A GRAN BRETAÑA
C O M E N ZA R O N  LAS N EGO C IAC IO NES ENTRE  

MARRUECOS Y EL M ERCADO  COMUN
_ ZUBICH (Suiza), 12. (Efe.)—El crédito de 45onnnnnn ría -... 

ano a Inglaterra por los tres más grandes Banco s 'privados de sm z! SU™S concedia° s hacF un 
mo, realizado dentro de las operaciones de sos‘ L  de le iihr, sera prorrogado. El présta,
vence el próximo 25 de octubre y la solicitud de nrrtrrri* j *  ’ COn 1111 mterés del 5.5 por 100, Gobierno de Londres. solicitud de prórroga fue presentada hace pocos dias por el

BRUSELAS, 12. (Efe.)—Las ne­
gociaciones entre Marruecos y la 
Comunidad Económica Europea 
para la conclusión de un acuerdo 

preferencial de cinco años de du­
ración, darán comienzo el próxi­
mo lunes en Bruselas, entre el em­
bajador marroquí, Bensalem Ges- 
sous, y  Axel Herbst, director de 
Relaciones Exteriores de la Comi­
sión Europea. En los medios co­
munitarios se afirma que las ne­
gociaciones podrán ü e g a r  a un 
acuerdo dentro de dos semanas y 
que la misma voluntad política 
que ha permitido a Túnez y a «los 
Seis» llegar a un entendimiento 
parece que se confirmará en las 
negociaciones entre la CEE y Ma­
rruecos.

Al parecer, el problema funda­
mental necesitado de solución en 
la negociación CEE-Marruecos o 
Marruecos-CEE hace referencia a 
las preferencias comerciales pedi­
das por la Comunidad. Desde un 
punto de vista general, la CEE pi­
de a Marruecos, como ¡o hizo con 
Túnez, reducciones tarifarias del 
orden del 30 per 100 y la consoli­
dación de ciertos contingentes a 
su n‘Tél actual o a un niv»1 ligera­
mente superior.

Estudio del presupuesto 
para las tres Com unidades

BE USELAS, 12. (Efe.)—Una se­
sión del Consejo de Ministros dei 
Mercado Común, el próximo 2S de

EL MARTES COMIENZAN 
LOS DEBATES DE 
I A  UNESCO

PARA APROBAR EL PROGRA­
M A  Y  PRESUPUESTO PARA 

E L  PROXIM O  BIENIO

PARIS, 12. (Efe.)—E! próximo 
dia 15 de octubre comenzarán 
los debates de la Conferencia 
General de la UNESCO, en su 
sede de París, para aprobar el 
programa y presupuesto de la 
Organización para e l  próximo 
bienio 1969-1970, La reunión du­
rará hasta cb día 20, y  ..sé seña­
la como de gran importancia la 
.presencia ¿fe' ios Ministros de 
Educación de España. Argenti­
na y Brasil, que confiere a las 
Delegaciones de los países li s- 
panoaniericanos la autoridad 
máxima en la intervención de es­
tos debates.

Participarán en los trabajos 
!22 Estados miembros, además 
dé los representantes, efe .to.dos 
los organismos de las Naciones 
Unidas y los observadores de 
174 organizaciones internaciona- 

. lés no gubernamentales; en una 
palabra, el,m undo de la educa­
ción, de la ciencia, de la cid- 
tura y de la información. La 
sesión será abierta por el presi­
dente saliente, señor Bedretin 
Tunee!, y  a  continuación se de­
signarán el nuevo presidente y 
l o s  quince vicepresidentes en­
cargados de dirigir los debates.

Negociaciones Marruecos-CEE
c  . bre, en Luxe-v burgo s . t a r n  

espíralmente dedicada ai examen, 
debate y aprobación de* proyecto 
de presupuesto de funcionamiento

de las tres Comunidades (CEE, 
CECA y Euratom), para 1069’ 
se anuncia en medios próximos 
3. Aleteado Común.

«L A  FAMA DE NUESTRO ACEITE 
LO DEMUESTRA EL HECHO DE OUE 

SE PAGA HASTA Í 0 0  PESEIAS 
EL LITRO EN ITA LIA »

PALABRAS DEL EMBAJADOR DE ESPAÑA 
EN ROMA

MADRID. (Pyresa.)—El embaja­
dor de España en Boma, don Al­
fredo Sánchez Bella, ha dado a co­
nocer a la Junta Nacional de Al­
mazaras Cooperativas, reunidas en 
la Delegación Nacional de Sindica­
tos, el estado actual del comercio 
del aceite de oliva en Italia, que 
como se sabe, es el primer país 
importador y segundo consumidor.

Señaló el señor Sánchez Bella 
que, de las 140.000 toneladas que 
se  consumen en Italia, España po­
dría vender unas 80.000. Para in­
crementar la venta de n u e s t r o  
aceite en aquel país sería necesa­
rio estrechar las relaciones entre 
las organizaciones agrarias de los 
dos países. «La fama de nuestro 
aceite en Italia lo demuestra el 
hecho de que se -paga el litro has­
ta a 100 pesetas», dijo el embaja­
dor. Por último se mostró preocu­
pado, ya que se  eleva a 500 millo­
nes de pesetas el déficit por el 
descenso de las exportaciones en

los cinco primeros meses de este 
año.

Con anterioridad a este cambio 
de impresiones con nuestro emba­
jador, la Junta Nacional adoptó, 
entre otros, los acuerdos siguien­
tes: solicitar ia supresión de im­
portaciones de haba de soja, ante 
la situación del mercado con res­
pecto al aceite de oliva; solicitar 
que no Se importen más grasas 
esterificables para transformarlas 
en aceite comestible. También se 
estudió la conveniencia de crear 
agrupaciones de exportación

Presidió las. sesiones don Isaías 
Monforte, Jefe Nacional de la 
Obra Sindical de Cooperación, 
acompañado de don José Navarro 
y González de Canales, Presidente 
del Sindicato Nacional del Olivo, 
y del Presidente de la Unión Nacio­
nal de Cooperativas de] Campo, 
den Domingo Solis, y  otros diri­
gentes sindicales y de la Coopera­
ción.

SE TRAIAN LAS LINEAS BEL
DESARBOLO COiEROEAL 
E INDUSTRIAL BEL SURESTE

— del ..sureste se reunió en la finca «Los Romeros», límite* entre 
Murcia y. Alicante, la Comisión denominada Industrialización v Co-
™ r  ; T ' on de - ° S- Pr° au=tos Agrarios, del Consejo Económico 
Sindical Intcrprovincial del Sureste de España, bajo la presldenc a
.runnvü Mar!an,° R°Jf s  Morales, presidente adjunto del Consejo, 
y Mdrcia P3rle ° S I)c c8ados .Provinciales de Sindicatos de Alicante

'J; Fueron estudiadas en la reunión cuestiones relativas al desarrollo 
.comercial e  industrial de todo el sureste español, centrándose 
principalmente ia  atención de los participantes en los siguientes 

. puntos que figuraban en el orden del día:
1. Constitución de comarcas-piloto, al objeto de determinar los 

cultivos más convenientes en la región.
2. Esquema general de las necesidades de comercialización e  in­

dustrialización.
3. Red del frío y  su incidencia en la comercialización de productos 

agrarios.
4. Posibilidades dé la acción concertada y concentración de Em­

presas.
5. Examen de las características de la demanda.
6. Coordinación de los organismos que intervienen en la pro. 

ducción.
T. Formación profesional agraria, y 
8. Psicología campesina.
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BARCELONA (Crónica de nuestro críti• 
oo cinematográfico, enviado especial.) 
En 1962 Orson Welíes cumplió uno de sus 
más ilusionados y  ambiciosos empeños 
artísticos: plasmar fílm icam ente la novela- 
«E l proceso», de Franz Kafka. Sólo un 
talento como el de Welles —lim item os el 
empleo del concepto «genio», hoy tan 
prodigado— podía efectuar tal empresa. 
Todo el simbolismo angustioso, del que 
se siente condenado no sabe por qué 
adquiere en esa película su  exacta expre­
sión confusa, inexplicable. Una maraña 
insalvable, que acaba, fatalm ente, en la 
muerte, y  no en la acepción de la trage­
dia griega —por tenerlo ya señalado loe 
dioses—, sino por la decisión de unos 
hombres que por su excepcional poder 
se creen superiores.

Y  ahora, en 1968, se incorpora al cine 
otro relato de Kafka, «El castillo», aun 
más enigmático y  extraño que ése. Pero 
no es el director Orson Welles. Esta pe­
lícula alemana es de Rudolf Noelte, 
veterano en los ám bitos escénicos y nuevo 
en estas lides fíltnicas. Triunfador cuando 
la presentó en el teatro, esto le animó a 
realizar su  cineversión.

¿Y es Franz K afka filmable? Segura? 
mente, tanto Orson Welles como Rudolf 
Noelte se plantearon ese interrogante y  
para esclarecerlo, se atrevieron a efectuar 
esas películas.

Lo que en el texto de Kafka es m is­
terioso y fascinante, y  está sobrecargado 
de significaciones acerca de la lucha 
inútil del hombre más que -Jtn'.ra su  des­
tino —¿no debe cada uno crearse el suyo 
propio o intentarlo, al menos?—  contra 
los que disponen de medios para impedir 
el éxito u oprimir a los demás, en el cine 
es sombrío. S i se aplica el procedimiento 
de ilustrar las incidencias, difícilm ente se 
supera la monotonía. E l lector soporta la 
reiteración, esté o no matizada. El espec­
tador de cine, no.

De gran calidad plástica —la fotografía 
en color de expresivas tonalidades es de 
Wolgang Tren— y fiel esta película de 
Rudolf Noelte al relato original, es de 
público reducido.

Como lo fue la de Orson Welles «El 
proceso».

El protagonista de uno y  otro relatos 
tiene el mismo apellido —K— y sus lan­
ces son análogos. Interpreta ese papel en 
«El proceso» Anthony Perkins, y  en ésta, 
«El castillo», Maximilian Schell.

Indudablemente reúne suficientes cuali­
dades para su proyección en esta X  Senia-

«Historia Inmortal»

X
INTERNACIONAL DE CINE 

EN COLOR
Y de fináis Franz Kafka 

y  Orson Welles

Por Lu is G O M EZ-M ESA

MEJICO,

. W '

fía Loren
viaclos espec

ya
esa.)—La 
está en n

hisj¡ana, los
este■país het

; sido ina

na de Cine en Color. Fue programada en 
la Muestra Internacional de Arte Cine­
matográfico de este año de 1968.

Una nota curiosa, y nada conocida. Mi­
guel Herrero, pintor —su tema preferido 
es el tipismo, y  de éste, la fiesta taurina—, 
alumno de la Escuela Oficial de Cine­
matografía, hizo una película de 16 mm. 
adaptada de «La metamorfosis». Título 
que tiene que incluirse en la filmografta 
kufkiana.

Gran final para este Certamen ha sido 
la sesión que, en terminología moderna, 
ha de anunciarse así: «Festival Orson We­
lles».

Se exhibieron, primero, un mediometra- 
¡e —dura 45 m inutos— con su nombre 
como título, y  después, su película recien­
te «Historia inmortal».

«Retrato de Orson Welles», de Frangois 
Reichenbach, documentalista veraz, en 
colaboración en esta crónica con Rosif 
—que es lo opuesto—, tiene una parte sin­
tética, biográfica y  otra del más vivo y 
directo periodismo fílmico. Hay un docu­
m ental sobre Rembrandt, en que se ve

cómo el tiempo le deja sus huellas en los 
autorretratos que se hizo. Al comienzo de 
éste aparece Welles en distintos m om en­
tos de su existencia. Fotografías de archi­
vo de sus películas «La dama de 
Shanghai» (1947), con R ita Haywort, su 
m ujer entonces; de «Macbeth» (de ese 
mism o año), de «Otelo», 1952... Los pasa­
jes más interesantes fueron hechos en el 
Festival de Catines de 1966, cuando se 
proyectó «Campanadas a medianoche» 
(Falstaff). Se han incluido unos fotogra­
mas de los famosos «sanfermines» de 
Pamplona realizados por el propio Welles. 
Los comentarios de la película son de 
Maurice Bessy, autor del libro pertene­
ciente a la colección «Cinema de hoy». Y  
como se descubren intimidades del rodaje 
de «Historia inmortal», interviene, en su 
misma personalidad, la gran actriz Jeanne 
Moreau.

«Historia inmortal» es la primera pe­
lícula en color de Orson Welles. Basada 
en una novela de Karen Blixen («Isak 
Dinnesen»). Una leyenda de amor, que no 
ocurrió, pero que Mr. Glay hace que suce­
da. Transcurre la acción en Macao en el 
siglo pasado. Entusiasta Welles de los 
paisajes españoles, y  en especial de los

castellanos -c o m o  lo demostró en«Mister 
Arkadin» y  en  «Campanadas a media­
noche»—, realizó esta película en Chinchón 
y en Colmenar Viejo. Componen el cita- 
4ro interpretativo Jeanne Moreau, Orson 
Welles, Raymond Coggio, Norman Aslilet 
y Fernando R ey en  un corto papel. U 
fotografía, bellísima, es de Willy Kurant, 

E n la Sección Retrospectiva se lij 
programado la película de muy artísti­
co color de Alfred Hitohcock «Vértigo> 
—del año 1957—, con James Stewart, Kim 
Novak, Bárbara Gedde's y  Tom Helmort, 
estrenada en pantallas españolas con el 
sensacionalista título «De entre los muer­
tos».

Y  en el I I  Encuentro de Cine Ibero- 
Americano se proyectaron «Turismo de 
carretera», de Rodolfo Kuhn (Argentina); 
«Ama Lur», de Néstor Basterrechea y 
Fernando Larruquert (España); «El hue­
so», de Antonio Giménez Rico (España); 
«Tarakumara», de Luis Alcoriza (Méjico), 
y «Aventuras de Juan Quin Quiiu; de 
Julio García Espinosa (Cuba).
■ Como es un Certamen propio indepen­
diente de la Sem ana de Cine en Color, y 
su tema es siempre actual, lo comentaré 
en cualquier otra ocasión.

CORRIDA DE TOROS EN LA MONUMENTAL

PAQUIRO DIO DOS VUELTAS AL 
RUEDO Y LUGUILLANO UNA

En estas postrimerías de tem­
porada, la Empresa de la Monu­
mental madrileña nos ha ofreci­
do una corrida de toros con car­
tel modesto, lo que hizo que la 
entrda no pasara de una mitad 
del aforo. Estaban anunciados seis 
toros de Molero Hermanos, pero 
dos fueron rechazados en el apar­
tado y sustituidos por otros de 
El Pizarral, y en el ruedo uno de 
éstos fue devuelto por cojo y sus­
tituido por otro del marqués de 

. Ruchena.
La corrida ha dado poco de sí. 

Y quizá lo más importante haya 
estado a cargo de Paquiro, para 
quien el público pidió con exi­
gencia la oreja en el tercer toro 
de la tarde, de El Pizarral, que 
pesó 470 kilos, y, al no conseguir­
lo, hizo que el diestro recorriera 
por dos veces el anillo. El toro 
había tenido genio en la prime­

ra vara, y  después se echó atrás. 
A la muleta llegó con peligro por 
el derecho, porque se colaba mu­
cho y buscaba al torero. Sin em­
bargo, Paquiro estuvo tranquilo, 
y aunque e l toro andaba, además 
soso y distraído, consiguió bue 
nos pases al natural. Sufrió una 
espectacular voltereta. Paquiro 
estuvo con valor, decisión y buen 
estilo. Otra fuerte voltereta. Esto­
cada corta en lo alto, que mata. 
(Petición de oreja y dos vueltas 
al ruedo.) En el quinto, de Mo­
lero, manso con peligro porque 
tenía sentido, Paquiro no se des­
concertó y siguió con valentía. 
Pinchazo y estocada. (/Muchos 
aplausos.) ;

mente bravucón, tuvo pocas fuer­
zas y resultó suave y dócil en la 
muleta. Luguillano estuvo valien­
te y  voluntarioso en toreo con la 
derecha y la izquierda, logrando 
algunos buenos pases. Mató de es­
tocada delantera y algo caída. 
(Vuelta al ruedo.)

Tomaba esta tarde la alterna­
tiva el portugués Fernando dos 
Santos, no sabemos por qué El 
muchacho tiñe muy pocos conoci­
mientos del toreo. Sufrió varias 
volteretas y  estuvo desafortunado 
en sus dos enemigos.

' RUBIERA

A N U N C I O
Para importante panadería 

totalmente mecanizada, situa­
da en ciudad de Extremadura, 
se necesita técnico panadero 
con gran personalidad. Sueldo 
a convenir. Reserva absoluta 
a colocados. Llamar teléfono 
237 03 36. Madrid.

Luguillano sale con frecuencia 
al ruedo madrileño, y esto acaso 
no le favorezca, aunque tiene un 
grupo de incondicionales. El se­
gundo toro, de Molero, pesó 530 
kilos, fue bravucón en varas y era 
toreable por el izquierdo. Lugilla- 
no comentó con un tramo de cas­
tigo, bastante desmadejado, del 
que pareció que salía más casti­
gado el torero que el toro. No se 
confía en dos naturales, p e r o  
aguanta en el tercero y el pase 
sale con gran ejecución. Otra vez 
toreo por bajo, más efectivo. Es­
tocada baja. Él cuarto de 522 ki­
los, títmbién de Molero, fue igual-

PLAZA DE TOROS 
DE MORID

Hoy domingo, cuatro tarde 
GRAN NOVILLADA DE TOREO 

A CABALLO
5 novillos para los afamados 

rejoneadores 
PAQUITA ROCAMORA 

FRANCISCO MANCEBO 
CURRO BEDOYA 
LOLITA MUÑOZ 

ANTONITA LINARES 
Localidades desde 10 pesetas 

Público: Hoy, de 10 a 3
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Jeanne Moreau debutó en el cine 
en 1948,- pero hasta 1957 no alcan­
zó el nombre y la reputación que 
hoy ostenta; pues en estos nueve 
años continuó trabajando en el 
teatro. Actualmente lleva protago­
nizados 40 films, alguno de los 
cuales ocupa un lugar decisivo en 
el fírmame-\> de la cinematogra­
fía mundial. Todos sus personajes 
tienen una fuerza de impacto, una 
ambigüedad, un calor y una en­
contrada vida interna fuera de lo 
común.

En una ocasión respondió a la 
Prensa que ella preparaba sus pa­
peles de un modo concienzudo y

cerebral, pero que ante las 
ras, si seguía las líneas qt 
idamente se había trazado, era f ’ 
casualidad, pues la invadía 
especie de ardor y de transí^ 
ción que no podía controlar- 
es una actriz que, sin un hs,f' 
atractivo «standard», embruja 
cautiva a todos los llombrlê ’ 
que encama la imprevisib > • 
intuición y el enigma de a  ̂

De ella dijo Orson Wall*- 
la mejor actriz del mun o». ,■
ella decifnjos nosotros,
haber visto «La novia vestía
gro», de Franqois Trufl8U ^
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pués, la hermosa música de M é ­
jico Las fanfarrias y  la presencia 
de los «Caracoles», que han servi­
do como heraldo para la entrada 
de la antorcha. La presencia de 
Enriqueta Basilio, con la Rama 
olímpica en la mano derecha, ha 
sido el momento más solemne de 
la inauguración. Alta, con su 
atuendo blanco, con su sonrisa y 
sus nervios, ha dado la vuelta a 
la pista y ha subido como una gas 
cela los escalones que llevaban al 
podium del fuego, al pebetero. 
Arriba, firme, orgullosa, con el or­
gullo de todo Méjico en sns venas 
jóvenes, ha saludado a los cnalro 
puntos cardinales y  ha encendido 
el pebetero. Ha sonado una ova- 
ción que todavía resuena en mis 
oídos. Méjico, al fin, estrenaba 
sus Juegos Olímpicos. Méjico 
cumplía la tradición y hacía suyo 
el relevo de ese espíritu deportivo.

uuinpico y el publico coreaba el 
himno mejicano, mientras los glo­
bos y las palomas se perdían en 
el aire, quizá en busca de los fin- 
co aros que majestuosamente ha­
bían surcado el cielo al empezar 
la fiesta deportiva.

Eos atletas se han retirado de la 
pista y el Estadio se ha quedado 
vacío. Mejor dicho, en el Estadio 
quedan las dos cosas que hacen 
realidad esta Olimpiada: el fuego 
y la bandera. El fuego que ha de 
alumbrar las fechas de esfuerzo 
1ue se avecinan y la bandera que 
ha de acoger sm distinción de ra­
zas, religiones o ideas políticas a 
todos los jóvenes del mundo La 
Olimpiada de la Paz ya está en 
marcha. El sol luce en lo alto y 
hay alegría en las calles de Méji­
co. El fuego, bandera con cinco 
aros y la paloma hacen posible es­
te milagro, que para orgullo de los 
veintitantos países de habla hispa­
na que hoy han desfilado se cum­
ple en la importante y decisiva 
fecha del Día de la Hispanidad.

eile solar mejicano se han 
dado cita 112 países, con más de 
7.300 deportistas, cifras que supe- 
rau todos los records anteriores. 
¡ n  banderas han desfilado por el 
tartán de la posta atlética, 
manadas, bajo la mismi 
en medio del 
ración de todos los

La representación deportiva

duque de Ariqn como abandera­
do y Mary Paz Coraminas y Pilar 
von Carsten como única, y extra­
ordinaria, representación feme­
nina

española durante el desfile inaugural de los Juegos Olímpicos 

J f i t m o  y^a úTscipUna de Ios 'cá- défpueblo m en in o 'en 'est
MÍUtar T dC 'a « S T T L S a ' íEscuela Naval se conjugaba nía- Este para felicitar a Méji,

r  r r , r íe COn 13 ^  alat,a su tr*»ajo. y su entrega. Br,de las bellas japonesas y las Im- ila habia(,0 en „  pa~0, c(
reTevJTTTaSh qUf eíeCJ U.aban e' fu«*te y recia, voz de pre, relevo de la bandera. Primero a que a veterano en el
los acordes de la tradicional can- olímpico, íc llenaba de orz
cion janonesa «Salera»; después a emocTón, porque es la prime
m enosT rL v- , "“ .'"ga», 110 que el viejo presíd ele  habí:
.Tco F,, »i r  CanC,(°" "e *!*' eSp3ño1 c” 13 inauguración /  Jico. En el aire, cuarenta mil glo- Juegos
bos. Pero antes, el arquitecto Pe­
dro Ramírez Vázquez y el señor U  ENTRADA DEL FUE1 
Brundage h a n  pronunciado unas OLIMPICO

ner- 
miísica, 

respeto y la admi- 
mejicanos. El 

le ha sido impresionante. Co-
n anteriores Juegos, con idén- UNA HORA DE SORPRESAS 
colorido, con la misma be-
{arrancando los aplausos de Sesenta minutos ha durado i 
l s  por Primera vez se sen- desfile. Después, en vertiginosa cí 
espectadores de una Oüm- rrera de alarde e imaginación, M< 
I Crecía, patria de las Olim- jico ha desbordado los canees tri 
► modernas, ha encabezado dicionales para o frecern o s  un 
P"° «rupo. Después, por or- Olimpíada con sello especial, coi 
alfabético, todas las demás ame mejicano, con esencia propis 
fes, para cerrar el desfile la Méjicq ha montado la Olimpíada 
tentación mejicana. Han sido a su estilo. Y todo ha sido conr
la largos m i-utos de apoíeo- _______
P" e' colorido dispar de los | “
Bos de paseo, yin la poli- — - r - .  —  .  _  .  _ _
3 de 'as banderas. Con el I m  | l |  I  |9 k  i  I
'ste de los colores, con la B I I « I  I
3 de la fiesta presentida. * •  ■  I ™  B
[túnicas amarillas de] Carne- __ __
as boinas rojas de los cuba- 1 1  ff~"  |  } 1 >  1
' blanco atuendo de los etío- ■  H  B  H I I mi
Odos ellos negros, con la B - B  B _  |
|cia de su entrenador rubio;
illos turbantes rosas de los BT'W BT” /¡T^ Sg¡“  Eg ¡H
I las chaquetas distintas y B  B  B -  Ügfc, | | U  m  11
¡tas de los indíónesiós; las B  W  M  e g lp  M  M  M
3 verdes de los nigerianos;

ne a Méjico en busca de su tercera meda­
lla. Cuando el público le reconoció el esta­
dio se convirtió, en un aplauso impresio­
nante.

La nota mística corrió a cargo de Ceilán. 
Sus deportistas desfilaron con las ruanos 
juntas, cual si estuviesen elevando una ora­
ción.

España fue el único país en el que solo 
desfilaron los atletas. En cambio, en otros 
suramericanos, como Chile y Perú, desfila­
ron hasta tos periodistas.

Los integrantes de muchas Delegaciones 
estaban tocados con sombreros. Entre éstos 
se destacaban los amplios de paja blanca 
exhibidos por los hondurenos; los de charro 
que llevaban los del minúsculo Principado 
de Liechtiestein; los turbantes de hindúes y 
pakistanos y los de los países africanos 
que, por lo extraños y sorprendentes, liarían 
las delicias de más de uüa señora de K'alo­
nar io guardarropa.

Los guatemaltecos desfilaron con la mano 
derecha extendida hacia abajo y los nica­
ragüenses con el brazo derecho extendido 
hacia arriba

Sorpresa: en la delegación del Congo ha­
bía un blanco.

E l equipo de Bermudas, como es lógico 
desfiló luciendo los famosos pantalones qué  
han inundado las zonas veraniegas de todo 
el mundo.

MEJICO, 12. (Alfil.)—Explosión de color. 
. Eso fue el desfile olímpico. Una explosión 

que tan sólo se puede comparar al que nace 
de la paleta de los grandes muralistas me­
jicanos.

La minifalda más larga era la que lucían 
las atletas francesas. ¿Cambiará la moda? A 
las suecas no parece importarles mucho, 
pues ellas llevaban las «minis» más cortas.

Las únicas mujeres que se descubrieron al 
pasar ante el Presidente Díaz Ordaz fueron 
las austríacas.

Brasil desbordó simpatía. Su paso mar­
cial, pero informal, tirando besos al público 
y  saludando sin protocolo, hizo que fuese 
una de las Delegaciones más aplaudidas.

Etiopía tuvo un abanderado de lujo. Fue 
el gran marathonista Abebe Bikila, que vie­

Los bordados de las casacas 
los indonesios, fueron lo que n 
atención, al público femenino.

Las chicas italianas estaban 
verdad. Su uniforme, rematado 
Pq, era una original mezcla de 
con detalles de la más avanzas 
menina.

Pero el record de aplausos, entre los 110 
países, Méjico incluido, se lo llevaron los 
checos, que, dicho sea de paso, siguen sm 
hablar con tos rusos y  demás países del 
Pacto de Varsovia.

Los ropajes brillantes de la Delegación de 
Sierra Leona, según algunos entendidos, pue­
de hacer cambiar la moda en las fiestas de 
gala de la sociedad mejicana.

Los rusos también hicieron relaciones pú­
blicas, desplegando banderitas mejicanas.

Etiopía a la distancia engañaba. Parecía 
que sus uniformes eran blancos con ribetes 
negros. Pero no; los ribetes eran las manos 
y la cara de estos simpáticos morenos.

Nigeria debe tener muchas esperanzas 
S u  uniforme era totalmente verde.

Países,
Países,
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MENSAJE DEL PAPA 
A LA XIX OLIMPIADA

MEJICO, 12. (Alfil.)—A las once menos diez minutos de la 
mañana de hoy (hora de Méjico), Su Santidad el Papa ha diri­
gido a Méjico un mensaje de salutación con motivo de los Juegos 
de la XIX Olimpíada que hoy se inaugura en la capital mejicana.

El mensaje dice lo siguiente:
«Profunda es nuestra satisfacción al sentirnos en medio de 

vosotros, jóvenes atletas, que os disponéis a inaugurar la 
XIX Olimpíada en la ciudad de Méjico, precisamente el día que 
recuerda el primer encuentro del viejo y el nuevo mundo.

Doce de octubre: hoy, las naciones de América recuerdan que 
aquel día del año del Señor 1492 señala el nacimiento de una 
nueva edad en la historia.»

AMERICA LATINA POR PRIMERA VEZ

«Pero hay otra circunstancia: por primera vez, América latina 
brinda la sede para una Olimpíada incluyendo en su programa 
diversos actos culturales. De este modo, los atletas y cuantos les 
acompañan se llevarán un recuerdo imborrable al regresar a sus 
países.

Nuestro apostólico ministerio no es indiferente a estas nobi­
lísimas manifestaciones. Desde que se reanudaron, en 1896) la 
Iglesia las estimula ofreciéndoles la luz de sus orientaciones. Así 
lo hizo Pío XII con la XVI Olimpíada de Melbourne; Su Santi­
dad Juan XXIII,  con la de Roma.

Y ante todo deseamos expresar nuestra complacencia al mirar 
que una selecta parte de la juventud del mundo participa en 
competiciones que requieren preparación y arduo entrenamiento. 
Dentro de unas horas daréis prueba de ello impulsados por un 
elevado ideal. Es cierto: habrá vencedores y vencidos Pero lo 
importante no es triunfar; lo que importa es estar presente 
y competir. Así lo proclamaba el barón de Coubertin, restaurador 
de los Juegos Olímpicos. Tendréis oportunidad de mostrar 
vuestra grandeza exhibiendo un "flaiy play”, un juego olímpico, 
aceptando las decisiones de árbitros y jueces y estrechando la 
mano al vencedor: ésta es la verdadera victoria.»

«UNA GRAN ESPERANZA»

«También llenáis nuestro corazón de una gran esperanza.
Los problemas que angustian nuestra época, ¿cómo podrán 

resolverse en grandeza de alma sin valor, sin altruismos? Proce­
déis de tantos países, representáis ambientes y culturas. Pero os 
une un idéntico ideal: vincular a todos los hombres con la 
amistad, la comprensión y la reciprocidad estima. Esto prueba 
que vuestra meta final es algo más elevado: te paz universal. 
Vuestra tarea es contribuir a que los campos de batalla se 
truequen en palestras y que al odio suceda el amor.

Terminamos nuestras palabras confiándoos -un mensaje: al 
volver a vuestras respectivas patrias anunciad que la paz es 
posible y es factible. Proclamad que vuestras competiciones han 
realizado el prodigio. Los cinco anillos, emblema oficial de las 
Olimpíadas, ¿no simbolizan acaso la fraterna convivencia de las 
razas que habitan los cinco continentes? Jóvenes atletas que nos 
escucháis en Méjico, jóvenes que prestáis oídos a nuestra voz 
en todo el mundo: sed mensajeros, sed evangelizadores, sed 
apóstoles de la paz.

Mientras formulamos los más fervientes votos por el feliz 
éxito de esta Olimpíada, respetuosamente saludamos a las auto­
ridades de la nación mejicana, a los miembros del Comité Olím­
pico Internacional y mejicano, a las autoridades religiosas que 
han dispuesto un servicio especial para los visitantes y, sobre 
todo, invocamos las más copiosas bendiciones del cielo.»

SAMARANCH: «ESPAÑA ESPERA 
LOGRAR UN PAPEL DECOROSO»

MEJICO, 12. (Alfil.)—El Delega­
do Nacional de Educación Física y 
Deportes de España, José Antonio 
Samaranch, se  dirigió hoy por ra­
dio al país azteca, con un saludo 
de los deportistas españoles y  to­
da la Delegación que él preside, a 
los aficionados y atletas meji­
canos.

El saludo de José Antonio Sa- 
maranch, transmitido a través de 
la cadena olímpica, en un progra­
ma dirigido por el periodista ga­
llego Rogelio Rodríguez de Breta­
ña, tuvo elogios para los organi­
zadores de los Juegos que se inau­
guran hoy y agradecimiento cvl pUtí- 
blo mejicano por las atenciones 
que dispensan a los delegados es­
pañoles.

E¡ señor Samaranch señaló que 
él deporte español presente en 
Méjico quiere mostrar al mundo 
su progreso desde los pasados Jue­
gos de Tokio, y que «sin grandes 
aspiraciones quiere hacer patente

su esfuerzo por la lucha en el 
triunfo, en la cual espera lograr 
un papel más que decoroso»,

A su vez, invitó a Rogelio Ro­
dríguez de Bretaña para que lo 
visite en su próximo viaje a Ma­
drid, en diciembre próximo, cuan­
do el periodista gallego hará en­
trega del Quijote de plata «Manuel 
Belloch» a Vicente Peris, secreta­
rio general del-Valencia F. C., co­
mo una muestra de la amistad de­
portiva de Méjico y España.

Un periodista español, jefe  
de Prensa de las compe­

ticiones olím picas de fútbol

MEJICO, 12. (Alfil.) — Ha sido 
nombrado jefe de Prensa de todas 
l a s  competiciones olímpicas de 
fútbol el periodista español An­
drés Mercé Varela, miembro del 
Consejo directivo de la Asociación 
Internacional de Prensa Deportiva.

L O S  E S P A Ñ O L E S  E N  E A
MEJICO, D. F„ 12. (Del equipo 

de enviados especiales de Pyre- 
sa.)—El 7-0 con que obsequió la 
Selección española a un equipo 
de la Institución Escolar Hispa- 
no-Francesa ha llamado la aten­
ción. Los rivales no eran muy du­
ros, pero el tanteo es inusitado.

con un total de 56 partidos, a 
disputar- del 14 ai 23 en la llamada 
lase de calificación, en las pisci­
nas de la Ciudad Universitaria y 
Olímpica.

Si se conoc3 el calendario, qui­
zá no se haya dicho, nada del sis­
tema empleado para el acopla

@ El fútbol hispano llama la alemán 

® En ciclismo, probabilidades 

® España y el nuevo sorteo en waterpolo 

® Nuestro baloncesto se cotiza

Ascnsi se lleva la palma a la 
hora de los elogios, sin olvidar 
a Ortega, autor de dos tantos. 
Pero se sigue especulando con 
Nigeria, desde que empató a un 
gol con Hungría, y  con Japón, 
rivales ambos de España, junto 
a Brasil, en su grupo. La fase 
de clasificación va a ser dura.

NUESTRAS POSIBILIDADES 
EN CICLISMO

Si los entendidos acierran es en 
ciclismo donde tenemos una pro­
babilidad más clara de conseguir 
alguna medalla olímpica. Partici­
paremos, salvo imprevistos de úl­
tima hora, en la carrera contra 
reloj por equipos, el día 15, so­
bre 107 kilómetros; en la de sa­
lida en línea, individual, el 23, y 
en la de persecución en pista, so­
bre 4.000 metros, el día 17.

En la primera saldrán cuatro 
corredores, de los que tres, los 
tres mejores, darán el índice de 
actuación dei conjunto. En esta 
prueba está permitido que el co­
che del director técnico, con el 
competición individual de fondo, 
mecánico, siga a los ciclistas. La 
con salida en línea, se ventilará 
sobre 194 kilómetros, y  los coches 
de los directores técnicos no po­
drán seguirla, quedando la tarea de 
auxiliar a l o s  participantes que 
sufran averías, a cargo de mecá­
nico de oficio pudiéramos decir. 
En esta prueba no está permitido 
que los ciclistas de un mismo país 
esperen al compañero que tenga 
que detenerse por cualquier cau­
sa para ayudarle a volver al pe­
lotón, y los equipos serán también 
de cuatro hombres. Por último, en 
persecución individual, pista, Es­
paña sólo presentará a Daniel Yus- 
te,_ que es corredor, al decir de 
Saúra, muy fuerte y muy valiente.

WATER-POLO

Con la retirada de la competi­
ción de waterpolo del equipo aus­
traliano, no autorizado por su Co­
mité olímpico, se  complicará este 
torneo, que, «a priori», nos ofre­
cía dos grupos de ocho equipos,

miento de los grupos. No deja de 
ser curioso el considerar que a 
España se le ha adjudicado un no­
veno puesto mundial... sobre la 
propia mesa del sorteo. Sí, porque 
si el cuarteto de Tokio, Hungría, 
Yugoslavia, Rusia e Italia fueron 
a parar al grupo «A» —húngaros 
y rusos— y al «B» —yugoslavos e 
italianos— en calidad de prime­
ro y terceros como de segundos 
y cuartos, la elección de Alemania 
Occidental como de Holanda fue 
hecha «a dedo», valorando su pri­
mer y segundo puestos conquista­
dos en el torneo clasificatorio de 
Milán. A Estados Unidos y a-Ale­
mania Oriental se las consideré, 
en categoría, como equipos inme­
diatos, llevándolos asi a nutrir los 
grupos «A» y «B», respectivamente.

Seleccionado el plantel, c u a t r o  
por méritos olímpicos, dos p o r  
conquista de clasificación y dos 
más por apreciación técnica de la 
Comisión, se  da la circunstancia 
que el noveno conjunto que recla­
mó su atención fue España, y asi 
prevaleció el colocarla, en el gru­
po «A». Ahora lo que hace falta es 
que, en el torneo, lo ratifique.

OBJETIVO CUMPLIDO

«Se ha cumplido nuestro objeti­
vo: llegar a Méjico. Ahora, si lo ­
gramos un cuarto puesto en la lase 
final, el éxito ha sido completo. 
De todas formas, también sería un 
éxito un quinto o sexto lugar. El 
baloncesto español estaría entre 
los diez primeros del mundo. Es­
toy satisfecho de vuestra labor», 
declaró Raimundo Saporta al fi­
nalizar la comida que, en el hotel 
Camino Real, de Méjico, ofreció 
a los jugadores del equipo olímpi­
co de baloncesto español.

Saporta cumplía así la promesa 
que hizo a estos jugadores antes 
de iniciarse el Torneo de Monte­
rrey: reunirse con ellos en una co­
mida si se lograba la clasificación.

Los Estados Unidos, de acuerdo 
con el sorteo, deberán enfrentar­
se, en primer término, con Espa­
ña y luego con Puerto Rico, Ita­
lia, Panamá, Yugoslavia, Filipinas 
y Senegal.

Puerto Rico, Italia y Yugoslavia,

INTERVENCION ESPAÑOLA 
EN LA OLIMPIADA

Hoy día 13: ESPAÑA-ESTADOS UNIDOS, en baloncesto.
Sánchez Paraíso, en 100 metros lisos, clasificación en 

atletismo.
BOXEO: Marcos Chinea, de España, contra Jonathan 

Dele, de Nigeria.
Lunes 14. ESPAÑA-BRASIL, en fútbol.

ESPAÑA-FILIPINAS, en b a lo n cew
100 metros lisos, en caso de clasificarse Sánchez Pa­

raíso, hoy domingo, en atletismo.
En 3.000 metros obstáculos, intervendrán Alvarez 

Salgado y Haro.

a juicio de Iba, son mu,  ... 
«pero - d i j o -  me Preocu 
cho España, porque 10, ¡ 
res españoles son muy ¡ ' s 
encestan como diablos»

En el otro grupo se 
•Rusia, Brasil, Méjico, Cute ,, 
gana, Corea del Sur m, , '1* 
y Polonia. , ' Mar‘«Si

Los Estados Unidos no nar 
dido aún un partido en 
Olímpicos, habiendo ju„, 
senta y seis partidos ” '

El domingo, Estados Untó,, 
enfrentará a España i w  l  
a Senegal, Italia a Filipin”-" 
namá a Yugoslavia, Rus¡a. 1 
nía, Brasil a Marruecos u 
Corea del Sur y Cuba a Bû

GARRIGA, ASOMBRADO

«Estoy asombrado de 
ras que estoy saltando»

Esta frase no es inveníate 
muclio menos soñada. La ]la 
Luis María Garriga despué» 
que, sobre la pista de ¡anán 
la villa olímpica, lograra i,.¡ 
tos perfectos de talonamk®, 
progresión sobre 2,11, v oíros 
mucho espacio enlrc ai 
y el listón, de 2,12.

Tai era la difícil facilidad 
que el aragonés, elegante ¡ 
no, realizaba sus ensayos q» 
ríos atletas,, australianos, 
ses e italianos, no le ¿i 
ojo, e incluso los austral» 
maban película atenta de su¡ 
t e n t o s ■ desde el primer ■ 
miento.

—Entonces, ¿te veremos a 
final?

—Hay que saltar 2,14 para ’ 
ficarse, pero !o tienen que: 
doce atletas, y a los tres ai 
líanos, al inglés y al sueco, y, 
les he ganado en entrena-- 
Francamente creo que podré 
raí los 2,14 como sigo asi,

OLIMPICO
LA POBLACION DE LA 

OLIMPICA «Libertador 
Hidalgo» hasta medianocie 
viernes era de 6.883 tanta’ 
1.003 mujeres, arrojándolo 
tal de 7.886 personas, 
tando a 109 países y sien 
record de participantes.

LOS ESTRAPERLISTAS tí 
mentado los precios de 
entradas con asiento pe» 
ceremonias de apertura óf 
Juegos Olímpicos, al extren» 
que el mínimo exigido se' 
a 7.000 pesetas por una 
que normalmente se ha 
a 1.680 pesetas.

«EN COMODIDAD, CAPAC 
FACILIDADES para ei 
miento de los atletas,- 
Olímpica "Libertador W* 
dalgo” superó a la de Toa 
anterior fue declarado P«“ 
ñor Fujiyasi K o m a ts u , 
1964 fue gobernador ue 
olímpica de Tokio, 
un recorrido que h®> I 
diversas instalaciones de 
olímpica mejicana.

CON LO QUE HA GASTA» 
jico para preparar te 
Olímpicos quiza hufti 
do enviar un ser 
Luna, según se alega 
dios olímpicos 

Al comparar 
el lanzamiento de. •• 
pone de relieve

de los astronta»
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CARRERAS D E C A B A LLO S

EL P R E M IO  P O R T U G A LE T E  
(G R A If P R E M IO  D E A P R EN D IC ES ) 

P U i P A R A  «G U A JIR A »
«ELECTRA», «CLIO», «SALOYA» « I A P i i a  .. 

Y -PALTA GANARON LAs ’ RESTANTES 
rnUEBAS

T T ^ % Z elfPrmÍ0 eorl̂
ha mostrado su  buen sentido. Por cierto a u e ^ n T  ¿ ° ' f ále2> ‘!ue 

o propicia para los jinetes bisoños a Z  h a T  J t r  , ® de ayer ha
ganadores en otras tres ocasiones más ^  aanar ^rU nn PUerta 
te victoria—, con «Saloya» en la c a r r é r n Á  ,  0rte9a —sorpren- 
remio Brehon Lato, montando a «Jaqja U» Faulino Gar™>
II», la última de la tarde Y  es a T nV J ? ,‘ l  M m re s -  sob re  
no son tan deficientes como m l c ú s ^ e S ^ ^ c ^ ’n ^  C to “' 
s iene* buena madera para aprender el oficio '  V algUnos de

d ó  mucho terreno. «Quinta», a pesar de lo cual re-

d u g u e Z l A % Z lu é r ¡ Z  f  ™ n¡ ,UB Un ^ seo
ación del debutante en' E s n a ñ ^ T / Z m ^ 'Str? “' A señalar la buena
— * » -  « “ c“ "« *

m z r z z  1 1  w s  ; r = ú r s - » '

^ lta, ni>>- A m a n d o  su buen momento de Jor-
V h n h T 1 /  f  fm al arroliador de «Aladino», que, mal partido hacer sido el ganador, montado con mayor energía.

RESULTADOS TECNICOS

emio El Soto (vallas), 3.000 metros: 1, «Electra» (duaue de AI- 
S o UeL r c W a yai1nnnUÍrrf > <Pa.niagua); 3- «Richmond»^(Sánchez).
f  S ;  3 S  ( S e r o ^  *' (S8U*“ ); 2- “La Sa»ra”

h  <iSaioya” <ortesa); 2' ,<peria n,> (p -
_smio Portugalete, 2.200 metros: 1, «Guajira» (F. González)- 2 
» (Alvarez); 3, «Quinta» (P. Balcones).

®reh]°" Law- 1-800 metros: 1, «Jagua II» (P. García); 2, «El 
o» (Carudel); 3, «Emir II» (R. Martín)

“ etr0s: *' llPalta IIlB CAlvarez); 2, «Aladi- (oanchez); 3, «La Veguilla» (Carudel).
uestas—QUINTUPLE: Sin acertante (quedan para el día 20, 
° P esetasj- TRIPLE GEMELA: Sin acer-tante (quedan para el día 
.078 pesetas).

PRONOSTICOS PARA LAS CARRERAS DE ESTA TARDE

emio Bellota: «Sahib II» y «Mitología». Premio J. C. ¡1lasa. «Na- 
» y «Efigie». Premio Játiva: «Karina» y «Jaramillo». Premio Prim- 
r: «Feita», «Quick» y «Eros». Premio Radio Madrid: «Herves» y 
rnissimi». Premio Jacárilla: «Deo Gratias», «Fábula» y «Babette».

RASCON LOPEZ

PORMENORES  
Y  ALINEACIONES  

DEL PARTIDO

R E A L  M A D R I D . 
S A B A D E L L

Campo—Estadio Bernabéu.
Hora.—Cuatro y media de la 1 tarae.
Arbitro.—U r r e starazu 

caíno.

•*v

#

V1Z. ,

ALINEACIONES 
Real Madrid.—Betancort; Cal- 

, Pe, De Felipe, Sanchís; Pirri 
.■ Zjmzunegui; José Luis, Aman- 
■ cío, Grosso, Velázquez y Gento. 

SabadeU.—Martínez; Muñoz, 
Pmi, Amal; Montesinos, To- 
irent; Zaballa, Romero, Vidal 
Pujol y  Seminario.

<£L Do* PONTEVEDRA 

LAS PALMAS

Campo: Pasaron 
Hora: 17,30

DOCUMENTAL
AJEDREZ

El próximo martes día 15 sal­
drá hacia Lugano (Suiza) ei equi­
po olímpico andorrano para par­
ticipar en ¡a XVIII Olimpíada 
Mundial, que se celebrará en la 
expresada ciudad suiza desd’e el 
18 de este mes hasta el 8 de no­
viembre.

GOLF
El equipo de ios Estados Unidos 

ha ganado ayer, en Melbourne el 
XVI Campeonato del Mundo por 
equipos, denominado «T r o f e  o 
Eisenhower».

EL MALLORCA VENCIO AYER A I CELIA 
EN PARTIDO DE LIGA, POR 2-1 '

PALMA DE M A L L O R C A  12 
(Mencheta).—En el Luis Sitjar el 
Mallorca venció al Celta por dos 
a uno.

Arbitró Ortiz Salgado, del Co­
legio Central. Alineaciones: 

MALLORCA. — Heredia; Doro, 
Sanz, Victoriero; Robles, Cande­
la; Canario, Cano Domínguez, Co- 
nesa y Camps.

CELTA.—Bermúdez; Pedro, Ma­
nolo, Herminio; Vallejo, Costas; 
Canario, Pocholo, Abel, Riveros y 
Suco. *

Primer tiempo 1-0 a favor del 
Mallorca.

A los 19 minutos Conesa, al sa­
car una falta, lanza un f u e r t e  
chut y marca.

En el minuto 9 de la segunda 
tase Vallejo logra el empate, y  a 
los 37 minutos Conesa, desde fue­
ra del área, bate a Bermúdez.

El partido ha sido muy dispu­
tado por ambos equipos. El Ma­

llorca ha dominado casi todo el 
encuentro, pero el Celta ha reali­
zado peligrosos contraa t a q u e s  
que la defensa local ha contenido 
bien.

Por el Celta han destacado Abel 
y Suco Por el Mallorca, Victorie- 
io, Robles y Domínguez.

La mejor entrada de Ja tempo- 
rada en el Luis Sitjar, con lleno.

Buen arbitraje de Ortiz Sal­
gado.

C A M PEO N A TO  DE ESPAÑA DE BEISBOL

[[ PUMO M O 1  COSTE « E S  [[
fu »  p u s  de u fih

LA VICTORIA FUE CONSEGUIDA POR CINCO 
CARRERAS A DOS

0TICIARI0 FUTBOLISTICO
1, eE River Píate , derrotó al 

L i b e r t a d ,  líder del actual 
npeonato oficial, en partido 

rrespondiente a la última 
cha de la segunda vuelta. La 
tuación en la tabla es la si­
lente: Olimpia y Libertad, 
puntos; G u a r a n í ,  Cerro 

orteño y River Píate, 18.

cu el campo lleno se ha ju­
do el partido de Tercera Di- 
ión Moscardó Tenerife, que 

terminado con la victoria 
“1 equipo madrileño por un 
1 a cero, marcado en el mi­
to diez de juego.

n empate a un tanto ha ter­
nario el partido de Liga de

ín9® 13 octubre 1968

Tercera División, grupo terce­
ro, jugado ayer tarde entre el 
Huesca y el Aragón.

- El Arosa ha sido derrotado 
ayer tarde por el Orense por 
cinco tantos a uno, en partido 
jugado en Villagarcía, corres­
pondiente a la sexta jornada 
de] primer grupo de la Terce» 
ra División.

El Avilés ha vencido al Ses- 
tao por dos goles a cero en 
partido correspondiente. al se­
gundo grupo de la Tercera Di­
visión, jugado ayer en la ciu­
dad asturiana. La primera par­
te terminó con empate a ce­
ro goles.

BARCELONA.—En el campo mu. 
nicipai de béisbol de Montjuich 
se jugó e] primer encuentro de la 
serie final del Carr;eonato de Es­
paña de Béisbol, Primera Divi­
sión, entre El Corte Inglés, cam­
peón de Castilla, y  el Picadero, 
campeón de Cataluña. Numerosí­
simo público se  congregó en ios 
grádenos del campo para presen­
ciar este primer encuentro de final 
entre los dos equipos" más poten, 
tes de España en la actualidad. 
En conjunto se presenció un buen 
partido y el público salió altamen­
te satisfecho El triunfo corres­
pondió a los campeones de Cata­
luña por 5-2.

Cuidaron del arbitraje los cole­
giados señoras Marco, de Catalu­
ña, y García, de Castilla; Solé, de 
Cataluña, y Peláez, de Castilla 

Los equipos formaron así: 
Picadero: Romero, Sabín, Cani­

no, Alfaro, Licesio (eatcher)’ Fuen­
tes, Petrel (pitcher). Vega y Ji­
ménez.

E¡ Corte Inglés: Kayton, Menes, 
Cantera, Solís (catcher), Barrios 
(pitcher), en sustitución de Sán­
chez; E. Torres, Pérez, García y 
Sánchez.

La anotación de carreras fue 
ésta:

Picadero: I-0-3-0-0-0-I-0-0=5.
El Corte Inglés: .0-0-0-0-0-2-0-0- 

0= 2 .

Con anterioridad a este partido 
se jugó el encuentro valedero para 
decidir el tercer y cuarto puestos 
de la clasificación, enfrentándose 
el Iturrigorri, campeón de Vizca­
ya, y  el Aldapa, que lo es de Na.

IIM ICI DEPORTIVO 
PARA HOY

varra, resultando brillantes vence­
dores los vizcaínos por 19 carre­
ras a dos.

R  CAMPíflWTfl 0f

Mañana lunes, día‘14, empezará 
el Campeonato de Tenis de la re­
gión centro en las platas de la 
Ciudad Deportiva del Real Ma­
drid, G. de F. El sorteo se cele­
brará el domingo dia 13 a las 20 
horas. Ha sido nombrado juez-ár­
bitro don Juan de Dios Sarria, y 
adjuntos, los señores Sainz San­
guino y Belzunc6.

10.30 ATLETISMO
En ¡as pistas de la Ciudad 
Universitaria, pruebas d e X 

, ,  v n  Trofeo Marathón.
11.30 CICLISMO

En el barrio del Pilar, en un 
circuito urbano de 35 kiló­
metros, I Gran Premio Vir­
gen del Pilar.

11.30 FUTBOL
En el campo de la Ciudad 
Lineal, encuentro de Tercera 
División Aviaco-Aicalá 

11,45 BALONCESTO
En el campo de la Standard, 
partido del Campeonato Na­
cional femenino Standard- 
Medina de Logroño 

12,00 BALONCESTO
En el Folideportivo, encuen­
tro del Campeonato Nacional 
femenino Medina de Madrid- 
Medina de Málaga

12.30 BALONMANO
En el Maravillas, partido de 
¡a División de Honor Boía- 
rulI-Altos Hornos.

13,00 BALONMANO
En el Polidepartivo del Ins­
tituto Nacional de Educación 
Física, encuentro de la Divi­
sión de Honor SEAT-Grano- 
liers.

15.30 CARRERAS DE CABALLOS 
En el hipódromo de la Zar­
zuela, sexta reunión de oto­
ño, disputándose seis prue­
bas, entre ellas el Trofeo 
Radio Madrid.

16.30 FUTBOL
En el Estadio Bernabéu, par­
tido de P r i m e r a  División 
Real Madrid-Sabadell.

ESTADIO SANTIAGO BERNABEU
HOY DOMINGO, DIA 13 DE OCTUBRE, A LAS 4,30 TARDE 

CAMPEONATO DE LIGA -  PRIMERA DIVISION

C. de D. SASADEEL - REAE MADRID C. de F.
TERCER PARTIDO DE ABONO

h a S i í L  “ de “ T lT o T r d ¿  T I  DOMINGO, en las taquillas 
desde las 3,15 <¿ L e ía £  del Estadi°'
tarde.entrada ^  personal de serrtcio dej Estadio será a las 2,45
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LIMA BIOGRAFIA EJEMPLAR

Para una vida ejemplar, una ejemplar 
biografía. Si la vida del profesor García 
Morante fue la de todo un hombre, la 
biografía trazada para TVE en el pro­
grama «Ahora y siempre» fue paradigma. 
Guionistas y  realizadores bien pueden 
mirarse en ella cuando hayan de acome­
ter tareas semejantes. Imágenes y pala­
bras, en perfecta congruencia, supieron 
explicar con claridad meridiana quién 
fue, desde su infancia hasta su muerte, 
el biografiado. El minucioso y afortuna­
do guión de José Vila Selma, dirigido y 
realizado por José Antonio Nieves Con­
de, llevó ai conocimiento de los españo­
les cómo fue don Manuel García Moren- 
te, filósofo, trabajador infatigable, pro­
fesor de Etica en la Universidad de Ma­
drid, profesor de Filosofía en la misma, 
decano de la Facultad de Filosofía y Le­
tras, españolista y, consecuentemente, 
europeísta. El divulgó en España la cul­
tura europea con la «Colección Universal» 
y en numerosas traducciones y escritos 
propios. El trabajo siempre, sin otro es­
cape al sosiego que el que le proporcio­
naba su afición a la música,.,, y al 
campo.

A Ernesto Giménez Caballero le confe­
só un día: «Mire, usted: mi verdadera 
vocación quizá no es la filosofía. Es el

______________________ __

campo. Son los olivares de mi tierra. 
Hallo en mí un tirón indudable de vie­
jos xenes (radicales en mi familia) que 
me están impulsando siempre —no sé si 
oscura o claramente— a otra cosa que 
a la ciudad y al libro y a esta vida in­
tensa y angulosa de intelectual.» Esa 
otra cosa era nada menos que Dios, To-

P o r  J u l i o  F U E R T E S

davía entonces estaba lejana la fecha de 
su conversión, punto clave de su vida, y, 
naturalmente, de la biografía ofrecida 
por TVE. Fue en París, durante los años 
de nuestra guerra. El lo contó luminosa 
y emocionadamente, y así lo escuchamos 
en la voz prodigiosa de Angel Picazzo, 
tan a tono con el entrañable sentido de 
la singular confesión: «...Volví la cara 
hacia el interior de la habitación y me 
quedé petrificado. Allí estaba EL Yo no 
lo veía, yo no lo oía, yo no lo tocaba. 
Pero él estaba allí...»

Después marchó a Buenos Aires, y  al 
fin retornó a España para consagrarse 
al sacerdocio, sin perjuicio de continuar 
sus clases en la Universidad. Vida pic­

tórica, llena de matices, de hondos pen­
samientos, de afanes y, acaso sin saber­
lo y sin proponérselo, de un encuentro 
con Dios, al que llegó a través de Cris­
to. Gran éxito de TVE, que me complaz­
co en señalar.

ANTES DE ESTE MARAVILLOSO pro­
grama, «Un millón para el mejor» resul­
tó bastante aburrido, estrafalariamente 
montado en la exposición que se celebra 
en Barcelona de sonido e imagen, «So- 
nimag». Doña María de las Mercedes 
Carbó de Figueras, con sus atinadas res­
puestas, pese a sus dos fallos, salvó el 
programa, dando pruebas de extensos 
conocimientos y atinadas intuiciones. Pe­
ro aquellos paseos de unas a otras salas 
de «Sonimag», alejados dei Jurado —jus­
to y comprensivo— dieron al programa 
un aíre monótono y como de despiste. 
Para mayor desacierto, los espectadores 
tuvieron que soportar no ver las secuen­
cias de seis películas que se  proyecta­
ron para que la señora de Figueras las 
sonorizara con un aparato llamado «Me- 
lotrón», lo que resultó insoportable. Las 
pruebas fueron once, y  las falladas, dos, 
que con las tres de su primera actua­
ción son cinco. Pero todavía queda a su 
favor una respetable cantidad del millón.

J

DOMINGO
M A TIN A L

9,45 CARTA DE AJUSTE: «El 
som brero  de tre s  picos», 
de  M. Falla.

10,02 LA FIESTA DEL SEÑOR. 
Celebración del domingo 
en  un  p rogram a religioso 
que dirige e l P . José Mi­
guel S ustaeia. Realizador: 
R icardo Blasco.
SANTA MISA, desde los 
E sludios de  M lram ar en 
Barcelona. Realizador: Jo ­
sé  Luis M endizábal.

11.00 HORIZONTES.
«La Rouergue».

11.30 CONCIERTO.
Com enlarisla: A ntonio Fer­
nández Cid. Locutor: J a ­
v ie r Vázquez. Realizador: 
Jo sé  M aría  Quero.

12.30 EN DIRECTO
X V II Prem io In ternacio­
nal Fiestas N u estra  Seño­
r a  del Pilar, patrocinado 
p o r  e l Excm o. Ayunta­
m iento de Zaragoza. Re­
transm isión  en d irecto  des­
de  e l C ircuito P rim o de 
Rivera.
MOTOCICLETAS: Compe- 
petic ión  In ternacional con 

. sidecars.
AUTOMOVILES- F ó r m u ­
la  IV.
Realizador: Ramón Diez.

1.00 CINE DOCU M E N T A L :  
D iario de u n a  com pañía.

SOBREM ESA

5.45 FAUNA.
F é l i x  R odríguez de  la 
F uen te  com enta las im á­
genes de  u n a  serie de  do­
cum entales que m uestran  
ia  vida y las costum bres 
de  d istin tas especies ani­
m ales.
Guión y presenlación: Fé­
lix R odríguez de  la  Fuen- 
t  e. Realización: E ñrique  
Fernández Porras.

TARDE

6.15 CINE AMATEUR. 
«Jordania, p a ís  de con tras­
tes», de Claudio Gómez 
G rau, de M adrid. «Amor 
en 8 mm.», de A lberto Ba- 
ra ldes Romeo, de Barcelo­
na. «Asi es  Córdoba», de 
Domingo Vila Codina, de 
Barcelona. Guión y reali­
zación: J u a n  Francisco 
Puch.

6.45 E L  HEROE: El deporte  
com o escuela.

7.15 DEPORTE N U E V O  HU­
MANISMO.

7.30 FUTBOL.
Pontevedra-Las Palmas.

9.30 TELEDIARIO.
9,50 M E  X  I  C O 68.—Resum en 

del dia.
10,05 SESION DE NOCHE.

10,00 SESION DE NOCHE.
«Sólo e l valiente».

2,02 CLUB MEDIODIA.
P rogram a original de R a­
m ón  B arre iro  y B o b  b y 
D e g 1 a  né. Presentadores: 
M ario B eut y M arisol Gon­
zález. Realizador: Gustavo 
Pérez Puig.

2,45 PERFIL DE LA SEMANA. 
3,00 TELEDIARIO 
3,15 ESPAÑA EN EL MUNDO. 
3,30 MUSICAL 68.

Un program a de m úsica 
ligera , dirig ido  y realizado 
p o r  E nrique  M artí Ma- 
queda.

INFANTIL

4,32 DIBUJOS ANIMADOS.
4,47 DIA DE FIESTA.

Alegres canciones, sim pá­
ticos personajes, m uñecos 
v ivientes concursos y  so r­
presas.
«Los m uñecos de H erta  
Frankel».
Guionista: M anuel Segura. 
Interv ienen: G ustavo R e y 
J u a n  Viñas. R ealizador 
J u l i o  H errero . Director: 
A rtu r Kaps.

11,45 TELEDIARIO.

12,00 EL ORO DEL TIEMPO. 
0,09 El p rogram a de m añana. 
0,10 Cierre.

SEG U N D A CAD EN A

6.30 CARTA DE AJUSTE: «Can­
ta ta  de  Navidad». Hene-

7,02 DIBUJOS ANIMADOS: «El 
oso Yogui».

7.30 A VISTA DE PAJARO: «La 
A badía de W estm inster».

8.30 PROGRAMA MUSICAL. 
Concierto. «Serenata  Haf- 
fner» , de  M ozart.
O rquesta Sinfónica de  la 
R adiofusión B ávara. Violi­
n ista : R udolf K oeckert. 
D irector: Rafael Kubelil;.

9.30 TELEDIARIO.

10,00 JUEGOS OLIMPICOS 1968. 
Desde e l  E stad io  O lím pi­
co de  M éjico: ATLETIS­
MO.

12,45 C ierre.

34 Arriba

LUNES
SOBREMESA

1.45 CARTA DE AJUSTE: Can­
ciones de  E . ALCARAZ.

2,02 PANORAMA DE ACTUA­
LIDAD.
Incluye la s  secciones: Ac­
tualidad  general y  cu ltu ­
ra l, aTiem po nuevo», «Va­
m os a  la  m esa», p o r  Ma­
ru ja  Callaved 

3,30 TELEDIARIO.
(Incluye im ágenes P ro­
yecto «Apolo».)

3.45 NOVELA.
«Coplas del Rey Corregi­
d o r  (I ) .
Guión: Carlos Muñiz. Rea­
lizador: AlCredo Castellón. 
R eparto :
Carlos I I I ,  F rancisco  Me­
rino ; Coplero, M iguel An­
gel; Losada, Jo sé  M aría 
E scuer; A rriaga, E nrique  
Vivó; M uñiz, Jo sé  Franco; 
Wall. J u l i o  Goróstegul; 
Presiden te  Consejo, José 
Sepülveda; Squiladre, Jo ­
sé  M artín : Saballin i, M a­
nuel Toscano; H o m b r e  
p rim ero , Joaqu ín  D lcenta; 
H om bre segundo, Juan  
J o s é  O tegui; Tabernero, 
A ntonio Acebal, Cochero, 
Jo aq u ín  Mayol.

4,16 M EXICO 68. — R esum en 
film ado.

4,25 M I BELLA GENIO.
«La m u je r en  la  botella».

M E X IC O  68

5,00 ATLETISMO.
R etransm isión  en d irecto 
desde e l E stad io  O lím pico 
de  M éjico de las p ruebas 
siguientes:
D: 100 m etros, elim inato­
ria s . M: Salto de pértiga, 
elim inatorias. M: Disco, 
elim inatorias. D: 400 m e­
tro s , elim inatorias.

6,15 BOXEO.
R etransm isión  d  i f  e r  I da 
desde M éjico. Eürainato-

TARDE

7,30 Avances.
7,32 BIBLIOTECA JOVEN. 

G uionista: A urora Díaz 
P iaja. Realizador: R icar­
do Acedo.

8,00 LAS ARTES
R eporta je  en  casa de  Sal­
vador D alí, so b re  e l cua­
d ro  que p in tó  para  la 
O lim piada de M éjico, t i tu ­
lado  «El .atleta cósmico». 
Y rep o rta je  tam bién sobre 
su  cuad ro  «La m u je r aso­
m ada a- la  ventana» y  tm 
C risto  yacente, hecho con

d e tritu s  del m a r. D irec­
to r: E n r i q u e  Azcoaga.
Realización: F ranc isco  Co- 
lombo.

N O C H E

8,31) M ISTERIOS AL DESCU­
BIERTO.
E s p a c i o  de  divulgación 
c ien tífica , escrito  y p re ­
sen tado  p o r el p rofesor 
Luis M iravitlles.
LOS OVNIS.

9,0D AYER DOMINGO.
Inform ación  ta u rin a , por 
M anuel Lozano Sevilla. 
Inform ación  depo r  t  i  v a, 
p o r M atías P ra ts  y  Miguel 
Ors.

9,30 TELEDIARIO 
9,50 M E X I C O  68.—Resum en 

film ado.
10,06 TVE ES NOTICIA.

Inform ación  s o b r e  los 
program as de  TVE. P re­
sen ta : Jos Luis U ribarrl. 
R ealizador: Jo sé  M. B er­
m ejo.

10,21 VAMOS A VER 
10,50 30 AÑOS DE HISTORIA. 

La h is to r ia  de  E uropa  y 
acontecim ienlos m un  d í a -  
Jes, relacionados con ella, 
desde 1914 a  1915.
«Las p rim eras g randes ba- 
tallas».
Guión y  realización: R icar­
do  Fernández de  Latorre. 
N arrad o r: Ju lio  Rico.

11.20 EL PREM IO.
«El g ran  asesino», p rog ra­
m a  de p resen tac ión  de  la 
serie  « E 1 Premio», con 
Luis Peña, Tom ás Blanco 
y  Jos O rjas.—D irección y 
realización: N arciso  Ibá- 
ñez S e rrad o r 

11,45 TELEDIARIO.
12.00 E L  ORO DEL TIEM PO. 
0,09 E l p rogram a de  m añana y

cierre.

SEG U N D A  C A D EN A

8.00 CARTA DE AJUSTE: Una 
noche en e l P iper.

8,32 DIBUJOS ANIMADOS: EL 
REY LEONARDO: «Depor­
te  de  reyes».

8,52 PANTALLA GRANDE. Re­
p o rta je  d e  l a  pelícu la 
«2.00!, una odisea  del es­
pacio», d  e S tanley Ku- 
b rick , y en trev istas  con 

los principales actores.
9,15 CRONICA 2: M urcia.

Guión: B enito Domínguez 
Rem edios. Dirección: Juan  
B lanco y Jorge V íctor 
Sueiro.

9,30 TELEDIARIO.
'.0,00 JUEGOS OLIMPICOS 1968. 

ATLETISMO.
1.20 CIERRE.

A O f n
LA VOZ DE MADRID

e n

7,55: Apertura.—8,00: M usical uno - o  nn. 
dos.—9,30: M usical tre s .—11,00: CancinnÍ’,» '.,Mustal 

—1 .  Ediicaeldn y D escan so ,-i“ on ^ « a
12 05: Él redT nío  T e  o?o. - F 3 o T c r n á Tt.llri -- 14 9JV Avannn __ U°A 1tu d -1 4 ,2 0 : Avaneo c i n e m a t o ¿ r S  
nexión con Radio Nacional.—15 05- p—7 t o_ i r  o?, /ii..x. -v e n ta lla  «*-■m atográfica.—15,25: Club de a m b o s - Í S  
m ingo deportivo  español.—19,00- Mú«iV, 
(b a ila b le s )-21 ,00 : O lim píada de  Méjico J f S  ia¡ 
voz de la  fiesta .-22 ,00: Conexión con RÍdil

E FEÍ 
_ SPAÑA 

ino cinco sesioi 
Varios estrenos 
. «Ama Lur», «. 

Inscripción
eretari 
nación 

án Hay 
Teléfoha 27960C

nal.—22,15:

« 0 :
omisión.

La anécdota d iaria .—22 20- * rti 
C aravana m usical.—23 55- ' p ' í ™ ° »!, 
• E spaña de noche.—4.00: cierre “d l!!U

JUVENTUD
A L E A

FRECUENCIA MODULADA

9,00: A pertu ra  y presentación.—9,03- 
slcá  le  a co m p añ a —10,00 : Quiosco do mú, 
10,30: R ecordando a  grandes orquestas —i i m. j. 
cel, p o r Gema.—11,05: Pausa para  ' Cir' 
p o r M arian o -/— '  ........................

impon 
[30, Ins 

o s d 
e r o c 1 

íto soii 
(Direc 

jlnformt

A RIO
ibau tkb :
¡iones»,
is t i tu to

—  -----------------a — Jim énez N ieto .— 11 2 * :
S m 10®1,» ? 8- E “ r°P»--12,08: Conjuntos ' S Z *
18,00: M úsica que u s ted  no ha  olvidado ° u «  _ _ _
Voces de E spana.-14 ,30 : Diario hablado a. 7? ista en 
d io  Nacional.—15,00: Panoram a d ep o rto  
C ita con  grandes orquestas.—16,05- La , 
p o r  M ariano-Angel Jim énez Nieto.—lo 30- vS T 7' 
mosas.--17,05: Preludio a l regreso,—i b oó- «Sí, . v i i i r / n i  m a r  
rio  m usical eléctrico, p o r Manolo X J A N Ü R Z E ^  M A R  
Sem anario show  del disco, p o r Pepo Mirona 
20,00: Sem anario te rtu lia  m usical con Hilario ™
H ilarlo  López M illán.—21,00: Semanario din» nt 
p o r  Jo sé  Manuel González Cuevas * -
22 00: D iad o  hablado de Radio 'Nacional.-!!»' ? ■ ’ T a s ®
Gala de  ópera.—23,56: Evocación, por Pilar ai«! ^ OFOTIFSTA MA

d id a ~ ? ’cierre.eCtUra d °  p rogr“ ¿ s
Sinfonía jL in z» , D 
s», Triana; i «N ava  

ñera», M ah le r . IPENINSULAR
6,57: A pertura.—7,07: Almanaque sonoro-ni- 

Canciones de E spaña.—8,02: La música del mm 
do  (Peyrou).—9,00: F a ro  de M adrid .-9  03- K!¿n 
de m úsica  (po r R. A ngel).-9 .31: Domimo jj  
(S antiago Vázquez).-10 ,31 : Melodías pr;'-iÁ 
(E lsa  dol Cam po),—11,31: Grandes órqucstai'iS 
U rbieta).—12,00: F a ro  de M adrid.—12,03: Hora nt 
rid iana  <R. Angel).—13,00: Música p3ra el aW. 
tivo.—14,01: M úsica en  nuestra  antena.—1414- 
co  68 (G arcía  F raile).—14,50: Minutos dmonim, 
p o r  Ors.—15,30: D esfile de orquestas.—16,CO: Faro 
de  M adrid.—16,03: Selección de latdc.-lóío: Eí 
tad io .—19,03: C lub de baile (selecciona Corral).- 
21,01: F a ro  de  M adrid.—21,03: Album rr.uskal 

Aquí, España (M. ds'ü 
”  calidad (J. Mata 

- ...... ........ —— — — Iberoamérica {Caste­
llanos ).—24,00: M úsica en la  medianoche.-!) li: 
M elodías p a ra  e l recuerdo (Molero).—1,31: Nuera

raro ue avisaría.—Zi 
(po r R . Angel) .-21 ,30: Aquí 
B anda).—22,31: M undodiseo 
M antilla).—23,30: M úsica de

ta rd e , 
n e s  14, 
e s d e  m  

[1,30 mai 
uev es .

(c a lle  
Hez  m a r  

; a seis y m ed:

LUR» (ITERE 
ESTRENO CLUS 
ESTIVALES DE

i n i s t  
l ir is m o , 

jr im e r  e

m elodías (José F raile).—2,00: Cierre. BALLÍ

NACIONAL
panol.

. Al nacer el día. Indice de pn- Ia s  de 
B oletín  informativo.—5,05: M  p s ,  
B oletín  informativo.—6,05: Felii IBS' —Viwi.li I H U I

.—7,00: B oletín  inform ativo.—7,05: Feliz jor- 
raaua.—8,00: E spaña a  la s  ocho. Primer diarit ta­
blado de Radio Nacional.—9,00: RetKnsmisiín * 
la  san ta  m isa desde los estudios de la emisor! _  .-.--sea 
central.—9,30: E l genio m usical de España.-IO,ffl: Mercóles, 
B oletín  inform ativo .—10,05: Tres ritmos tiene S noche 
dom ingo.—10,30: C aravana de amigos.—11,00,12,0) J cional 
13,00: Boletines inform ativos.—13,05: Madrid, r» 
tic iario  local.—13,20: El domingo y su música- 
id ,00: La actualidad nacional e intemacIonal.-H,)!:
D iario hablado de Radio Nacional.-15,00: A - -  
de  p rogram as.—15,10: Novedades ¡místales 
m u n d o —16,00: B oletín  informativo-16,05: "
A la s  17,00, 18,00, 19,00, 20,00 y 21,00: hoic.ua 
inform ativos.—21,05: Páginas musicales.-!!,3): üs- EL 
dio  gaceta de  los deportes.—22,00: Diario hablad»

>E SAN 
DE LIMA

a c t u a d  
ís y  m a r  
>inoni, f 
sy, S ilv  

p o p u le

EL TEATRO i
DE FRAC

leves y

»: avara ----— -

* v* « wuj. a oginao imidiuamu- -
dio  gaceta de los deportes.—22,00: Diario 
de  Radio Nacional.—22,30: Clarín.—22,45: hecwu- 
2? 90; R adiografía cristiana.—23,30: Melodías »  
r,. .¡do.—24,00: Boletín informativo.—0,05: Palabra) 
en  la  m edianoche.—0,07: Concierto en la mrib- 
noche.—l,00r U ltim o diario  hablado de Fflio p  L Ju 
cional.—1,30: C ircuito nocturno.—3,00: Eolelin i »  otro 
form ativo .—3,05: C ircuito nocturno.—4,00:

m u n
vierne.

Inform ativo.—4,05: C ircuito nocturno.

CENTRO r i i A T U
^ 7 ,5 8 : Apertura.—8,05: De dom ingo a_domingi>- CAZAR.. uymiuta.-U,UJ. UXZ uumiuá'1 “ ~ . ~ .f,

M adrid, provincia.—10,30: Club 2.005.-W* 
m aza de  Cervantes.—13,05: Comhinado de 
dias.—13,30: P ara  el aperitivo.—14,30: Diario »  
blado de Radio Nacional.—15,05: Sobremesa. '^ avouiw n a n u n u i.— -----------  ui'H'i
R itm o y juego (16,30: Encuentro Zango»*'*"! 

M adrid).—19,05: M úsica para bailar.-TO/o-“uc mauiiu;,— MUSICa pella uaná». ^
sonido de  la  m úsica.—22,00: Diario tobtedo» 
R adio Nacional de  España.—22.30: Noche musí 
0,58: Lectura de  program as y cierre

LEA USTED
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T E T I L L A S
TLUB c in e  f e s t iv a l e s

ESPAÑA
bono cinco sesiones: 75 pese- 

Varios estrenos: «El Angel 
¡1», «Ama Lur», «Adiós», «Cor­
an’ Inscripción socios: Horas 
orables, Secretaria Club (Mi- 
terio Información y Turismo, 
rada Capitón Haya.) Informa- 
n: Teléfono 2796000. Extensión

r l  1 S  i  1 A
ALEA,

temporada 1968 - 69. 
30, Instituto Previ­
n o  s de Stravinski, 
i e r o c k i ,  Górecki, 
pto solistas. Mezzo, 

(Director: Andrzej 
Información: 2258397

HA RICCI,
sta en «PBbautki», Stravinski, 
Cinco canciones», Baird. Lu- 
4, 7,30, Instituto Previsión.

ANDRZEJ MARKOWSKI, 
ige estrenos de Stravinski, C. 
ilffter, Serócki, Górecki, Baird. 
nes 14, 7,30, Instituto Previ-

1 ORQUESTA NACIONAL.
TEATRO ¡REAL. MEHTA 

Sinfonía líLinz», Mozart; «Cor- 
Triana; i  «Navarra», Albéniz; 

íler. Viernes 18, sá- 
tarde. Localidades 

íes 14, martes 15. 
libre: . Desde miércoles 16. 
ngo, 11,30 mañana. Locali- 

reves.
(calle Carlos III): 

iez mañana a dos y 
S  y media.

LUR.. (TIERRA MADRE), 
ENO CLUB CINE 

3S DE ESPAÑA 
t i n i s t e r i o  Infor- 
urismo. M a r t e s ,  

irimer estreno ciclo

1: pr»
rail raa 

l ie )»  
ric ai* 
Un ü 
imlsoa 
-10,01: 
íene e! 
12,01! 
i ,  tl>
llics.- 
-1!.!!: 
4 vina 
s drt 
Fieila. 
ileliM 
0: a- 
abWi 
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is i l  
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io & 
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:ión 
tard 

ono.

BALLET®»; SAN MARCOS, 
IE LIMA 

)os_ únicas actuaciones. Teatro 
s  y martes, 11 noche, 
linonl, Soler, Auber, 
’iy, Silva y' Pinilla. 

¡ración popular peruana.

EL TEATRO NEGRO 
-DE PRAGA

Leves y v i e r n e s ,  
ramado por Teatro 

ámara y Ensayo, en 
de abono. Precios: 

fetas. Los abonados, 
j 25 por 100 presen­
ilidad número 2 enla

duria .

¡na
lo íl W  
isiot Je®

EL TEATRO NEGRO 
DE PRAGA

ilo sorprendente de 
f.Iimo, ritmo, música 
ito mundial. Miérco- 
; viernes, 11 noche, 

spañol.

PEATHOS
ngo.- pZAR, -  (2212252.) 7 y 11: 
'"’f  í mPañía comedias cómicas 
ir:l> Garisa, en ¡Vamos

¡arejita! (de Alfonso 
m éxito c ó m i c o . )  
iada de dos horas.) 

(Local refrigerado, 
ideal.) (2475131.) 

Vdo, 7, semiesquina 
>•). Hoy, d o m i n g o ,  
‘rique Guitart, Mary 
dal, en La viuda de 
Tejedor y Variego). 

lasares, Raquel Dai- 
ición: Julia Caba Al- 
¡ón: Modesto Higue- 
' e: No hay función,
• compañía'.
— (Cedaceros, 7.) 
¡224991.) 7 tarde y 
Gran éxito! Arman- 
'ándida Losada, Ma­
leta Carballeira, en 
3 muñecas con una 
los brazos (de Artu- 
Dirección: V í c t o r  

ia.) Domingo, no-
. riP io" íunci(5n. Por des- 

iTRir la comPañia.
)mos ¿ p P 253108-) 7- 11: No 

M Horneo ni Julieta (de

°mm9° 13 octubre 196?

1NICHE
tTeiéfcr 
•1 noch
lo Cfllv,

Alfonso Paso). Con José Saza- 
torml «Saza», Queta Olaver, An­
gela María Torres y la colabo­
ración de R i c a r d o  Canales. 
(¡Gran éxito cómico!)

BELLAS ARTES.—(2324437.) (Di­
rector: José T a mayo.) Mar-  
jes 15, 11 noche: Inauguración 
temporada. E s t r e n o  Manolo 
Gómez Bur, en El inocente (de 
Joaquín Calvo Sotelo). Son Ol­
ga Peiró, José María Caffarel, 
Carmen Lozano y Manuel Díaz 
González. (Dirección escénica: 
José Osuna.)

CALDERON. — 7, 10,45 (Compa­
ma revistas T o n y  Leblanc.): 
¡Que viene el moreno! Prime- 
risimas figuras: Eva G r e i n e r ,  
Lynda Ross, Joaquín Romero’, 
Nano Martin, «El Chico» y el 
famoso «ballet» inglés, proce­
dente de Las Vegas: Doce Staf- 
ford Dancers

CLUB. — (Bajos Palacio Música.) 
7, 11: Compañía José Rubio, con 
Ana María Vidal, en ¡ la comedia 
más divertida de¡ año!: Enseñar 
a un sinvergüenza (de Alfonso 
Paso). (¡Un auténtico éxito tea­
tral!) (Seis meses agotando lo­
calidades.)

COMEDIA. — (Compañía titular.) 
7 y H: Sólo el amor y la Luna 
traen fortuna (de Miguel Mihu- 
ra). Con José María Mompin, 
Paula Martel, Margot Cottens, 
Antonia Más, María Isbert, Pe­
pe Ruiz y la colaboración de 
Guillermo Marín.

COMICO. — 7, 11: Compañía de 
comedias cómicas, con Roberto 
Font, Mary Eegoña, Marisa Por- 
cel, José Montijano, en Las que 
tienen que alternar (de Alfonso 
Paso). (Dos horas de picarescas 
carcajadas.) (Hacia las 300 re­
presentaciones.)

E S L A V A .  -  (2665440.) 7 y 11: 
Compañía Conchita Montes, con 
Vicente Parra y Fernando Del­
gado, en El amante complacien­
te (de Graham Greene; adapta­
ción: José María Pemán; direc­
ción: José María Morera). 

ESPAÑOL. — (Teléfono 2212247.) 
(Temporada Oficial. Compañía 
titular.) Hoy, domingo, 4 y  7 tar­
de: Don Juan Tenorio (de Zo­
rrilla:. (Dirección: Miguel Na­
rros.) Por Mari Carmen Pren­
des, José Luis Pellicena, Agustín 
González, Ana Belén, Alicia Her- 
mida, Luchy Soto y Javier Lo- 
yola. Función diaria, 7 tarde. Sá­
bados y vísperas festivos, 7 tar­
de y 11 noche. Domingos y fes­
tivos, 4 y 7 tarde. (Localidades: 
Laborables, 15 a 70 pesetas. Sá­
bados y festivos, de 20 a 80 pe­
setas.

INFANTA ISABEL. — (2214778.)
7 y 11: Olvídese usted de todo 
y ríase durante dos horas con 
Los tontos más tontos de todos 
los tontos. (Lo más divertido de 
Alfonso Paso.) Con Pedro Osi- 
naga. Rafaela Aparicio, Carlos 
Muñoz, Ricardo Merino y Mary 
Carmen Y e p e s, en el papel de 
Lolita.

L A R  A. -  (2211631.) (Compañía 
Alberto Closas.) 7 y 11: Una no­
che de lluvia (de Joaquín Calvo 
Sotelo). Con Julia Gutiérrez Ca­
ba, Clara Súñer, Ramón Pons, 
Ana Carvajal, Montserrat Julio, 
Rosita Palomar y Manuel Co­
llado.

LATINA. — (Teléfono 2652835.) 7 
y 11 Revistas Colsada, con Wiky 
Lusson, Quique Camoiras, Mer­
cedes Llofriú: Una noche movi- 
dita. (¡Un éxito de risa!) (Más 
de 200 representaciones.) 

MARAVILLAS. — 7 tarde y 11 no­
che. Compañía José Bódalo pre­
senta: Los huevos del avestruz 
(de André Roussein). Con María 
Luisa Ponte, Ramón Corroto y 
ia colaboración de Eugenia Zúf- 
foli. (Dirección: José María Mo­
rera.) («Los huevos del aves­
truz es una excelente comedia. 
Bódalo hizo una auténtica crea­
ción», López Sancho, «A B C».) 

MARQUINA. — (Prim, 11.) (Telé­
fono 2318467.) 7 y  11: Ríase con 
Trini Alonso, Teresa Hurtado y 
Hugo Blanco, en Coqueluche (La 
tos ferina) (de R. Romero). (Di­
rección: Víctor Andrés Catena.) 
(Tres últimos días, por necesi­
dades de programación.)

MARTIN. — 7 y 11: Trasplante de 
matrimonios. Por Mariam, Ma­
nolita Díaz, Rubén García, Ani- 
ta Luna. Colaboración: Eugenia 
Roca.

PALACIO DE DEPORTES. — (To­
talmente reformado.) (Teléfono 
2566402.) Hoy, 7 tarde y noche 
10,45: Exito sin precedentes del

fantástico espectáculo sobre hie­
lo Oliday on Ice, en su totalmen­
te nueva producción de 1968, 
Hong-Kong. Con los campeones 
del mundo de patinaje y los me­
jores cómicos sobre hielo, en el 
mayor escenario jamás presen­
tado en Madrid. (Parking para 
automóviles frente a Felipe II.) 
Venta de entradas para el día y 
c o n  anticipación, en taquillas 
del Palacio (calle Goya). (Apto 
paira todos los públicos.) (Sólo 
hasta el día 16.) (Cuatro últimos 
días.)

REfNA VICTORIA. — (2213458.) 
7, 11 (Compañía Maria Luisa 
Merlo, Carlos Larrañaga.): Sie­
te gritos en oí mar (de Alejan­
dro C a s o n a )  (Dirección: José 
Osuna.) (¡Próximamente: 100 re­
presentaciones!)

VALLE - INCLAN. -  ( T o r r e  de 
Madrid.) (2411389.) 7, 11: Com­
pañía titular María José Goya- 
nes-Emilio Gutiérrez Caba, en 
Un matrimonio muy, muy, muy 
feliz (de A l f o n s o  Paso). Con 
Sonsoles Benedicta, E n r i q u e  
Paredes. (Dirección: Ricardo Lu­
cia.) Lunes, noche: No hay fun­
ción, por descanso compañía.

Z A R Z U E L A .  — (2214341.) 4,30 y 
7,30 tarde: Camille Carrión y 
Alfredo Mayo, en Sonrisas y  lá­
grimas (versión e s p  a ñ o l a  de 
José López Rubio). Con Josefina 
de la Torre, Roberto Rey y Ei­
der Barber. (Dirección musical: 
Moreno Buendía. Dirección: Pa­
blo Cabrera.) (Localidades con 
cinco d í a s . )  (Autorizado para 
todos los públicos.) Todos los 
miércoles, noche: No hay fun­
ción por descanso compañía.

C I R C O S
CTRCO ALEMAN. «BERLIN ZIR- 

KUS». — ( T e l é f o n o  2698080.) 
(Instalado g l o r i e t a  Elíptica.) 
(Autobuses: L í n e a  47.) Hoy, 
tres funciones: 4,30 larde, gran 
función infantil, con regalos pa­
ra todos los niños, y 7,30 tarde 
y 10,45 noche. ¡ ¡ El circo más 
admirado del mundo!! ¡¡25 au­
ténticas atracciones de circo y 
fieras!! Con la participación de 
destacados artistas del Circo de 
M o s c ú ,  contratados especial­
mente por el Circo Alemán para 
su presentación en M a d r i d .  
(Tres únicos días de actuación.)

CIRCO PRICE. — (Tel. 2314607.) 
(Plaza del Rey, 3. Metro Banco 
España.) 6,45 y 10,45: ¡Segundo 
mes triunfal! del fabuloso espec­
táculo musical Revolera en Pri- 
ce. Con Juanita Valderrama y 
Dolores Abril, Angelillo, Santi 
Sanz, Los Marismeños, «Ballet» 
Paco de Ronda, «Ballet» Moder­
no y otras figuras. (Apto.) (Lo­
calidades con tres días.)

c  i  r v  e §
ALBENIZ-CINERAMA. — (Teléfo­

no 2220200.) Matinal, 11; 4, 7, 
10,30: Presentada en cinerama, 
Becket (Richard Burton, Peter 
O’Toole). (Technicolor.) 

ALCALA-PALACE.—E l m arino de loa 
puños de oro.

ALVI.—Infierno en el rio.
AMAYA.—Adivina quién viene esta 

noche.
APOLO.—Salvaje K urdlstán  y El re­

to m o  de Maciste.
ARGUELLES CINEMA. — El más 

«chic». 4,30, 7, 10,45: ¡Dame un 
poco de amooor...! (Los Bra­
vos). (Tolerada.)

AVENIDA. — (2217571.) (Refrige­
rado.) 4,30, 7, 10,45: ¡Cómo sois 
las mujeres! (Arturo Fernández, 
Teresa Gimpera). (Technicolor.) 
Sexta semana.

AZUL.—Un lugar en la  cumbre y Ara- 
besco.

BAHIA.—Sabú de los elegantes y El 
planeta de los simios.

BARCELO. — (Refrigerado.) 4,30, 
7, 10,45: No le b u s q u e s  tres 
pies... (Teresa G i m p e r a ,  Axel 
Darma). (Tolerada.)

BECERRA.—Superagente Picapiedra y 
E l bom bero atómico.

BECQUER.—Salvaje K urdistán  y  El 
re tom o de Macisíe.

BELLAS ARTES.—Los que tocan el 
piano.

BENLLIURE. — (R efrigerad o .)  
4,30, 7, 10,45: No le busques tres 
pies... (Teresa Gimoera, Axel 
Darma.) (Tolerada.)

BILBAO.—Intriga  en el Gran Hotel. 
BRISTOL—Pantom as contra Scotland 

Y ard y Los que tocan e l plano. 
BULEVAR.—Sentencia para un dandy. 
CALIFORNIA.—La caza del hombre y 

Espía en Beirut.
CALLAO. — 4,30, 7, 11: La chica 

de los anuncios (S o n i  a Bruno,

Juan Luis Galiardo, Juanjo Me 
néndez, Karina). (Color.) (Ulti­
mo día )

CANCILLER.—Infierno en el rio  
CANDILEJAS.-Agente 505, m uerte en 
p J g f S U ?  Ei carnaval de la muerte. 
C A P IT O L . — ( R e f r ig e ra d o .)  4,30, 

7, 10,45: ¡ D a m e  Un p o c o  d e  
a m o o o r . . . !  (L o s  B r a v o s ) .  (T o le ­
r a d a ) .

CARLOS II I .—Petulia.
CARLTON.—Doce del patíbulo. 
CARTAGO. — (2577023.) Continua 

íesde las 5: Usted puede ser un 
asesino y La jauría humana. 

CARRETAS. — 10 mañana (Refri­
gerado.): La primavera romana 
de la señora Stone, Funeral en 
Berlín. (Mayores.)

CERVANTES.—Días sin  vida y Coman­
do secreto.

CIUDAD LINEAL.—De cuerpo presen­
te  y El poder.

COIMBRA.—Un retazo de tul y El tu ­
rism o es un gran invento. 

COLISEVM. — 4,30, 7, 10,45: So­
los los dos (Marisol, Palomo Li­
nares, Isabel G a r c é s ) .  (East- 
mancolor.)

CONCEPCION.—Agente 505. m uerte en 
„  Eelri*1 y El carnaval de la muerte. 
CONDE DUQUE.—El valle de las m u­

ñecas.
CONSULADO.—Petulia.
COPACABANA.—La batalla de Siracu- 

sa  y Piel de espía.
CHUECA.—Réquiem para un pistolero 

y Mis seis amores.
DOS DE MAYO. -  4,30: Coraza 

negra, D e s a f í o  en el rancho. 
(Toleradas.)

EL ESPANOLETO.—El bueno, el feo y 
e l malo.

EMPERADOR.—Golfus de Rem a y M att 
Helm.

ESPRONCEDA.—Crónica de nueve me- 
ses y El poder.

EUROPA.—Un taxi para Tobruls y Di­
gan lo que digan.

FALLA. — (Colegiata, 9.) 3,45, 6,45, 
10,15: Doce del patíbulo. 

PANTASIO.—Enviado especial. 
FATIMA.—Tierra de violencia y El 

planeta de los simios.
FELIPE II .—El rey de Africa y Golfus 

de Roma.
FIGARO.—Enviado especial.
FLORIDA.—Mi canción es para t i  y 

Desafio en el rancho. 
FUENCARRAL. — 4,30, 7, 10,45: 

Infierno en el río. (Cinemasco­
pe-Color.)

FUNDADORES. — (Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2431495.) 
Continua, 4: Sangre en la Tie­
rra, Playas de la Riviera (Eric 
Morecambo). (Color.) ( M a y o ­
res.)

GRANADA.-Sangre en la tierra  y Pla­
yas de La Riviera.

GRAN VIA.—Infierno en el rio.
GAYARRE.—Enviado especial.
IBIZA.—Superm án contra la banda ne­

gra y Digan lo que digan.
IDEAL.—Los gángsters no se jubilan y 

El últim o tren de Katanga.' 
IMPERIAL. — 10 mañana: Com­

plementos y El abuelo está loco. 
(Una superproducción de Walt 
Disney.) (Tolerada.)

IMPERIO— Dos pistoleros y El pesca­
dor de coplas.

INFANTE.—No somos de piedra.
IRIS.—Tarzán y su  com pañera y Tie­

r ra  de alim añas.
JORGE JUAN.—E l planeta de los si­

mios.
KURSAL.—Espía a; la tuerza y Los que 

tocan el piano. :
LIDO.—Operación lady Chaplin y El 

últim o tren de Katanga.
LISBOA.—M ás allá - de las m ontañas y 

La tram pa del dinero.
LOPE DE VEGA. -  4,30, 7, 10,45:

El marino de los puños de ero 
(Pedro Carrasco, Sonia Bruno, 
Antonio Garisa). (Mayores die­
ciocho años.)

LUX.—Por un puñado de dólares y 
Una tum ba al amanecer.

MADRID. — Continua, 10 mañana.
Un nuevo doble programa, de ri­
guroso estreno, que le dejará un 
grato recuerdo: Estrategia ma­
trimonial (Silvia Piñal) (Intere­
sante lección para chicas casa­
deras.) (Color.) y  Joseph Cotten, 
en un auténtico «western» ame­
ricano: La carga de los indios 
sioux. (Color.) (Catorce años.) 

MAGALLANES. -  4: Dos t í o s  
grandes y Grand Prix. (Mayores 
dieciocho años.)

MARVI.—Agente 505, m uerte en Bei­
ru t  y El carnaval de la  muerte. 

METROPOLITANO.—Sabú de los ele­
fantes y El planeta de los simios. 

MOLA.—Bonnie y Clyce.
MONACO. — (Teléfono 4157499.) 

4,30: Aventura en Roma y El úl­
timo tren a Katanga. 

MONTECARLO. -  4,30: El rene­
gado de Arizona y El último 
tren a Katanga. (Cinemascope- 
Color.) (Colosal programa do­
ble.)

MONTERA—El poder.
MONUMENTAL - KINOPANORA- 

MA. — (Refrigerado.) 4,45 (con­
tinua): Natacha, La batalla de 
Borodino. (Sovcolor -  Kinopa- 
norama. La pantalla más gran­
de.) (Catorce años.)

MORASOL.—Salvaje K urdlstán v El re ­
to m o  de Maciste.

MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10: La 
caja de música y Grand Prix. 

MURILLO.—El hombre del brazo de 
/  úna tum ba al amanecer. 

NARVAEZ.—Dias sin  vida y Comando 
secreto.

NIZA.—Patrulla de forajidos . Las dos 
huerfanitas de París.

ODEON.—Rififi a la  am ericana y Los 
que tocan el piano.

OPORTO.—El bombero atómico y Leo 
que tocan e l piano.

ORA A.—El caballo sin  cabeza y Digan
10 que digan. B

PALACIO DEL CINE.—Agente 505
m uerte en B eiru t y El carnaval do 
la  muerte.

PALACIO DE LA MUSICA. -  (Re­
frigerado.) 4,30, 7, 10,45: No le 
busques tres pies... (Teresa Gim­
pera, Axel Darma). (Tolerada.) 

PALAFOX.—La últim a carga.
PAVON.—Sabú de los elefantes y El 

planeta de los simios.
PAZ. — TODD-AO. (Refrigeración 

electrónica.) 4,30, 7, 10,30: Fe- 
dra West (70 milímetros.) (East- 
mancolor.) (Norma Benguel, Ja­
mes Phillbroock, Simón Andréu) 

E1 re torno de Maciste. 
PRINCIPE PIO. — 4: El tigre se 

perfuma con dinamita y El últi­
mo tren a Katanga. 

PROYECCIONES - CINERAMA—
11 mañana, 4, 7, 10,30: Aventura 
en Rusia. (Technicolor. Triple 
proyección.) (El acontecimiento 
del año.) (Autorizada para to­
dos los públicos.)

REX.-(2471237.) Continua, 11 ma­
ñana a 4 t a r d e ;  numeradas,
4.15 y 6,45 t a r d e .  Continua,
9.15 noche a 1: En el calor de 
la noche.

RIALTO. -  4,30, 7, 10,45: Bonnie 
y Clyde (Warren Beatty, Faye 
Dunaway). (Technicolor.) (L a  
película más premiada y discu­
tida.) (Solamente mayores die­
ciocho años.)

ROMA. -  (2593863.) 4,30: La fuga 
de Tarzán, Los chicos del Preu. 
(Toleradas.)

SAN CARLOS. — 6, 9,30: Sabú de 
los elefantes y El planeta de los 

_ simios. (Tolerado.)
SOL. — lo mañana: Patrulla de 

forajidos y Los monstruos del 
fin del mundo. (Catorce años.) 

riV O L I.—Los subdesarrollados 
UNIVERSAL CINEMA. -  4,30, 7, 

10,45: Guerra a la italiana. (Co­
lor, cinemascope.) (Tolerada.) 

VOZ. — (Alcalá, 184.) (2458299.) 
Continua desde las 4,30: El pla­
neta de los simios (Charlton 
Heston). (Tolerado.)

SALAS ESPECIALES
CINE GALILEO. — (Galileo, 100.) 

4,30, 7, 10,45: I vitelloni (Los 
inútiles) (Alberto Sordi). (Di­
rector: Federico Fellini.) (Ver­
sión original subtitulada.)

CINE- TEATRO GOYA. -  (Refri­
gerado.) 4,45, 7, 10,45: Les Fe- 
lins (Alain Deion y Jane Fonda). 
(Dirección: Rene Clement.)

CINES 0E ARTE Y ENSAYO
ALEXANDRA. — Continua, 11; nu­

meradas, 7, 10,45: Persona (de 
Ingmar Bergman). (Versión ori­
ginal subtitulada.)

INFANTAS. — Continua, 11 ma­
ñana; numeradas, 10,45: B i 11 y 
Li ar .  (Tom Courtenay, Julia 
Christie). (Versión original en 
inglés; subtítulos en español.) 
Cortometraje español: La edad 
de la piedra. (Mayores dieciocho 
años.)

PALACE. — 11,15 mañana, 4,30, 7 
y 10,45: Lola. (Un film de Jao- 
ques Demy.) Con Anouk Aimée 
y Marc Michel). (Producida por 
Cario Ponti.) (Versión original 
francesa, con subtítulos en es­
pañol.) Cortometraje, de Pedro 
Portabella: No cantéis con los 
dedos. ( M a y o r e s  dieciocho 
años.)

ROSALES. — 11,15 mañana, 4,15,
7 y 10,45: Dante no es únicamen­
te severo (Serena Vergano, En­
rique Irazoqui). (Versión origi­
nal en español.) Cortometraje 
húngaro: Historia de artistas. 
(Mayores dieciocho años.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. — 6,30: 

I'rigoyen - Goicoechea; Ciganda» 
Prat I. Dúo-Landa; Urtasun-Be- 
goñés VII.

HIPODROMO DE MADRID—Hoy, 
domingo, tres y  media t a r d e :  
Carreras de Caballos. (Autobu­
ses: Isaac Peral esquina a Do­
noso Cortés. Metro Moncloa.)
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PROBLEMA DE AJEDREZ

BLANCAS JUEGAN Y  GANAN

De una partida clásica, entre 
Macdonnell-Boden, es la compli­
cadísima posición, en la que 
ambos bandos tienen que afron­
tar fuertes amenazas. Pese a que 
una de ellas, es la de mate, las 
blancas pudieron encontrar una 
continuación muy espectacular 
que les dio la victoria, tras una 
serie de cuatro precisas jugadas. 
¿Cómo seguiría usted?

TIEMPO PARA LA SOLUCION 

Siete minutos, para el jugador

de primera categoría; dieciocho, 
para el de segunda y treinta, para 
el de tercera.

SOLUCION DEL NUMERO 451

1. D5CU, P3TR (si l...,P8C=D + ; 
2. T1R+); 2. TxPCD +  ü, y las 
negras abandonaron, pues, si 2..., 
PxD; 3. C6A+, R1R; 4. T7R mate.

TORAN

1 1 S 4 5  6 7 8  t  B  ti R  a

TRASTEJO DE LETRAS
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IBITIMI AI
EBACA ESE

IDA AMER
A amiga

= ONATUB
A ADIDA

ODA ARAS
ATALA ESE

SEPTUAGENARIO 
AURRAGADO f3: RI -----

4: PLO 
5: RUDA 
6: ESILC 
7: NIETAS 
8: DOLOR 
9: ENES 

10: ÑAS
11: TN AVISELA 1  
12: E ASIMILASE O'l 
13: SOLIDARIDADES j

Verticales

1: SORPRENDENTES
2: E ILUSIONAN 0 
3: PA ODIELES Al 
4: TUI ALTOS ASI 
5: URBE CAR AVID 
6: ARIBI S OTIMA 
7: GATADA ADASIS 
8: EGICA O ALELI 
9: ÑAMA ANA ALAD 

10: ADI AMADA ASI 
11: RO EMITIRE ED 
12: I ASEGURASE E 
13: OBTURABASELOS

3-H 4-A 1-H 3-A

2-L 4-N 1-C 2-J 4-K

4-D 2-1 3-J 4-E 1-J

4-J 1-1 4-0 3-1

3-G 2-C 4-X 1-F 2-D

1-G 3-F 1-L 4-B

2-H 4 0 3=0 2-F

1-M 2-M 3-N

2-0 3-E 4-M 1-D

3-M 4-H 2-N

2-0

Demasía en el adorno.

Cierto tejido.

Diosa de los romanos. Presidía el 
aseo de las habitaciones.

Insignia de colegial.

Padre de la nodriza de Júpiter. 

Gasten.

Villa de la provincia de Baleares, 

Novelista francés (1804-57).

Río de Soria y de Zaragoza, 

Habilidad para hacer algo. 

Abreviatura de punto cardinal

« i J a ? ^  ,  , 1 - Co"mutadores'—2: Punto cardinal. Imaginábase. Guarismo—3: AI
siglas nacionales. M ejor». Al reves, nombre de letra.--!: Cierto tejido. AI revés, teatro -  
no plura . Dueño.—5: Señores. Artículo. Al revés, tosco.-6: Arbol apocinácco. Consonaste 
revés, esclavo.—7: Nombre de mujer. Al revés, mariposa nocturna.-8: Puras. Símbolo r  
Al reves, natural de cierto pueblo antiguo.-9: Ala desplumada. Astro. Al revés, ratero.-lO: 
de letra. Al reves, nombre de varón. Demostrativo.—11: Campeón. Igualar. Preposición.-12: 
to cardinal. Agarrábaselas. Consonante.—13: Disfrazárasele.

VERTICALES.—1: Contagiábase.—2: Guarismo. Añadiéseles. Punto cardinal.—3: Al revés, 
oficiales. Cachorros de cierta fiera. Al revés, repetido, madre.--!: Juego de naipes. Me 
Agarradero.—5: Voz usada para ayudar a los niños a levantarse, plural Plural de letra. Al 
granero.—6: Relativo al tono. Número romano. Ai revés, perfores.—7: Al revés, gracia. Cierto ce 
do.—8: Arrojas. Vocal. Al revés, relativo a los riñones.—9: Barra de metal en bruto. Nomto 
mujer. Valija diplomática.—10: Aire regional. Cerro que domina un llano. Nivel.—11: Norate 
consonante. Padece enfermedad habitual. Conozco—12: Punto cardinal Imitábase. Ciacuate 
13: Que mueve al sueño.

P E R S O N A J E
O C U L T O

Las letras que figuran en el cilindro, aunque 
corresponden a las palabras que se definen. De -  
labras, por su situación, quedan ocultas algunas 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que deM 
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, 
mar con ellas el nombre del personaje: escritor w- 
(1581-1635) de una vida aventurera y agitada. Anal® 
Cervantes.

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS

«Resulta más práctico ser apreciado que ser querido.»—A. SOLANO.

P o r  E .B .Z A S

1: Uñelas.

SOLUCION AL PEBSO0- 
OCULTO

1: Perdíanlos.
2: El.

Personaje:
PIRANDELLO
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